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NOYA TÁCTICA 
Deram os escândalos do P a n a m á 

á nossa imprensa monárchica as-
sumpto vasto para confrontos entre 
a monarchia e a república em que 
pretendiam sustentar que, nem sob 
o aspecto da moralidade, tinha a 
forma republ icana de governo van-
tagens a lgumas sobre a monárchica. 
A breve trecho, porém, a dignida-
de e o desassombro com que pro-
cederam em França o par lamento e 
o poder judicial na punição dos au-
ctores d 'esses escândalos, appl ican-
do inexoravelmente a lei a verda-
deiras notabil idades na sciéncia, na 
política e na finança, vieram de-
monstrar de modo cabal a grande 
superioridade da democracia sobre 
a monarchia. 

Numa e noutra se dá a corru-
pção política, que se filia principal-
mente na organização capitalislica 
das acluaes sociedades; mas na de-
mocracia não ha pergaminhos, t í-
tulos, funcções que assegurem a 
impunidade aos corruptores e aos 
corruptos, enquanto nas monar -
chias, pela própria necessidade 
da sua conservação, os altos func-
cionários, a aristocracia endinhei-
rada, os judeus da finança, com-
mettem os maiores a t tentados, põem 
a saque os cofres públicos, a r ru i -
nam emprêsas a que estám ligados 
os mais vitaes interesses do Estado 
e a economia de muitas famílias, 
sem que a vara da justiça os at t in-
ja. Na França republicana mette-se 
na cadeia um ex-ministro e aucto-
riza-se o procedimento judicial con-
tra Naquet , um nome prestigioso, 
scintillante, na sciéncia e na política, 
a quem a F rança deve os mais re-
levantes serviços; na monarchia por-
tuguesa o par lamento declara que 
não ha lei que auclorize o procedi-
mento criminal contra um ex-minis-
lio da fazenda accusado pelos pró-
prios collegas de desviar milhares 
de contos de réis dos cofres do Es-
tado em proveito de bancos e com-
panhias. Na França republicana 
apuram-se todos os escândalos que 
se deram na companhia do P a n a -
má; em Portugal manda-se archi-
var o processo do Nyassa logo que, 
por intervenção directa do governo, 
se conseguiu harmonizar os grupos, 
de cujas hosti l idades resultou a re-
velação de escândalos gravíssimos 
Contra os quaes a procuradoria ge-
ral da corôa julgou que era neces-
sário proceder criminalmente. 

En t re a F r a n ç a republicana e o 
Portugal monárchico esta differen-
ça pois: naquella punem-se os cri-
minosos, l impa-se a a tmosphera 
politica dos micróbios que pre-

tendam conlaminá- la ; nêste discu-
te-se em conselho de ministros 
presidido pelo rei como ha de 
obter-se para a monarchia a coope-
ração de certos elementos que, por 
serem maus, não deixam de ser po-
derosos e activos, comprando-os, sa-
tisfazendo-os e aproveitando-lhes a 
força; lá a justiça desprende-se de 
todas as influências impondo-se á 
admiração universal, cá dobra-se 
perante as exigências da monar 
chia. 

Nes tas condições impossível era 
o confronto. Não tinha a república 
francesa responsabi l idade alguma 
nos escândalos do Panamá , não ti-
veram esses escândalos por origem 
a fórma de governo, e, procedendo 
com a maior energia contra elles, 
a França republicana deu o mais 
inequívoco testemunho da vitalidade 
e moralidade das suas instituições 
políticas. Em Portugal os at tentados 
e crimes praticados pelos governos 
estám vinculados á monarchia e a 
irresponsabil idade doesta estende-se 
sobre elles. No dia em que se pro-
ceda desassombradamente contra os 
grandes criminosos políticos, a mo-
narchia deixará de existir. A aucto-
rização do par lamento português 
para proceder cr iminalmente contra 
uns homens como Naquet , seria 
uma intimação ao rei para qua 
saísse do país. 

Não podia a nossa imprensa mo-
nárchica contestar estas verdades e, 
para defender a monarchia , j á não 
esmiuça os escândalos do Panamá , 
revolta-se contra a democracia, por-
que nella se revelam os escândalos! 
Por mais inacreditável que isto pa-
reça, garant imos a veracidade do 
facto. De relance vimos num jor-
nal monárchico a defesa d e s s a dou-
trina. E note-se que é êsse jornal 
um dos que vive do escândalo, um 
dos orgãos assalar iados pela mo-
narchia, em que se tem formulado 
as mais infamantes accusações con-
tra os nossos homens públicos. O 
procedimento do par lamento e dos 
t r ibunaes francêses assustou-o ago-
ra , tremeu pela sorte da monarchia 
se um dia fôsse imitado em Por tu-
gal, o que se não dará, socegue, en-
quanto ella existir, e, f ingindo-se 
revoltado contra um país em que os 
crimes prat icados pelos homens que 
se salientam sam descobertos e pu-
nidos, insurge-se contra as insti-
tuições em que taes factos se dam. 
Pa ra esse defensor da monarchia, 
a fórma ideal de governo seria 
aquella em que os vultos impor tan-
tes da política não podessem ser 
públicamente accusados pelos cri-
mes que praticassem. 

Uma fórma ideal de g o v e r n o . . . 
para uso da monarchia , 

Comprehende-se , Desde que ella 

só pela corrupção pode viver com-
prando elementos que, por serem 
maus , não deixem de ser activos e 
de lhe prestar bons serviços; desde 
que ella, por êsse e outros motivos, 
se vê forçada a deixar impunes os 
crimes prat icados pelos influentes 
políticos, pelos seus leaes servido-
res, é natural o desejo de que per-
pétuo silêncio se faça sobre êstes. 
A revelação dos crimes públicos, a 
publicidade dos escánda loscommet-
tidos na pública adminis t ração con-
vém, é necessária até, num país 
em que a acção da justiça se faça 
sentir immediatamente . A punição 
dos criminosos, imposta pela defêsa 
social, l ibertará a sociedade da sua 
deletéria influência e consti tuirá uma 
prevenção contra a repetição dos 
actos que prat icaram. 

Num país, porém, como o nosso, 
em que a revelação dos mais graves 
at tentados, dos mais revoltantes es-
cândalos, só tem como consequên-
cia entreter a ociosidade indígena 
durante a lguns dias, que uti l idade 
tem e l l a? Um político que hoje se 
julga annul lado pela publicidade 
d 'um escândalo que irritou a opi-
nião pública, sobraçará á m a n h ã 
uma pasta e será até nomeado pre-
sidente do conselho de ministros. É 
essa a punição. Os t r ibunaes não 
tomam conta do caso. 

Pa ra que serve, pois, a publici-
dade dos crimes prat icados pelo 
juiz servidor da m o n a r c h i a ? 

Pôde accelerar uma mudança de 
instituições. E isso dóe á imprensa 
monárchica ; é o seu pesadêllo. 

Comprehende-se , pois, que essa 
imprensa se revolte contra a publi-
cidade dos escândalos que á som-
bra da monarchia se prat icam. 

Mas era mais conveniente que 
publicasse uma lei ou um decreto 
em que a prohibisse sob graves pe-
nas, e que se deixasse da referência 
á F rança . 

A defêsa da monarchia por taes 
processos é a sua condemnação. 

D e p o i m e n t o i n s u s p e i t o 
O correspondente em Roma da 

lndépendence Belge, f a z e n d o a h i s tó r ia 
das tentativas de conciliação entre 
o Vaticano e o Quirinal, con ta : 

«Mencionêmos ainda, de pas -
sagem, D. Pedro , o antigo impe-
radôr do Brasil . Es te não estava 
lá com meias medidas. Uma ma-
nhã, quando Pio I X celebrava 
missa, o imperadôr apresentou-se 
d ' improviso no Vaticano. Pediu 
audiência, fizeram-no esperar o 
fim da missa, e o Papa , su rpre -
hendido com uma visita tam in-
tempestiva, devia ter tido uma boa 
série de distracções durante as 
últ imas orações. A entrevista foi 
longa: ao acabar , Pio I X , livre da 
presença do imperadôr , excla-

mou para os que o rodeavam:— 
Ma questoe maio. Elie está louco 1 

E contou que o imperadôr viera 
propôr- lhe ir buscar no seu carro 
o rei Victor Manuel, trazê-lo ao 
Vaticano e resolver amigavel-
mente as coisas. Pio I X teve 
custo em fazer comprehender ao 
imperadôr que Victor Manuel , 
sendo rei constitucional, não po-
dia decidir assim e demais, disse 
elle, Garibaldi poderia também 
tomar parte no collóquio». 

E ahi está como o papa Pio I X 
definiu um membro da família de 
Bragança e Bourbon. 

Em artigo editorial n ' O Jornal 
do Commercio, o eminente crítico 
sr. Ramalho Ortigão, referindo-se a 
alguns monumentos d 'esta cidade, 
especializa o edifício de S. Thomaz, 
dizendo o segu in te : 

«O edifício de S. Thomaz é 
hoje propriedade do sr. Ayres de 
Campos. Na restauração monu-
mental , a que procede o novo 
proprietário, para o fim de con-
verter o antigo collégío em palá-
cio da sua residência, os operá-
rios de Coimbra, da eschola ad-
miravel do meu illustre amigo o 
sr. Antonio Augusto Gonçalves, 
estám dando, no lavôr da pedra 
e no entalho da madeira, teste-
munho de uma perícia, que não 
tem rival no país e desafia toda 
a concorrência.» 

A apreciação crítica do sr . R a -
malho Ortigão é um documento con-
solador e honroso pelo muito que 
revela em consideração pelas apt i-
dões artísticas do operar iado de 
Coimbra. 

0 REI INDISCUTÍVEL 

Os regeneradores , para conse-
guirem em Mafra a eleição do seu 
candidato, fizeram, antes da elei-
ção, os seguintes t rabalhos de cor-
rupção e le i tora l : 

Conclusão da es t rada da Ericei-
ra á Carvoeira; 

Ramal de Pero Negro á Enxa ra 
dos Cavalleiros; 

Prolongamento da est rada da E n -
carnação á saída do loga r ; 

Es t radas te r rap lanadas , fal tando 
só o empedramento, em Santo Es -
tevão das Gallés, na extensão de 
mais de oito ki lómetros; 

Es t rada das F u r n a s , na Ericeira; 
Serventia do logar da Lage ao 

ramal para a estação de Mafra; 
Ramal macdamisado do logar da 

Charneca á es t rada do Valle de S. 
Gião ; 

Fon te e calcetamento de ruas no 
gar da Asseiceira P e q u e n a ; 
Ele. , etc., etc. 
Sr. Mattoso I Sr . Ayres de Cam-

pos ! Coimbra e os seus arredores 
estám mesmo uma d e s g r a ç a . . . 

0 conselho da Penitenciária central 
de Lisboa reuniu ante-hontem pa ra 
apreciar a propos ta de perdão e com-
mutação de penas por occasiâo da 
Semana Santa . 

De todas as propos tas ap re sen t adas 
fôrara seis as cons ideradas dignas de 
se rem submet t idas ao Podèr Moderadôr, 

Um jornalista de valôr precisou 
dizer o outro dia, por conveniência 
da sua po l í t i ca :—«Ninguém ha in-
fallivel senão Deus. O próprio papa 
não tove em Portugal quem lhe 
acceitasse a infall ibil idade. . . » 

Paraphraseando esta coisa, d i re-
mos, a propósito da indiscutibil ida-
de do monarcha: — Ninguém, ou 
nada, absolutamente, é indiscutível. 
Nem mesmo o próprio Deus. 

Aquilio de se affirmar que os 
reis sam representantes directos d a 
Divindade, é theoría sedíça do mo-
narchismo absoluto, que já não co-
lhe. Imaginar que o rei é d'oiro ou 
de especie differente da do resto 
dos homens, é crença, tam s ingu-
lar e ingénua que nem o pastor da 
Estrella, ao certo, a perfi lhará. E 
muito menos hoje, depois que os 
reis se deram a viajar, á cata de 
popularidade, pelos recantos do país. 

Toda a grandeza apparente dos 
monarchas não consegue encobrir-
Ihes a pequenêz real. 

Por mais que a adulação monár -
chica se empenhe em ar ran ja r para 
os príncipes êstas l indas phrases 
de «árbitros dos destinos dos po-
vos», «eleitos da Providência», «an-
jos tutelares da Patria» e outros 
que taes togares communs, o certo 
é que os príncipes sam homens 
como nós outros, mais rachíticos 
ás vezes em corpo e espírito (ou 
somente em espírito) e tão susce-
ptíveis como qualquer de seus vas-
sallos de não possuírem caracter , 
vergonha, patriotismo, etc. Les âmes 
des empereurs et des savatiers sont 
jelées à mêsme moule—diz o b o m 
do Montaigne nos seus Essais, e é 
v e r d a d e . . . 

Mas houve sempre aduladores 
de príncipes, que, a escrever ou a 
fallar, lhes têem vindo mettendo 
na cabeça êstes p reconce i tos :—Que 
elles sam os que presidem aos des-
tinos dos E s t a d o s ; elles, os que 
modelam as nações como simples 
barro ao grado da phan ta s i a ; elles, 
as a lmas de nossos corpos ; elles, 
como affirma Montesquieu, os que 
possuem inclusivamente o podêr 
de converter os homens em bestas 
e . . . vice-versa! 

Os reis capacitados d'isto e da 
mythica concepção que d'elles faria 
o povo, não tiveram remédio senão 
decretar , para todo o effeito, a in -
discutibilidade de suas pessoas. In-
discutibilidade e, portanto, i r res-
ponsabil idade. L á está na Car ta . 

E , por estar na Carta, ha de a 
gente aguen ta r - se ; embtfra egual-
mente na Carla esteja muita coisa 
que o ministério Hintze não aguen -
tou, antes derrubou, com grande 
espanto do sr. José Luciano e g ran-
de berrar ia dos seus amigos n a 
occasião. 

Ora pois, para não sairmos da 
Carta e para não da rmos embaraço 
ao sr. José Luciano, promet terêmos 
aqui hoje não discutir o rei e alvi-
t rámos a pirráça de que o não 
discuta ninguém. El-rei ficará repre-
sentado, d 'ora avante, por um zero 
em nossos escriptos, visto como é 
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nada o que só podêmos dizer da 
sua real individualidade. 

D. Carlos = 0 . 
Eis a fórmula. 
Ponhamos em nossa lembrança 

o amigo Madureira, que usou com-
pará- lo ao rei Jorge da G r é c i a . . . 
e lá tem em aberto um processo de 
querella. 

Sáaa fa ! 
Não vale a pena soffrer. 
Que isto de propaganda ant i -

monarchica é, aliás, t rabalho feito 
e comprovado com valores negat i -
vos quanto a vantagens do systêma 
actual e em algarismos positivos 
em favor da República. 

Sam 4 milhões e tanto de ana l -
phabetos em Portugal sobre a tota-
l idade de 5 milhões de hab i t an tes ; 

Sam milhões de hectares de ter -
rênos incultos sobre a área total 
do país, não superior a 1 3 milhões 
de hectares no cont inente; 

Sam 7 5 5 mil contos de dívida 
pública, importando juros e amor-
tisações annuaes em 2 5 mil contos! 

E isto porque a iniciativa de sua 
magestade , ou antes de suas ma-
gestades, de ha sessenta annos a 
esta par te , tem sido fecunda, crea-
dôra, desent ranhadamente patrióti-
ca, br i lhant íss ima! 

Que faria se o não fôsse! 
Se é aos reis que devêmos toda 

a prosper idade de que gosamos, 
como povo por elles guiado na 
senda do destino, ninguém dirá que 
não têmos o melhor dos dir igen-
t e s . . . 

Que quer fazer a Repúbl ica der -
rubando a monarch ia? 

Quer roubar-nos a glória de ser 
Por tugal o número 1 na lista das 
nações com grande dívida e a pri-
meira também a botar figura entre 
as nações i l le t l radas? 

Alto lá com isso, que nos des-
mancham o trabalho dos nossos 
bons e pa ternaes monarchas. T ra -
balho de tantos annos ! 

E para que havemos de discutir 
o r e i ? Não se sabe j á entre os po-
vos modernos que a expressão da 
vontade ou pelo menos do consenso 
do maior número é que constitue 
o podêr político ? 

Eu creio que em Portugal já não 
ha necessidade de explicar ao povo 
a lheoria da sua própria soberania. 

Se o país acceila ou suppor ta o 
reg imen monárchico em todo o seu 
despotismo e desmoralizações, de 
quem é a cu lpa? 

Não ha tyranno audacioso onde 
houver maioria de cidadãos verda-
deiramente dignos d'êsle nôme. 

O despotismo é feito, não da vio-
lência de um só, mas do servilismo 
de lodos. 

Um povo que reconhece os seus 
direitos e por elles quer combater, 
não deveria receiaroppressôres. Por -
tugal vem de ha muito supportando 
a monarchia pelo motivo, unica-
camente, de que se deixou desmo-
ralizar por ella e se sente agora 
fraco ou demasiado tolerante para 
a manda r para o d i a b o . . . sem 
discussão. 

Está a entretêr . 
Oxalá não se resolva tarde, a 

horas de precisar maçagens para se 
res tau ra r da fraquêza. 

Braz da Serra. 
• • • 

Es t iveram nes ta c idade , onde v ie ram 
\ a s s i s t i r á réc i ta de desped ida do 5.° 

a n n o theológico- jur ídico, e n t r e mui tos 
ou t ros nossos amigos , os s r s . d r . Au-
g u s t o Fernandes Corrêa , sua ex m i es-
p o s a , i r m ã e sob r inha , Manuel Ribeiro 
Bellino. José Mendes d e Carvalho e 
José d Almeida Tinoco. 

Cumprimentámos» 

Elevador 
Não é ao f a m i g e r a d o e levador de 

Coimbra, de que o s r . Ayres de Campos 
fez por t an t a s vezes bande i ro la eleito 
ra l , q u e v a m o s refer i r -nos agora . 

Essa p r o m e s s a do s r . Ayres de Cam-
pos , a q u e m Coimbra só p romessas 
deve , e a b s o l u t a m e n t e mais nada , a 
não ser o médico hygien is ta , passou 
de ha muito j á á ca thegor ía das men-
t i rosas aff i rmações q u e devem ter dei-
xado de sobreav iso a c idade in te i ra . 

Não fa l lèmos, pois, màis em tal , 
para não se rmos obr igados a fazer no-
tar com mais re levo o serviço pa t r ió 
tico do capi ta l is ta mil l ionár io , q u e fez 
uma promessa formal e so lemne , pa ra 
a i l ludir i nd ignamen te , indo depois 
n u m a ter ra e x t r a n h a , em Lisboa, en-
t e r r a r o capi ta l com q u e podia ter be-
neficiado com mais provei to e, segu-
r a m e n t e , com mais honra , a t e r ra 
onde nasceu , onde floresce e q u e tem 
as p r e t e n s õ e s de r e p r e s e n t a r em cor-
tes. 

Fal lèmos, por isso, d ' um projéc to 
cur ioso e i n t e r e s s a n t e q u e á Camara 
Municipal de Lisboa foi a p r e s e n t a d o 
por dois indivíduos , pa ra l igar por 
meio d 'um e levador a praça do Rocio 
com o largo de S Roque. 

Este meio de c o m m u m c a ç ã o é feito 
por meio d ' u m tunnel e de ca r ro s ele-
v a d o r e s , do s e g u i n t e m o d o : 

O tunne l t e r á 6 met ros de largo por 
5 de alto, t endo o compr imen to de 177 
m e t r o s Começa na mura lha da r a m p a 
ao fun.lo da calçada do Carmo sendo a 
e n t r a d a decorada para embe l l ezamento 
local e t e rmina num poço vert ical de 
34 me t ros de a l tura , abe r to num pré -
dio do largo de S . Roque, ins ta l lando-
se nesse edifício os serviços da e m p r ê 
sa , es tação , casa de mâch inas e escr i -
p tór io . 

O tunne l t e r á duas l inhas de via re-
duz ida , o n d e c i rcu la ràm dois c a r r o s 
movidos pela e lec t r ic idade , q u e condu-
zi rám os pas sage i ros a té ao ex t r emo 
do tunne l , l igando com as por tas das 
c â m a r a s do e l evador para onde pas-
sa ram os passage i ros sem incómmodo. 
Este e levador se rá i l lumioado, bem co-
mo o tunnel , a luz e léc t r ica . 

O e l evador funcc iona pela electrici-
dade e no caso de d e s a r r a n j o rio ma-
chinismo por meio de cabo movido a 
v a p o r Esse e l evador oflerece todas as 
condições de s e g u r a n ç a . As c â m a r a s 
sam s u s t e n t a d a s por um grosso cabo 
metáll ico e por e n g r e n a g e n s la te raes 
com t r avões q u e facili tam a descida 
lenta e sem per igo no caso de r u p t u r a 
do cabo. Nas p a r é d e s do tunnel , deco 
r a d a s a propósi to , s e r ám insta l lados 
m o s t r u á r i o s das indús t r i a s por tuguê-
sas . 

Os ca r ros do tunnel funcc ionarám ao 
c e n t r o . Aos lados exis t i rám passe ios 
de 1 m e t r o e 5 de largo para t râns i to 
de peões . O preço da passagem se rá 
de 20 ré is , t enc ionando reduzl-lo a 10 
réis logo q u e o movimen to compense 
as d e s p ê s a s da exploração . 

Não seria ê s t e um meio fácil de es ta-
be lece r em Coimbra uma communica-
çào c ó m m o d a e n t r e a Baixa e a Alta? 

R e v o l t a e m Á f r i c a 
0 minis t ro da mar inha r e c e b e u um 

te l eg ramma em que se lhe communica 
te r - se r evo l t ado o che fe lambul do dis-
t r ic to de Gaza, tio do Gungunhana . 

Por e n q u a n t o nada mais se sabe de 
posit ivo á c ê r c a do q u e por lá se tem 
dado , mas , ou p o r q u e os factos sam 
de maior g r a v i d a d e do que se conhe-
ce , ou pa ra p r e v e n i r acon tec imentos , 
o minis t ro mandou a p r o m p t a r com ur-
gênc ia a corve ta Affonso d Albuquerque, 
para segui r no mais c u r t o p r a s o para 
Lourenço Marques . 

A respeitável Correspondência de 
Coimbra, que agora arde em zêlos 
sagrados de moralidade e econo-
mia, depois de ter defendido todas 
as traficáncias e esbanjamentos do 
governo transacto, vem dizer aos 
progressistas — q u e não é a oppo-
sição regeneradôra que faz promes-
sas de empregos valiosos, ramaes 
de caminhos de ferro e estradas , e 
que essas a rmas leaes incumbem 
aos agentes progressistas, que as 
manejam com a maior p e r í c i a . . . . 

Tem alguma razão o nosso col-
lega regenerador , — os progressis-
tas fazem isso e muito mais; mas os 
regeneradôres o que têem fe i to? o 
que sam elles capazes de f aze r? 

No género veniaga, t ramóia elei-
toral, violências, exacções, promes-
sas fementidas e todo o arsenal das 
a r t imanhas vergonhosas para as t ra-
ficáncias eleitoraes, os regeneradô-
res sam mestres. 

Pa ra que está, pois, a rmando em 
vestal o nosso collega? 

Se agora não se soccorrem d 'a -
quellas arteiríces officiaes, é por 
uma razão simples — não podem. 

Es tám de cima os progressistas, 
fazem-no; é lógico. 

E a lógica dos dois bandos da 
monarchia . 

— «Que no espírito dos nossos 
conterrâneos está ar ra igada a idêa, 
a convicção profunda de quanto a 
actual câmara municipal tem zela-
do os interesses dos seus muníci-
pes, tendo como norma a justiça, 
como fim o bem público.» — é o 
que diz o orgão da illustre verea-
ção que, para honra e fomento de 
Coimbra, está á frente do municí-
pio. 

Mas para quem pensará o sobre-
dito orgão que está a b u z i n a r ? — 
Entám o que é que a Câmara tem 
feito ? 

Se ella nada tem feito, pela pa -
lavra n a d a . . . 

B r i t o C a m a c h o 
Não poude vir a Coimbra, como 

t inha promettido e nós noticiámos, 
o illustre e talentoso jornal is ta re-
publicano, s r . dr. Brito Camacho, 
por se achar por essa occasião gra-
vemente doente sua mãe, a sr.a D. 
Maria Antónia Espada . 

Infelizmente, nem os cuidados 
de carinho extremoso do nosso ami-
go conseguiram protelar o desen-
lace fatal que o feriu crudel issima-
mente ante-hontem. 

Ao dr. Brito Camacho, que em 
nós conta amigos sinceros e admi-
radores , damos um abraço estreito 
de pêsames. 

D . C a r l o s 
Não é o de cá , é o de Hespanha . 
O s e m a n á r i o carl is ta de Bilbau, Chae 

Luri, annunc ia q u e , em v i r tude de or-
dens e m a n a d a s de D. Carlos, se deve -
rá fo rmar cora toda a u rgênc ia uma 
esta t ís t ica do m i m e r o de car l i s t as 
leaes , dos t ra idores , e dos l iberaes que 
ma i s se t êem sa l ien tado em Hespanha 
nas sua invec t ivas contra o car l i smo. 

0 mesmo periódico acc re scen ta que 
é da máxima urgênc ia tal es ta t í s t i ca 
p o r q u e j á vem próx imo o dia do ajus-
te de contas. 

N a m a r r a e s 
R e c e b ê r a m - s e em Lisboa os seguin-

tes t e l e g r a m m a s : 

Moçambique, 30 , 3 t .—Cpmmissá r io 
r ég io pas sou Mêsa e m a r c h a p a r a ter -
ra s I tacuio, o n d e v a e e s t abe l ece r posto. 

Londres, 30 , t. — Recebeu-se aqui 
noticia de q u e Mousinho de Albuquer-
q u e pas sa ra com as forças do seu com-
mando , a lém da moDtanha da Mêsa, no 
país dos n a m a r r a e s ; mas q u e , s e n d o 
pouco sa t i s fa tór io o es t ado san i ta r io 
das t ropas se vira ob r igado a m a n d a r 
reco lher a Moçambique mui tos solda-
dos en fê rmos , en t r e os q u a e s ma i s d e 
m e t a d e dos mar inhe i ros . 

Pelo que se vê , o cl ima começa 
e x e r c e n d o uma acção pouco an imado-
ra no e s t a d o gera l das suas t r o p a s . 

Nestas condições , n e n h u n s c o m m e n -
tàrios podem occor rê r -nos a lém do mais 
v ivo dese jo de q u e todos os nossos es-
forços se jam coroados dos ma i s fel izes 
succes sos . 

CEETA 
Não tem soffrido sensível mo-

dificação o estado de guerra no 
Oriente. Parece que as potências se 
entreolham sem se atreverem a to-
mar a tomar a iniciativa d 'uma in-
tervenção efficaz. 

Damos, seguidamente , as notícias 
de maior importância duran te os 
primeiros dias da semana. 

x 
Par t iu de Athenas em direcção á 

fronteira, onde vae pôr-se á f rente 
do exército grêgo, o duque de Spa r -
ta, príncipe herdeiro da corôa hel-
lénica. A mult idão, que assistiu á 
partida, era enorme, sendo estron-
dosas as acclamações e ouvindo-se 
mui tas vezes gritos de viva a guer-
ra! A scena de despedida entre o 
príncipe e a família real foi com-
movente. 

* Diz-se que o papa offereceu á 
Rússia e á Áustr ia a sua interven-
ção para resolver amigavelmente o 
conflicto turco-grêgo. Não é ainda 
conhecida a resposta d 'aquel les go-
vêrnos. 

* Na Grécia têem desembarcado 
voluntários de quasi todos os paí-
ses europeus, especialmente ingle-
ses. As notícias recebidas do Orien-
te sam todas bellicosas. Em Athe-
nas considera-se inevitável a guer-
ra com a Turquia , se as potências 
bloquearem os portos hellénicos. O 
rei da Grécia persiste na sua att i-
tude, apesar de todas as tentativas 
que o imperador da Rússia e o rei 
da Dinamarca têem empregado para 
demovê-lo. 

x Assegura-se que a esquadra 
grêga tem ordens terminantes para 
metter a pique qualquer embarca-
ção turca, que intente desembarcar 
t ropas na Macedónia. Por seu lado, 
a Turquia continúa activamente os 
seus preparat ivos de guerra . 

* Está já traduzido em grêgo o 
folheto de Gladstone, condemnando 
a at t i tude das potências no confli-
cto do Orienle. 

Claro está que produziu em toda 
a Grécia o mais vivo enthusiasmo, 
chegando o presidente da câmara 
dos deputados d'esta nação a en-
viar um telegramma ao velho Gla-
dstone, assegurando-lhe a gratidão 
de todo o pôvo hellêno. 

* Impor tantes folhas londrinas 
asseguram que as potências accei-
tam unanimemente o projecto de 
bloquear todo o littoral hellénico, 
ju lgando-se que êsse bloqueio está 
para breve. 

* Na fronteira turco-russa estám 
concentradas grandes forças do 
exército do czar. Esta concentração 
de t ropas deu origem a uma troca 
de explicações entre os govêrnos de 
Constant inopla e de S. Pe lc r sbur -
go, pois a Turquia receia com bas -
tante fundamento que o czar se es-
teja preparando para na primeira 
occasião se apoderar de Constant i -
nopla. 

O governo russo respondeu de-
clarando que mandou estas tropas 
para a fronteira com o simples pro-
pósito de se preparar para a ado-
pção eventual de medidas contra a 
peste bubónica; mas o sultão não 
se julgou satisfeito com essa decla-
ração. 

Ao que parece, o czar a inda não 
é tam inexperiente em política como 
o velho Gladstone o pintou. Pro-
va-o bem a manobra militar que 
está operando na fronteira turca. 

* A Grécia respondeu ao blo-
queio de Creta com uma nota di-
plomática em que friza a crueldade 
das potências que condemnam ao 

horrôr da fome as tropas grêgas e 
os povos que usaram do seu direi-
to de insurreição contra uma tyran-
nia oppressôra . 

x 

Seguem os últimos te legrammas: 
L o n d r e s , 3 © , m . — D i z um te-

l e g r a m m a de Athenas para o Times q u e 
o pr íncipe Aleixo Taki en t rou na Mace-
dónia com 27 h o m e n s , e t eve um re-
cont ro pe r to d e Grevena cora u m des-
t a c a m e n t o de turcos , dos q u a e s fica-
ram m o r t o s 12 e fer idos 2 0 . 

Malta , 3 0 , i i i . — A s s e g u r a - s e que 
r e c e b e r a m o r d e m de es t a r p romptos a 
par t i r pa ra Cre t a 600 h o m e n s do re-
g imento de fuzi le i ros Welsh. 

P a r i s , 3©.— Os j o r n a e s a then ien-
ses afíirmain q u e a ques t ão de Creta 
não p o d e r á r e so lve r - se a m i g a v e l m e n t e , 
se as po tênc ias se não dec la rem p ré -
v iamen te d i spos ta s a acce i ta r o pr in-
cípio de r econhece r aos c r e t e n s e s o di-
re i to de dec id i rem dos seus des t inos 
por um plebisci to . Declaram mais q u e 
a Grécia e s t á reso lv ida em úl t imo ca-
so a dec l a r a r g u e r r a á Turqu ia , por-
que , q u a l q u e r q u e se ja o resu l tado d e 
essa g u e r r a , ella con t r ibu i rá ao m e n o s 
pa ra a r e g e n e r a ç ã o poli t ica e mora l 
do país . No es t ado a q u e c h e g a r a m as 
coisas , a Grécia não pôde vol tar a t raz . 

Se as po tênc ias con t inua rem a f echa r 
os olhos á jus t i ça , c o n s e g u i r á m a p e n a s 
a r r a s t a r a Grécia ao d e s e s p e r o . E d a s 
consequênc i a s só ellas t e r ám a res -
ponsabi l idade . 

L o u d r e s , 3 © . — I m p o r t a n t e s jo r -
naes d ' e s t a capi tal s u p p õ e m q u e as po-
tências e s t ám hoje em via de encon-
t ra r uma solução para o conflicto do 
or ien te , s e g u n d o a qual a ilha ficaria 
ind i r ec t amen te a n n e x a d a ao re ino hel-
lénico. 

Para essa solução p rec i s am os go-
v e r n o s e n t e n d e r - s e com a Subl ime Por-
ta e d ispor as coisas de fórma q u e a 
Servia e a Bulgaria não a p r e s e n t e m 
diíí iculdades a e s sa p r o j e c t a d a combi -
nação. 

Canéa , 3 0 . — Um d e s t a c a m e n t o 
mixto de t ropas das potênc ias occupou 
hoje o for te q u e p ro t ege o aqueduc to 
de Canéa, s endo tarabara occupado o 
for te de Yzzedin. 

Em Spinalonga t ravou-se r enh ido 
c o m b a t e , èm consequênc ia do qual os 
insu r rec tos desa lo ja ram os tu rcos da 
ilha de Spinalonga e a p o d e r a r a m - s e 
d 'um navio tu rco q u e e s t a v a d e s e m -
b a r c a n d o munições na p e n í n s u l a . 

D'um jornal da localidade está 
fazendo muro novo um garôlo de 
maus costumes e vícios secretos re-
pellentes. O cabotino, sem espírito 
e com má l i n g u a — u m a lingua im-
munda , l ibidinosa e t ô r p e — , l e m -
brou-se agora de fazer d'ella ins-
t rumento provocante dos republi-
canos. 

Mas perde o tempo o Ganimedes 
cá da terra. Se nos seus planos de 
vida prática entra como elemento de 
cálculo o dizer mal dos republica-
nos, a r ran je lá a sua vida, que a 
nós mal nenhum nos causa. Só pôde 
causar-nos d ó . . . como ha muito 
nos melte nôjo. 

. Q . 

Cuba e Filippinas 
Cont inuam as notícias a circular 

como até aqui . 
Em Cuba, é o general Weyle r 

que hoje accorda com novos planos 
de a taque a obsediarem-lhe a ima-
ginação, e que ámanhã , ao pô-los 
em prática, reconsidera e volta atraz 
após uma nova derrota dos insur -
gentes. 

Nas Fi l ippinas, o mesmo. Tire-
sê o nome Weyler , e pônha-se Po-
lavieja, ou d a q u i pa ra o futuro, 
talvez, Primo de Rivera. Le iam-se 
depois as notícias officiaes de Cu-
ba: não se procure mais nada por-
que os planos de a taque e defesa 
sam os mesmos, a s victórias idén* 
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ticas, e os successos sem discrepân-
cia no rigorismo das suas diversas 
phases. 

De modo que o actual estado de 
coisas cont inuar-se-ha prolongando 
indefinidamente, se um golpe de 
audácia da par te dos povos que se 
julgam no incontestável direito de 
propôr no campo da violência j u s -
tificada a acção da sua emancipa-
ção não vier pôr um termo ao esta-
do agónico em que escabuja a mo 
narchia hespanhola . 

Até lá, ouvir-se-ha sempre o rou-
co stertorizar d 'umas instituições 
que se afundam no mesmo charco 
em que se ergueram. 

x 

Consta agora, á úl t ima hora, que 
foi preso o cabecilha Rois Rivera , 
substituto do grande caudilho An-
tónio Maceo. 

Sam, porém, os te legrammas of-
ficiaes os únicos annunciantes de 
tal novidade. 

Ficam de reserva, pois, estas in-
formações, porque ha muito que es-
tamos habi tuados aos desmentidos 
officiaes de todas as grandes victó-
rias. 

Mas, a inda mesmo que tal fôsse 
verdade, nada influiria isso na mar -
cha gloriosa da insurreição e nada 
de honrosa seria essa prisão para o 
Valiente Weyle r pois que o combate 
foi empenhado entre três mil hes-
panhoes e cem i n s u r g e n t e s l . . . 

Não achamos motivos para rego-
sijos, a inda mesmo que se confirme 
a veracidade de mais esta valen-
tia. 

Notícias diversas 

R é c i t a d o s q u i n t a n i s t a s 
Correu hontem a festa tradicio-

nal da despedida dos es tudantes 
do õ.° anno de Direito. 

Concorrida extraordinár iamente 
de famílias de fóra de Coimbra e 
da cidade, decorreu no meio do 
costumado interesse. 

Sobre este assumpto têmos em 
nosso poder um artigo do nosso 
collega T. C., que por absoluta 
falta de espaço, nestas exigências 
da última hora', não podêmos pu-
bl icar .Fá- lo-hêmos no domingo pró-
ximo. 

3 2 Folhetim da RESISTENCIÂ 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A c a s a l l c r a r « l «& C . " 

V 

A c a r t a 

— Está e m b r i a g a d a . . . 
Encheu o copo de Linot te e tocando 

com o dVllfi bebeu p e n s a n d o : 
— Sei o q u e ' q u e r i a s a b e r : é e l l e . . . 

Ámanhã , tem ella j á m u d a d o de opi-
nião. 

J eanne pa rec ia não se r d ' e s t e mun-
do, a p o b r e r apa r iga t inha a cabeça 
leve, poucos copos de vinho t inham 
bas tado para lhe p e r t u r b a r o c é r e b r o . . . 
Toda p r ê s a das r e c o r d a ç õ e s que evo-
cava o r e t r a i o q u e o lhava , nem pen-
sava no ba rão . 

Acabado o j a n t a r , o b a r ã o fê-la su-
bir pa ra a c a r r u a g e m , d i sse a morada 
ao cocheiro e disse-Ihe a el la: 

— Amanhã de m a n h ã vou t e r com-
tigo. Tenho q u e dizer - te . 

Encolhida ao can to do c o u p é , a Li-
notte não r e s p o n d e u , ape r tou o re t r a -
to cont ra o pei to e levan tou o olhar 
j>ara o c é u d i z e n d o : 

É na próxima s e g u n d a fe i ra , 5 de 
abri l , q u e o s r . d r . Abel Andrade faz 
acto de l icenceado p e r a n t e a Faculdade 
de Direito. 

Part iu an te -hontem pa ra a Figuei ra 
da Foz, a inspecc ionar a s ba te r i as de 
ar t i lher ia alli de s t acadas , o gene ra l de 
divisão sr . Gama Sepú lveda q u e , como 
d issémos , v i e ra a esta c idade em visi-
ta d ' inspecção ao r e g i m e n t o d ' in fan te -
ria 2 3 . 

Falleceu, na Covi lhã, o s r . Sebas t ião 
da Costa Rat to , tio do nosso amigo s r . 
Janua r io Damasceno Rat to , conce i tuado 
negoc ian te d ' e s t a p raça , a q u e m ende -
reçamos o nosso car tão de sen t imen to . 

Manuel Gonçalves, na tu ra l de Serna-
che e morado r na Praça de D. Pedro 
V, houve por bem aggred i r José Ri-
beiro Simões, morado r na r u a Direita, 
ab r indo- lhe uma b r e c h a na cabeça . 

O fer ido foi para o hospi tal e o ag-
g r e s s ô r p a r a a cade ia . 

No commissa r i ado de polícia d ' es ta 
c idade acha-se em depós i to um alf inete 
de g r a v a t a , feito d ' u m a moeda d 'ouro , 
q u e foi achado e se rá e n t r e g u e a quem 
provar pe r t ence r - l he . 

Falleceu na Ultima s e g u n d a feira no 
moste i ro de Santa Clara, a i rmã hospi 
taleira de S. José d e Cluny s r . a D. Ma-
ria Egypciaca d 'Almeida. 

No seu t e s t amen to lega a u m a das 
i rmãs d ' aque l l e r eco lh imento a t e r ça 
par te da s u a avul tada for tuna que é 
c o m p u t a d a em uns quaren ta contos de 
réis p r o x i m a m e n t e . 

A finada pe r tenc ia a u m a dist incta 
família de Lisboa, pa ra onde o seu ca-
daver foi conduzido. 

Os hab i t an t e s do ex t inc to conce lho 
de Poyares r e q u e r e r a m no sen t ido de 
lhes s e r res t i tu ída a sua an t iga cathe-
gor ia . 

Pela mor te de Jules Simon e Chal-
lemel-Lacour ficaram v a g o s na Acade-
mia f r ancésa dois fauteuils pa ra cu jo 
p rov imen to se rea l i z a r am, hoje , as 
eleições . 

Sam candida tos ao fauteuil de Chal-
lemel -Lacour : — Gabriel Hanotaux (mi-
nis t ro dos negóc ios e x t r a n g e i r o s ) , An-
toine Moralille, Henri Leçond e Emile 
Zolà. 

Ao de Jules Simon, s a m : — J u l e s 

— Pobre e que r ido J a c q u e s , como 
eu sou feliz por o to rna r a v ê r ! 

VI 

Um encontro 

0 ba rão recolheu a casa a pé . Ha-
bi tava à esqu ina da rua Duphot, u m a 
p e q u e n a casa de rapaz num quinto an-
dar com jane l las pa ra o boulevard. 

Lorémont es tava inquie to . Com a ca-
beça ba ixa , p e n s a v a ; os modos da Linot-
te e n c h i a m - n o de rece ios e cu idados 
d e s d e q u e Jeanne t inha r eceb ido os 
qu inhen tos f rancos , desde q u e um ves-
tido novo e da Ultima moda lhe t inha 
dado u m a ce r t a f r e scu ra , d e s d e q u e 
emfim, ella t i nha p r e sen t i do q u e era 
necessá r i a a Lorémont , el le vi ra-a mu-
dar de modos e l inguagem p a r a com 
elle. Era ella que parec ia j á dirigir e 
m a n d a r o ba rão . 

Não e r a ê*se o seu único cuidado. 
No dia immedia to ao roubo da Gran-
de-Jatte, q u a n d o elle fôra t e r com o tio 
Lanout pa ra r e c e b e r o p r o d u c t o da 
venda dos ob jec tos r o u b a d o s , o tio La-
nout dec la ra ra - lhe q u e não t inha rece-
bido senão m e t a d e dos ob jec tos q u e 
lhe hav iam annunc iado . 

A pa r t e que Grosbouleau e Lalon-
g u e u r t inham env iado por Courbevoie 
fôra sem dUvida a p p r e h e n d i d a , e os 
q u e a levavam p rê sos , p o r q u e d e s d e 
é s se dia nem Grosbouleau , nem Lalon-
g u e u r , n em Peti le t inham vol tado à 
t a b e r n a do Lapin-Santé, e n ã o hav iam 
sido v is tos e m out ra p a r t e q u a l q u e r , 

Noirit (de Bazas), Ferd inand Fabre , o 
conde Albert de Mons e Emile Zolà. 

Como se vê , Emile Zolà cont inúa 
c o n c o r r e n d o a todos os loga re s q u e 
v a g a r e m na Academia f r ancesa . 

Parece p o r é m q u e ha agora todas as 
probabi l idades p a r a q u e v á p reenche r 
a v a c a t u r a a b e r i a pela m o r t e de Jules 
Simon, pois que p a r a a out ra é quasi 
ponto a s sen te a eleição de Hanotaux , 
e p o r q u e , além d ' i sso , os concor ren-
tes do g r a n d e romanc i s t a não sam de 
g r a n d e r e n o m e . 

No s á b b a d o falleceu ne s t a c idade , 
em casa de sua avó, uma filhinha es-
t remec ida do s r . d r . António Couceiro 
Martins, i l lus t re clínico em Perei ra . 

Tomámos viva pa r t e na dôr cruel 
que o sr . dr . Martins acaba de soffrer, 
dôr a b s o r v e n t e e aniqui l ladôra só dos 
paes c o m p r e h e n s i v e l . 

Foi o rgan izada em Londres uma com-
panhia p a r a a exploração d ' u m a mina 
d 'ouro em Vallongo, q u e foi conside-
r ada impor t an t í s s ima por u n s enge -
nhei ros ing lêses q u e a v i s i t a r am. 

Já se acha c o m p l e t a m e n t e r e s t abe -
lecido da doença q u e ha dias o ataca-
ra o commissá r io de policia s r . d r . 
Pedro Fer rão . 

R e c e b e m o s o Relatór io e con t a s da 
ge rênc i a da Associação dos bombei ros 
voluntár ios d ' e s t a c idade , d u r a n t e o 
anno de 1896 . Agradecemos . 

Em Lerida (Hespanha) , o bispo d 'a-
quella d iocese ameaçou com um Chris-
t o — c o m o se fôra um s a b r e ! — a l g u n s ra-
pazes que t omavam café num botequim 
e n q u a n t o na rua passava uma procis-
são. 

Não con ten te com es t a municipalada 
o mesmo bispo, ao c h e g a r ao palácio, 
fulminou d ' e x c o m m u n h ã o todos aquel -
les q u e ousas sem p e n e t r a r os h u m b r a e s 
do tal bo tequ im. 

E eis aqui um san to pas tô r d ' a lmas 
q u e mais p a r e c e um gene ra l Queiroz. 

S . P e d r o d ' A l v a , 30 de março. 
Uma folha da capital d a s mais bem 

informadas , publ icou hon tem a seguin-
te local . 

«Foi recebida pelo s r . p r e s i d e n t e do 
conse lho de min i s t ros u m a rep resen ta -
ção dos povos de S. Ped ro d'Alva pe-
dindo a r e i n t e g r a ç ã o do seu municí-
pio. Acompanha a r e p r e s e n t a ç ã o uma 
p lan ta t opograph ica do te r r i tó r io e uma 
m e n s a g e m ao s r . J o s é Luciano de Cas-

0 b a r ã o e s t ava c o n v e n c i d o de q u e os 
seus cúmpl ices e s t a v a m n a s mãos da 
jus t i ça , e t inha mêdo q u e uma denún-
cia o e n t r e g a s s e a elle por sua vez. 
Nenhum d 'e l les conhec ia nem a sua 
morada nem o seu v e r d a d e i r o nome , 
e elle não t o r n a r a a ir ao Lapin. 

Mas não e ra ainda t u d o : v in te mi-
nutos de t e r saído da casa da Equer-
moise , a polícia dera u m a r u s g a : todas 
as mulhe res t inham sido p r e s a s . Adol-
pho Fontaine, a p a n h a d o com as ca r t a s 
na mão , não t inha podido r e s p o n d e r 
ao commissár io q u e lhe p r o v á r a q u e 
os ba ra lhos com q u e elle ta lhava es-
tavam m a r c a d o s . 

Era a sex ta r e m e s s a que Lorémont 
fizera a Bapt is t ine. 

Era c laro q u e Adolpho ao ser inter-
rogado havia d e dizer sem dúv ida q u e 
as r e c e b è r a da mão d ' u m certo b a r ã o de 
L o r m o n d . . . mui to c o n h e c i d o . . . mui -
to conhec ido dos g u a r d a s espec ia lmen-
te e n c a r r e g a d o s da policia d ' e s t a s ca-
sas . 

Lorémont via q u e es tava e n c r a v a d o 
e q u e da ú l t ima a v e n t u r a q u e ia ten-
tar com a Linotte depend ia a sua for-
tuna , e a sua v i d a . . . mas e r a necessá -
rio a n d a r d e p r e s s a . A a n d a r a sua vis-
ta sondava o caminho q u e t inha de 
p e r c o r r e r . 

— Fiz mal , dizia coms igo m e s m o , 
em m a n d a r a Linotte. p a r a casa d ' e l l a ; 
a menor ind i sc r ipção da sua par te pe r -
d e - m e . Es tamos no melhor t empo do 
atino, t e n h o a lguns mi lha res de f ran-
cos; se el la fôs se mais s é r i a fug i r i a 
m o s p a r a q u a t r o ou cinco l é g o a s l o -

tro, a s s i g n a d a e m commissão pelos s r s . 
José Madeira Marques, António Marce-
lino Alves e José F e r n a n d e s Vieira, ca 
va lhe i ros da loca l idade» 

Garan t indo em absolu to a verac ida-
de d ' e s t a not ícia , r e spondo com ella 
aos s r s . m e u s pat r íc ios q u e , duvidan 
do da patr iót ica in tenção q u e m e ins 
pirou ao tomar a iniciat iva de tal re 
c lamação , a p r e g o a r a m q u e eu dar ia 
des t ino di f ferente ás a s s i g n a t u r a s co-
lhidas . 

A ê s t e s , tam tolos como imbec i s , só 
isto. Aos q u e tam e s p o n t â n e a e bizar -
r a m e n t e me auxi l ia ram, o meu infinito 
r econhec imen to . 

José Madeira Marques. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 18 de marco de 
1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Perei ra da 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s — B a c h a r e l Jo-
sé Augusto Gaspar de Mattos, José An-
tónio dos Santos , José António Lucas, 
António José de Moura Bastos e José Mar-
ques Pinto. 

Resolveu a r r e m a t a r pelo lanço o f e -
recido em praça de noven ta mil ré is 
o forno da cal na qu in ta de Santa Cruz 
e c o n j u n t a m e n t e a exp lo ração de ped ra 
de uma ped re i r a alli s i tuada , a t é o fim 
do c o r r e n t e anno . 

Nomeou commissões p a r a da r p a r e -
cer ácêrca de pi opos tas a p r e s e n t a d a s 
para as e m p r e i t a d a s de r e c o n s t r u c ç ã o 
de uma pa r t e da e s t r ada municipal de 
Coimbra a Eiras, de ou t ra de Se rnache 
á Cegonheira e pa ra a cons t rucção de 
um cano de exgô to do edifício do novo 
ma tadouro 

Auctorizou as gra t i f icações p ropos t a s 
pela commissão do r e c e n s e a m e n t o elei-
toral p a r a os e m p r e g a d o s q u e p res t a -
ram serviços na rev i são do recensea -
mento do c o r r e n t e anno . 

Resolveu ped i r ao pá rocho de Antu-
zêde p a r a ind icar q u a l q u e r casa na-
quelle logar , q u e possa se r ap rove i t a -
da para r e s idênc i a da p ro fessora da 
f reguez ia e mandou fazer o o r ç a m e n t o 
para a repa ração dos te lhados da casa 
da e schó la . 

Approvou a folha das quo tas , per-
t encen t e s ao r ecebedo r da c â m a r a pe-
la cob rança dos r e n d i m e n t o s munic i -
paes no s e g u n d o s e m e s t r e de 1896 . 

Nomeou t rês g u a r d a s c a m p e s t r e s pa-
ra a f reguez ia de Castello Viegas . 

Auctorizou t r a b a l h o s d e cana l ização 
d ' á g u a s p a r a p réd ios pa r t i cu l a re s . 

Mandou regis tar u m a nota a p r e s e n -
tada de canal izações d ' à g u a execu ta -
das de 11 do c o r r e n t e a t é hoje . 

Auctorizou o fo rnec imen to de a lguns 
impressos pa ra os se rv iços das á g u a s . 

g e de Paris , pa ra u m a casa a l eg re , 
b u r g u e s a . Numa hora poder í amos v i r 
para Paris, a c a b a d a a e m p r e s a , que 
não pôde ser d e m o r a d a . Se fôssemos 
d e n u n c i a d o s e s t a r í amos ao abr igo . 

Lorémont olhou á roda a v ê r se era 
segu ido ; ficou e s p a n t a d o de vêr no 
Boulevard a Linotte l angu idamen te re-
cl inada numa c a r r u a g e m d e s c o b e r t a . 

— O h ! E de mais , d i sse el ie . Ella 
v a e ao b o s q u e socegada , fe l iz! Que ca-
beça a q u e l l a ! Ah! Quem lhe pôs o no-
me de Linotte conhec ia -a b e m ! Bom ! 
D'este lado posso e s t a r socegado , não 
t enho n a d a a t e m e r . 

Respirou com força, como se hou-
v e s s e s ido al l iviado d ' u m g r a n d e pê-
s o ; no m e s m o in s t an t e deu um sal to, 
s en t indo ba te r - lhe u m a mão no hom-
bro e ouv indo uma voz q u e lhe diz ia : 

— Até q u e te aga r r e i . 
Um calafr io cor reu- lhe o corpo todo. 

Lançando mão de toda a sua c o r a g e m , 
c o m p r e h e n d e n d o q u e e ra imposs íve l 
u m a lucta no boulevard, e s t a v a resol-
vido a fug i r q u a n d o deu com o ros to 
a l eg re do v i sconde d 'Aumard . 

D'Aumard dava o braço ao seu ami-
go o c o n d e de Mont-Perret . 

— Meu caro , cont inuou elle, es tou 
c o n t e n t e por o t e r e n c o n t r a d o . Ainda 
não sabe o que se deu depois da sua 
par t ida ? . . . 

— Meu D e u s ! Estaria você d o e n t e ? 
Como e s t á m u d a d o . 

— Est ive, e s t ive doen te , d i s se Lo-
r é m o n t a custo , e s t ive d e cama dois 
d i a s . 

— Eo tàm, não s a b e n a d a . 

Attestou á c ê r c a de seis pet ições pa-
ra subs íd ios de lac tação a m e n o r e s . 

Auctorizou a v e n ç a s p a r a o consummo 
d e á g u a . 

Auctorizou p a g a m e n t o s de t r aba lhos 
na p r ime i r a qu inzena de março a sa-
ber e s c a v a c a ç ã o e r e m o ç ã o de t e r r a s , 
q u e d e s a b a r a m em volta do edifício do 
novo m a t a d o u r o , r e p a r o s no caminho 
do Ingó te ; na fonte de Rio de Gallinhas, 
na fonte de Coenços, ca lçadas nas r u a s 
da c idade e no cáes , mater ia l de in-
cênd ios , idem p a r a a l impêsa , la t r inas , 
abegoar i a e m o n t u r e i r a , pessoal da lim-
pêsa e officina das á g u a s e t r a n s p o r t e 
de c a r v ã o para as mách inas . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s auc tor izan-
do a col locação de tabo lê tas em es ta -
be lec imentos commerc i ae s , exhumações 
e t r a s l adações de o s s a d a s , compra d e 
t e r r e n o s no cemi t é r i o , r econs t rucção da 
p a r ê d e de u m a casa em Falia, abe r tu -
r a de uma janel la em ou t r a d e Mon-
ta r ro io vedação de t e r r e n o s de olival 
con t íguos á rua Oriental de Montarroio, 
r e fo rma do aljaroz de uma casa no Ter-
re i ro do Marmeleiro, vedação de um 
préd io em Revel les , v e n d a de m a d e i r a 
de sa lgue i ro da e s t r a d a dos Fornos a 
Souzel las , r e p a r a ç ã o do c a m i n h o e n t r e 
a Portel la e as Carvalhosas e de u m a 
fonte no Tovim, á custa de d ive r sos 
p ropr ie tá r ios , s endo os t r aba lhos fis-
cal izados pelo che fe da r epa r t i ção d e 
obras do munic íp io . 

Revistas e jornaes 
Bevista Cathólica.— Recebámos o 

número últimamente públicado d'este hebdo-
madário de Viseu. 

Agradecêmos. 

Portugal artístico e monumen-
tal.—Os números agora distribuídos d'esta 
exceliente públicação photográphica, represen-
tam os pórticos das igrejas de S. Salvador e 
Santiago, século XII, d'esta cidade. 

Educação Nacional — Continúa a 
sair com irreprehensivel regularidade êste in-
teressante semanário de instrucção.Recebámos 
o número 26, cjue traz quatro paginas supple-
mentares, e cujo summario é o seguinte: 

Exames de admissão, Arthur de Seabra.— 
A funeção da Eschola, J. Simões Dias.—Edu-
cação moral, A. Pigueirinhas.— O concurso 
dos compêndios, M. Cassís.—O próximo con-
gresso.—A reforma d'instrucção secundária.— 
O professorado complementar.—Notícias scien-
tíficas.—A remodelação das leis d'instrucção 
primária, J. A. Macêdo.—A um germanóphobo. 
—As escholas normaes em Inglaterra.—Mobí-
lia e material escolar.— Dívidas em atrazo.— 
Notas.—Instrucção secundária, A. C.—Vulga-
rização scientífica, Carvalho Saavedra.— Pen-
samentos.—Aos Kikeros e Adolphos.—Consul-
tas.— Secção official: licenças.—Expediente.— 
Correspondentes. 

A C r í t i c a — E ' do sr. Alberto Brandão e 
não do sr. Abel Botelho, o artigo inserto na-
quella revista, acompanhando o retrato da can-
tora Darclée. 

— Absolu tamente n a d a . 
— Para lhe dizer que Léa é uma mu-

lher da peior e s p é c i e . . . . não vale a 
p e n a . 0 con t rá r io é q u e o faria admi-
rar . Mas não disse a inda tudo. Nós fô-
mos r o u b a d o s , . . . como em casa d e 
c o n f i a n ç a ! 

— O r a ! . . . 
— Conhece a q u e l l e . . . 
— A q u e l l e ? . . . 
— Sim. 0 que r e c e b e u as c a r t a s da 

sua mão, g r i t ando , t inha cem sous! 
— Ah ! S i m ! O Mousson. 
— 0 M o u s s o n . . . é i s s o ! Esse ho-

mem é s i m p l e s m e n t e um ba to te i ro da 
mais bel la á g u a . 

— É !, d i sse o b a r ã o cora um g e s t o 
a d o r a v e í d e s u r p r ê s a . 

— O h ! Um l a d r ã o . . . dos bons . Tro-
cou as c a r t a s por o u t r a s q u e t razia na-
t u r a l m e n t e nos b o l s o s . . . . Se o com-
missár io não t ivesse tido o t r aba lho d e 
ir áquel la encan tado ra soirée, passava 
ainda onze vezes . A Mont-Perret flcou-
Ihe a coisa por se t en ta mil f r ancos . 

— Ham de to rnar a da r o d inhe i ro . 
— T o r n a r a da r o d i n h e i r o ? . . . 0 

dinhe i ro e s t á em depósi to , Mousson e 
as s e n h o r a s no g o v e r n o c i v i l . . . . Se 
de rem a lguma coisa sam o r d é n s . Es ta-
mos com um g o v e r n o amigo da o r d e m . 
0 d inhe i ro é como a g u a r d a ; n ã o s e 
e n t r e g a . . . 

Muito c o n t e n t e por t e r dito es ta im-
bec i l idade , a r r a s tou o amigo p a r a o 
Caffè-Riche g r i t ando : 

— Até à v i s t a , b a r ã o . Até & v i s t a . 

(toniinfa) 
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AMÊNDOAS 
C a s a I n n o c e n c i a 

91—Rna Ferreira Borges —9? 
C O I M B B A 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
G r a n d e so r t imen to de amên-

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descontos pa ra os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
os a r t i gos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabe l las de p reços 
a q u e m as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

2 A p u r o v i n h o b r a n c o 
V v e n d e - s e na rua da Trin-

d a d e , 2 7 e 2 9 . 

Gasa para arrendar 
3 H a r u a das Sóllas n.° 13 e 

l i 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferre i ra Bor-
ges , n . ° 6 . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento ellicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a nas p r i nc ipae s phar -
m a c i a s . 

Depósi to em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I r m ã o . — Rua de 
Fer re i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f ra sco , 400 r é i s . — 
f e i o co r re io , 500 ré i s . 

D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de A y e r . O r e m é d i o mais 
s egu ro q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi le , As lhema 
e Tubércu los pu lmona re s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e ficam indicados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem b a r a t o s , p o r q u e 
u m v idro dura muito t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r amen te vege ta l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m -
p u r e z a d o S a n g u e . 

0 
f a S > 

do Cabello 
DO DR. AYER, 

MERCEARIA 
DE 

A. C R U Z M A C H A D O 
Largo da Sé Velha 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

D e p ó s i t o d e m a d e i r a : ^ « ^ f u g a , Mógqo e o u t r o s , 
í r o m o o 7ínna<ÍA0 • P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
A l d l l t e b L l I M l l U b . n h o s p a r a vedações . 
Matai hnannn • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
JHCldl MdllLU . f o ) h a d e flandres. 

F e r r O ! ® a C° d e t Q d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MA7 nnrfl fflWflirrt1 Malhos, t o rnos , m à c h i n a s de f u r a r , folies, 
1UM paia ICllCliU. p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e fer ra-

m e n t a p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . 
F e r r a g e n s ! P a r a cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.°' 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

T O M I C O O R I E N T A L 
Marca. «Casseis» 

F x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a cabeça . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Y e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o melhor r emed io cont ra l ombr igas . O 
prop r i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen te t enha lombr igas e segu i r exac ta-
m e n t e as ins t rucções . 

impede que o oatoello se torne branco e restaura ao catoello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s pa ra des infec ta r casas e la t r inas , 
t a m b é m é excel lente para t i ra r go rdura ou nodos de roupa , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & G.° , rua do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1.°. — P o r t o . 

SÉMÃNÂ SANTA-BRINDES DE PASCHOÁ 
_ A . x n e x i d . o a s . — No es t abe l ec imen to de José Tava re s 

da Costa, Successor , — M e r c e a r i a e s p e c i a l — e n c o n t r a - s e uma 
g r a n d e v a r i e d a d e d ' a m e n d o a s fiuíssimas d e Lisboa, f ab r i cadas 
e s p e c i a l m e n t e , só d'assucar, par1* ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

C a r t o n a g e n s . — Collecção comple ta no q u e ha de 
mais e l egan te e a t t r a h e n t e , r eceb ida d i r e c t a m e n t e das p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i enses : é uma v a r i e d a d e l indíssima para d i í fe ren tes 
p r e ç o s , d igna de v i s i t a r - se . 

C h o c o l a t e s . — Novidades em modelos p r imorósos , 
cora boni tos c h r ó m o s própr ios pa ra c r i anças e para b r i n d e s . 

V i n h o s finos, c h a m p a g n e s e l i c ô r e s . 
— Tudo o q u e ha de melhor nes t a s b e b i d a s e n c o n t r a - s e t a m b é m 
nes te e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam r e c e b i d a s d i rec ta -
men te , e as nac ionaes sam c o m p r a d a s aos p rop r i e t á r io s e em 
f ra sque i r a s p a r t i c u l a r e s . — Garan te -se , po r t an to , a sua purêza e 
velhice , p r i n c i p a l m e n t e em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

Também ha v inhos da C o m p a n h i a . 
A s s a c a r , c h á , c a f é e b o l a c h a s . — N ã o ha 

quem forneça em me lho re s condições ê s t e s ar t igos e ou t ros q u e 
dizem respe i to a m e r c e a r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Successor) 
170, Rua de Ferreira Borges, 176 

2 a 8, Largo do Príncipe D. Carlos, 2 a 8 
C O I M B R A 

O A L M A N A C H A U X I L I A R t e m 
3 6 5 p a g i n a s p a r a a p o n t a m e n t o s d i á r i o s , c o m a s 
ind icações do ca l enda r io , 3 6 5 a r t igos r e f e r i n d o fac tos 
no táve i s e 3 6 5 p h r a s e s conce i t uosa s de a u c t o r e s céle-

b r e s ; — v a r i a s t a b e l l a s e i n d i c a ç õ e s ú t e i s ; - e u m a r á p i d a 
N o t i c i a de C o i m b r a i l l u s t r a d a c o m d e s e n h o s de A. Gonça lves . 

U m v o l u m e b rochado , c o m 416 pag inas . P reço , i s o ré is 

Yende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o " v T 4 a n n a — Officina de E n c a d e r n a ç ã o , Largo da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos— Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
Alvaro C a s t a n h e i r á , — N o v a Havaneza , r u a de Fe r r e i r a 

Borges. 
Antonio da Cruz M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e silva—Papelaria, r u a do Infante 

D. Augus to . 
Augusto Martins-Loja da China, rua d e Fe r re i r a Borges . 
França Amado—Livrará, r u a de Fe r r e i r a Borges 
Francisco Borges— P a p ê f e r ò i r u a d o Visconde da Luz. 
José Guilherme—Restaurante, h l r g o da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo-Bilha/*rua do Infan te D. Au-

gus to . 
J o s ó Mesqui ta—Livrar ia , rua das Cov'aS» 

A contrafacção do Bico Àuer 
PRIVILEGIADO E AS SUAS CONSEQUÊNCIAS 

0 t r ibunal cor recc iona l de la Seine, na França , eu aud iên -
cia públ ica de 7 de j a n e i r o do anno c o r r e n t e , condemnou no 
p a g a m e n t o de mul ta , c u s t a s e as p e r d a s e d a m n o s q u e se l iqui-
d a r e m , os segu in te s r é u s , cont ra factores- ou imi t ado re s da m a n g a 
A u e r , uo v e n d e d o r e s de con t ra facções d 'e l la , a lguns dos 
q u a e s env i a r am em tempo a Portugal os produc tos da sua cri-
minosa indús t r i a , pa ra s e r em aqui vend idos por infimo p r e ç o 
aos incau tos . Eis o r o l : 

0 s r . Binau, mul ta , 3 0 0 f rancos . 
0 s r . Gloton, mul ta , 300 fr. 
0 s r . G a m u s , mu l t a , 300 f r . 
0 s r . Jul ien , m u l t a , 300 f r . 
0 s r . Piot, m u l t a , 300 f r . 
0 s r . Hamel , mul ta , 300 f r . 
0 s r . Michel, mul ta , 300 f r . 
0 sr Thomas , mul ta , 1 :000 f r . 
0 s r . Otto S c h e u r m a n n , mul ta , 1 :000 fr . 
O s r . Ju ies S c h e u r m a n n , mul ta , 1 :000 f r . 
O s r . Bar r iè re , mul ta , 1 :000 fr . 
0 s r . S o m m e r , mul ta , 1 :000 fr . 
O s r . Duchange , mul ta , 2 : 0 0 0 f r . 
O s r . Boissellot, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
O sr . Monniot, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
O s r . Deselle, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
Nestas condemnações ficaram envo lv idas a Sociedade do 

Bico Deselle Gillet, em l iquidação, e a s u c c e s s ô r a d 'e l la , a Socie-
dade do Bico Popular . Egual so r t e c o u b e á Sociedade do Bico 
Meteoro, de Berlim, que em Padua , na Itália, foi c o n d e m n a d a 
na pessoa do seu a g e n t e , em 26 de s e t e m b r o do anno passado , 
a p a g a r 150 f rancos de mul ta e 1:340 f r ancos por conta de per -
das e d a m n o s a l iqu idar . 

Na Bélgica, a m e s m a Sociedade foi c o n d e m n a d a a p a g a r 
pe r to de 6 :000 f r ancos . 

Assim ê q u e na França, na Itália e na Bélgica se cas t iga 
aos q u e f r a u d u l e n t a m e n t e se apossam da p r o p r i e d a d e i n d u s t r i a 
q u e a lei g a r a n t i u . 

CÂVÂLL0S 
10 M u a r e s , e t c . ; e s q u i n é n c i a s , 

« I s o b r e c a n n a s , o v a s , se -
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e tc . c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e pre fe r íve l ao fogo e 
u n t u r a fo r t e em todos os c a s o s , 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
p r inc ipaes t e r r a s . — D e p ó s i t o s : 
L i s b o a : Quin tans , r u a da Pra t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a & Fe r r e i r a , rua 
da J u n q u e i r a , 3 3 2 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a rgo de S. Do-
mingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Si lva , rua Fer re i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p ó s i t o g e -
r a l : Pha rmac ia C o s t a — So-
b ra l de Mont 'Agraço. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
Agua rden t e de v inho , de 20° 

Cart . — l i t r o 320 ré i s . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o i m b r a 

l ^ p o n s n l t a s todos os d ias 
V das n o v e da m a n h ã ás 

3 horas da t a r d e . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital 1.344:000*000 réis 
Fundo de reserva 241:000*000 

S é d e o « i L i s b o a 

13 p s t a Companhia a mais po-
li derósa de Por tugal , por 

i n t e r v e n ç ã o do seu co r r e spon -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobíl ias e es tabe lec i -
mentos» 

Cor r e sponden te Basilio Au-
gus to Xavier d ' A n d r a d e , ' rua 
Martios d e Carvalho, n.° 4 . 

Bom emprego de capital 
i ^ l j T e n d e - s e no próx imo do-

» mingo 4 de abril em 
praça par t i cu la r e préd io da 
Couraça de Lisboa n.° 8 3 com-
posto de lojas e t r ê s a n d a r e s . 

A praça te rá logar ao meio 
dia no m e s m o p réd io . 

3:0001000 
15 f t á m - s e a j u ro s s ô b r e hypo-

U théca . 
Nesta r edacção se d ís . 

Vende-se 
16 T T i n a bomba de g r a n d e p res -

U s ã o , com os tubos de co-
b r e , própr ia pa ra t i ra r agua , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s pa ra c a r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra la - se oom Francisco No-
gue i ra Secco Te r r e i ro da Erva-
Coimbra . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.» 

L i s b o a 
EfFectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165, 1.°. 
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De mal a peior 
O ministro das obras públicas 

vae de novo reformar o ensino in-
dustrial . 

De longe a longe a questão é 
posta na ordem do dia. E nisto an-
dámos 1 . . . 

Reconbece-se a magni tude do as 
sumpto tám int imamente ligado á 
economia nacional ; mas os gover-
nantes sam, em geral, theóricos in-
consistentes, philósophos de tr ibuna, 
r h e t ó r i c o s d e omni scibili, q u e d ' u m 
momento para o outro se encontram, 
pelos azares da intriga, sobraçar) 
do indiíferentemente a pasta de qual-
quer das províncias da adminis t ra -
ção: da marinha, da fazenda ou das 
obras públicas. As aptidões sám 
egualmente as mesmas, a mesma 
especialidade de preparação, a mes-
ma convergência de estudos 1 . . 

Viver, resistir, elasticamente, co-
mo é possível, t ransigindo e escor-
regando, sem consciência,sem norte 
e sem p lano : eis a norma e a acção 
dos grandes es tadis tas! 

Gomo ha de ser, pois, a ques-
tão complexa e esmagadôra da or-
ganização do trabalho resolvida a 
sério com convicção e coragem, com 
dedicação e efficácia! 

Ha muita gente convencida de 
que o encerramento dos cursos su-
periores por alguns annos represen-
taria um alívio aos encargos do con-
tribuinte. 

S im! Seria preciso aliviar os co-
fres públicos do parasit ismo do em-
prego público. Daccôrdo! 

Os estabelecimentos lit terários e 
scientíficos do país lêem sido vivei-
ros de burocratas al imentados pela 
substância económica do país. A 
Universidade, as eschólas polyté-
chnicas e militares, etc, sam d 'uma 
feracidade productiva superabun-
dante e epidémica, devastadôra e 
calamitosa. 

Tudo isso é rigorosamente ver-
dade. 

Mas pensaram d 'a lguma vez os 
governantes, com sinceridade e con-
vicção, no destino útil a dar a essa 
legião de aspirantes a uma posição 
decente ? 

Derivada a corrente das eschó-
las superiores e dos cursos l i t terá-
rios, qual é o caminho aberto por 
onde lançam essa onda que, pelo 
bacharelato fôra, vae albergar-se 
nas repartições do Es tado? 

Sim, não bas ta erguer barrei ras 
á Porta férrea, á phalange dos ca-
minheiros, que por ella buscam o 

futuro. Seria necessário rasgar de-
rivações largas, assaz remunerado-
ras, consoante os sacrifícios e dis-
pêndios que a carreira das lettras 
pôde exigir. 

Porém a educação do trabalho, 
êsse problêma capital, da vitalidade 
económica das nações modernas , 
aqui t rata-se com paliativos empy-
ricos, chanatos de papel e evasivas 
de falsificação, d 'uma mesquinhêz 
desoladora! 

O momento é cada vez mais 
ameaçador e perigoso para s imula-
cros e mentiras, mas nesta temerosa 
anarchia nacional parece que tudo 
continuará caminhando de olhos fe-
chados para um abysmo, cuja pro-
fundêza ninguém pôde sondar ! 

O n o s s o c r é d i t o 
Anda ar ras tado pela lama das 

ruas o nome português, lá por fóra. 
Todos os jornaes que se interes-

sam pela situação financeira inter-
nacional, propalam que o estado da 
economia portuguêsa é a ruína. 

O Journal des Chemins de Fer 
diz que o papel por tuguês de 3 p. 
c. baixou a 2 3 , 0 5 ; que a crise mo-
netária continúa dominante e pro-
gressiva a elevação do câmbio, que 
já excede 4 4 p. c.; que as alfande-
gas renderam nos sete primeiros 
mêses do exercício corrente menos 
mil e cem contos do que em egual 
período do exercício precedente ; 
que os credores de Portugal não 
podem esperar até nova ordem aug-
mento algum de rendimento, por 
pequeno que s e j a ; que se suppõe 
provável uma intervenção do Crè-
dit Lyonnais nos negócios de Por-
tuga l . . . 

Como vêem, um estendal de ver-
gonhas a servir de manto infaman-
te ao nosso país. 

Miséria e d e s h o n r a . . . 

A m o r a l i d a d e d o g o v e r n o 
Já noutros logares nos referimos 

á idea que da situação financeira 
de Portugal fazem os países «xt ra-
nhos — que tudo isto se vae ar ras -
tando miseravelmente numa deso-
ladora miséria. 

Pois por êsses mesmos países 
que de nós fazem a opinião mais 
cruel e mais justa , continuam pas-
seando, sob o pretexto de fiscalizar 
a construcção de navios, muitos offi-
ciaes de marinha que nos custam só 
nestas commissões de ul t ra jante pa-
tronato, o melhor de cento e dez con-
tos de réis por anno. 

E nisto parou a moral idade pro-
gressista . . . 

r e g a d o . . . sabem de quê ? — d e rever 
e estudar os serviços de adminis-
tração, fiscalização e cobrança das 
contribuições indirectas, respei tan-
tes aos impostos do real d 'água, do 
álcool e outros productos! 

E' assombroso, não é ? Ir estu-
dar agora o que já devia estar es-
tudado ha m u i t o . . . 

Que farçada é tudo i s to ! 

Carta de Lisboa 

Os trabalhos do governo 

M a i s u m n i c h o 
O s r . P e i t o d e C a r v a l h o , q u e e r a 

d i r e c t o r ge r a l a d d i d o q u a n d o o go-
v e r n o t r a s a c t o n o m e o u i l l e g a l m e n -
te u m o u t r o d i r e c t o r g e r a l , n o m e a -
ção i l legal q u e os p r o g r e s s i s t a s n ã o 
q u i z e r a m a n n u l l a r , foi a g o r a e n c a r -

A actividade ministerial eslá-se 
manifestando notavelmente em Ira 
balhos de grande alcance para a 
reorganização económica e finan 
ceira do Estado. 

Para amostra , bas ta rá notar a 
importância dos diplomas que fôram 
á assignatura da últ ima qu in ta fei-
ra, pelos differentes minis tér ios: 

MARINHA 

— N o m e a ç õ e s de juizes subsli 
lutos das comarcas do u l t r amar ; 

— Aposentações de funccioná-
r ios ; 

— Exoneração d 'um governador ; 
—Nomeação d 'umfuncc ionár io ,e 
— C o n c e s s ã o de 2 medalhas. 

REINO 

— Mercês honoríficas, em que 
fôram feitos muitos commendadores 
e se fabricou mais um barão ; 

— Nomeações de administrado 
res de concelho e d 'um reitor de 
lyceo. 

OBRAS PÚBLICAS 

—Promoções , exonerações e no-
meações de e m p r e g a d o s ; 

—Conces são d 'uma linha férrea; 
— Auctorização para a construc-

ção de estradas. 

EXTRANGEIROS 

— Cartas de cônsules ; 
GUERRA 

— F o i de tanto valor o despacho 
de ministério, que nem se publicou 
a ordem do exército. 

JUSTIÇA 

— N o m e a ç ã o do sr . Alpoim para 
a judan te do procurador geral da 
corôa. 

FAZENDA 

— Concessão d 'uma p e n s ã o ; 
— Aposentação de dez funccio-

nários. 

Como se vê, o ministério pro-
gressista está dando ao seu pro-
gramma o mais completo e cabal 
cumprimento. 

Reformas, é o que se vê . . . apo-
sentações de empregados ; 

Restauração f i n a n c e i r a . . . cons-
trucção de e s t r adas ; 

Reorganização e c o n ó m i c a . . . fa-
brico de commendadores e de ba-
rões ! 

E, na real idade, momentoso o 
fervei opus ministerial . 

Como o ministério progressista 
está á al tura das c i r c u n s t â n c i a s . . . 
neste país de opereta. 

3 de atox-il 

Não ha dúvidas de que ha de 
caber aos progressistas a glória de 
conclu i rá obra da monarch ia—gló-
ria que a tanto cusjto.xpnsfiguiram 
poder preparar e que estám prepa-
rando de facto. 

Os desastres approximam-se, os 
males aggravam-se, numa continui-
dade mais que a terradôra . 

Surgem novas d i f icu ldades nos 
restos do Portugal d 'a lém-mar , ap -
parecem outras aqui, o nosso des-
crédito accentua-se cada vez mais 
no extrangeiro. 

Complicações e vergonhas, den-
tro e fóra. 

Entretanto o governo, d 'ánimo 
leve tem duas grandes preoccupa-
ções: constituir o seu Solar dos Pan-
sinhas do maior número de correli-
gionários; resolver a adjudicação de 
S. Carlos, sem que lhe sobreveniiam 
di f icu ldades . 

E claro que assim, sem remédio 
nem entrave, as complicações re-
dundarám em catástrophe, e a s ver-
gonhas, sem a desaffronta of ic ia l , 
chegarám ao extremo ou provoca-
rám o necessário desforço do país. 

das enormes remessas de dinhei-
ro ,que tem dispendido o thesouro. 

E que, para uma nação ser colo-
nial , não basta que tenha soldados. 

E necessário também que não 
succeda, como em Portugal , que os 
ministros da marinha sejam recru-
tados entre os sacristães e que ha ja 
coheréncia e tino na fórma de ad-
ministrar . 

Da campanha dos namarraes as 
úl t imas notícias, no momento em 
que escrevo, sam as que êste jornal 
já re fe r iu : — que o estado das tro-
pas não é satisfactório e o commis-
sário régio, commandanle da colu-
mna, se viu forçado a mandar re-
colher a Moçambique muitos solda-
dos, entre os quaes mais de meta-
de dos marinheiros. 

A gravidade de semelhantes in-
formações é tanto mais evidente, 
desde que os entendidos declaram, 
desde o começo das operações ou 
antes a inda d'ellas terem o seu iní-
cio, que a emprêsa era arr icadíssi-
ma, tanto mais nesta epocha e sen-
do as forças relativamente diminu-
tas. 

Como se tanto não bastasse para 
affligir os mais indifferentes, com-
municam de Lourenço Marques, via 
Londres , que se revoltou Jabul, o 
tio do Gungunhana . 

Não se conhecem até agora as 
circunstâncias em que se deu a re-
bellião annunciada . 

Mas sabe-se que nas terras de 
Gaza, onde, depois da derrota do 
j u n g u n h a n a não se seguiu uma po-
ética de pacificação e tolerância, 
mas onde se têem massacrado por 
o d a s a s formas os indígenas a pon-
o de elles serem queimados vivos, 

é enorme desde mêses a irritação 
contra as auctoridades portuguêsas. 

Mas sabe-se que já ha muito tem-
)0 as estações officiaes receberam 

aviso de que se preparavam e col-
igavam os elementos que tinham 

auxiliado o Gungunhana . 
Moçambique, mais uma vez e tal-

vez com mais razões do que nunca, 
reclama, pois, as attenções de todos 
os portugueses. 

A sua situação volta a compli-
car-se a ter radoramente , apesar dos 
extraordinários sacrifícios com que 
'he tem valido o nosso exército e 

Por outro lado, as libras num 
dos últimos dias chegaram a a t t in-
gir o prémio de 2 $ 0 1 0 réis; a si-
tuação cambial emfim não melhora, 
antes se aggrava. 

As condições de vida na capital 
peoram ao mesmo tempo. 

Não encarecem apenas os géne-
ros em que teve de se reflectir a 
baixa cambial . 

Augmenta , por exemplo, o preço 
da carne, que nada tem com êsse 
factor e que era já tam elevado que 
tornava êsse meio da l imentação iq-
accessivel á maioria dos habi tantes 
de Lisboa. 

Quer dizer : a miséria, que é j á 
enormíssima, encontra novos ele-
mentos de propagação e de intensi-
dade. 

Multiplicam-se os miseráveis, que 
na primeira cidade de Portugal não 
sam apenas os t rabalhadôres obs-
curos. 

Creio que devia ser caso para fa-
zer pessoas não só os miseráveis, se-
não tam bem os que vivem á custa 
(Telles. 

Mas, pelo que se vê, não é. 
x 

Simul taneamente Portugal é ex-
posto, mundo fóra, como país a r -
ruinado e perdido. 

Nos jornaes extrangeiros chega-
dos esta semana, principalmente os 
que têem as finanças por especiali-
dade, e aquelles por conseguinte 
que mais podem influir nos nossos 
destinos, encontra-se matéria larga 
para meditação e vergonha. 

O Financial Chronicle, f o r m u l a n -
do como muito provável a hypóthe-
se da venda de Lourenço Marques, 
diz, por exemplo, que «a situação 
financeira de Portugal è tam precá-
ria, que mais cedo ou mais tarde terá 
de fazer sacrifícios que constantemen-
te tem procurado evitar.» 

O Financial Times, a f i r m a n d o 
que a importância das nossas notas 
é de 5 7 milhões de mil réis e a re-
serva valorisavel de 9 milhões, con-
clue que mestas circunstâncias, a 
estabilidade monetária d'êsse pais está 
desesperadamente em perigo.» 

The Bullionist, outra folha inglê-
sa, apregôa : 

«A situação financeira de Portugal 
é descr ipta como sendo deplorável . 
Está dec laradamente aver iguado, diz-
se, que o illtimo ministério caiu por 
já não possuir crédi to nem dinhei-
ro. Mais se ailirma que o novo ga«-
binête encontra tamanhos enca rgos , 
que não pôde ger i r os negócios por 
período mais longo do que o tíè dé 
junho.» 

E mais no mesmo género, 
x 

Na últ ima carta referi que che-
gara um engenheiro francês para 
examinar as l inhas férreas do E s -



RESISTÊNCIA — Domingo, 11 de abril de 1897 

tado, sobre as qtiaes um grupo ex-
trangeiro pretendia fazer uma ope-
ração financeira. 

Prenunciei por isso que íamos 
ficar sem aquelle último recurso. 

Confirma-se desgraçadamente a 
previsão. 

Um jornal da grey regeneradora 
revelou que o sr. B u r n a y — s e m p r e 
el le! — fizera uma proposta nêsse 
sentido ao gabinête t ransacto e con-
vidou a imprensa progressista a 
vêr se a actual si tuação acceitaria 
essa ou qualquer out ra proposta 
nêsse sentido. 

Vam passados uns poucos de dias 
e nem um só jornal progressista 
disse a inda uma palavra sobre o 
assumpto, a despeito das conclusões 
sobre tal silêncio deduzidas pela 
imprensa republicana. 

Sabido demais que o sr. Burnay 
está de corpo e alma com a s i tua-
ção, não é difficil t raduzi r o silên-
cio. 

A previsão t ransforma-se em con-
vicção. 

Não ficam dúvidas de que êsse 
rendimento , que, por ser o últ imo 
que ficou salvo, bem pôde represen-
tar a camisa de Portugal , vae t am-
bém para o prégo. 

x 
Entretanto, repito, as duas gran-

des preoccupações dos ministros 
mostram ser a adjudicação de S. 
Carlos e a farça eleitoral. 

Esses dois assumptos absor -
vem-os quasi exclusivamente. 

P a r a a farça eleitoral estám au-
ctorizadas até agora, excluídas ou-
tras menores, despêzas na impor -
tância de 3 8 5 contos, a saber: pon-
te de Espinho, 1 6 5 contos ; ponte 
da Figueira , 2 0 0 con tos ; estrada 
do Mogadouro, 14; obras na Horta 6. 

A adjudicação de S. Carlos to-
mou proporções d 'uma questão in-
ternacional, pela intervenção dos 
padr inhos dos proponentes . 

E ' o caso que um d'eiles, apa -
rentado com uma distincta cantôra 
por tuguêsa , conseguiu por meio de 
esta a protecção dedicadíssima da 
rainha de Hespanha, ao passo que 
outro, por intermédio da cantôra 
Darclée, obteve o mais fervoroso 
empenho do sr. D. Carlos. 

Assim, pois, o governo vê d 'um 
lado a just iça, d 'outro a ra inha de 
Hespanha , d 'outro o rei. 

A justiça não o apoquenta , mas 
a ra inha d 'Hespanha e o rei de 
Portugal promettem dar com elle 
em doido. 

E terceiro assumpto preoccupa 
a inda gravemente os governantes 
d 'agora . 

E ' o caso que, como se sabe, o 
sr. Restello é o rei de Belem, por-
que muitas pessoas d'alli, pobres e 
não pobres, recebem subsídios pelo 
cofre da beneficência municipal . 

Esse sr . Restello foi creado do 
sr. João Franco, o que não obstava 
a que voltasse a sê-lo do sr. José 
Luciano. 

Mas, porque o jornal do último 
lhe dissesse quanto de infamante se 
pode dizer a um homem, elle mos-
trou-se offendido e refractário. 

Vem nesta situação a ser o ideal 
da indignidade da rua dos Nave-
gantes reconciliar o que foi hontem 
infamado e suppõe-se que sáia 
t r iumphante . 

P a r a honra do sr. José Luciano, 
do sr . Restello e do regimen que 
servem. 

F.B. 

• • • — 

Cons ta q u e v a e s e r t rans fe r ido para 
0 r e g i m e n t o de infan te r ia 11 o s r . . 
m a j o r Leão, d ' in fan te r ia 2 3 . 

Tuna académica de Lisboa 
Como em devido tempo a n n u n -

ciáramos, chegou hontem a esta ci-
dade, pelas quatro e meia horas 
da tarde a tuna académica de Lis-
boa, acompanhada por grande nú-
mero de es tudantes da mesma ci-
dade. 

A grande alma da academia de 
esta cidade, essa mesma alma que 
arrancou chispas ardentes de todos 
os corações poroccasião do pontapé 
affrontoso de 11 de janeiro de 1890 , 
mais uma vez se ergueu, vibrante 
de generosidade e nobrêsa de senti-
mento, em acclamações phrenéticas 
aos seus camaradas da capital. 

Apesar das inclemências do tem-
po, a recepção feita p<jlos nossos 
académicos aos seus companheiros 
de lucta pela conquista do porvir, 
foi verdadeiramente sobêrba . Di-
zêmo-lo com f ranquêsa : raras vezes 
temos assistido a tam bri lhantes ma-
nifestações de fraternidade entre 
membros de uma mesma classe. 

* Pelas quatro horas da tarde, 
partiu da Universidade a tuna acadé-
mica d 'esta cidade que, seguida de 
uma grande massa de estudantes, 
e precedida pela philarmónica Boa-
União, ia aguardar á Estação Nova 
a chegada dos seus e nossos mui il-
lustres e dignos hóspedes. 

Após a chegada, organizou-se o 
cortêjo que percorreu, sob uma 
chuva miudinha e impertinente, todo 
o trajecto da estação do caminho de 
ferro até ao Theatro-circo, no meio 
das mais enthusiásl icas acclamações 
por parte da sociedade mais selecta 
de Coimbra, ga lhardamente repre-
sentada em todas as ruas do per-
curso pelas suas gentilíssimas d a -
mas. 

Do Theatro, onde tiveram logar 
os cumprimentos officiaes das duas 
academias, seguiram estas para o 
edifício da Universidade, a cumpri-
mentar o prelado, e d'ahi para a As-
sociação Académica, onde dispersa-
ram. 

As ruas do trajecto estavam bri-
lhantemente adornadas com colga-
duras e bandeiras , e das janellas 
caía cont inuamente uma verdadeira 
chuva de flóres. 

Nos cumprimentos officiaes das 
duas academias, no Theatro-Circo, 
discursaram bri lhantemente os srs. 
António Silveira, Augusto Cymbron 
e dr. José Joaquim Tavares, por 
parte dos es tudantes d'esta cidade, 
e o presidente da Tuna Académica 
de Lisboa, em nome dos seus com-
panheiros. 

D'aqui enviamos a expressão mais 
sincera do nosso júbilo pela visita 
com que os es tudantes da capital se 
dignaram honrar-nos. 

T a m c a r a s ? ! . . . 
Um jornal de Berlim publica um 

annúncio em que se offerecem con-
decorações das ordens de Christo e 
Conceição, de Portugal , a 9 0 0 $ 0 0 0 
réis o grau de cavalleiro e a 
1 : 3 5 0 $ 0 0 0 réis o de commenda-
dor. 

Pelo que se vê, estám agora pela 
hora da morte as nossas honrarias . 

Isto é : enquanto os nossos fun -
dos descem, sobem as commendas. 

Es tâmos d 'aqui a vêr um último 
recurso da monarch ia : Transformar 
em papeis de crédito os diplómas 
dos c o m m e n d a d o r e s . . . 

N a m a r r a e s 
O último te legramma de Mousi-

nho veio trazer graves apprehensôes 
ao espírito público, que está pre-

vendo desastrosas consequências do I 
emprehendimento contra os n a m a r -
raes. 

Oxalá que em breve venham d 'A-
frica tranquil l isadoras notícias, e 
que a inda d'esta vez o orgulho mi-
litar dos portuguêses não soffra des-
gostos na glória que o abr i lhanta . 

Ent re tan to a Agência Havas par-
ticipou pa i a o e x t r a n g e i r o — q u e se 
receia pela situação de Mousinho, 
que em 2 1 de fevereiro partiu con-
tra os namarraes , e que, com effeito, 
ha dias que não se recebem noticias 
da expedição por tuguêsa . 

E de reparar , por isto, que a 
Agência Havas participe para os 
países extranhos noticias tam gra-
ves sem que o governo se lembre 
de dar d'ellas 'communicação ne-
nhuma ao público. 

Continuam os mesmos processos 
de inexplicável sigillo em assumptos 
que tam íntima e in tensamente se 
ligam á alma portuguêsa. 

S u b - m a r i n o p o r t u g u ê s 
O official de mar inha sr. Fontes 

Pere i ra de Mello, inventor d 'um 
barco sub-marino que muito deu 
que fallar pela opposição tenaz que 
nas secretarias se lhe tem feito, re-
quereu ao governo auctorização para 
vender a extrangeiros o seu invento 
ou para acceitar de qualquer go-
verno extrangeiro meios de cons-
truir o seu barco. 

E assim, pela guerra da inveja e 
da má vontade, deixar-se-ha sair 
para fóra do país o invento d 'uma 
máchina de guerra que poderá, tal-
vez, ser de grandes vantagens prá-
ticas. 

Onde se tem esbanjado tantos 
milhares de contos de réis, não se 
tem podido, ha uns poucos de an -
nos, d ispender duas ou três deze-
nas para verificar a util idade d 'um 
invento português que , nas expe-
riências já feitas, apresentou como 
podendo ser ú t i l . . . 

R e v o l t a e m Á f r i c a 
O ministro da mar inha recebeu 

ante-hontem o seguinte te legramma: 
(.(.Lourenço Marques, 2 , ds 7 h. da t. 

— L o g o q u e constou aqui a revol ta de 
Gaza pedi informação ao g o v e r n a d ô r , 
a q u a l a inda não receb i . 

Sei q u e ha cinco r égu los r evo l t ados 
por c a u s a do impôs to de pa lho ta . 

O g o v e r n a d ô r de Giza es tá na sède 
do g o v e r n o d ' o n d e hontem receb i pe-
dido para env ia r munições d e g u e r r a ; 
e , pos to não ped isse soccór ros de t rópa 
nem m e t e n b a in formado , m a n d e i ha 
dois dias fôrpa p a r a o local mais pró-
ximo à disposição do g o v e r n a d ô r . 

Ignóro o effectivo da policia de Gaza. 
Calctilo que seja de 80 h o m e n s e 80 
cava l los . A fôrça do dis t r ic to foi bem 
c o m m a n d a d a . O g o v e r n a d ô r de Gaza é 
official va l en t e . Não julgo critica a si-
tuação , vis to não ser ped ido o auxil io 
de forças . Neste d is t r ic to ha socêgo. 

Apesar de muito confiarmos no 
valor e na tenacidade dos nossos 
soldados, é bom lembrarmos que 
está no podêr o sr. Barros G o m e s . . . 

E que a Inglaterra vae ap rom-
ptar tropas de desembarque para 
as eventual idades que possam sur -
gir no Transwaal . 

Isto para evitar surprêsas de 
maior . 

Na sessão da Academia Real das 
Sciéncias, de Lisboa, rea l izada na úl-
tima quin ta feira , fui lido um p a r e c e r 
favoravel â c a n d i d a t u r a , pa ra sócio cor-
r e s p o n d e n t e , do sr . d r . Souto Rodri-
gues , d ign íss imo l en te da Faculdade 
de Mathemática. 

Litteratura e Arte 
A PRONUNCIA DO LiTIM 

i i 
Segundo o plano que nos propu-

zémos seguir, vamos expôr nas li-
nhas geraes o estado d Jesta questão, 
summar iando o que de um e outro 
lado se tem dicto. Sem querer 
incorrer no defeito que es t ranha-
mos nos outros, esforçar-nos-hêmos 
por manter a maior serenidade na 
crítica e não desvirtuar a questão 
collocando-a num campo onde, re-
petimo-lo hoje, nunca teria sido 
posta se da par te de quem a ence-
tou houvesse conhecimento da ma-
téria. Prefer imos que notem a nossa 
frieza a que nos possam apodar 
de aggress ivos . . . 

Escolhêmos êste papel muito de 
propósito, porque a competência dos 
que a principiaram a tratar d ispen-
sa o nosso concurso e porque 
nos repugna ent rar directamente 
em questões mais ou menos pes-
soaes. 

Como se verá, os que leviana-
mente levantaram a questão, cha-
mados a terreno, não a têem tratado 
no campo scientífico para que de 
certo não estavam preparados e 
com que talvez não contassem. Ou 
nos enganamos muito, ou o deside-
ratum d 'a lguns agora seria que a 
questão por qualquer fórma termi-
nasse, para se não tornar mais 
evidente o fiasco da investida insen-
sata. Se não ve jâmos : 

O sr. dr . Sousa Gomes, publicou 
três cartas nas Novidades respon-
dendo aos poucos argumentos sérios 
apresentados pelosr . Adolpho Coelho 
em carta publicada no mesmo jor -
nal e a uma especie de prólogo da 
redacção de que essa carta era pre-
cedida. 

O sr. Sousa Gomes refere-se "de 
um modo geral á importância do 
estudo da phonélica latina, aos t ra-
balhos que lá fóra se lêem feito no 
sentido de restabelecer a leitura 
normal d 'aquella l íngua c&e possi-
bilidade e mesmo utilidade da ado-
pção d 'essa leitura. Os argumentos 
ahi adduzidos estám ainda de pé. 
Nenhum dos jornaes dignos de 
menção que têem fallado no a s s u m -
pto os refutou. Uns continuam mo-
tejando, os outros ou concordam 
fundamenta lmente ou se limitam 
a promessas de futura discussão. * 

As Novidades q u e e n c e t a r a m o 
ataque, apesar de terem passado o 
assumpto para a secção de Sciéncias 
Artes e Lettras, como sendo o seu 
logar próprio (é sua a declaração) 
nada publicaram até hoje em defêsa 
das suas doutr inas naquella secção. 
E ' que não deixa de ser um pouco 
mais fácil e menos incómmodo deitar 
espírito na secção de Tauromachia 
e nos Casos do dia do que naquella 
que ella julgou a própria para a 
d i s c u s s ã o . . . dos outros. Parece 
até que mesmo no género risota 
Ibe vae escasseando a matéria prima, 
porque j á reeditou o irrespondivel 
argumento de que no doutoramento 
em mathemática do dr. António L u -
cas os il lustres oradores pronuncia-
ram o latim á antiga. E ' troça de 
mai s ! 

Os próprios illustres lentes lhe 
ham de achar pilhéria. 

* 

A Correspondência de Coimbra 
publicou dois artigos a propósito 
a e s t a matéria. O nosso esclarecido 
collega não vae longe do nosso 
modo de pensar sobre as reformas 
no modo de ensinar o latim. Apro-
veitarêmos as seguintes importantes 
dec l a r ações :—que a causa (a nova 

pronúncia do latim) é senão intei-
ramente boa pelo menos defensável, 
e que o caso não merecia os escar-
céos que se levan ta ram; que lá 
fóra se trata de adapta r á l ingua * 
latina a pronúncia que agora se 
está ensaiando no lyceu de Coim-
bra. 

O resto do artigo está fóra do 
nosso objectivo. Notarêmos apenas 
que foram os adversários que pro-
vocaram a questão dirigindo mal o 
ataque e q u e s e o s eruditos e compe-
tentes não julgarem a matéria digna 
de ser t ra tada por elles, não vêmos 
quem a haja de discutir. 

* 

Resta a Educação Nacional. Em 
o n.° 2 5 , s o b a e p i g r a p h e Notas, 
menciona o facto de em Coimbra 
se estar dando á leitura do lalim 
uma nova orientação, e, á laia de 
commenlário, diz q u e — « s e na velha 
Roma houve tempo em que assim 
se pronunciou, essa pronúncia foi 
relegada e em plena, consolidação 
da l ingua, ninguém se lembrou 
mais de semelhante cousa.» Isto de 
um povo relegar em certa altura da 
sua vida histórica a pronúncia da 
sua l ingua, lá nos parece pyramidal! | 
Esperamos que os sábios da Edu-
cação não deixarám de nos dizer 
qual o comício em que facto tam 
curioso teve logar. 

E têem êstes sujeitos o arrojo 
de pedir providências ao sr. mi-
nistro do reino. Sim, não duvidá-
mos de que a lgumas deva dar, mas 
muito differentes das que elles pe-
dem. Sempre será bom não mexêr 
no l u m e . . . 

Mas não ficam por aqui: Asseve-
ram que em nenhum dos institutos 
das nações mais adiantadas se pro-
nuncia o latim pela fórma que em 
Coimbra se pretende ensaiar , e 
bap t i samdepedan teau lhén t i coquem 
quer que assim o pronuncia. Espe-
rarêmos pelas provas que não dei-
xarám de apparecer em vista da 
promessa de uma guerra formidável 
aos Kikeros e Adolphos, que faz 
no últ imo número. Oxalá não seja 
o célebre Mons parturiens. Seria 
uma desillusão e uma perda para 
todos, porque a Educação [em, pela 
qual idade dos redactores, responsa-
bilidades differentes das de qua l -
quer jornal político. 

T. 

R a c h e l 
E uma traducção valiosa d 'um 

drama de Hyppolite Lucas , feita 
pelo illustre escriptôr, sr . Luís A. 
Gonçalves de Frei tas , que está fa-
zendo uma edição completa dos 
seus t rabalhos lilterários, sendo êste 
drama o primeiro da edição das 
suas obras dramát icas . 

Ao conhecido e distincto poeta 
agradecemos a gentilêza da sua 
offerta, de verdadeiro merecimento. 

Cuba 

Como já noticiámos, foi prêso em 
Cuba o cabecilha insurrecto Rius 
Rivera, subst i tuto de Maceo no 
commando d 'uma das fracções do 
exército cubano. 

Alguns jornaes hespanhoes exul-
tara com a grande victória obtida 
por três mil soldados sôbre um 
cento dos taes crocodilos — como al-
guns d 'esses periódicos haviam co-
gnomiado os defensôres da indepen-
dência cubana ,—col locando-se a s -
sim em flagrante contradicção com o 
que diar iamente diziam ácêrca díi 



RESISTÊNCIA — Domingo, 11 de abril de 1897 

desorganização das forças insu r re -
ctas. 

Se tal desorganização fôsse um 
acto não haver ia por certo motivo 
Tara tantos júbi los nem para Iam 
)ompósos encómios á valentia das 
ropas regulares hespanho las . 

Grêmos t a m b é m — e assim o di-
zem as notícias mais s e g u r a s — q u e 
em nada influirá, o acontec imento 
que acaba de dar -se , na marcha da 
insurreição. A insurre ição é um di -
reito, mais d ' uma vez o temos di to; 
e não fal taram em Cuba os defen-
sares d 'esse direito. 

Diz-se nas regiões officiaes que 
\ ius Rivera será fuzilado. Não c re -

mos, porém, que a H e s p a n h a p r a -
tique tal desa t ino governat ivo, que 
não só viria e m p a n a r o bri lho da 
sua fidalguia de sent imentos , mas 
que, por certo, mais rápido tornar ia 
o desenlace, fatal pa ra a nação vi-
sinha, da insurre ição cubana . 

Mas, como tudo é possível nas 
regiões do desespero em que a mo-
narchia hespanhola se debate , a g u a r -
demos se renamente o decorrer dos 
acontecimentos, reservando p a r a 
mais tarde a nossa ind ignação ou 
os nossos app lausos . 

x 

Em subst i tuição de Ruis Rivera 
foi encarregado do commando geral 
do exército do occidente da repú-
blica cubana o general insurrecto 
Julio Sanguil ly, um dos mais p res -
ligiósos caudi lhos da independênc ia 
de Cuba . 

Es te facto, que most ra como o 
desânimo não entrou no espírito 
dos insurrectos cubanos , revela t am-
bém que a prisão do il lustre gene-
ral Rivera não produziu modifica-
ções sensíveis no plano da insur -
reição. 

Animados como sempre do mes-
mo sent imento de nobre patr iot ismo, 
os insur leccionados de Cuba sam 
impulsionados da mesma ardência 
apaixonada de l iberdade. 

Gontinúam os auxílios de mate -
rial e dinheiro, e a inda agora des -
embarcou nas costas da ilha suble-
vada a g rande expedição de Roloff, 
que chegou a suppôr - se perdida , a 
qual t rouxe aos insurrectos mais 
um canhão Hotckiss , um canhão 
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VI 

Um encontro 

0 ba rão , só, ficou com mais cuida-
dos. Em vez de e n t r a r em casa sal tou 
para um car ro que o levou á es tação 
ilo camiuho de f e r ro e comprou um bi-
lhete pa ra Sain t -Germain , d i zendo : 

— Hei de vir todos os dias a Paris , 
m a s sinto q u e tenho n e c e s s i d a d e d ' a r 
do campo. Enquan to não es t ive r aca-
bada es ta t r a p a l h a d a da Eque rma i se , 
não en t ro em casa . 

VII 

O Fontaine 

Na Coite do dia em que a Linot te as 
tinha a p r e s e n t a d o na casa Bérard a 
família Fontaine veio v is i ta r . 

Logo q u e Fontaine avis tou a fiiha, 
d isse- lhe : 

— L á nos acon teceu agora o u t r a ! . . , 
p-rO q u e foi? 

Gol t, um canhão pneumát ico para 
dynamite , um milhão de car tuchos 
para esp ingardas , mil car tuchos 
para canhões , uma g rande quant i 
d a d e de torpedos e explosivos, etc. 
Uma outra e impor tan te expedição 
desembarcou na Havana , que W e y -
ler dava por pacificada. 

Tudo leva a crêr, pois, que os 
opt imismos de par te da opinião em 
Hespanha , sam adrede p repa rados 
pelos monárchicos , que vêem na 
libertação de Cuba o golpe mortal 
da monarchia hespanhola . 

« A P r a ç a P ú b l i c a » 
Foi hontem pôsto á venda o p r ime i ro 

n ú m e r o do p a m p h l e t o revo luc ionár io , 
A Praça Pública, q u e ha pouco annun-
c i ámos . 

O s u m m á r i o d ' ê s t e n ú m e r o é o se-
gu in t e : 

Aos burguêses, Arthur Leitão. 
Da África, An ton io Jo sé d 'Almeida . 
Os progressistas, Arthur Leitão. 
O confessionário—Na Sé Velha, Ar-

thur Lei tão . 
Dois reis, Joaquim Madureira . 
O jesuitismo e a maçonaria, F. Pinto. 
Como j á pode d e p r e h e n d e r - s e , sam 

32 pág inas d ' u m a prosa ené rg i ca e va-
ronil , sem p r e t e n s õ e s a lyr ismos e 
phan tas ias , t endo por ún ico propósi to 
a proc lamação f ranca e abe r t a das g r a n -
des v e r d a d e s revoluc ionár ias . 

T r a n s p a r e c e de todas as suas pâgi 
nas um sen t imen to a r d e n t e de revol ta 
con t ra o reg imen deg radan te que nos 
domina , e uma g r a n d e s i n c e r i d a d e na 
ev idênc ia audaz da sua l i nguagem. 

Seja bem v indo o novo luc tadôr . 

Vae-se complicando a si tuação. 
A Grécia acha-se firmemente d is -

posta a não ceder de forma a lguma 
ante as imposições das potências 
coll igadas, n ã o hes i tando em face 
da necess idade d ' u m a declaração 
de guerra á Turqu ia . 

E assim vae robus tecendo cada 
vez mais o apoio moral de todos os 
povos civilizados que , f rementes de 
en thus iasmo e admiração , lhe en-
viam as mais calorosas mani fes ta -
ções de uma profunda sympath ia . 

Ê realmente soberbo o papel que 
um povo tam pequeno está desem-
penhando no tablado da História, 
papel heroico e des temido que a r -
ranca da civilização meridional l am-

— Ahl Que d e s g r a ç a , g e m e u a s r . a 

Fonta ine . 
— Isto só a nós é q u e acon tece , 

d i sse o pae a cho ra r . 
— Cer tamente é um e n g a n o . . . 
— É um e n g a n o l é um e n g a n o En-

quan to elle e s t e v e c o m n ô s c o ou pe r to 
de nós, ou em. casa de g e n t e e m q u e 
eu conf iava , eu te r ia r e s p o n d i d o por 
elle, como t u . . . Mas elle e s t eve aqui , 
coro todos è s t e s ca ixe i ros , e s t e s . . . 

— M a s afinal o q u e é , pe rgun tou 
M.me Bérard i n q u i e t a . . . 

— É que Adolpho foi p r ê s o . . . 
— O que e s t á s a d i z e r ? . . . 
— A v e r d a d e . . . 
—Meu Deus! Mas q u e fez e l l e ? . . 
— F e z . . . f e z . . . Satisfez o vício 

q u e apanhou em casa de leu m a r i d o . . . 
j o g o u . . . 

—Meu pae, peço-lhe q u e se cale. 
Meu mar ido não tem nada q u e v ê r 
com os vícios de Adolpho. 

— Oh! Eu sei bem q u e tu amas mais 
teu mar ido do q u e teu p a e e tua m ã e ; 
eu sei q u e tu ac red i t as nel le , e não 
ac red i t a s em nós. Afinal o q u e é ver-
d a d e é que an te s de vir para aqui , 
elle não e r a jogador . Nesta casa ha 
tanta auc to r idade , acc rescen tou Mr. 
Fontaine com i ronia , q u e os ún icos 
amigos q u e a r r a n j o u aqui , s u s t e n t á c u -
los de t abe rnas e de casas de jôgo , per -
v e r t e r a m o pobre r apaz , e hoje meu 
filho... meu ún ico filho, o filho q u e 
tem o meu nome, es tá p rê so como ba-
toteiro , como l a d r ã o . . . e eu venho 
ped i r ao senhor teu mar ido q u e v e n h a 

pejos de vida e re lâmpagos de luz 
e vae fundi r os gêlos das zonas frí-
gidas na i r radiação a rden te da sua 
a lma. 

Renovam-se as negociações di-
plomáticas no sent ido d ' u m a impo 
sição decisiva e enérgica á pequena 
nação que ousa resist i r ás ameaças 
dos canhões e ao bombarde io dos 
cruzadôres . 

Será talvez em vão. A Grécia tem 
hoje u m a missão a cumpr i r , missão 
divina que põe reflexos de esmera l -
das no seu d iadema de heroes . Im-
pô-la a si própr ia e ha de levá-la 
a té ao fim, tenha embora a História 
de e rguer á m a n h ã u m a cruz sobre 
o calvário do coração d ' um povo 
de gigantes . 

E as potências a l h a d a s por um 
pacto ignominioso, s en tem-se nas 
áncias cr iminosas d ' uma decisão a 
tomar ent re o supplício da sua vai 
dade e a infâmia da prosecução nos 
seus intentos vergonhosos. A cada 
momento se reúnem em conci l iábu-
los mesquinhos , d ' onde e m a n a m 
d ia r iamente as ordens mais te rmi-
nantes para as mais sangu ino len tas 
repressões . 

O despot ismo d 'um m o n o m a n í a -
co e a tyrannia d 'um mancebo in -
exper iente a r ra s t am a L i b e r d a d e na 
sua cauda de infâmias e vam mer-
gulhá-la no pân tano do mais sór -
dido egoismo. 

E é ass im que, en toando os hy-
mnos dos déspotas , a Repúbl ica 
f rancêsa vae, de braço dado com a 
Al lemanha odiada, afogar os c la-
môres de sua mãe — a Revolução. 

Q u ' i m p o r t a ? 
Sôbre os escombros d 'êsse pe-

queno país, ha de erguêr -se á m a -
nhã o pedestal da viclória procla-
mada pela bôcca do Direito. E que , 
embora assass inada , a Grécia ha de 
resuscitar como um symbolo no 
âmago de todas as consciências, 
qual Phoenix renascendo das pró-
prias c inzas . 

x 
Ergue- se o turco indolente nos 

seus divans e t reme de pavôr ante 
a ameaça que vê ao longe por en-
tre o nevoeiro da sua do rmen te ima-
ginação. 

E talvez que êste de spe r t a r seja 
o úl t imo da tyrannia musu lmana 
com ar ra iaes assentes no seio da 
civilização europêa , se acaso pôde 

commigo á m a n h ã r e c l a m á - l o . . . é de 
just iça que r e p a r e o mal q u e f e z . . . 

—Meu pae! suppl icou M m e B é r a r d . . . 
— 0 mal q u e lhe f izeram em casa 

d 'e l le , se gos tas mais a s s i m . . . 
—Mas Jacques i rá i m m e d i a t a m e n t e . 
— Pelo menos assim o e s p e r o . . . Teu 

mar ido poder i a vir cá a c i m a ? . . . 
— N ã o e s l á e m casa . 
— E l l e sabia q u e nós v ínhamos hoje . 

A mais s imples bôa e d u c a ç ã o exigia 
q u e elle e s t i ves se c á . . . d i sse Mr. 
Fontaine em um tom sêcco . 

— M a s elle d e v e e s t a r a c h e g a r . . . 
— A l é m d ' i sso , exc lamou Mr. Fon-

ta ine , s en t ando- se num fauteuil e de-
s e m b r u l h a n d o o seu lenço, nós d e v e 
mos soffrêr a nossa posição, não somos 
r icos, não temos c o m m i s s á r i o s , . . . Eu 
t rabalhe i só, s e m p r e só, l e v a n t a n d o - m e 
cédo e de i t ando-me t a r d e . . . Aos seis 
annos g a n h a v a p a r a c o m e r . 

Se os m e u s filhos m 'o não a g r a d e 
cem, tan to peior pa ra e l les . 

De mim toda a g e n t e d iz : o tio Fon-
t a i n e . . . a h ! e s s e é um homem hon-
r a d o . . . Se não sou rico é p o r q u e 
n u n c a pedi senão ao t raba lho aquil lo 
q u e t e n h o . . . 

—Mas , meu pae , s e m p r e . . . 
—Mui to b e m ! Muito b e m ! Já sei o 

q u e q u e r e s d i z e r . . . e o tio Fontaine 
levantou se e começou a dar ia rgas 
pas sadas pelo s a l ã o . . . Tu que re s cen-
s u r a r - m e a p e n s ã o que m e es tabe le -
ceste . Tenho pena de se r v e l h o . . . 
mas hei de r enunc ia r a e l la! Conta 
com i s s o ! < . . 

dar - se tal nome ao desencadear de 
imbeci l idades que estám envaide-
cendo a todos os momentos o velho 
m u n d o . 

N o en tan to os acontecimentos di-
rám a lguma coisa de mais positivo 
que as p r e sumpções que possamos 
b o r d a r sobre os dados que os jo r -
naes nos fornecem, tam hypothét i -
cos como as consequências que as 
imaginações mais férteis consigam 
phan tas i a r . 

x 
Seguem os ú l t imos t e legrammas 

P a r i s , 2 . — R e c e b e r a m - s e aqui no-
tícias de Constant inopla d izendo q u e , 
ha ce rca de 15 dias, se en t abo l a r am 
negociações e n t r e o sul tão e o rei da 
Grécia pa ra r e so lve r o conflicto. O 
in t e rmed iá r io nes ta s negociações é 
um individuo q u e não d e s e m p e n h a 
n e n h u m ca rgo público. Assegura-se 
q u e as p r inc ipaes condições pa ra ter-
minar a m i g a v e l m e n t e a ques t ão sam 
as s e g u i n t e s : 1.° a saída s imul tanea 
das t ropas tu rcas e g r e g a s , ficando a 
tarefa de re s t abe lece r a o rdem na ilha 
a ca rgo das t ropas das g r a n d e s potên-
c i a s ; 2.®—o reconhec imento explici to 
da au tonomia sob a suzerania do sul -
tão, s endo n o m e a d o pa ra g o v e r n a d o r 
de Creta o pr inc ipe Nicolau, t e rce i ro 
filho do rei da Grécia. 

f ^ o n d r e s , 3 . — O p r e s i d e n t e do 
conselho de minis t ros da Grécia decla-
rou hon tem que todos os esforços do 
g a b i n e t e a t hen i ense se e n c a m i n h a m 
p a r a r e s o l v e r a m i g a v e l m e n t e o confli-
cto, m a s q u e es sas pacificas in t enções 
são c o n t r a r i a d a s pela a t t i tude das po-
tênc ias , d e m a s i a d o i r r i t an te pa ra os 
br ios da Grécia. Acrescentou o minis-
t ro q u e es sa a t t i tude das po tênc ias 
p o d e r á a r r a s t a r a Grécia á inic ia t iva 
da g u e r r a , pa ra o que a nação se 
encon t ra p r e p a r a d a desde j á . 

M a d r i d , 3 . — D e Athenas rece-
b e m - s e a todo o m o m e n t o not íc ias 
a f f i rmando q u e tanto os g regos como 
os i n s u r r e c t o s c r e t e n s e s e s t am resolvi-
dos a não cede r de mane i r a a lguma , 
a inda q u e as po tênc ias cont inuem des-
e m b a r c a n d o t ropas . 

Receia-se q u e no prox imo dia 6 de 
abr i l , c o n s a g r a d o a c e l e b r a r a inde-
pendênc ia da Grécia, r e b e n t e m em 
todo o re ino g r a v e s tumul tos , em 
vista da s o b r e e x c i t a ç ã o q u e lavra em 
todos os espí r i tos por causa da a t t i tu-
de das po tênc ia s p e r a n t e a q u e s t ã o de 
Cre ta . 

Também começa a e s p a l h a r - s e a 
noticia, q u e se ju lga bera f u n d a d a , de 
que o coronel Vassos, commandanfce 
das t ropas g r e g a s d e s e m b a r c a d a s em 
Creta, não se limita a operações mili-
t a res na ilha, mas começou j á proce-
dendo á sua r eo rgan i sação admin i s t r a -
tiva em nome da Grécia . 

M.me Bérard c o r r e u pa ra o p a e e 
chorando e abraçando-o , d i s se - lhe : 

— O h ! Meu pae , que mal te fiz e u ? . . . 
O tio Fontaine ficou calado um mi-

nuto , olhou pa ra a m u l h e r que o escu-
t ava mui to d i re i ta e mui to sêcca , de-
pois vo l tando-se pa ra a filha d i s se - lhe : 

— É v e r d a d e ! Tu és b o a ! Tu amas-
nos e nós a m a m o s - t e . . . 

0 q u e eu digo e n t e n d e - s e só com 
teu m a r i d o . 

— M a s d izendo mal de meu mar ido , 
o pae faz-me mal a mim. 

— Ê v e r d a d e ! Tinha-me esquec ido de 
q u e tu o a m a s mais a elle do q u e aos 
que te c r e a r a m . . . Eu c a l o - m e . . . Eu 
e s p e r o . . . 

— Esta c reança é nova , Désiré , não 
c o m p r e h e n d e não pode c o m p r e h e n d e r 
o q u e nós s o f f r e m o s . . . nós que temos 
coração , disse M.me Fontaine para o 
m a r i d o . 

A por t a abr iu-se , Bérard en t rou ; os 
modos dos esposos Fontaine m u d a r a m 
logo. Raste i ros e obsequ iosos ab r i r am 
um sorr iso falso. 

— P e ç o descu lpa , meu quer ido p a p á , 
minha que r ida m a m ã , d isse Béra rd 
so r r indo , fi-los e s p e r a r um bocad inho . . . 
Vamos p a r a a m ê s a ; conve r sa r émos ao 
j an t a r . 

Passa ram â sala de j a n t a r . Aprovei-
t amos e s t a occasião p a r a a p r e s e n t a r ao 
lei tor os a m a v e i s paes d e M.me Bé-
r a r d . . . 

Fonta ine t inha c incoen t a e cinco an-
nos! e r a s e g u r a m e n t e o sôgro ma i s 
r id ículo q u e podia encon t ra r - se ; d ' in-
Verno a ve rão t razia o m e s m o f a t o ; 

Notícias diversas 
Devia te r sido hon tem as s ignada a 

por ta r ia n o m e a n d o a commis são q u e 
ha de ir ao Alemtejo e s tuda r o prob le -
ma de hydraul ica agrícola i nd i spensá -
vel p a r a j o d e s e n v o l v i m e n t o da cul tura 
dos ce reaes naquel la reg ião . A com-
missão é compos ta d e um agrónomo, 
um geólogo, u m e n g e n h e i r o de minas 
e dois e n g e n h e i r o s . 

E mui to em b r e v e t e r ê m o s o Alem-
tejo a abas t ece r de tr igo Por tuga l in-
t e i r o . . . 

• 
Pelo a lumno do qu in to a n n o d e me-

dicina da Univers idade , e nosso con te r -
r a n é o , s r . João dos Santos J acob , aca-
ba de se r ped ida em c a s a m e n t o a ex . m a 

s r . a D. Emma Marcelly Perei ra da Cos-
ta, d is t incta d a m a da c idade de Leiria. 

• 
Para Figueiró dos Vinhos acaba d e 

ser t ransfer ido , a seu ped ido , o nosso 
amigo s r . Anastácio Rodr igues Portel-
la, p robo con tador e d is t r ibuidor na 
c o m a r c a de Thomar . 

• 
0 s r . dr . António Maria Marques Per-

digão, chefe de serviço clínico em Ca-
bo Verde , vae consorc ia r - se com uma 
filha d e modes ta família q u e ha m ê s e s 
r a p t á r a nesta c i d a d e . 

• 
Em um dos dias d ' e s t a s e m a n a , nas 

obras do paço ep i scopa l , caiu aba ixo 
de um a n d a i m e de p e q u e n a a l tura o 
pedre i ro Antonio Ignacio em r e s u l t a d o 
de uma syncope de q u e fôra accom-
met t ido , ficando l i g e i r a m e n t e con tun -
dido. 

• 
Pelo fa l lec imento d 'um seu cunhado , 

o s r . João Telles Baptis ta , cu jo fune -
ral se realiza hoje , d a m o s ao nosso 
amigo e cons ide rado negoc ian te d ' e s -
ta c idade , s r . José Maria Mendes de 
Abreu, o nosso p ê s a m e . 

A' ULTIMA HORA 
L I S B O A , 4 á s 6 h . e 1 5 

m . d a m . — U m t e l e g r a m m a 
r e c e b i d o n o m i n i s t é r i o d a 
m a r i n h a n o t i c i a q u e o s i n -
d í g e n a s d a G u i n é a t a c a -
r a m a f ô r ç a p o r t u g u é s a e m 
B i s s a u , t r u c i d a n d o o s s o l -
d a d o s e t r é s o f f i c i a e s e u r o -
p e u s e n t r e o s q u a e s o t e -
n e n t e G r a ç a F a l c ã o . A n o -
t i c i a c a u s o u g r a n d e i m p r e s -
s ã o e m L i s b o a , a l é m d e 
t u d o p e l o q u e e s t e f a c t o r e -
p r e s e n t a d e d e s a s t r o s o p a -
r a o n o s s o d o m í n i o n a q u e l -
l a r e g i ã o . 

uma calça de panno p re to c h a n f r a d a 
do lado das b o t a s — e q u e b o t a s — u m 
colléte mui to cu r to s e m p r e cheio de 
nódoas , uma sob recasaca ex t r ao rd iná -
r ia , sob reca saca de qu inze bolsos: um 
para a caixa, ou t ro p a r a o lenço de 
g r a n d e s q u a d r a d o s , ou t ro p a r a a car -
te i ra , outro p a r a as lune tas , ou t ro p a r a 
a b o l s a . . . 

Fontaine t em os cabêl los gr iza lhos . 
Os olhos p e q u e n o s e vê rdes t éem em 
cima uma mecha de cabêl los d i re i tos 
a q u e el le c h a m a as suas s o b r a n c ê l h a s . 
As maçãs do ros to mui to sa l ien tes sara 
che ia s de rugas , a bôcca é p e q u e n a , 
mas os lábios sam de lgados , o nar iz 
pequeno pa rece cor tado á faca, as ven-
tas sam e n o r m e s . Nas ore lhas tem ca-
jéllos q u e p a r e c e m mãos de coe lho . 

As bex igas aper fe içoaram a o b r a , Dé-
s i ré Fontaine é como a p ra t a l a v r a d a . 

Este mons t ro t inha a p r e t e n s ã o d e 
s e r a m a d o pela sua be l lêza . 

Sem ins t rucção , sem educação , s em 
senso prá t ico , ego ís ta e c o b a r d e , t inha 
e d u c a d o os filhos p o r q u e a lei o obri -
g a r a . Tinha na bôcca s e m p r e a m e s -
ma p h r a s e : 

— Fui eu q u e m e flz o q u e hoje 
s o u . . ' sou filho das minhas o b r a s . 

Tinha a p r e t e n s ã o d e s e r b u r g u ê s 
d e Paris . Dizia l a m b e m mui ta v e z : 

— Q u e m quer q u e se ja o c u r a , e u 
sou s e m p r e da pa róch la . 

Era s e n h o r em sua casa , que r i a sê-lo 
em toda a pa r t e . T inha-se por espir i -
tuoso . E ju lgava q u e bas t ava fallar de 
tudo sem s a b e r de coisa nenhuma p a r a 
e n c o n t r a r g e n t e q u e o ouv i s se . , 
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A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
G r a a d e so r t imen to de amên-

doas e ou t ros doces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descontos para os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
os a r t igos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabe l las de p reços 
a quem as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

2 A P u r o ^ n h o b r a n c o 
V v e n d e - s e na rua da Trin-

d a d e , 27 e 29 . 

Gasa para arrendar 
3 H a r u a das Sóllas n.° 13 e 

i l 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferre i ra Bor-
ges , n .° 6 . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento ellicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

A venda nas p r inc ipaes phar -
m a c i a s . 

Depósi to em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I rmão . — R u a de 
Fer re i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

P reço do f ra sco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

0 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES 

C O I M B R A 
s MOESTE depós i to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 

™ venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -
que l la fábr ica , a ma i s an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

- ESTABELECIMENTO" 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 

S S E k C E D X O S Z D E ^ " S T E ^ 

0 Remedio de ÀYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a To.cse Broncbi te , As tbema 
e Tubércu los pu lmonares . 

Frasco , i $ 0 0 0 ré i s meio frasco, 600 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e fic;>m ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i ra que sahem b a r a t o s , po rque 
u m v idro dura muito t e m p o . 

P í l u l a s Ca lhart i eas d e A y e r . — O melhor J 3 0 . 1 S & p â r r i i i l â Q B i i y C T . 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r amen te vege ta l . F a r a a c u r a e prompta das 

« i -. d ^ v ^ ^ v M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m -
F r a s c o , I Í O O O r e i s p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O ^ I E I S T T ^ T L , 
Marca «Casseis» 

í x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l i o - E x t i r p a todas as affecções do c r á a e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso pa ra o lenço, o t< ucador e o banho . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

A venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Y e r m í f u g o d .e B . L . F a h n e s -
t o c l c . — É o me lhor r emed io con t ra lombr igas . O 
propr i e t á r io es tá p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a q u e m o r eméd io não faça o eífeito 
q u a n d o o doen te t enha lombr igas e segu i r exacta-
i' en t e as ios l rucções . 

impede que o caftello se torne brancoerestaura ao oat»ello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é excei lente para t i ra r go rdura ou nodos de roupa , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . ° , rua do Mousinho da Silveira, n .° 85 , 1.°. — P o r t o . 

SEMANA SANTA-BRINDES DE PASCHOA 
A m ê n d o a s . — No e s t abe l ec imen to de José Tava re s 

da Costa, S u c c e s s o r , — M e r c e a r i a e s p e c i a l — é n c o n t r a - s e uma 
g r a n d e v a r i e d a d e d ' a m e n d o a s finíssimas d e Lisboa, f a b r i c a d a s 
e s p e c i a l m e n t e , só d'assucar, p^r^ ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

C a r t o n a g e n s . — Collecçâo comple ta no que ha de 
mais e l egan te e a t t r a h e u t e , r eceb ida d i r e c t a m e n t e das p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i enses : é uma v a r i e d a d e l indíssima para d i f fe ren tes 
p r eços , d igna de v i s i t a r - se . 

C h o c o l a t e s . — Novidades em modelos p r imorósos , 
com bonitos chrórnos própr ios p^ ra c r i anças e para b r i n d e s . 

V i n h o s finos, c h a m p a g n e s e l i c ô r e s . 
— Tudo o q u e ha de melhor nes t a s b e b i d a s e n c o n t r a - s e t a m b é m 
nes t e e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam r e c e b i d a s d i rec ta -
men te , e as nac ionaes sam c o m p r a d a s aos p rop r i e t á r io s e em 
f ra sque i r a s p a r t i c u l a r e s . — G a r a n t e - s e , po r t an to , a sua puréza e 
velhice, p r i n c i p a l m e n t e em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

Também ha v inhos da C o m p a n h i a . 
_A_ssuLcar, c h á , c a i e e b o l a c h a s . — N ã o ha 

quem forneça em melhores condições ê s t e s ar t igos e ou t ros q u e 
dizem respe i to a mercea r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Snccessor) 
<76, Rua de Ferreira Borges, H6 

2 a 8, Largo do Príncipe I). Carlos, 2 a 8 
C O I M B R A 

do Cabello 
DO DR. AYER, 
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50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 
T a l H v í f r a i l l f o f t » G r a n d e d epós i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon 
y d l fljUldtllM. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
U l M t r i r i r i f l d P p n n t i M A g é n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a . d e 
B l C W i i W u a u c C U p l l i a L j s boa , c o n s t r u c t o r e s d e pá ra - r a io s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c TUTÍI n i n t n r a c Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i i l l t d a p a i a i J IULUlao. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
r i m o n t f t C " I n S l è s e G a b o M o a d e S ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
l i l W B l l l u S , q u e g e e m p r e g a m e m cons t rucções hydrau l i ca s . 

Bande j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i o a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r ro z incado , a r a m e de t o d a 
a s q u a l i d a d e s . 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : ^ X T t r J f t 
Lisboa e Por to . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 pag inas para a p o n t a m e n t o s d ia r ics , com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — var ias tabel las e indicações úteis; - e u m a r ap ida 
Noticia de Coimbra i l lustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

Um volume brochado, com 416 paginas. Preço, I S O réis 

o b r a s . 

( M i a r i a : 
Cuti lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e ^ au-
c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 

F » f l H M T M ' Crystofle, m e t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e m à r Q p , 
r a q u C l l U o . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: ?S 
m e s a , I ava to r io e c o z i n h a . 

Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , r e -
v o l v e r a , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s . : 
A d r i a n o M a r q u e s — C a s a H a v a n e z a , rua de Ferre i ra Borges . 
A l b e r t o V i a n n a — Officina de E n c a d e r n a ç ã o , Largo da Sé 

Velha. 
A l b i n o G o d i n h o d e M a t t o s — Papelar ia Académica , Mar-

co da Feira . 
A l v a r o C a s t a n h e i r a — N o v a Havaneza , r u a de Fe r re i r a 

Borges. 
A n t o n i o d a ^ t a i z M a c h a d o — M e r c e a r i a , Largo da Sé Velha. 
A n t o n i o d | | H | n l a e S i l v a — P a p e l a r i a , r u a do Infan te 

A u g u s t o Mamas—Loja da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
F r a n ç a A m W o — L i v r a r i a , j-ua de Fe r r e i r a Borges 
F r a n c i s c o B o r g e s — Papelar ia , r u a do Visconde da Lu í . 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
J o s ô M a r i a d e F i g u e i r e d o — B i l h a r , rua do In fan te D. Au-

gus to . V 
J o s ó M e s q u i t a - L i v r a r i a , r u a das Covas. 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U A R I O A N T Í - B L E N O R R H A G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T _ O A - L V À O 
, Um até dois boiões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , ve rda -

deiro especi f ico , bas tam na m á x i m a pa r t e dos casos , pa ra cu ra r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , l f O O O r é i s 
Depósito ge ra l em Arganil na pha rmac ia Galvão — Em Coim-

bra : d r o g s r i a Rodr igues da Silva & C.a 

À contrafacção do Bico Auer 
P R I V I L E G I A D O E AS SOAS C O N S E Q U Ê N C I A S 
0 t r ibunal cor recc iona l de la Seine, na França , eu aud iên -

cia públ ica de 7 de j a n e i r o do anno c o r r e n t e , condemnou no 
p a g a m e n t o de mul ta , cus t a s e as p e r d a s e d a m n o s q u e se l iqui-
d a r e m , os segu in tes r é u s , con t ra faCtOre;- ou imi tadores da m a n g a 
A u e r , uo vendedo re s de cont ra facções d 'e l la , a lguns dos 
q u a e s env i a r am em tempo a Portugal os produc tos da -sua cri-
minosa indús t r i a , para s e r e m aqui vend idos por Ínfimo p reço 
aos incau tos Eis o rol : 

O sr . Binau, mul ta , 3 0 0 f rancos . 
0 s r . Gloton, mul ta , 300 fr. 
O s r . Cumus , mul ta , 300 f r . 
O sr Jul ien, mul ta , 300 f r . 
O sr . Piot, m u l t a , 300 f r . 
O s r . Hamel, mul ta , 300 f r . 
0 s r . Michel, mul ta , 300 f r . 
0 sr Thomas , mul ta , 1 :000 f r . 
0 s r . Otto S c h e u r m a n n , mul ta , 1 :000 fr . 
O s r . Ju les S c h e u r m a n n , mul ta , 1 :000 f r . 
O s r . B i r r i è r e , m u l t a , 1 :000 fr. 
0 s r . S o m m e r , mul ta , 1 :000 fr . 
O s r . Duchange , mul ta , 2 : 0 0 0 f r . 
0 s r . Boissellot, mul ta , 2 : 0 0 0 fr. 
O sr . Monniot, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
0 s r . Deselle, mul ta , 2 : 0 0 0 fr . 
Nestas condemnações ficaram envo lv idas a Sociedade do 

Bico Deselle Gillet, em l iquidação, e a s u c c e s s ô r a d 'e l la , a Socie-
d a d e do Bico Popular . Egual í-orte c o u b e à Sociedade do Bico 
Meteoro, de Berl im, q u e em Padua , na Itália, foi c o n d e m n a d a 
na pessoa do seu a g e n t e , em 26 de s e t e m b r o do a n n o pas sado , 
a p a g a r 150 f rancos de mul t a e 1:340 f r ancos por conta de pe r -
das e darrmos a l iqu idar . 

Na Bélgica, a m e s m a Sociedade foi c o n d e m n a d a a p a g a r 
pe r l o de 6 :000 f rancos . 

Assim ê q u e na França , na Itália e na Bélgica se cas t iga 
aos que f r a u d u l e n t a m e n t e s e apossam da p r o p r i e d a d e indus t r i a 
que a lei g a r a n t i u . 

li 

A r r e m a t a ç ã o 
(1 ,a publicação) 

w o dia 2 do próx imo m ê s 
de maio pe las 11 horas 

da m a n h ã , á por ta do Tr ibunal 
de Justiça d ' es ta c o m a r c a , e pe-
la execução de sen t ença com-
merclal que Luiz Coelho Abran-
tes , v iuvo, p ropr ie t á r io , da Ri-
beira de Frades , move con t ra 
Mauuel Figuei redo S e r r a n o e mu-
d e S. Martinho d 'Arvore e Ma-
nuel Dias Faria e mulhe r de 
Quimbres , e q u e co r re s e u s te r -
mos pelo ca r tó r io do esc r ivão 
José Lourenço da Costa, v a e á 
praça e s e r á e n t r e g u e s a q u e m 
maior lanço of le recer além da 
da quant ia em que foi ava l i ado , 
o prédio s e g u i n t e p e r t e n c e n t e 
aos pr imei ros e x e c u t a d o s : 

Metade de uma morada de ca-
sas com sobrado no logar e f re-
guez ia de S. Martinho d 'Arvore , 
ava l iada em 2 4 $ 0 0 0 réis . 

Pelo p r e s e n t e sam ci taods 
q u a e s q u e r c r edo res ince r tos , e 
b e m ass im José Thomazio, au-
s e n t e em par te incer ta , pa ra 
na qua l i dade de c o m p r o p r i e t á -
rio, ass is t i r à p r a ç a , q u e r e n d o . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 juiz de direi to , 
Neves e Castro. 

13 

bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o i m b r a 
12 í l o a s u í í a s todos os dias 

V das n o v e da m a n h ã ás 
3 ho ras da t a r d e . 

3 : 0 0 0 1 0 0 0 
Dã i t i - s e a j u r o s s o b r e hypo-

théca . 
Nesta redacção se d í s . 

Vende-se 
14 |Tma bomba d e g r a n d e p r e s -

U s ã o , com os tubos de co-
b r e , p rópr ia pa ra t i rar agua , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s pa ra c a r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

T ra t a - se com Francisco No-
gue i ra Secco Te r r e i ro da Erva-
Coimbra . 

^ B E S I S T E N O Â , , 

PUBLICA-SE AOS DOMINGO» 
E QBINTAS-FEIRA8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
A n n o . 2 (§700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . 2)51400 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A.N1STTJIVCI08 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 p. c . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remèssa 
este jornal fôr honrado, 

Typ. I . f rança à m a i U — W W M k 
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A invasão do mUiirismo 
Os acontecimentos que se estám 

dando no u l t ramar mostram a toda 
a luz os graves erros até agora alli 
commettidos peja metrópole,, <que 
num largo período de mais de três 
séculos mais não tem feito que evi-
denciar a falta de critério com que 
têm adminis t rado os seus vastís-
simos domínios d ' a lém-mar . Veem 
de longe os clamôres contra os a b u -
sos practicados, contra os escânda-
los in in ter ruptamente commettidos 
e aber tamente p roc lamados ; mas 
nenhum governo até hoje se impor-
tou com as exigências da opinião 
nem com as mais rudimentares no-
ções do decôro político e adminis-
trativo. 

Os desastres têem-se succedido 
com uma regular idade, por assim 
dizer, chronométrica, pondo em ris-
co a nossa soberania e revelando a 
inanidade dos nossos processos do 
administração. 

A nada, porém, os governos se 
teem movido; até parece haverem sido 
instituídos para tudo, menos para 
cuidar dos interesses do país. 

A administração ul t ramarina tem 
sido immoral e ruinosa. 

Demonstram-no os factos; põem-
no em toda a evidência as conse-
quências que d'ella se têem deriva-
do. Em vez de se t irar das colónias 
todo o proveito possível, civilizan-
do-as e aproveitando conveniente-
mente a sua riquêza na tura l , nada 
mais se tem feito do que conservá-
las no estado de bruteza primitiva, 
tyrannizando os seus habi tantes , e 
condemnando-os ineptamente a per-
manecerem nas trevas da ignorân-
cia, reduzidos a bêstas de carga, 
explorados miseravelmente por uma 
administração inqualificável, sem-
pre prejudicial, quer á metrópole 
quer ás colónias. 

E isto procede especialmente de 
se insistir numa administração pura -
mente militar, não obstante estar pro-
vado ser inconveniente e prejudicial, 
sob muitos pontos de vista. 
> Não se imagine que nós não res-
peitamos o elemento militar, ou que 

' n ã o reconhecemos a importância 
das suas funcçõcs. 

Muito pelo contrário. Acatamos 
as instituições militares, mas com 
uma condição: que sirvam para o que 
devem servir, que desempenhem 
simplesmente a missão que sam 
chamadas a desempenhar . Cada um 
no seu logar. E o que pretendê-
mos. 

E, se razões d 'uma ordem mais 
elevada não auctorizassem o nosso 
juizo, as provas que de longa data 
nos vem fornecendo a classe militar, 
çomo administradôra das colónias, 

! bas tar iam a justificar p lenamente 
as nossas palavras. 

Mas os homens do poder é que 
não o entendem assim, e parece 
que até modernamente têem desco-
brido nos militares apt idões tam 
várias e tam extraordinárias que os 
habilitam e tornam indispensáveis 
para todos os cargos da nação, in-
cluindo os mais elevados e que re-
querem conhecimentos especiaes! 

E assim é que o elemento mili-
tar está invadindo d 'um modo ex-
traordinário todos os serviços pú-
blicos, lodos aquelles de que sem-
pre andou afastado. 

Descobriram os nossos conspí-
cuos governantes que o militar pôde 
ser ao mesmo tempo governador ci-
vil e adminis t rador do concelho, 
commissário de polícia civil e vogal 
da jun ta de crédito público, ama-
nuense de qualquer repartição, ve-
rificador das a l fandagas e até agente 
diplomático e consular 1 Extraordi -
nária capacidade a dos militares, 
que se adapta ás funcções mais 
difficeis e var iadas! 

E ainda, se os governos fôssem 
sempre escrupulosos na escolha, 
pois é sabido e muito nos apraz 
registá-lo, que ha militares illus-
tradissimos e á al tura de bem des-
empenharem as funcções, aliás es-
pinhosas, da adminis t ração colonial 
e outros serviços públicos de ele-
vada importância e grave respon-
sabil idade, seria até certo ponto a t -
lenuado o inconveniente de se des -
locarem os officiaes do exército e 

da a rmada das suas funcções pró-
prias e das quaes nunca deveriam 
ser afastados. Mas não. Os factos 
provam-nos quotidianamente que, 
na maioria dos casos, o patronato 
mais desaforado impera na escolha 
dos funccionários ul t ramarinos, des -
de os cargos mais humi ldes até aos 
mais graduados . E nem os escân-
dalos mais graúdos, nem os perigos 
mais imminentes, nem os brados 
mais clamorosos conseguem encon-
trar écho nas regiões do poder. E 
assim que os desastres contínuos, 
que põem em risco o nosso ainda 
vasto domínio colonial, já não sur-
prehendem ninguém, chegando para 
muitos a parecer matéria corrente. 

Pa ra se avaliar do critério com 
que, muita vez, se faz a selecção 
dos funccionários para as colónias, 
contarêmos o seguinte facto, deve-
ras instructivo. 

Appareceu ha annos nomeado, 
sem se saber como, um certo offi-
cial para governador d 'uma das 
nossas possessões. Passou sem re-
paro, apesar de ser bem conhecido 
o alludido official. 

Houve apenas uma excepção: 
foi a d 'um ministro de Estado ho-
norário, que, ao ter conhecimento 
do escândalo, exc lamou: 

— E n t á m o s . . . que ha tanto tem-
po ambicionam aquella possessão, 
sempre a apanham d'esta vez I 

Isto é authéntico e dispensa bem 
todos os commentários. 

AS ELEIÇÕES 

Fervei opus! 
A lucta eleitoral cada vez incen-

de mais os ânimos e ameaça de ser 
feroz nos t r iumphos da victória. 

Homens que nunca ninguém viu 
envolvidos em nenhum d'êsses le-
gítimos e generosos conflictos, que 
por vezes têem agitado a opinião, 
em benefício da causa commum, re-
trahidos na inutilidade do seu egois-
mo, apparecem-nos agora incendi-
dos em zêlos de paixão progressis-
ta e dispostos ás façanhas heróicas 
das t ibornas eleitoraes 1 

O enthusiasmo da crença e a con-
vicção dos princípios impel le-os; o 
fogo sagrado da dedicação apres ta-
os para os grandes e illimitados sa-
crifícios! 

Neste momento mui tosd 'e l lessen-
lem pelo alcorão progressista a mes-
ma sinceridade de affectos e de 
crença, a mesmíssima fé ardente , 
que ainda hontem os escandecia pe-
rante o evangelho regenerador ! 

Animados por uma lai intransi-
gência de princípios, ésses fanáticos 
coripheus das duas religiões políti-
cas vam chocar-se num embate de 
lucta indómita e quiçá devorarem-
se mutuamente , como os grillos da 
anedocla! 

Todo êsse morticínio de gregos 
e turcos, que põe no ceu oriental 
reflexos de sangue, não é mais que 
um pállido simúlacro d'êste comba-
te titânico que vae travado pelas 
aldeias a quart i lhos de vinho, amea-
ças vis e prepotências torpes. 

E ' o espectáculo solemne e sujo 
da mais pérfida pa lhaçada! 

Desde o mais boçal regedor ser-
tanejo a l é a o mais alto funccionário, 
tudo se acha colligado para que o 
desempenho da farça seja o mais 
fiel depoimento d 'um r e g i m e ^ ^ e 
b u r l a ! ^ 

• O * 
I n s t r u c ç ã o p r i m á r i a 

Par t ic ipam-nos de Santo André de 
Poiares que se acha fechada a eschóla 
do sexo feminino d ' aque i l a f reguezia . 

Ao s r . Commissár io d ' i n s t rucção pri-
már ia l embramos a conveniênc ia de 
a t t en ta r na n e c e s s i d a d e u rgen t e de 
nomear a lguém q u e , o menos in ter ina-
men te , para ir r e g e r a cade i ra cujo 
e n c e r r a m e n t o d e v e causa r pre juízos aos 
habi tan tes d'alli 

N a m a r r a e s 
Segundo o telegramma que dâ -

mos em s e g u i d a , p a r e c e terminada 
a campanha con t ra os namarraes . 

Oxalá que êste resultado a n n u n -
ciado se n ã o l r a n s f o r m e numa s im-
ples suspensão de hostil idades, ou 
seja pela nossa parte ou pela dos 
afr icanos que nos declararam guerra . 

O te legramma qae publicámos 
em seguida não está redigido de fór-

ma que se possa acceitar sem re-
servas que o fim d'esta campanha 
seja um facto. 

« M o ç a m b i q u e , 5 . — C h e g u e i hon-
tem á noi te . Ficou es tabelec ido pôs to 
en t re régulos Naculo e Muera, 90 kilo-
met ros para o in te r io r , Columna a t ra-
vessou Matibane, Mino, Nacuche , te r -
ritório namar ra l nor te , sem a minima 
res is tência , efFeito combates an ter iores . 
No sul, m a r c h a s vagorosas difficeis, por 
causa mat to . No Mocombo, pôsio Mu-
chelia, já em es tado defêsa , f icando 
assim terr i tór io Marave seguro . Fica 
assim te rminada c a m p a n h a n a m a r r a l , 
abe r to t ráos i to commerc io inter ior Ma-
c u a n e . — M o u s i n h o ». 

N ó s e o s b o e r s 
Perante a a t t i tude hostil da Ingla-

te r ra para com as duas r epub l i cas 
boers do sul d 'África, a do Transwaa l 
e d 'Orange , ês tes dois aguer r idos pó-
vos, enérg icos , for tes e viris , al l iaram-
se pa ra res is t i r ao inimigo c o m m u m . 
E em nome do in te resse que d e v e li-
gar o nosso país á acção por elles em-
p rehend ida em f ren te da Ingla te r ra , 
appel lam para nós d i zendo : 

«Parece-nos que estas duas peque-
nas repúblicas (Transwaal e Orange), 
tam jovens na história, não sam, toda-
via, uma quantidade para desprezar 
mesmo para a Europa. E na Europa ha 
uma nação que deve vêr isso, com um 
interesse mais particular, pois que uma 
das suas mais bellas possessões entesta 
com o Transwaal. 

Querêmos fallar de Portugal cujo in-
teresse é ter o inglês a distância, como 
é o Transwaal e do Estado livre d '0 -
range. Agora que a mudança do minis-
tério português nos permitte esperar 
um pouco mais de sympathia para o nos-
so país e um pouco menos para a In-
glaterra, querêmos chamar a attenção 
dos nossos vizinhos ácêrca d'este facto: 
é que estamos, o Estado livre d'Oran-
pe e nós, armados, fortes do nosso bom 
direito e da nossa harmonia, e que se-
rêmos ainda mais fortes se elles se uni-
rem a nós francamente, sinceramente. 

Parece-nos que os portuguêses, amo 
rosos de glória, como o demonstra o 
seu passado e o seu presente, deveriam 
comprehender e apreciar o heroísmo 
d'estes dois países, tam novos, (sam de 
hontem apenas, — e que com os recur-
sos de que dispõem declaram-se prom-
ptos, e estám-o eftectivamente, a repel-
lir a invasão extrangeira. 

Vamos, caros vizinhos, um bom mo-
vimento, lembrae-vos que o nosso ini-
migo é o mesmo que o vosso, bem o 
deveis comprehender no momento pre-
sente; pois bem, caminhámos unidos, é 
no interesse de Portugal tanto como no 
do Estado Livre d'Orange e no do Tran-
swaal.» 

Só ha razão e jus t iça no appello que 
nos dir igem as f lorescentes repúbl icas 
boers . Não é só a ellas que pre jud ica 
e ameaça a rapac idade i n g l ê s a ; víctima 
como ellas, e mais a l t ra jada a inda , tem 
o sido Portugal que se deixou enfeudar 
mi se rave lmen te á politica gananciosa 
da Ingla te r ra . 

Ha de ser , porém illusória a aspira-
ção dos boers , a e s p e r a n ç a que pare-
ce depos i ta rem no governo actual . De-
mons t rem lhe á evidência que o nosso 
in te resse é aque l l e ; embora , segu i rá 
a t re lado à cauda da Ing la t e r ra , que 
nisso v a e o in t e re s se da monarch ia . 

E assim con t inuará , pelo menos por 
e n q u a n t o . . . 

Só pelo ministério das obras pú-
blicas sam novecentos e cincoenta os 
crédores do E s t a d o . . . 

Pelo que se vê, ham de eontar-
se por milhares ao todo. 

Os governos têem vivido do ca-
lote ; mas os rédditos públicos es-
tám exgotados e empenhados os 
nossos recursos. 

Onde se terá a fundado todo o di-
nheiro do E s t a d o ? 

Pergun ta innocente a que só os 
ingénuos não saberám responder , 

Uma villanía 

Consummou-se , como era de pre-
ver, a escandalosa immoral idade 
d'este moralíssimo governo, fazer a 
nomeação d 'um 'candidato ao m a -
gistério secundário contra as indi-
cações do respectivo jury , pre ter in-
do o indiscutível direito d 'um outro 
que t inha obtido uma classificação 
superior. 

Já tivemos occasião anter iormen-
te de nos referir ao escândalo que 
se preparava nos recessos ministe-
riaes, por imposições da vilíssima 
política monárchica que tudo cor-
roe. Pois teve, afinal, a realização 
que se esperava. 

O sr . dr. João José de Fre i -
tas, que no Porto fez um concurso 
distinctíssimo para professor das 
disciplinas do 4.° grupo dos lyceus, 
obteve, entre cinco ou seis concor-
rentes, o terceiro logar na classifi-
cação. E ram três as vagas naquella 
circunscripção; claro é que nellas 
deviam ser providos os três candi-
datos primeiro classificados, caben-
do, por isso, sem favor de nenhu-
ma ordem, antes dentro dos mais 
slrictos princípios da moral idade e 
do direito, uma das três cadeiras 
vagas ao sr. João José de Frei tas , 
moço d 'um grande talento e d 'um 
grande caracter , em que se ailía 
nobremente a mais inexcedivel cor-
recção de proceder com uma for-
mosa intelligéncia de notável i l lus-
tração e cultura. 

Pois o sr. ministro do reino, o 
sr. Luciano de Castro, o presidente 
d 'este governo de moralidade e eco-
nomia, fez agora as nomeações para 
aquellas cadeiras, ficando preter ido 
o sr. dr. Frei tas por um outro con-
corrente que obteve classificação 
infer ior! 

Infelizmente neste país de trafi-
cáncias eleitoraes, de veniagas po-
líticas, de patronatos ignóbeis, não 
se dá a êstes bandoleir ismos polí-
ticos a indiscutível importância que 
elles têem. E tal a t rama de indi-
gnidades a enredar a vida política 
por tuguêsa, que êstes a t tentados 
repugnantes contra os direitos mais 
sagrados e indefectiveis dos cida-
dãos, sam tidos pelos políticos cor-
ruptos e venaes na conta de insi-
gnificâncias m i n ú s c u l a s . . . 

Mas é indispensável qne a just i -
ça seja restabelecida, e t êmos a vel-
leidade de appel lar a inda para o 
sr. ministro do reino. Se o sr. L u -
ciano de Castro, que é tido gera l -
mente na conta de honrado e sério, 
não quer que êsses restos do seu 
bom nome se afundem na vasa que 
envolve os políticos monárchicos 
portuguêses, dê de mão ao seu des-
pacho inqualificável, e faça a just i -
ça que se impõe. Nomeie, como é 
sua obrigação, o candidato reconhe-
cido como mais habilitado; não mer -
cadeje com as garant ias que as leis 
conferem; seja honrado e seja sério, 
como dizem que é. 

Se não quer que á m a n h ã lhe at i-
rêmos ao rôsto com os epílhetos in-
famantes que provocam sempre a§ 
acções indignas, 
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G u i l h e r m e d ' A z e v e d o 
E' de raros venerado hoje o no-

me do mais fino espírito i i t terário 
que abr i lhantou nes te meio século 
as le t t ras por tuguesas . 

Desconhecido gera lmente das 
mul t idões , pouco lido das gerações 
novas , poucos sám os que ac tua l -
mente conhecem a sua obra , d u m a 
g r a n d e in tens idade art ís t ica, tam 
original e tam bella . 

Depois d u m a ráp ida mas fu lgu-
ran te passagem pela l i t tera tura por -
tuguêsa , onde deixou um traço im-
perecível, foi morre r em Par is , fez 
na terça feira quinze annos . 

E lá ficaram, ignorados , esqueci -
dos, em coval, onde talvez j á hoje 
não es te jam, os restos do cadaver 
que foi i l luminado pelo espírito de 
luz de Guil lerme d 'Azevedo. 

Uma bòa acção, útil pa ra as le t -
t ras por tuguêsas e proveitosa para 
as novas gerações que as cul t ivam, 
seria a publ icação dos t raba lhos de 
Gui lherme d 'Àzevedo. 

P a r a pe rpe tua r um nome, que é 
um ástro, e que , talvez, á m a n h ã 
es tará de todo esquecido. 

Depois duma generosa tentat iva, 
j á feita ha annos , para t ras ladar de 
P a r i s pa ra San ta rém os restos de 
Gui lherme d 'Azevedo, o que não 
chegou a real izar-se , impõe-se que 
novamente se tente esta piedosa ho-
menagem. 

Com este fim abr iu o nosso col-
lega o Jornal do Commércio u m a 
subscr ipção pública. 

P a r a honra de todos nós, oxalá 
que se effectue d 'es ta vez a t ras la -
dação para Por tuga l das cinzas de 
um dos nossos escr iptores de maior 
nome . 

P a v o r o s o 
A accusar a espan tosa decadên-

cia a que chegou o nosso país, está 
o cambio, descendo cada vez mais , 
d ' u m a manei ra assus tadora . 

As l ibras est iveram hontem a 
2 $ 1 0 0 ré is ; o ouro por tuguês , a 
4 4 % ; o câmbio sobre Paris , a 7 9 7 
cada três f rancos : sobre L o n d r e s , a 
35 15/ie. 

Ainda não t inha descido tanto, e 
as tendênc ias cont inuam sendo pa -
ra a ba ixa ! 

Assusta pensar onde isto chega-
r á . . . 

Nas suas «Proposições apresen-
tadas ao congresso da União In te r -
nacional de Direito P e n a l » , o sr. 
d r . T r indade Coelho, nosso d i s t in -
cto collega no jorna l i smo, ap resen ta 
e defende , en t re out ras de não me-
nos subido critério, as seguin tes 
t h e s e s : 

IV—Que aos delictos de l i b e r d a d e 
d e i m p r e n s a não d e v e c o r r e s p o n d e r 
n u m a pena corpora l , excep to nos casos 
dos a r t i gos 1 5 9 ° . 160.°, 169.°, 170.° 
e 171.° do Código Penal (offensas a 
chefes de nações e x t r a n g e i r a s ; o í fensas 
a r e p r e s e n t a n t e s de nações ex t r ange i -
r a s ; offensas ao chefe do Es tado ; re-
be l l i ão ; t en ta t iva de des t ru ição da in-
t e g r i d a d e do r e i n o ; ) p o d e n d o ainda 
n e s t e s casos a pena corpora l s e r sub-
st i tu ída por mul ta , consoan te p a r e c e r 
ao t r ibuna l . 

V — Q u e ao espir i to da Carta Consti-
tucional r e p u g n a q u e os del ictos de 
i m p r e n s a se jam ju lgados q u e r por u m 
juiz s ingu la r , q u e r por um ju ry e spe -
cial , d e v e n d o , sem e x c e p ç ã o , s e r com-
met t idos todos ao ju ry g e r a l , r e fo r -
m a d o e s t e . 

E m reforço a es tas duas p ropo-
sições, adduz o sr . dr . T r i n d a d e 
Coelho a rgumentos do mais subido 
valor, com que não podemos deixar 
de concordar plenamente. 

Considera elle como um delicio 
muito singular o abuso da l iberdade 
de escrever, e defende, apesa r das 
excepções que apresen ta na quar t a 
proposição, a un i formidade da con-
demnação pecuniár ia , por isso mes-
mo que, a seu ver, um tal abuso 
repugna á noção de crime. 

«Ser criminoso, ne s t a s condições , 
r e p u g n a , a meu ve r , á noção de cri-
me; e nada nos g a r a n t e que o indivi-
duo a p o d a d o hoje de cr iminoso não po-
de rá se r , e não s e r á , o heroe e o juiz 
de á m a n h ã , e o seu crime uma bene-
m e r ê n c i a . 

A História diz-nos q u e s im.» 

E cont inúa e loquentemente o il-
lustre e sc r ip to r : 

«A cade ia , p r inc ipa lmen te como ella 
é en t r e nós — um e s t e r q u i l i n c o ! — é 
coisa g rosse i ra de mais pa ra factos de 
es ta n a t u r ê s a ; e m e s m o q u e a conside-
remos como meio de s e g r e g a r o de-
l inquente da soc i edade , caso é q u e o 
jornal i s ta de l inquen te , q u e é mais um 
se r moral do q u e um ser physico, ahi 
fica, na soc iedade , ahi con t inua , por in-
t e rméd io do s eu j o r n a l , — e mais p re s -
t igiosas, ou s e q u e r mais execu t adas 
pelo públ ico, ficam sendo , du ran t e e s se 
per íodo, q u e é para mui tos uma con-
sag ração , e p a r a a lguns um g é n e r o de 
sport, as suas pa l av ra s . » 

E termina a lúcida exposição da 
sua a rgumentação summár ia pe las 
seguintes p a l a v r a s : 

«A re fo rma do ju ry impõe-se , por-
tanto , como uma neces s idade u r g e n t e ; 
mas es tou em dizer , com re lação aos 
del ictos de imprensa , que an tes com-
me t t e r o j u l g a m e n t o d 'e l les ao jury tal 
como es tá hoje , do q u e a um juiz sin-
g u l a r , — menos pelo q u e es te pôde re-
p r e s e n t a r de fallivel em taes ju lga-
men tos , do q u e por desv ia r d 'e l le , e 
por consegu in t e da mag i s t r a tu ra judi-
cial, um serviço que , m e s m o desem-
p e n h a d o com h o m b r i d a d e , como sem-
p re tem sido, o espír i to públ ico sup-
põe , e com razão , u s u r p a d o á s facul-
d a d e s do j u r y . » 

R o d r i g u e s D a v i m 
Fal leceu em Agueda a esposa Jo 

sr. dr. Rodr igues Davim, nosso pre-
sado cellega do Reformador, pelo 
que dâmos ao nosso enluctado ami-
go os nossos pêzames mais sen t i -
dos. 

•A -RT.JA' 
Vigorosamente redigido, appa re -

ceu em público o primeiro número 
d'^4 Rua, orgão da academia revo-
lucionária de Lisboa. 

Do seu art igo de apresentação 
ext rac lâmos os seguintes períodos, 
que synthe l i sam bem toda a ener-
gia do nosso nôvo col lega: 

«Não fazèmos p r o g r a m m a . 
E não o fazêmos p o r q u e e n t e n d e -

mos q u e um jorna l republ icano não 
prec isa t raçar a sua l inha d e c o n d u -
cta; o seu p r o g r a m m a é ê s t e : — l u -
c ta r . 

Eis o que f a r ê m o s : — l u c t a r ! 
Por que fórma ? Por que meios ? 
Pur todos ao nosso a l cance . 
Il>je, e m p u n h a n d o a penna , es ta -

r ê m o s aqui , nes t e jo rna l , sem t ran-
s igênc ia , sem rece ios puer i s , com o 
maior d e s a s s o m b r o indicando ao 
pôvo o caminho a segu i r , isto é , in-
c i tando-o á revo l t a . 

— Ámanhã , encon l ra r -nos -ham na 
Rua, sob re as ba r r i cadas de fenden-
do o ideal da Pátria — a Repúbl ica . 

Eis o que fa ê m o s , a despe i to das 
leis, a despe i to da Força, a despe i to 
de t u d o ! » 

Es tas palavras sam a melhor 
e a mais quen te aff irmação d ' um 
p r o g r a m m a político. Isto é, d u m 
programma político como só pôde 
es tabelecer-se num país como o 
nosso, contra um regimen como o 
que nos oppr ime. 

Ao nosso collega as nossas mais 
effusivas saudações . 

Litteratura e Arte 

A RÉCITA DO Q U I N T O ANNO 

(CARTAS RETARDADAS) 

I 

Minha senhora: 

Chovêra todo o dia e parecia que 
se t inha escondido alli o sol. 

A tez corria macia em ondas de 
sêda , cantava nas flôres ent re a ver-
d u r a e ria mal ic iosamente em mui -
to o l l n r d ' amôr . 

Fa l l ava -se b a i x i n h o . . . 

Nos j a rd ins , em plena pr imavera , 
lodos se calam para ouvir o m u r -
múrio dos beijos das árvores , para 
vêr a alegria das flôres a a m a r . . . 

Todos fal lavam baixinho, os que 
amavam e os que andam na s a u d a -
de do amôr que lhes fugiu . 

V. ex.a , boa mãe , depois d ' uma 
viagem fat igante e j á noite al ta , não 
se confessava cançada , e, o lhando o 
filho que via tam alegre a rir e a 
br incarupomo uma creança , encon-
trava outra vez o seu olhar de nova 
e n u m a lembrança ant iga , como 
quando lhe ensinava a fallar, d iz ia-
Ihe a beijá-lo que estava muito con-
tentinha... 

E ria um riso ant igo, recordação 
do riso que lhe ria, q u a n d o elle era 
menino, pa ra o ens inar a rir . 

Ria , pe rgun tava , como podéra eu 
encher de alegria n u m a decoração 
a legre aquel la casa trisle; se eu não 
t inha saudades d'elles que eram 
tam meus amigos, e o seu olhar 
pousava com amôr nas ondas de 
sêda em que corria a luz, naque l las 
flôres a esprei tar tam alegres entre 
a ve rdura e naquel le olhar tam 
perlo em que luzia viva e pequenina 
uma c h a m m a d ' a m ô r . . . 

Minha s e n h o r a : esta festa não é 
a da despedida e da saudade , é a 
festa do amôr e da alegr ia . 

Faz - se na pr imavera , q u a n d o o 
sol é branco e loiro e mui lo novo 
a inda ; começa, q u a n d o pr incipiam a 
a m a r as flôres. 

De longe vem as Mães q u e muito 
tempo sonharam êste dia, e lhes 
t razem as n a m o r a d a s . 

E elles andam com ellas a mos-
t ra r - lhes os sitios em que a m a r a m 
— a fonte das lágrimas — q u e l h e 
conta ram numa car ta ant iga , ingé-
nua , talvez a pr imeira car ta de 
a m ô r . . . 

Que l indas coisas que elles con-
tam, e que se ouvem a p e n a s uma 
vez . . . 

A s o l ive i ras do Penêdo da Sau-
dade sam assim tristes d 'el les lhes 
contarem a saudade do seu amôr 
d i s t a n t e . . . 

Além ha um caminho pequen ino 
que lhe l embra uma car ta que elle 
lá andou a lêr e que hoje lhe repe-
te a ella. 

Aquel las flôres que êste anno lá 
ia, sam sempre as mesmas . Nascem 

todos os annos a rir aquel la car ta 
a l e g r e . . . 

Se ella s o u b e s s e . . . Quando es tá 
tr iste, foge para lfr, os r amos fe-
cham-se sobre elle e be jam-o , a s 
flôres põe-se a sorr i r e a dizer- lhe 
num côro alegre aquel la car ta a le -
gre, cheia d ' amôr que não ment ia . 

Aqui a m a r a m elles, aqui a p r e n -
de ram a saúdade do amôr d is tan te . 

Partir, f u g i r . . . 

Se fôsse possível ficar s empre 
aqu i a a m a r , s empre em plena pr i -
mavera , s empre em plena mocida-
d e . . . 

E a festa do amôr , e q u a n d o che-
ga êste dia, eu vou-me por campos 
e j a rd ins e peço ás flôres que ve-
n h a m commigo a esta festa d a m ô r . . . 

As folhas das árvores sam leves, 
pequen inas , parecem pennas e eu 
demoro-me a olhá-las e a vêr como 
se torcem os ramos d a s árvores 
para fazer os ninhos em que amam 
as aves. 

De ramo em ramo luz agora nos 
j a rd ins u m a teia de pra ta . C h a -
mam- lhe fios da Virgem e dizem 
que os deixa cair da sua roca de 
fiar Nossa Senhora , d i s t rah ida a 
olhar a terra tam l inda a g o r a . . . 

Enche os ja rd ins todos. Se cáe 
a lgumafo lh i ta de f lô r , p r ende -a ,pa r a 
ella se não magoar no chão. 

Pe la m a n h ã aga r r a - s e ao nevoei-
ro e rouba- lhe gôt tas d 'orvalho. P a -
rece umTio de pérolas, e, q u a n d o o 
sol aper ta e as flôres novinhas es-
tendem os lábios com sêde, deixa 
cair as gôt tas , uma a uma, pa ra ma-
tar a sêde ás flôres. 

Quando chega êste dia eu vou 
aos campos e aos j a rd ins e peço ás 
flôres que a m a m que venham vêr 
amar , e peço ás árvores que venham 
na carícia dos n inhos envolver t an-
to amôr . 

El las vêem e enchem tudo d 'a le-
g r i a ; porque a m a m . . . 

E eu fico-me na s a ú d a d e d ' um 
amôr , tr iste por não p o d e r tecer 
uma teia de verdura e de flôres que 
vos prendesse , Senhoras , num veo 
de luz, como a que nos j a r d i n s fa-
zem os fios caídos da roca de Nos -
sa Senhora d i s t rah ida , a olhar a 
ter ra tam linda agora . 

Mas não posso e fico-me conten-
te a vêr como as flôres sabem rir 
ao vosso amôr e enchem de tanta 
alegria aquel la casa t r i s t e . . . 

Se ellaa a m a m . . . 

Bem sei eu que v. ex.a nunca es-
quecerá o que eu lhe disse naquel la 
noile a legre , mas eu não pude, e 
quizera lê-lo dito a todas as mães , 
a todas as n a m o r a d a s . . . 

Eu sei as côres das flôres que 
a m a m , conheço o murmúr io dos 
beijos do rio que passa tam sério e 
que , mal encontra um salgueiro, se 
põe escondido á sombra e pára a 
beijá-los baixinho e a r i r . . . . 

Se eu podesse, eu, que enchi a 
sala de flôres a amar , enchê- la- ía 
do murmúr io de todos os amôres , 
que eu nes tes dias sou muito a le-
gre e finjo-me mais amigo d'el les 
para e n g a n a r as mães e roubar - lhes 
no o lhar amigo a vida da il lusão, 
que eu vivo da saúdade do olhar 
da Mãe que me l e v a r a m . . . 

T. C. 

. O , 

B r a z d a S e r r a 
F a l t o u - n o s d 'es ta vez o art igo 

que tam regu la rmen te nos mandava 
o nosso amigo e distincto jornal is ta , 
sr . Carlos Maria Pere i ra . 

Dese jando que esta falta não fôs-
se mot ivada por doença , ficámos 
e spe rando que o nosso collega nos 
cont inue a honra r brevemente com 
a sua tam aprec iada col laboração. 

C E L T A 
A si tuação cont inúa p ro longan-

do-se indef inidamente , sem uma so-
lução p r o m p t a , efíicaz, que venha 
pôr um termo á incertêza que a 
todos domina . 

* Nos centros diplomáticos me-
lhor informados e auctor izados a s -
segura - se que , não ohs tanle os p re -
parat ivos bellicosos da Grécia e da 
Turqu ia , I f l & s s u m p t o s do Oriente 
se acham em caminho de resolução. 
Aff i rma-se mesmo que por toda a 
s e m a n a as forças do coronel Vassos 
devem deixar a ilha. 

Os factos desmen tem, porém, e 
por u m a forma catbegórica, essas 
notas opt imis tas . 

Assim o parece demons t r a r a 
próxima par t ida do rei Jorge para 
a f ronte i ra macedónica , a passar 
revista ás t ropas para alli m a n d a -
das . 

* Em Creta , os insurrec tos mos -
t ram-se pouco dispostos a accei tar 
a au tonomia imposta pelas g r a n d e s 
potências . Pelo menos , ass im o affir-
m a r a m ha pouco ao cônsul da R ú s -
sia que esteve em Rethym conferen- -
ciando com os principaes chefes 
cretenses e apresen lando- lhes as 
bases da tal a u t o n o m i a ; recebeu, 
em resposta , a declaração formal e 
cathegórica de que é impossivel 
outro es lado de coisas que não seja 
a annexação de Creta á Grécia. 

* N a Turqu ia , os musu lmanos 
começam de inquie tar -se se r i amente 
com a feição que vam tomando os 
acontecimentos e com a manei ra a l -
tiva como a Grécia está procedendo 
peran te a a t t i tude covarde e indi-
gna dos gabinetes all iados. 

Assobe rbada pelo mêdo pede a 
diplomacia turca o rápido e s t r angu -
lamento da nação grêga , a f inando 
pelo mesmo d iapasão dos jo rnaes 
russos que rec lamam a urgência de 
medidas repress ivas . 

* Os a lmiran tes das e s q u a d r a s 
ex t range i ras su r tas em Creta pedi -
ram aos governos das seis potências 
a remessa , por par te de cada uma 
d 'el las , de cincoenta cavalleiros e 
meia bater ia de arl i lheria para a 
occupação dos fortes de Cre ta com 
um fim puramen te defensivo. 

* Segundo as notícias de Athe-
nas , o governo hellénico cont inúa 
resolvido a ir a le ao úl t imo extremo. 
Parece mesmo que o rompimento 
das host i l idades ent re a Grécia e a 
Turqu ia precederá o bloqueio das 
costas hel lénicas. 

Po r outro lado, em Cons tan t ino-
pla af f i rma-se que vae ser enviado 
a Athenas , em missão especial , u m 
diplomata musu lmano , 

Real izar -se-ha , acaso, a hypó-
these de a lgum accordo en t re os 
dois gove rnos? 

Vê- lo-hemos . 
x 

Seguem os úl t imos t e l e g r a m m a s : 

Canéa , 4 , m . — O s in su r r ec to s d e 
Akrotiri f izeram fogo sobre os bach i -
buzuks q u e se o p p u n h a m á sua par t i -
da , e m a t a r a m 5 0 . O g o v e r n a d o r mi-
litar de Creta consegu iu fazer r e t i r a r 
os b a c h i b u z u k s . 

Canéa , 4 , meio d i a . — C o m e ç o u 
es ta m a n h ã o d e s a r m a m e n t o dos ba-
c h i b u z u k s ; mas , como os da aldeia d e 
Kalieni r e c u s a m e n t r e g a r as a r m a s , as 
t ropas eu rope ias e s t a m ce rcando a al-
de ia . 

C a n é a , 4 , t.—Depois d ' u m a hora 
d e negoc iações os bach ibuzuks de Ka-
l iene e n t r e g a r a m as s u a s e s p i n g a r d a s . 

A t h e n a s , 5 , m . — H o u v e um com-
ba te em Atopopolo, n a inlha d e Gre ta , 
no qual os turcos foram repe l idos com 
p e r d a s . 

E' p rováve l q u e o b loque io do Pireo 
se ja ad i ado . 

Presume-se que a festa nacional 
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d ' á m a o h ã c o r r e r á sem n e n h u m inci-
d e n t e na f ron te i r a . 

• ' a r i s , 6 , i h . — A s o r d e n s do dia 
do pr ínc ipe Constant ino e do comman-
d a n t e turco na Thessal ia r ecommendam 
ás t ropas da f ron te i ra q u e se conser-
vem em socego , p r inc ipa lmen te no dia 
de hoje . 

Londres, 6, 111.—Corre o boato 
de q u e o min i s t ro de Ing la te r ra em 
Athenas r ecebeu ins t rucções pa ra fazer 
ao gove rno hel lénico ce r t a s p ropos tas 
pacif icas p r e l im ina r e s , p róp r i a s para 
ab r i r em á Grécia uma saída do becco 
em q u e se acha me l t i da . 

A t h e n a s , 6 , t . — Por occas iao 
da festa da i n d e p e n d ê n c i a he l lénica , a 
familia rea l ass is t iu ao «Te-Deum» da 
ca thedra l ; o povo rompeu em acclama-
ções en lhus i á s t i c a s de «Viva Cre ta 
v iva a g u e r r a ! v iva o r e i !» O corpo 
dip lomát ico t a m b é m assist iu ao «Te 
Deum»; a mul t idão coroou de flores as 
es t á tua s dos he roes da i n d e p e n d ê n c i a . 

A t h e n a s , G.— C e l e b r a n d o a in-
d e p e n d ê n c i a hel lénica rea l izou-se hoje 
um comicio mons t ro para p ro t e s t a r 
contra a acção das g r a u d e s po tênc ias 
e u r o p ê a s . 

Os minis t ros g regos , logo q u e rece-
beram a nota das po tênc ias f e d e r a d a s , 
r eun i ram-se em conse lho , q u e foi mui-
to d e m o r a d o . 

A c u r a d a t u b e r c u l o s e 
Koch, o célebre homem de scién 

cia que ha annos apresentou um es-
pecífico contra a tuberculose, que 
causou tam extraordinário ruído 
tam extraordinário fracasso, com-
municou agora á imprensa allemã 
ter encontrado novas preparações 
que garanl i rám um resultado quasi 
infallivel no t ra tamento da devasta-
dôra doença. 

Oxalá que esta segunda tentativa 
do célebre, professor não produza 
uma nova decepção. 

Notícias diversas 
O s r . Franco Frazão, q u e tem exerc i -

co nes t e dis t r ic to o c a r g o de director 
das o b r a s públ icas , foi a g o r a nomeado 
para fazer p a r t e d ' u m a commissão qual-
q u e r . Não s a b e m o s qual é nem vale a 
pena s a b e r se , p o r q u e o facto é que o 
sr. Franco Frazão foi met t ido naque l le 
nicho p a r a jus t i f icar a sua saida do 
cargo q u e tem d e s e m p e n h a d o nes t e 
dis t r ic to . 

Dada a incompat ib i l idade que se es-
tabe leceu e n t r e es te cava lhe i ro e o sr . 
Governador Civil, foi dec la rada ha tem-
pos a sua e x o n e r a ç ã o ; o s r . Frazão, 
porém, foi d i spondo as coisas de modo 
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O Fontaine 

Só conhecia um jo rna l sér io o Diário 
do Govêrno. 

— Ao menos ê s se , dizia elle, é ver-
d a d e i r a m e n t e poli t ico. Desprezava a s 
revoluções por causa das nobres vícti-
mas, do papel moeda. Adorava Napo-
leão por te r morrido sobre um roche-
do, trahido pe los s eus g e n e r a e s e ven-
dido a Ing l a t e r r a . 

Tinha uma l i thograph ia de Lafayet te 
en t re o seu r e t r a to e o de Carolina 
Fontaine, sua esposa , é s t e s dois últ i 
mos p in tados em bus to , t a m a n h o na-
tural . Em miniatura a côres finas, di-
zia e l l e . . . 

Já é b a s t a n t e pa ra D é s i r é ; v a m o s 
ap re sen ta r Carolina sua c o m p a n h e i r a . 

Carol ina t inha t razido um dote , olhos 
p re tos , cabel los p re to s , pera p re t a , 
u m a bôcca e n o r m e , d e n t e s e n o r m e s — 
fracos, linha-os renovado aos trinta e 

q u e chegou a c o i r e r q u e elle ficára e 
q u e , por isso, e ra a té p rováve l a saída 
do s r . Governador Civil. 

Resolveram se p o r é m , as coisas nou-
t ro sen t ido , e o sr . Franco Frazão, que 
não e s t e v e p a r a s u p p o r t a r as a rdênc i -
as do clima tórr ido das c h a r n e c a s 
a l emte j anas , nem quis l igar a glória 
do seu nome ao e m p r e h e n d i m e n t o da 
i r r igação do Alemtejo, dec id indo-se a 
repouza r nas delicias de Cápua d 'uma 
commissãos inha de c o n é g o . . . 

No próximo domingo 17, ás 4 l / i da 
m a n h ã , real izar-se-ha na e g r e j a de S. 
Pedro d ' e s t a c idade, a úl t ima missa ao 
Senhor Je sus , sendo can tado , como de 
cos tume , o Miserere. 

No fim da missa have rá s e r m ã o pe 
lo r e v e r e n d o Antonio de Mattos. 

Ao soll ici tador judicia l d ' e s t a comar -
c a , sr . Joaquim da Costa Rodr igues , 
env iamos a e x p r e s s ã o das, nossas condo-
lências pelo fa l lec imento d e um seu 
i rmão no Brazil. 

Cons ta q u e vae p rocede r - se á v e n d a 
d o s b e n s mobil iár ios, não p e r t e n c e n 
tes ao culto ex te rno , dos ext inc tos 
conven tos de Santa Maria de Lorvão, 
Penacova, Santa Thereza e Santa Clara 
d ' e s t e dis t r ic to . 

Commissão districtal de Coimbra 

e t i r a ram pa ra Lisboa, ás onze 
meia horas da noite de s e g u n d a fe i ra , 
os académicos que da capital aqui ti-
nham vindo c u m p r i m e n t a r os seus col-
legas un ive r s i t á r ios . 

Após a recepção que de sc r evemos em 
o nosso úl t imo n ú m e r o , os sympáth i -
cas moços d i r ig i ram-se á Associação 
Académica , o n d e fôram d is t r ibu ídos 
pelas repúblicas dos e s t u d a n t e s d ' e s t a 
c idade , ass i s t indo n e s s a m e s m a noite 
á reprise da réc i ta dos qu in tan i s t a s . 

No domingo, fô ram as duas tunas , 
r eun idas , v is i ta r os s r s . re i tor da Uni-
ve r s idade , Bispo-Conde e g o v e r n a d o r 
civil, a quem soll ici taram um fer iado 
para s e g u n d a feira , que lhes foi con-
cedido. A' noite real izou-se o saráu 
annunc iado que foi e x t r a o r d i n á r i a m e n t e 
concorr ido e q u e at t ingiu as propor-
ções d ' u m a g rand iosa festa a c a d é m i c a . 

Na noite de s e g u n d a para terça feira 
realizou-se novo sa ráu em beneficio da 
Soc iedade Phi lantrópico-Académica. 

S e g u i d a m e n t e , r e t i r a ram pa ra Lis-
boa, l evando d ' e s t a c idade as mais 
g r a t a s r eco rdações , e s e n d o acompa 
nhados á es tação do caminho de fér ro 
por mui tos e s t u d a n t e s d ' e s t a c idade 
q u e lhe fizeram uma d e s p e d i d a a s sás 
affectuosa . 

Está doen te um filhinho do s r . José 
Dio^o Pires, cons ide rado l ivre i ro edi tor 
nesta c idade . 

Es t imámos as me lhoras da intelli-
g e n t e c reança . 

c inco annos , o re lhas e n o r m e s ; sécca, 
mas for te , g rosse i r a , r o b u s t a , r ia, 
q u a n d o lhe fal lavam em doenças do 
p e i t o . . . Mulher, l inha pelo mar ido a 
mais comple ta indif ferença; mãe , ama-
va a filha o bas tan te pa ra lhe nao ba -
ter , mas adorava o filho; Adolpho e ra 

seu cul to , v e n d e r i a tudo pa ra sat is-
fazer jm capr i cho do seu Benjamin, 
^o fundo parecia não ser nada em ca-
sa, e em casa d 'e l la e r a tudo. 

Detes tava o g e n r o . Pr imeiro por s e r 
rico, depois p o r q u e t e n d o el le exper i -
men tado o c u n h a d o t inha-o env i ado 

familia; o ra a família, sobre tudo Ca-
rolina q u a n d o Adolpho e n t r a r a em casa 
de Bérard , imag iná ra q u e d e n t r o em 
pouco elle ser ia a s sass inado . 

Carolina t inha insuf lado no cé reb ro 
do esposo todo o odio que ella sent ia 
pelo g e n r o , e d e s d e o dia em q u e 
Adolpho fôra d e s p e d i d o por o cunha-
do, todas as fal tas , todas as tolices 
fei tas pelo aprendiz de jorna l i s ta ti-
nham a sua or igem nas re lações d 'e l le 
com os ca ixei ros da casa Béra rd . Ai-
mée Bérard dizia c o n s t a n t e m e n t e q u e 
ella e ra a mais feliz de todas as mu-
he re s ; M.me Fontaine repe t i a q u e a sua 

filha t inha casado com um b r u t o q u e 
he ba ter ia pela mais pequena c o i s a . . . 

mas M.mB Fontaine sab ia . 
Se M.mB Fontaine se d e r n o r a v | , uma 

hora q u e fôsse em casa do g e n r o , ía 
logo te r com os c reados e p r o c u r a v a 
azê- los fatiar. 

A discr ição d^elles insítava-a e por 
'ragmentos de phrases recoástruia as 

Acta da sessão de 26 de marco 
de 1897 

Sob a pres idênc ia do e x . m o secre tá-
rio g e r a l b a c h a r e l Manuel Joaquim Mas-
sa , s e r v i n d o de g o v e r n a d o r civil, r eu-
niu a m e s m a c o m m i s s ã o , achando-se 
p r e s e n t e s : o aud i to r admin i s t r a t i vo ba-
chare l Manuel Pere i ra Machado, os vo 
g a e s bacharé i s Hermano J o s é Ferreira 
de Carvalho e Antonio José da Silva 
Poiares; bem como o official da secre-
taria do Governo Civil bacha re l Manue 
José da Cunha Novaes , s e r v i n d o de 
a g e n t e do Ministério Público. 

Foi l ida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são an t e r i o r . 

Concedeu 12 subs íd ios d e lactação 
a d i f ferentes d ' e s t a c i d a d e . 

Mandou in fo rmar ao d i rec tor do Hos-
pício 8 r e q u e r i m e n t o s a pedir subsí-
dios d e lactação. 

Resolveu r e g e i t a r a de l ibe ração to-
mada pela c â m a r a munic ipa l d 'Arganil 
e m sua sessão de 15 de f eve re i ro úl-
timo. 

Approvou com al terações o o rçamen-
to ord inár io da c â m a r a munic ipa l de 
Can tanhede , pa ra o c o r r e n t e . 

Approvou a p e r c e n t a g e m de 50 p 
c. vo tada pela c â m a r a municipal d'Ar-
ganil no o rçamen to , p a r a d e s p ê s a s ge-
raes da c â m a r a . 

Julgou as con tas da jun t a de paró-
chia de Pere i ra , conce lho de Montemór-
o-Velho re l a t ivas aos annos de 1893 , 
1895 e 1896 e da conf ra r ia do SS. de 
S. Miguel de Penel la , dos annos de 
1893 1894 a 1 8 9 5 - 1 8 9 6 . 

Este novo trabMho do sr. Moura, que é um 
conceituado professôr iTinstrucção primária 
em Coimbra, re j£la mais unia vez as qualida 
des de trabalhador infaligavel que o distin 
guem. 

Agradecámos o exemplar que nos foi offe 
recido. 

••• 
Revistas e jornaes 

Uberdade de Imprensa—Proposi-
ções apresentadas ao Congresso da União In-
ternacional de Direito Penal— por TRINDADE 
COELHO, agente do Ministério Público em Lis-
boa.—Lisboa.—Antiga Casa Bertrand—José 
Bastos—Rua Garrett, 73 a 75.—1897. 

E um valioso trabalho jurídico, publicado 
numa bella edição in-fólio, em que o iilustre 
escriptor sr. Trindade Coelho, que é ao mes-
mo tempo um talentoso jurisconsulto, faz af-
firmações notáveis pelo critério elevado como 
considera esta magna questão da liberdade de 
imprensa. 

Principalmente a 4.* e 5." proposições sam 
d'uma inilludivel importância, e d'ellas damos 
conta noutro logar. 

Ao sr. dr. Trindade Coelho agradecámos a 
gentilêza da oíferta. 

Elementos de Cirammática Por 
tuguêsa, para uso das escholas d'in$truc-
ção primária, por Augusto Pereira de Mou-
ra. 3. edição— Coimbra.—Editor, José Dio-
go Pires. — 1897. 

Reeebêmos áste livro, em que o seu illus-
trado auctor colligiu e coordenou elementos 
da grammática portuguêsa, dizendo ter segui 
do principalmente os trabalhos dos illustres 
grammáticos Ayer, Julio Ribeiro, Macedo Frei-
re, Epiphanio Dias e Adolpho Coelho. 

coisas mais e x t r a v a g a n t e s . Muitas ve-
zes ao fatiar a p e r t a v a a mão do filho 
de modo s ingula r , depo i s bei java-a 
mui tas vezes , fingia l impar uma lágri-
m a . . . dizia num gemido : 

— P o b r e c r e a n ç a ! . . . 
— Mas, minha m ã e , e u não tenho 

n a d a , p r o t e s t a v a Aimée. 
— Tu és do nosso s a n g u e . Soffres e 

sabes- te c a l a r ! Pobre c r e a n ç a ! . . . 
— Mas j u ro - t e , m a m ã , q u e sou mui-

to feliz. 
— Pobre a n j o ! A c o r a g e m q u e tu 

tens , a t e r r a - m e ! . . . 
E, sem e s p e r a r r e spos t a , pa r t i a . 
A v e r d a d e é q u e a ve lha Carolina 

dese java a m o r t e do g e n r o p a r a , em 
nome dos n e t o s . . . t o m a r a di recção 
da casa . Tinha p e n s a d o em pr incípio 
numa s e p a r a ç ã o ; mas t inham- lhe dito 
q u e Bérard ficaria s e m p r e á tes ta dos 
negócios e não ser ia ob r igado a mais 
q u e a fazer e d u c a r os filhos es tabe le -
c e n d o uma p e n s ã o á mãe . Não t inham 
'aliado da p e n s ã o q u e el le dava j á á 
familia Fonta ine . 

Por isso Carolina t inha a b a n d o n a d o 
ogo es t e p ro jec to . 

Bérard p e r c e b i a b e m q u e t inha nel-
es dois in imigos ín t imos, m a s s a b e n d o 

o que el les t inham soffrido descu lpava -
hes a inve ja e fingia não p e r c e b e r o 

seu odio mal des fa rçado . 
Quando o j a n t a r a c a b o u , o sogro 

d isse pa ra o g e n r o : 
— Bérard , t enho um favor a ped i r -

lhe. 
— Diga lá. Estou às suas ordens, 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. 

Recebémos os n.°' SI e 52 d'este interessan 
te jornal que se publica no Porto, sob a direc 
ção do sr. Deolindo de Castro. 

Os números que aeabamos de receber con 
táem matérias summamente interessantes. 

Gazeta das Aldêas—Continúa sain 
do com toda a regularidade esta publicação 
útil a todos os proprietários e lavradores. 

O último número que lemos presente justi 
fica mais uma vez o conceito em que é tida 
por todos aquelles que se interessam pelos ser 
viços agrícolas. 

Recebemos o n.° IS do Boletim de Syndicato 
-Agricola da Montemór-o-Velho. 

Communicados 
Sr. r edac to r do jo rna l a Resistencia. 

— F i c a r á mui to ag radec ido o q u e se 
s u b s c r e v e , se no seu ac red i t ado jo rna l , 
me der publ icação a es ta s duas re-
g r a s . 

No dia 23 de, março ú l t imo, veiu 
t e r commigo uma commissão compos ta 
d ' a lguns officiaes d e b a r b e i r o , d ' e s t a 
c idade , a fim de fechar o meu es tabe-
lec imento , Salão de Barbea r , aos do 
mingos pelas 3 */a horas da t a r d e , a 
que logo de mui ta boa von tade cedi , 
pondo a s e g u i n t e condição , de se rem 
u n â n i m e s todos os m e u s col legas , ao 
q u e me d i s se ram q u e s im. Mas, com 
quan to os não l ivesse achado em con-
t rad icção logo no pr imei ro domingo , 28 
do m ê s pas sado , os achei no dia 4 de 
abr i l , c o r r e n t e m ê s , q u e p a s s e a n d o 
por di f ferentes r u a s o n d e se acham 
insta l lados a lguns e s t abe lec imen tos , os 
encon t re i abe r tos ; s endo um, no Largo 
do Castello e outro no Terre i ro do Mar-
mel le i ro; a t t e n d e n d o a q u e se mais pe r -
c o r r e s s e mais encon t ra r i a . Portanto, 
para os devidos effei tos, passo a dizer 
q u e d ' ho j e em d e a n t e con t inua rá o 
meu es t abe lec imen to abe r to como sem-
pre , sem prejuízo da t a rde de passe io 
que s e m p r e dei aos m e u s e m p r e g a d o s 
em dias c o m p e t e n t e s . 

P. S.—Informam-me agora que a 
por ta q u e encon t re i a b e r t a no Largo 
do Castello, t a m b é m dá s e r v e n t i a pa ra 

casa de habi tação do dono da loja. 
De v . e t c , 

Co imbra , 6-4 9 7 . 
Manuel Pessoa Leitão. 

S. Pedro d'Alva, 5 de abril 

Numa co r re spondênc ia de Táboa pu-
blicada nas Novidades de 27 de m a r ç o 

— O h ! g r a ç a s a Deus não é uma 
q u e s t ã o de d i n h e i r o . . . Eu n u n c a lh 'o 
p e d i r i a . . . 

Fonta ine fingia a c r e d i t a r q u e a pen -
são q u e receb ia , lhe e r a dada pela il-
ha , sem o g e n r o o s a b e r . 

Era o meio de c o n s e r v a r com elle, 
mui to de l icado p a r a fazer uma re fe rén 
cia q u a l q u e r , todas as f r a n q u ê z a s da 
sua l i nguagem. 

— Bem sei . 
— 0 m e u Adolpho, e m segu ida a 

uma festa com c a m a r a d a s , foi a r ras ta -
do a uma casa onde se j o g a v a . Agora 

moc idade f r e q u e n t a as ba to t a s , é 
m o d a . . . Uma r u s g a da policia p ren -
deu nessa casa meu filho como um 
malfe i tor . . 

— Adolpho es t á p r ê s o ? pe rgun tou 
Jérard inquie to . 

— As pes soas mais h o n r a d a s podem 
t a m b é m s e r p rê sa s , g r u n h i u Carol ina. 

— Es tá I 0 meu ún ico filho-—está 
em fe r ros . É ass im o século em q u e 
v ivêmos P rendem-se as pessoas 
í on radas j u n t a s com os l a d r õ e s . . . 

— E q u e q u e r ped i r -me 1 . . . 
— Queria ped i r - lhe pa ra v i r commigo 

á m a n h ã ao c o m m i s s a r i a d o . . . 
— Ao commissa r i ado de p o l i c i a l . . . 

d isse Bérard mui to pál l ido. 
— Sim, ao commissa r i ado de poli-

c i a ! . . . 0 senhor é ele i tor , u s a d o s 
s eus d i re i tos civis . 

(Continúa.) 

próximo findo fazem-se r e f e rênc ia s q u e , 
na nossa qua l i dade de in t e r e s sado pela 
r e in teg ração d ' e s t e município e como 
m e m b r o da commissão q u e tem t ra tado 
o a s sumpto , nos c u m p r e r e f u t a r ; e s e 
ha mais t e m p o o não fizemos foi por 
q u e só agora t ivemos conhec imen to da 
a l ludida c o r r e s p o n d ê n c i a . 

E' menos v e r d a d e i r o que o s r . d r . 
Lima Duque p r o m e t t e s s e o conce lho a 
S. Pedro d 'Alva, como g r a c i o s a m e n t e 
aff irma o i i lus t re c o r r e s p o n d e n t e de 
Táboa com banca a s sen te , sa lvo e r r o , 
em Penacova ; nem s . e x . a foi r o g a d o 
para p r o t e g e r a r e s p e c t i v a r e c l a m a ç ã o 
por t e r - se a n t e c i p a d a m e n t e mani fes-
tado em seu des favor sob o seu al iás 
ouvave l e m p e n h o d e re tomar pa ra Pe-

nacova , ãtia t e r r a adop t iva , todas as 
povoações q u e pela ú l t ima r e f o r m a ha-
viam p a s s a d o p a r a ou t ros conce lhos . 

Por tanto , não nos fez elle as t aes 
p romessas , como não concebemos a s 
taes i l lusões, nem a tal nossa inge-
nu idade é t a m a n h a q u e não e s t e j a m o s 
pe r f e i t amen te convictos do g r á u de in-
t e r e s se q u e S. Pedro d'Alva m e r e c e 
que r a Táboa q u e r a Penacova p a r a e m 
tempo n e n h u m d e v e r m o s e s p e r a r dos 
polít icos d ' e s t e s concelhos r i v a e s favo-
r e s de tal n a t u r e z a . 

Creia nisto o douto c o r r e s p o n d e n t e 
das Novidades. E bom fôra que na sua 
defêsa e g u a i m e n t e louvável pe las r e -
gal ias de Táboa se não deduz i s sem 
hos t i l idades con t ra o nosso pa t r ió t i co 
es forço , porisso q u e nos cabe o m e s m o 
deve r e direi to de p u g n a r m o s pelo r e s -
t abe lec imento da nossa p e r d i d a auto-
nomia q u e se a r r o g a e se impõe em 
prol dos adqu i r idos di re i tos da sua 
t e r r a . 

Ser ment i roso e ao m e s m o t empo 
ego í s t a a inda é se r mais feio que o s r . 
Lima Duque a j o g a r r ep re sá l i a s q u e 
sam appl icações chimicas na cura d e 
fer idas i m p r u d e n t e m e n t e fe i tas . 

De r e s to , e s t a r á escr ip to q u e S . 
Pedro d'Alva cont inue a ser o cubiçoso 
j o g u ê t e nas mãos dos d i r igen tes polí-
t icos das d u a s comarcas , e q u e impo-
s ições menos jud ic iosas v e n h a m a 
obs ta r ao defe r imento da nossa recla-
mação. Porém, t endo nós a v i r t ude d e 
sabe r e s p e r a r e conf iando mui to no 
porv i r , vamos a l imen tando a p e r s u a s ã o 
( e q u e a inda um dia ju s t i ça nos s e r á 
feita. 0 m u n d o dá tanta v o l t a . . . E 
nesse dia, q u e m s a b e ? ta lvez Pena-
cova e Táboa se a r r e p e n d a m do em-
prego d e tanta ganânc i a . 

E' q u e a topograph ia d ' e s t a r eg ião 
es tá impondo uma d iv i são mais sen-
sata e mais económica . 

José Madeira Marques. 

Mezão-Frio, 13 d e Junho de 1896 . 
Sr . Antonio Amorim de Carva lho : 

Part icipo-lhe q u e o r e s u l t a d o q u e 
meu filho ob t eve com o seu T ó p i c o 
c o n t r a a c o q u e l u c h , foi o mais 
sat isfactor io possível , r e s t abe l ecendo- se 
em mui to cu r to e s p a ç o de t e m p o . 

Pôde v . fazer uso d ' e s t a minha de-
aração como e n t e n d e r . 

De v . 
Manuel Lima Rebello. 

Porto, 10 de Junho de 1896 . 
Ill.m o amigo Antonio Amorim 

d e C a r v a l h o : 
t 

Par t ic ipo- lhe que fís uso do seu T ó -
>ico c o n t r a a c o q u e l u c h e nas 

minhas filhas Alzira e I r ene e fe l izmen-
ellas ficaram mui t i s s imo m e l h o r e s 

do soff r imento q u e , ha m ê s e s , as apo-
q u e n t a v a . 

Auctoriso-o, pois , a u s a r es ta minha 
dec la ração como e n t e n d e r . 

Cre ia -me 
De v . 

Alfredo Rocha. 
Rua de Fe rnandes Thomaz , 3 1 0 . 

Typographo 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

Âlviçaras 
Dam-se a q u e m e n t r e g a r no e s t a b e -

lec imento do s r . Mendes d 'Abreu , á 
r u a de Fe r re i r a Borges (Calçada), u m a 
b e n g a l a de un icórn io com cas t ão d e 
p ra t a l a v r a d a q u e s e p e r d e u h a p o u -
cos dias, 
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Loja da China 
F e r r e i r a , B o r g e s , S 

Oartunagens do mais fi-
no gosto. 

Variadíssimo sortido de 
amêndoas de Santarém, 
Momcorvo e outras espe-
cialidades, a l g u m a s d e 
completa novidade. 

Bombons de Chocolate 
etc. 

AMÊNDOAS ~ 
Casa Innocencia 

91 — Rua Ferreira Borges — §7 
COIMB BA 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de amên-

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descontos para os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
os a r t igos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabe l las de p reços 
a quem as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

Sulfato de cobre 
3 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

V pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos es t abe lec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

Alta novidade em chapéus 
de palha 

Chapellaria Silva EIoy 
168 , Rua Ferreira Borges, 170 

COIMBRA 
4 | i s t a chape l a r i a r ecebeu 

U um g r a n d e so r t imen to 
d e chapéus de palha (última no 
v i d a d e ) ; ha t a m b é m chapéus 
de todas as qua l idades pa ra ho-
m e n s e c r e a n ç a s , b o n n e t s , g ra 
va ta s , g u a r d a - s o e s de sêda e 
ou t r a s q u a l i d a d e s ; b e n g a l l a s , | e 
ou t ros a r t igos p rópr ios pa ra cha-
pe la r i a . 

Fazem-se e conce r t am-se cha-
p é u s de toda a qua l idade . 

0 f r eguês q u e c o m p r a r n e s 
ta casa t em a g a r a n t i a de se 
c o n c e r t a r e m de g r a ç a não ten-
do de l eva r p r e p a r o s novos e 
não c o m p r a mais caro do que 
n a s o u t r a s casas . 

Não se responsabi l i sa por cha-
p é u s a g u a r d a r por mais de 30 
dias . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eificaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r inc ipaes phar -
mac i a s . 

Depósi to em C o i m b r a : M. 
Nazare th & Irmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f rasco , 400 r é i s . — 
Pelo co r re io , 500 ré i s . 

Yinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1 8 9 5 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20° 

C a r t . — l i t r o 320 ré i s . 

Casa para arrendar 
7 « f a r u a das Sóllas n.° 13 e 

15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferre i ra Bor-
ges, n,9 6, 

COFRES Á PROYÁ DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
A r a m o o 7 inná r t f t 0 • ^ a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de espi -
Ala l l lCb Z i i l M U U b . n h o s p a r a vedações . 
M a t a i h « n T » / m • E amare l lo , cobre , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
liitildi UlttllOU . f o l h a d e flandres. 

F e r r O : E aC° de todas as qua l idades , c a r v ã o de fó r j a . 
M Ó 7 n a r n forrpirn • M a l h o s > to rnos , m à c b i n a s de f u r a r , folies, 
iUUZi p a i a 1C11C11U. p ica re tas e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

men ta p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . Ferragens; P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.os 171 a 173. 

C O I M B R A 

MERCEARIA 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

l l â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
« j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r i l s .—Faz - se 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d e fai l le , mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c i d a d e como fóra . 

D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
Largo da S é Velha 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglêsas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

SEMANA SANTA-BRINDES DE PASCHOA 
A m ê n d o a s . — No e s t abe l ec imen to de José Tava re s 

da Costa, Successor , — Mercearia especial—encontra-se u m a 
g r a n d e v a r i e d a d e d ' a m e n d o a s f iníss imas d e Lisboa, f ab r i cadas 
e s p e c i a l m e n t e , só d'assucar, p a r a ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

C a r t o n a g e n s . — Collecção comple ta no que ha de 
mais e l egan t e e a t t r a h e n t e , r eceb ida d i r ec t amen te das p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i enses : é uma v a r i e d a d e l indíssima para d i f fe ren tes 
p r eços , d igna de v i s i t a r - se . 

C h o c o l a t e s . — Novidades em modelos p r imorósos , 
com boni tos c h r ó m o s própr ios p a r a c r i anças e para b r i ndes . 

V i n h o s finos, c h a m p a g n e s e l i c o r e s . 
— Tudo o q u e ha de me lhor nes t a s b e b i d a s e n c o n t r a - s e t ambém 
nes t e e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam r e c e b i d a s d i rec ta -
m e n t e , e as nac ionaes sam c o m p r a d a s aos p ropr i e t á r ios e era 
f r a s q u e i r a s p a r t i c u l a r e s . — G a r a n t e - s e , po r t an to , a sua pureza e 
velhice, p r i n c i p a l m e n t e em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

T a m b é m ha v inhos da C o m p a n h i a . 
A s s a c a r , c h á , c a f é e b o l a c h a s . — N ã o ha 

q u e m forneça em m e l h o r e s condições ê s t e s ar t igos e out ros q u e 
dizem respe i to a m e r c e a r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Successor) 
476, Rua de Ferreira Borges, 176 

2 a 8, Largo do Príncipe 1). Carlos, 2 a 8 
C O I M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES 

C O I M B R A 
130 

13 jWESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
*l™ venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

I D E A Y E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l «8c C e r e j a de A y e r . O r eméd io mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi le , As lhema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio frasco, 600 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e ficam indicados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sabem ba ra tos , p o r q u e 
um v idro dura muito t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege ta l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficas e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

T O N I C O O : R J [ E U S T T - A / L J 
Marca «Casseis» 

í x q u i s i t a preparação para aformosear o 
cabello —Extirpa todas as a l fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

" V e r r n í f i x g - o d .e 1 3 . L . F a h n e s « 
t o c k . — É o me lhor r e m e d i o con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e tenha l ombr iga s e segu i r exacta-
ii e n t e a s ins t rucções . 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao cataello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exceden t e para t i ra r go rdu ra ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Prcco 2 4 0 ré is 

'Depósi to — J a m e s C a s s e i s & C . d , rua do Mousinho da Si lveira , n . 6 85 , i . ° . —-Porto , 

0 Vigor do Cabello 
„ DO DR. AYER, 

Vende-se 
14 TTma mobilia e m*is arti-

U gos p e r t e n c e n t e s a uma 
casa de família d e c e n t e . 

O motivo da venda é por te r 
de re t i rar se a famil i i para íó-
ra do p - í s , 

S u b l o c a s e a casa de res idên-
cia , s i tuada na Estrada da Bei 
ra, por modico preço, a té 31 
de s e t embro próximo para t ra-
tar , na ca^a Leão d'Ouro rua de 
Ferreira Borges, ou no Lyceo 
com o sr. Antonio Maria Leite. 

15 
Vende-se 

Dma bomba de g r a n d e pres -
são, com os tubos de co-

b r e , própr ia pa ra t i rar á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s pa ra ca ro a l emte j ano 
ou de bois . 

Tra ta - se com Francisco No-
gue i ra Secco Te r re i ro da Erva-
Coimbra. 

Gymnásio Martins 
16 I n s t i t u t o pa ra educação 

I phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f e m i n i n o — 

te rças , s e x t a s e domingos . 
Preços. — Por m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1(51500 réis 
(para i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de gymnás t i ca , con» 
t rac to espec ia l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins, 

Arrematação 
(2.a publicação) 

A l de maio pe las 11 h o r a s 
da m a n h ã , á por ta do Tr ibuna l 
de Just iça d e s l a c o m a r c a , e pe-
la execução de sen tença com-
mercíal que Luiz Coelho Abran-
tes , v iuvo , p ropr i e t á r io , da Ri-
beira de Frades , m o v e con t r a 
Mauuel F iguei redo Se r r ano e m u -
d e S. Martinho d 'Arvore e Ma-
nuel Dias Faria e m u l h e r de 
Quimbres , e q u e cor re s e u s t e r -
mos pelo ca r tó r io do esc r ivão 
José Lourenço da Costa, v a e á 
praça e s e r á e n t r e g u e s a q u e m 
maior lanço of fe recer além da 
da quan t i a em que foi ava l i ado , 
o p réd io s egu in t e p e r t e n c e n t e 
aos p r ime i ros e x e c u t a d o s : 

Metade de uma morada de ca-
sas com sobrado no logar e f re-
guez ia de S. Martinho d 'Arvore , 
aval iada em 2 4 $ 0 0 0 ré is . 

Pelo p r e s e n t e sam ci taods 
q u a e s q u e r c r e d o r e s ince r tos , e 
bem assim José Thomazio , au-
s e n t e em par t e incer ta , pa ra 
na q u a l i d a d e de c o m p r o p r i e t á -
rio, ass is t i r á p r a ç a , q u e r e n d o . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de di re i to , 
Neves e Castro. 

Bom emprego de capital 
, 8 f T e n d e - s e no próx imo do-

w mingo 10 de abril e m 
praça par t i cu la r o préd io da 
Couraça de Lisboa n.° 8 3 com-
posto de lójas e t r ê s a n d a r e s 

A praça te rá logar ao meio 
dia no m e s m o préd io , s e n d o a 
base da licitação (700)51000). 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

Capital 1.344:0001000 réis 
Fundo de reserva 241:0001000 

Séile em Lisboa 
19 P a t a Companhia a mais po 

U derósa de Por tugal , po r 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma segu-
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobíl ias e es t abe lec i -
men tos . 

Cor r e sponden te Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Andrade , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 . 

3:0003000 
20 n ã n i - s e a j u r o s s o b r e hypo-

U théca . 
Nesta redacção se d í s . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000,51000 
Rua Nova d 'El -Rei , n .° 99 , 1.® 

L i s b o a 
EfFectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , i . ° . 
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REGISTANDO... 
É já assumpto es topante a céle-

bre circular do não menos célebre 
administrador de Taboaço aos rege-
dores das differentes freguezias de 
aquelle concêlho. Tem, porém, o 
mérito, verdadeiramente superior, 
de definir bem ni t idamente a im-
moralidade d 'um regimen que a 
cada momento vae cavando o se-
pulchro da nacional idade portuguêsa 
afundando-a em pântanos d ' immo-
ralidades. 

Definido o regimen, destaca-se a 
figura dos seus servidores. Sempre 
os mesmos, com os mesmos abusos 
do poder, com as mesmas subser-
viéncias e indignidades, com as 
mesmas immoral idades e torpêzas. 

Veja-se a defêsa miserável e mes-
quinha de que lançam mão, a cada 
momento, os part idos da rotação 
constitucional. Defendem-sedas pró-
prias baixêzas com as baixêzas dos 
outros; apa ram as balas dos adver-
sários no escudo onde o u t r o r a fez 
mossa a própria fuzilaria. 

Um regimen que tem a seu lado 
homens de tal caracter que não du-
vidam acobertar a sua infâmia com 
a infâmia dos seus inimigos, to rnan-
do-se réus de cr iminosas pati-
farias pela simples razão de outros 
o terem sido, está definido por si 
mesmo, vibra no próprio coração a 
facada mortal . 

E ' como o pat ibular que vê ao 
longe o último acêno da vida, num 
adeus tam triste como as scintillações 
do cutello da guilhotina, e que, 
nesse momento em que sobre o seu 
corpo vae lombar a lage da igno-
mínia, rompe em assômos de con-
fissões ignoradas, descobrindo as 
pústulas dos seus cúmplices, para 
por ellas desviar de si o olhar ávi-
do das multidões. 

Não transcrevemos a decantada 
circular porque é bem conhecida 
de todos. Representa nada mais 
nada menos do que uma arma 
lôrpe fabricada no ministério do 
reino para a campanha e le i tora l : a 
palavra d 'honra de um ministro 
empenhada no bom êxito d 'um as-
salto á bolsa do contribuinte. A 
palavra d 'um ministro, porque de 
modo algum poderêmos suppôr que 
o adminis t rador do Taboaço, pela 
posição social que occupa e pela 
sua grande fortuna, que lhe permit-
tem a arrogância de desprezar a ta-
lhos tortuosos e encruzi lhadas trai-
çoeiras, fosse capaz de garant i r 
com a sua ass ignatura a veracidade 
d 'uma asserção redondamente falsa. 

E assim o comprehenderam os 
jornaes ministeriaes, que não pude-
ram desmentir de forma alguma o 
Conteúdo d'essa circular, limitan-

do-se, para sua defêsa, a t ranscre-
ver o seguinte te legramma d 'um 
governador civil do tempo do Lopo 
Vaz: 

B r a g a n ç a , 6 . — A d m i n i s t r a d o r . — 
Alfandega. — Recebo seus oflicios 4 e 5. 
Diga,.jd ao Rodrigue&e doutor Ferreira, 
que se elles agora votam comhosco, eu 
tomo o compromisso dos seus despachos. 
Perdem portanto a melhor das occa-
siões para os conseguirem. Eu j a m a i s 
faltei aos m e u s c o m p r o m i s s o s . 

Accuse-me a recepção d ' e s l e tele-
g r a m m a . 

(a) O g o v e r n a d o r civil, Margarida. 

Vê-se bem quanto é mesquinho 
e indigno o argumento de que lançou 
mão o ministério progressista , hon-
tem campeão da honra e dos brios 
de uma nação offendida, hoje réu 
confesso das mesmas criminosas in-
dignidades de que ha pouco se ar -
vorava em severo julgador . 

A opinião pública que aprecie 
devidamente os dois documentos 
que os homens da monarchia apre -
sentam ao olhar investigador de 
todas as consciências, e nos diga 
depois, com a rude f ranquêsa a que 
a obriga a dôr que deve pungí-la 
neste desmoronar da própria honra, 
se um regimen que lança mão de 
taes processos pede ou não pede 
uma execução summár ia . 

« o * 
A m o r a l i d a d e d o g o v e r n o 

Apontámos já á censura da in-
dignação pública o caso de torpe 
favoritismo do governo, nomeando 
para um logar vago de professor 
dos lyceus um concorrente, que no 
respectivo concurso obteve uma in-
formação inferior á d 'um outro que 
foi preterido. 

Não encontrámos a inda em ne-
nhum jornal do governo explicação 
para êste caso immoralíssnno, que 
bem revela como os progressistas, 
os pregoeiros da moral idade pelos 
comícios, sam fementidos nos prin-
cípios que tam audaz como indigna-
mente inscreveram na sua bandeira 
mentirosa. Não encontrámos ainda 
explicação nenhuma, nem ella será 
dada, porque é da tradição progres-
sista praticar as indignidades cala-
damente , ás escuras, não vam cho-
car-se á luz do sol com as aff i rma-
tivas fallazes que em público costu-
mam pregoar. 

E êste escandalo, esta burla , êste 
roubo, que o sr. Luciano de Castro 
acaba de praticar, sem pudôr, sem 
um vislumbre de receio pelo seu 
nome, vae subsist indo sem uma re-
paração. 

A obteve num concurso 12 ,6 
valores ; 

B alcançou sómente 11 ,1 valo-
r e s . . . 

Quem devia ser provido na vaga 
de p rofessor? — A . 

Quem foi p r o v i d o ? — B . 
Mas na história progressista ha 

variadíssimos casos de patronato 
iníquo; e o sr. Luciano de Castro 
tem na sua vida precedentes de tôr-
pes villanías d 'esta nalurêza . 

Apresentá-los-hemos. 

Por hoje l imitamo-nos a insistir 
na veniaga. Pa ra que os homens de 
bem não se esqueçam de registar 
a indignidade dos processos pro-
gressistas, e para que vam vendo 
quanto vale a lenda de honest idade 
e honradêz que, não sabêmos por-
quê, se at tr ibue ao sr. 'Luciano de 
Castro. 

O s r e s t o s 
Nas mãos do extrangeiro, a quem 

já pertencem a Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro , a dos Tabacos, 
a do Gaz, o porto de Lisboa, as 
nossas colónias quasi inteiras, os 
elementos de garant ia , emfim, da 
vida económica portuguêsa, estám 
prestes a cair as l inhas férreas do 
Minho e Douro, que ainda per ten-
cem ao Estado. 

Apesar dos desmentidos do go-
verno, quando se disse que sobre 
ellas o sr. Burnay andava negocian-
do um emprést imo d 'a lguns milha-
res de contos, os factos que se têem 
dado vam confirmando que a ope-
ração se não demorará . 

Depois d'islo, que é o que nos 
resta livre, falta só que uma com-
missão de extrangeiros venha tomar 
conta da Junta do Crédito Público, 
venha sentar-se em nossa casa a 
mandar na nossa vida. 

0 que não tardará muito a reali-
zar-se, para glória d 'essa maioria 
de indifferentes que continuam dei-
xando nas mãos dos esbanjadores 
monárchicos o nosso património e 
a nossa honra. 

Num período de 2 1 annos os go-
vernos da monarchia fizeram em-
préstimos no valor de 3 2 3 : 8 9 8 
c o n t o s , ou seja a média de 
1 5 : 4 4 2 c o n t o s , por anno. 

E ficámos sem dinheiro e sem 
crédito I . . . 

Se elles nos roubam t u d o . . . 

Eis uma cópia fiel do te legramma 
que a sr.a D. Amélia d 'Orleans en-
viou ha pouco á sr.a D. Therêsa de 
Saldanha, directora d 'uma casa re-
ligiosa de Bemfica, a propósito da 
morte do padre H ickey : 

«D. The rê sa S a l d a n h a , Bemfica. 
— Quis Deus r e c o m p e n s a r quem 
tanto bem fez nes ta t e r r a , mas tenho 
u m a p ro funda t r i s t êza da perda que 
a c a b a m o s de soffrer . Mando lhe, e a 
todas as suas irmãs, a expressão da 
minha profunda sympathia, pedin-
do- lhe que se faça minha i n t é r p r e t e 
j un to dos p a d r e s do Corpo Santo. 
— (a) Amélia t. 

Ora a sr.a D. Amélia d ' 0 r l e a n s 
deve saber que existe em Portugal 
uma disposição legal que prohibe a 
existência das congregações religio-
sas, e que, por isso mesmo, e por-
que o povo por tuguês está fazendo 
sacrifícios inauditos para occorrer 
com o suor do seu rôsto á sat isfa-
ção dos seus honorários, não deve 
manifestar t am publicamente as 
suas sympathias offensivas. 

Offensi vas da dignidade da nação, 
bem e n t e n d i d o . . . muito mais q u a n -
do ella prefere ficar sem camisa a 
ter de faltar com os sessenta contos 
annuaes a quem não sabe cumprir 
os deveres que lhe incumbem, 

A URNA. 
Não desesperem os patriotas da 

sorte da nação 1 
O denodo eleitoral a las t ra-se pelo 

país e todos os perigos que nos 
ameaçam serám conjurados pelos 
auspícios do t r iumpho d 'uma maio-
ria bem compacta e obediente á 
inspiração minis ter ia l ! 

Em Coimbra e no districto o fre-
nesi da lucta att inge proporções as-
sustadôras . As hostes quer progres-
sistas, quer regeneradoras, inaba-
laveis nas suas convicções par t idá-
rias, cumprem nobremente o seu de-
ver, t rapaceando, opprimindo e ve-
xando os eleitores, num desplante 
cynico de coragem e de pi lhér ia! 

O ministério das obras públicas, 
temendo precalços evenluaes , já 
veiu pressuroso e providencial em 
auxílio dos seus. Uma circular des-
ceu das alias repartições, permit-
tindo-se o disfructe de prohibir aos 
funccionários seus dependentes a 
ingerência na propaganda eleitoral, 
sob a ameaça de vinganças severas! 

Só é lícito t rabalhar pelo gover-
no. Pela opposição, n u n c a ! Isso se-
ria offender o decôro da l iberdade 
e do suf f rágio! 

A inépcia progressista desde mui-
to longe que adquiriu fóros históri-
cos, como a fé ca r thag inêsa l ! 

A alt i tude das fileiras governa-
mentaes é toda de intransigências 
heróicas; e o gume das cimitarras 
açacaladas no rebôlo da abnegação 
e do enthusiasmo, ergue-se amea-
çadôr sobre a cabeça dos insubmis-
s o s ! 

E ' m e d o n h o ! . . . 
Um faclo basla a demonstrar a 

severidade da situação. A auctori-
dade superior do districto decla-
rou-se incompatível com o enge-
nheiro, sr. Franco Frazão . E a 
demissão d'esle prestimoso symbo-
lo foi exigida nos termos ríspidos 
d 'um dilemma decisivo: ou um, ou 
o outro. 

Tentat ivas de conciliação, repre-
sentações, súpplicas, nada conse-
guiu applacar esta resolução irre-
vogável. 

Pois bem! informações de boa 
fonte dam agora como certo que 
aquelle digno ornamento reassumirá 
o seu lugar na direcção das obras 
públicas, passado o período eleito-
ra l ! 

Pa ra nós é a cousa mais desde-
nhosa e indifferente d 'êsle mundo 
que o sr. Frazão sáia ou fique. 
Dada a veracidade da notícia, o 
que sómente queremos acentuar é 
á maleabil idade elástica e depri-
mente, as energias postas ao serviço 
d 'este regimen de exploração e mú-
tuo apoio! 

O sr. Frazão, vinte vezes o lemos 
dito, é um medíocre protegido, du -
pla razão para que todas as resis-
tências se quebrassem, não obstante 
os alardes pela busina canorosa da 
mais altiva hombr idade : — «ou eu, 
ou elle!» 

Bambochata completa! Todo o 
negócio se tempera em fraternal 
convívio! 

E dancem todos, todos, todos I 
Dancem todos, quantos 'stamt 

Carta de Lisboa 
O d e a / b r i l 

A África oriental, mormente a 
sua mais valiosa joia — Lourenço 
Marques, é a inda neste momento 
natura lmente o objectivo de todos 
aquelles que pensam a sério na sor-
te de Portugal . 

Por um lado, confirma-se a gra -
vidade da nossa si tuação em Gaza. 

A Havas, que, como se sabe, diz 
só o que o governo quer , distribuiu 
ante-hontem dois te legrammas, por 
demais a terradores . — O primeiro, 
vindo de Lourenço Marques, diz 
que — a situação é considerada sé-
ria e foram mortos um official e vá-
rios soldados indígenas. Declara o 
segundo, de Pretór ia , que todo o 
território está revoltado, que a me-
nos de 4 0 milhas da fronteira do 
Transwaal se encontram 2 5 : 0 0 0 in-
dígenas revoltosos e que as t ropas 
portuguêsas se estám mobil izando 
a toda a pressa . 

Taes notícias, que sam a confir-
mação do telegramma de Londres , 
que dava como revoltado Jombul , e 
do governador de Lourenço Mar-
ques, que disse saber que havia cin-
co régulos revoltados, sam, em ver-
dade, a larmantes . 

Revollado todo o território de 
Gaza, não podemos pensar nout ra 
coisa que não seja perdê-lo, sabi -
das as condições em que nos encon-
trámos. 

Quando batíamos o Gungunhana , 
t ínhamos os inimigos jun to d'elle, 
tam temido como odiado pela sua 
gente, a toda a hora immolada nas 
mais bárbaras selvagerias. 

Hoje, para os vátuas. o Gungu-
nhana feroz e despótico é cada 
uma das auctoridades por tuguêsas . 

A probabil idade única é, pois, a 
perda de Gaza — êsse enorme m a -
nancial de riquêzas, que tantos sa -
crifícios nos custou hontem e que 
tantos promette cus tar-nos ámanhã , 
em despedida. 

E como não havíamos de pe r -
dê-la se a escravizámos em vez de 
a civilizar, se não fizemos uma ún i -
ca tentativa para aproveitar as suas 
exuberantes r i q u ê z a s ? ! 

x 
No mesmo dia em que a Havas 

nos dava tam tristes pormenores 
sobie a situação de Gaza, um tele-
gramma avisava o governo de que 
os jornaes inglêses noticiavam que 
o tr ibunal de Berne fixara a inde-
mnização a pagarmos aos concessio-
nários do caminho de ferro de L o u -
renço Marques em seis milhões de 
libras s t e r l i n a s — 2 7 : 0 0 0 contos em 
ouro. 

E o jornal inglês Financial News, 
em um longo ar t igo, dava conta dos 
manejos de Cecil Rhodes, para se 
apoderar de Lourenço Marques. 

Dois, senão três factos que se 
completam. 

Onde vamos nós dentro do país 
buscar 2 7 : 0 0 0 contos ?1 

Onde encontramos mesmo q u a n -
tia que se lhe a p p r o x i m e ? ! 

Na resposta não pôde deixar, por 
maior repugnância que ha ja , de se 
referir o nome de Lourenço Mar-
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ques, sabido demais que está no 
governo o partido que em 1 8 8 1 já 
quis entregá-lo aos i n g l ê s e s e que 
desde mêses tal vem a ser o desfe-
cho da questão do caminho de fer-
ro annunciado por todos os jornaes 
extrangeiros, e que tal parece te r 
sido a única mira dos regenerado-
res quando entregaram a um t r ibu-
nal extrangeiro essa questão que só 
podia e devia ser ju lgada nos tri-
bunaes portuguêses. 

x 
Ainda sobre o assumpto falia 

ass im um te legramma de Pre tó r ia : 

«Tem-se aqui a certeza de 
que a altivez nacional dos por tu-
guêses não permil l i rá nunca a 
cedência da bahia de Lourenço 
Marques á Ing la te r ra» . 

Yê-se nestas palavras o Trans -
waal a f a l l a r — com ou sem sin-
ceridade, mas com auctor idade 
-^-e a opprimir-nos, obr igando-nos 
ao exame de nós próprios. 

. . . A altivêz n a c i o n a l . . . Mas 
onde está ella que ainda não deu 
um único brado, ameaçada como 
es tá? Mas onde se tem escondido 
duran te todo êste tempo em que os 
governos da monarchia a teem in-
famado perante a Grã -Bre t anha? 

Infelizmente o Portugal de hoje 
não é o Transwaal . 

A república sul-afr icana, per-
seguida pelo inimigo, defronta-se 
com elle e bate-o, com rasgos de 
heroísmo. 

O reino dos Braganças , infamado 
pelo mesmo i n i m i g o — a Inglaterra 
— roja-se perante ella em extremos 
de servilismo. 

Quem se roja perante affrontas 
não es tá ' longe de vender-se. 

Tal a amarga verdade que o 
telegramma de Pretór ia faz dedu-
zir. 

x 
Fel izmente a guerra aos namar -

raes terminou, como disse a Resis-
tência. 

Mas terminou, aff i rmam-me, por-
que o governo disse para Moçambi-
que que era forçoso que ella ces-
sasse, por ter comprehendido que 
d'ella podia resultar um enorme 
desastre . 

Só assim em verdade se pôde com-
prehender o te legramma do com-
missário régio, que a dá por termi-
nada . 

Quando começaram as operações, 
disse-se que o fim d'ellas era cas-
tigar os namarraes , batê-los, tirar 
o desforço da lucta anterior. 

Ora o referido te legramma não 
diz que elles fôssem castigados 
nem batidos, mas apenas que se 
abri ram caminhos e se estabelece-
ram postos. 

Por conseguinte só ha que folgar 
por o desastre não ter sido maior 
como promettia ser . 

x 
D. Carlos e família, no meio 

d 'estas attr ibulações, fazem proje-
ctos de passeios, lamentando que 
o verão não seja maior. 

Assim já se sabe que o descenden-
te j e D. João VI vae a uma caçada a 
Altas Moras, visitará o Algarve e 
passará uns dias na Figueira , e 
que o não dispensam Cintra, Caldas 
e Cascaes. 

Por enquanto , desgraçadamente , 
não se sabe de passeio mais largo, 
sem bilhete de volta. 

Também se diz que o rei tem 
hoje uma grande preocupação. E ' o 
caso que no domingo t rabalham 
Guerrita no Campo Pequeno e Re-
verte enj Algés e as duas corridas 

sam ao mesmo tempo. O re a l a f i -
cionado, não podendo assistir ás 
duas , tem que perder uma e seme-
lhante contrar iedade absorve-o. 

x 

Resolveu-se a tal questão inter-
nacional de que falei na minha 
última ca r t a : — a adjudicação do 
thealro de S. Carlos. 

Venceu a rainha e foi vencida a 
cantora, porque — tout passe, tout 
casse, tout lasse. 

F. B. 

O pífio má-l íngua ( immunda é 
que ella é . . . ) pa ra quem talhámos 
ha dias uma carapuça de verdades 
que infamam, enfiou-a pela cabe-
ça abaixo. 

Est imamos, para que não ficas-
sem dúvidas sobre quem era o vi-
sado. E ahi o lemos, pois, reu con-
fesso de torpezas obscenas, com a 
carapuça até ás ore lhas . . . que es-
tas ficaram de fóra, a denunciar o 
pobre de espírito. 

Um desgraçado, que tem tanto 
de tolo como de r é l e s . . . 

C a n d i d a t o p e r p é t u o 
Mais uma vez Emilio Zola viu ba t ida 

a sua c a n d i d a l u r a a um dos fauteuils 
vagos na Academia F rancêáa . 

Como j á d i s sémos , concorr iam á s 
vagas de Julio Simon e Challemel La-
cour , e n t r e ou t ros , Hanotaux , Emilio 
Zola e o conde Alberto de Mun. Para 
a s u c c e s s ã o do s e g u n d o foi eleito Ha-
no t aux , como j á a n t e c e d e n t e m e n t e pre-
v í r a m o s ; para a do pr imei ro , a p e z a r d e 
todas as p r o b a b i l i d a d e s que mil i tavam 
a favor do auctor da Roma, foi es te 
p re t e r ido pelo conde de Mun, o radôr e 
esc r ip iô r cathólico, t endo a p e n a s o 
g r a n d e romanc i s t a obt ido dois votos 
em cada esc ru t ín io . 

O nosso presado collega Povo da 
Figueira d e u c a b i m e n t o a u m a c u -
riosa crítica dramática , em que se 
diz o seguinte, a propósito da actriz 
Lucília Simões, que alli fez andar á 
roda muitas cabeças de bons rapa-
zes: 

«Na Europa , depois de Lucília, só 
Beerthon Tree , na lguns dos seus pa-
peis e Sarah Bernha rd t , a g r a n d e 
Sarah à la voix d'or.» 

Com que entám, amigos, Lucília 
Simões primeiro do que a gloriosa 
S a r a h ? 

Sam levados da bréca os críticos 
da F i g u e i r a . . . no fundo umas ex-
cellentes pessoas. 

T h e a t r o - C i r c o 
Vem b r e v e m e n t e a esta c idadè , à 

fim de dar a lguns e s p e c t á c u l o s , a com-
panhia do Thea t ro Pr íncipe Real , do 
Porto, dir igida por Affonso Tave i ra . 

Do repo- tório, sub i r ám á s c e n a , os 
vaudevilles: Champignol d Fôrça, Três 
mulheres para um marido, Hotel de 
livre edmbio e a ó p e r a cómica Bibi $ 
C. a , de Gervásio Lobato e D. João da 
Câmara . 

Foi com es ta peça q u e a Emprêsa 
Tave i ra fez a sua a p r e s e n t a ç ã o no Rio 
de Jane i ro , a l cançando um ru idoso 
successo . 

A l t endendo aos bons e val iosos ele-
men tos de q u e dispõe a companhia 
Tave i ra , é de e s p e r a r q u e o públ ico 
d ' e s t a c idade mais uma vez que i ra su-
c u n d a r os es fórços do e m p r e s á r i o do 
nosso t hea t ro . 

0 s r . Antonio Pinto d ' A I b u q u e r q u e 
vae pub l ica r a sua — C a n ç ã o do Estudo 
— S e r e n a t a c a n t a d a na réci ta de des -
p e d i d a do cu r so theoiógico-juridico. 

Da Canção d1 alguém que se despede, 
do m e s m o auc tor e feita t a m b é m por 
occas ião da réci ta do quin to anno ex-
g o t a r a m - s e j á t r ê s edições , 
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A tout seigneur tout honneur e por 
isso c o m e ç a r ê m o s pelo caso mais sen-
sacional da s e m a n a . Refer imo-nos á 
e s t ada da companh ia Lucinda Simões 
ne s t a c idade . Foram a p e n a s t r ê s rec i tas 
a q u e concor reu g r a n d e n i imero de 
e s p e c t a d o r e s e c h e g á m o s quasi a des-
c o n h e c e r a p la te ia figueirense, em 
ge ra l fr ia e i n i n t h u s i a s m a v e l . mas 
q u e , mercê do talento de Lucília Si-
m õ e s , e de sua m ã e a g r a n d e actr iz 
Luc inda Simões, logrou p r o v a r q u e 
aqui a inda ha a l g u m a s pes soas de 
bom gos to . 

Os app lausos foram calorosos e so-
b r e t u d o merec idos . Pouco mais dire-
mos a ês t e r espe i to p o r q u e ahi em 
Coimbra t ive ram occas ião de v ê r e 
a d m i r a r aquel las duas ac t r izes pr imo-
rosas . 

Lucília é a r r e b a t a d ô r a , e pa ra nós 
é ponto de fé q u e d e n t r o em pouco 
ella se rá a pr imeira actr iz da Península . 
A nossa monótona v ida da Figuei ra foi 
co r t ada d ' u m a mane i ra muito pouco 
v u l g a r com aquel las t r ê s e x p l é n d i d a s 
no i t e s . 

Graças ao Gymnásio Club t eve a 
Figuei ra a fe l ic idade de v ê r a encan-
tadora Lucília. 

A companh ia saiu d ' aqu i na terça 
feira e foram à es tação desped i r - s e a 
di recção do Gymnásio Club e d ive r sos 
cava lhe i ros a d m i r a d o r e s de tam pe re -
gr ino ta len to . 

O not ic iar i s ta do Povo da Figueira 
c o m p a r a Lucília à grande trágica Sarah 
Bernhardt q u a n d o pouco ou nada de 
t rág ico h o u v e nos t r ê s e sp lénd dos 
pape i s q u e ella nos a p r e s e n t o u . E 
aqui ao ouvido diz-nos um Asmodeu 
t r a v ê s s o , q u e o tal da notícia n u n c a 
ouviu a S a r a h . 

Talvez . 
x 

Falla-se com g r a n d e ins is tência na 
pon te sobre o Mondêgo, a ce l eb re 
pon te pa ra Lavos, q u e , s e g u n d o nós, 
só v i rá com D. Sebas t i ão em m a u h ã 
de névoa 

Verêmos, mas é na tu ra l q u e a galo-
p inagem progress i s t a se s i rva d ' aque l la 
isca para a p a n h a r o peixe-votante, va-
r i e d a d e nova na ictyologia e que, o 
nosso D. Carlos não se dignou e s t u d a r 
de ixando e s se cu idado ao seu g o v e r n o 
e respec t ivo Zé bacôco. 

X 

Houve g r a n d e festa na Associação 
ar t ís t ica d ' e s t a c idade , d i s c u r s o s , dis-
t r ibu ição de p rémios , e tc . 

Deus quei ra q u e não seja PÓ, como 
quas i s e m p r e acon tece nes t a p o b r e 
c idade , muita pa r ra e pouca uva . 

Aquella soc iedade tem pres t ado al-
g u n s se rv iços e ser ia pena que não 
p r o g r e d i s s e pois q u e a população da 
Figuei ra compõe-se , na sua maior ia , 
de operá r ios . 

X 
Obra de mau gos to , os nossos paços 

do conce lho l s o b r e ê s t e a s s u m p t o di-
r ê m o s algo na p róx ima c a r t a . 

X 

A' por ta da l l avaneza d i scu tem a 
a r c h i t e c t u r a dos p s ç o s ; passa um figu-
rão meio torc ido, b a r b a mal s e m e a d a 
e a roer as u n h a s . 

— O l h e cá, diz um de d e n t r o , q u e 
põem vocês no p ináculo da f ron ' a r i a 
do lado do m a r ? 

— A minha e s t á t u a , repl ica o mal-
a m a n h a d o . 

— Vestido de quê? 
— D e Cicero I 
— S ó se fôr de C i c e r o . . . a ça imado . 

Ary d'Argyle. 

F e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s 
n a S e m a n a S a n t a 

SÉ CATHEDRAL 

Domingo de Ramos.—A's 10 l/i ho-
ras da m a n h ã — b e n ç ã o e procissão dos 
ramos , pa ixão e missa c a n t a d a . 

Quarta feira de Trevas—A's 5 ho-
ras da tarde—off ic io s o l e m n e das t re -
vas . 

Quinta feira Santa—A's 9 horas da 
m a n h ã — M i s s a de Pontifical, b e n ç ã o 
dos San tos Óleos e C o m m u n h ã o ge ra l . 

A's 5 l / i ho ras da ta rde—off le io so-
lemne das t r evas . 

Seat % feira de Paixão—A's 9 ho ras 
da m a n h ã — M i s s a de persan t i f i cados , 
Paixão e Adoração da Cruz. 

A's 5 h o r a s da t a rde — officio sole-
mne de t r e v a s . 

Sábbado d'Alleluia—A's 9 horas da 
m a n h ã — B e n ç ã o do lume nôvo , do Cí-
rio paschal e da Pia b a p t i s m a l ; — M i s s a 
e appa r i ção da Alleluia. 

Domingo de Pdschoa—A's 11 horas 
da m a n h ã — Missa de Pontifical e Ben-
ção Papal . 

S. ex . a o sr . Bispo Conde ass i s te a 
todas as so l emnidades d'est.a s e m a n a , 
excep to Domingo de Ramos e Sábbado 
d'AUeluia. 

A mús ica dos r e sponsó r io s e Missa 
de Pontifical é a in s t rumen ta l e o rgão , 
r eg ida pelo hábil e in te l l igen te maes -
t ro o nosso amigo s r . Francisco Lopes 
de Lima Macedo. 

EGREJA DE SANTA CRUZ 

Quinta feira Santa—A's 12 h o r a s — 
Missa so l emne , desnudação dos a l ta res 
e expos ição . 

Sexta feira de Paixão—A's 5 f/s ho-
r a s . d a m a n h ã — Paixão, adoração da 
missa de persant i f icados e s e r m ã o , pe-
lo r ev . ° p a d r e José Pinto Machado. 

A's 6 4 / j ho ras da t a rde s e r m ã o da 
Soledade , pelo m e s m o o r a d o r . 

Domingo de Pdschoa— A's 11 horas 
da manhã—Missa so lemne e proc i ssão 
da Resur re ição em volta do c laus t ro . 

EGREJA DO CARMO 

Quinta feira Santa — A's 12 horas 
—Missa so lemne , expos ição e d e s n u d a -
ção dos a l t a re s . 

Sexta feira de Paixão —A's 7 horas 
da m a n h ã — P a i x ã o , a d o r a ç ã o da Cruz, 
missa d e persant i f icados e s e r m ã o pe 
lo rev .° p a d r e José Pinto Machado. 

REAL CAPELLA DA MISERICÓRDIA 

Domingo de Ramos—Benção dos ra-
mos , Paixão e missa , às 10 horas . 

Quarta feira — Matines e l audes ás 
6 horas da t a rde . 

Quinta feira—Missa so lemne , expo 
sição e de snudação dos a l t a res ás 11 
horas da m a n h ã . Matines e l audes às 
6 horas da t a r d e . 

Sexta feira — Paixão, ado ração da 
Cruz, missa d e Persan t i f icados às 10 
l / t horas da manhã . Matinas e l audes , 
ás 6 e no fim s e r m ã o pelo s r . d r Por-
phírio António da Silva, l en te da Fa-
cu ldade de Theologia da Univers idade . 

Sábbado—Benção do lume nôvo pre-
cório e mis sa ás 10 horas da m a n h ã . 

Domingo de Páschoa—Procissão, mis-
sa so lemne e s e r m ã o pelo m e s m o o r a 
dor , às 11 horas da m a n h ã . 

S. MARTINHO DO BISPO 

Domingo de Ramos—•Officio d e ra-
mos pe las 9 horas da m a n h ã e em se-
g u i d a á missa parochia l . 

Quinta feira Santa—Missa so lemne 
por mus ica vocal e in s t rumen ta l pe las 
12 ho ras da manhã , de snudação dos 
a l t a re s e exposição do Sant íss imo Sa-
c r a m e n t o . 

S e r m ã o do Mandato ás 7 ho ras da 
t a r d e , pe lo r ev . ° Pinto Machado. 

Sexta feira de Paixão—Missa dos 
Persantificados e se rmão da Paixão pe-
lo r ev . ° Santos Campos , às 11 horas 
da m a n h ã . 

Proc issão do e n t e r r o ás 7 horas da 
t a r d e , p e r c o r r e n d o as ruas da locali-
d a d e de S Martinho; á en t rada da pro-
c i ssão na e g r e j a have rá s e r m ã o da So-
l edade pelo mesmo orador o rev . ° San-
tos C a m p o s . 

E s t á m d o i d o s 
Consta q u e o e n g e n h e i r o s r . Basilio 

Alberto de Sousa Pinto foi incumbido 
de e l abo ra r um pro jec to e r e spec t ivo 
o r ç a m e n t o pa ra um novo palácio, des-
t inado à familia do s r . D. Carlos , nas 
Caldas da Ra inha . 

Ao pas so q u e de todos os r ecan tos 
do ps i s e s t ám fug indo d íá r i amen te , em 
cor r ida doida , ve r t ig inosa , pa ra as 
p lagas d ' a l ém-mar , os desg raçados q u e 
agon izam a cada momen to nas tor tu-
ras da misé r ia , a familia real manda 
cons t ru i r palácios e p ro jec ta v i a g e n s 
d i spend iosa s sem um olhar de com-
pa ixão p a r a a t u r b a dos famintos . 

E não ha Providência q u e ponha co-
bro a todos ê s t e s d e s m a n d o s d 'um re-
g imen sem honra e sem v e r g o n h a ! . . . 

Qual Providênc ia ? I 
A Prov idênc ia é o povo , é o mise-

ráve l que tem fome, é o d e s g r a ç a d o 
que não tem pão . 

É necessár io que res i s t a , q u e faça 
va le r os seus d i re i tos , pondo de pa r t e 
a covard ia que o impel le á fuga , pa ra 
e m p r e g a r a violência da acção q u e , no 
fim d e con tas , é o ún ico p ro te s to a 
fo rmula r . 

C E E T A 

A propósito de Creta não acha-
mos descabido fallar um pouco das 
festas da independência grêga, rea-
lizadas no dia 6 em Athenas. E 
não achámos descabido porque o 
bri lhant ismo d 'essas festas resultou 
mais extraordinário do entrechocar 
dos brios patrióticos d 'êsse heroico 
e pequeno povo que se ergueu em 

.plena decadência do século X I X , 
altivo e destemido, impondo-se um 
papel nas páginas da História. 

* Como é sabido pelos te legram-
mas publicados no nosso último nú-
mero, a festa nacional, realizada em 
Athenas, commemorando a inde-
pendência hellénica, revestiu-se de 
um superior bri lhantismo. 

Foi cantado na cathedral um 
solemne Te-Deum a que assist iu a 
familia real, que foi alvo das mais 
enthusiásl icas saudações por parte 
do povo grêgo, de mistura com as 
manifestações mais quentes do vivo 
desejo d 'uma guerra, talvez inevitá-
vel em face dos acontecimentos que, 
dia a dia, se vam desencadeando 
no extremo Oriente. 

Após o Te-Deum celebrou-se um 
meeting verdadeiramente imponente , 
a que assist iram milhares de pes-
soas, pronunciando-se enthusiás t i -
cos discursos em defêsa das legíti-
mas aspirações da raça hellénica e 
da necessidade de ir a la rgando as 
fronteiras da pátr ia , aprovei tando 
todas as occasiões de ag rupa r os 
irmãos de raça e de religião sob a 
gloriosa bandeira que ha sessenta 
annos fez recuar as hostes musu l -
manas , e rguendo assim uma cúpula 
gigantesca que possa servir de cari-
nhoso refúgio a todos os heroicos 
descendentes dos vencedores de Sa -
lamina e Marathôna e dos bravos 
das Thermópylas. 

Todos os discursos pronunciados 
tenderam para um profundo exame 
da triste si tuação dos chrislãos cre-
tenses, optando pela immediala an -
nexação da ilha de Creta e pela 
guerra contra os turcos oppressores, 
sendo cobertas, todas estas a f i r m a -
ções, pelos mais estrondosos app lau-
sos da multidão. 

Apresentada e approvada uma 
proposta para a immediata declara-
ção de guerra á Turquia , foi esta 
entregue a uma Commissão incum-
bida de ir apresentá- la ao rei, o 
que immediatamenle fez, seguida 
por toda a immensa multidão que 
assistira ao imponente comício. 

O rei mostrou-se muito affavel 
com os commissionados, e recebeu 
com agrado a communicação da 
vontade do povo, enquanto, cá fóra, 
re tumbavam, numa eloquente sono-
ridade, os vivas á guerra . 

Em face de tam graves aconte-
cimentos, a diplomacia começou de 
sentir uns arrepios de susto, t r adu-
zidos immedia tamenle numa nota, 
entregue pelos ministros das potên-
cias ao ministro dos negócios ex-
trangeiros da Grécia, tornando esta 
nação responsável pelas consequên-
cias de qualquer aggressão aos tu r -
cos, assegurando que, seja qual fôr 
o resul tado da lucta, d'elle não ad -
virá vantagem alguma para o ag-
gressor . 

Parece porém que, nas frontei-
ras, em ambos os acampamentos 
rivaes se empregaram todos os es-
forços pela manutenção da ordem. 

* Corre com insistência que o 
Papa se acha decidido a intervir na 
questão de Creta, negociando com 
as grandes potências um accôrdo 
para uma solução pacífica. 

Esperamos o resultado d'essa in-
tervenção para d'elle podermos çon-* 
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seguir a lguns dados mais positivos 
que possam habi l i tar-nos á previsão 
de a lgumas conclusões finaes, o 
que, por enquanto , se torna verda-
dei ramente impossível. 

* Seguem os últ imos telegram-
m a s : 

P e r a , 91.—Nas e s p h é r a * officiaes 
ac red i ta - se n u m a solução da q u e s l ã o 
de C r é t a . 

JElassona, O.—Annuncia-se que 
u m a s g u e r r i l h a s g r e g a s e n t r a r a m no 
te r r i tó r io turco de Krana, v is inhança 
de Grebine; as t ropas tu rcas fizeram 
fogo sobre ellas; o combate cont inúa 
d e s d e as 4 ho ras da m a n h ã ; não se 
s a b e se e n t r e as gue r r i l has ha solda 
dos g r e g o s . 

E l a s s o n a , 9 , t.—A's 4 horas 
con t inuava o c o m b a t e . Os turcos en 
vo lve ram as guer r i lhas . 

Como o c o m b a t e e s t á t r a v a d o na 
floresta, é impossível d i s t ingu i r se 
tomam p a r t e nel le so ldados g r e g o s . 

A d iv isão turca e s t ac ionada d e a n t e 
d e Grevena par t iu ao e n c o n t r o dos 
invaso re s . 

Eddem-pachá a g u a r d a o rdens , mas 
avisou os g e n e r a e s da d iv isão de que 
devem c o n s e r v a r - s e p r o m p t o s p a r a a 
luc ta . 

A t h e n a s , I O , ni.—Os despa-
chos officiaes conf i rmam q u e hon tem 
de m a n h ã t e n t a r a m en t r a r na Macedó-
nia t r ê s guer r i lhas pe r f azendo o total 
de 3 : 0 0 0 h o m e n s ; duas d 'e l las , depois 
d ' um recon t ro com os postos mil i tares 
tu rcos , consegu i r am passa r ; m a s a 
ou t ra t e v e que r e t r o c e d e r . C e s t a s 
g u e r r i l h a s , que foram e q u i p a r a d a s pela 
Liga Nacional , t iuas são c o m m a n d a d a s 
por an t igos officiaes do exérc i to rcgu 
lar g rego , e uma pelo r evo luc ionár io 
i tal iano Amilcar Cipriani. 

0 a lmi ran t e Kreiss tomou o com-
inando da e s q u a d r a hel lénica do golfo 
de Arta . 

L o n d r e s , I O , in. — Diz um te-
l e g r a m m a de Athenas para o Daily 
Chronicle q u e os turcos , p e r s e g u i n d o 
os i n s u r g e n t e s , t r anspoze ram a f ron-
te i ra e a t aca ram t r ê s posições g r ê g a s . 

Notícias diversas 
Dissémos no úl t imo n ú m e r o q u e o 

sr . Franco Frazão ia ser pos i t ivamente 
e x o n e r a d o do ca rgo de di rec tor das 
o b r a s púb l icas do dis t i ic to de Coim-
bra . Depois d ' i s to tornou a cor re r que 
o s r . Frazão s e m p r e ficava no seu 
ca rgo , v e n c e n d o assim o sr . g o v e r n a -
dor c iv i l ; a lguns diziam t a m b é m que 
elle vol tar ia depois das e le ições , e q u e 
d ' e s t e modo se ha rmonisa r i a o desac-
córdo man i f e s t ado e n t r e aquel le ínclito 
funccionár io e o s r . g o v e r n a d o r civil 

Pois a v e r d a d e , á ú l t ima hora , pa-
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O Fontaine 

Tinham acabado de j a n t a r . Todos se 
e v a n t a r a m . Bérard e s t a v a j á na sa la 
de v i s i t a s a a n d a r d ' u m lado pa ra o 
ou t ro . Fouta ioe e s p a n t a d o olhava pa ra 
el le , depo is o lhava para a mu lhe r . Esta 
p e r g u n t o u : 

— Recusa ? . . . 
— N ã o ! Mas não posso ir á m a n h ã 

c o m s i g o . . . 
— Recusa - se en t ám a ir commigo ?, 

disse o tio Fonta ine vol tando-se m u i t o 
direi to . 

— N ã o ins i s ta . Recuso , s i m ! . . . res-
pondeu s ê c c a m e n t e Bé ra rd . 

E n t e r r a n d o as u n h a s no pei to , con-
t ra fazendo-se p a r a a p p a r e n t a r t r a n q u i -
l idade , Bérard p rocu rava o meio de sair 
do abysmo em q u e se e n c o n t r a v a . Sa-
bia q u e não podia a p r e s e n t a r - s e no 
commissa r i ado de polícia, n em podia 
d izer aos Fontaine que a â o t i nha di-
reitos civis. 

rece s e r a s egu in t e , s e g u n d o informa 
ções q u e t êmos : 

O s r . Franco Frazão é definitiva 
m e n t e demi t t ido , e o s r . Goes, q u e tem 
e s t a d o á f r en t e da di recção d a s ob ras 
púb l icas , em subs t i tu ição do respec t i 
vo Director , j á a e s t a hora deve te r 
r eceb ido communicação do gove rno a 
e n c a r r e g á - l o i n t e r i n a m e n t e d ' aque l l a s 
funcções , a t é ser subs t i tu ído por um 
out ro engenhe i ro q u e s e r á n o m e a d o 
Director effect ivo. 

E diz-se q u e ês te e n g e n h e i r o s e r á . , 
o s r . Goes. 

A úl t ima desfor ra do sr . gove rnado r 
c i v i l . . . 

Abre hoje em Lisboa a expos ição de 
lavores femininos p romov ida por o 
Atheneu Commercia l . 

Recebemos o Relatório da direccâo e 
respectivo parecer do conselho fiscal do 
Monte-Pio Conimbr icense Martins de 
Carvalho, re la t ivo ao anno findo, no 
qual se mos t ra q u e es ta Associação 
segue um caminho de p r o s p e r i d a d e . 

No dia 7 real izou-se em Lisboa o en-
te r ro de Leandro Braga, a r t i s ta de va 
lor, muito louvado pelos s eus t r aba lhos 
de e scu lp tu ra decora t iva em made i r a 

Sam bem conhecidos — a capa d 'al-
bum offereoido á Pasqua , os t raba lhos 
uo palácio do s r . Marquês da Foz, os do 
tecto da sala d ' e s p e c t á c u l o s do thea t ro 
de D. Maria e out ros muitos e spa lhados 
por palácios e habi tações d ' a r t i s t a s em 
Lisboa. 

Era um homem muito a l eg re e mui to 
gene roso v ivendo na i n t i m i d a d e de 
todos os a r t i s t a s . 

Pouco an tes de m o r r e r , a ú l t ima vez 
q u e e s t eve em Lisboa, Soares dos Reis 
fez o re t ra to de Leandro Braga em me-
dalhão q u e foi expos to no Grémio ar-
t ís t ico, e q u e t raduzia bem a bondade 
e a a legr ia d ' aque l l a phyisonomia in 
te l l igente e fria d ' a r t i s t a . 

Consta-nos que na próxima q u a r t a 
fe i ra se p r o c e d e r á á subs t i tu ição de 
mais dois t r amos da pon te ve lha sobre 
o Mondego. 

Como no pr imei ro , a subs t i tu ição só 
p o d e r á fazer-se en t r e as se t e e as onze 
horas da m a n h ã , por se r ê s s e e spaço 
de t empo o mais longo que pôde me^ 
diar en t r e a s pa s sagens dos d i f fe ren tes 
comboyos . 

Real izou-se, na p a s s a d a sexta fe i ra , 
a f es t iv idade das Dôres , na eg re j a de 
Santa Cruz, com a pompa e luzimento 
dos annos an te r io res . 

Prégou o s r . d r . Porphyr io António 
da Silva, lente da Facu ldade de Theo-
logia, cujo s e rmão , o r i en t ado fóra dos 

Só havia um meio de sair d ' e s t a si-
tuação. Era crue l , mas achava-o . Não 
hes i tou . 

— Sr. Fontaine, d i sse el le , pa ra re-
c lamar Adolpho prec iso dec larar que o 
ju lgo incapaz do c r i m e de que o accu-
sam, prec iso ficar por seu fiador.... 
Sr. Fonta ine r e spe i t e a minha p a l a v r a . 
Não poder ia dizer o q u e não penso . 

— Entám ju lga meu filho capaz de 
r o u b a r ao jogo, pe rgun tou M.nie Fon-
taine. 

— Um l a d r ã o ! , exclamou Désiré . 
— Ah ! É ca ro o pão q u e se come 

em sua casa , uivou a ve lha Carolina, 
v e n d o insu l t a r o seu Adolpho. 

Aimée a t e r r a d a olhou para o mar ido 
que nunca vira tam s e v e r o . 

— Tenho o di re i to de fal lar ass im, 
s r . Fontaine. Se Adolpho saiu de mi-
nha casa , é q u e houve p a r a isso g ra -
ves m o t i v o s . . . Ca le i -me e n t á m ; hoje 
já o não posso f a z e r . . . Adolpho pôde 
t e r r o u b a d o . . . 

— Meu D e u s ! Que o u ç o ? 0 s r . ca-
umnía o nosso filho, gr i tou Carol ina. 

•—Nós somos uma família h o n r a d a . . . 
filhos de Paris, loucos , l ev ianos , mas 
p u r o s . . . 0 s r . não tem o dire i to de 
nsu l ta r o nosso filho q u a n d o el le ge -

m e na c a d e i a . . . 
—- Anda, D é s i r é ! . . . Anda ! fi nece s -

sár io q u e Aimée tenha bem pouco co-
ração para poder v i v e r com o homem 
q u e d e s p r e z a s eus p a e s e insul ta seu 
i r m ã o . 

— Sr. Fonta ine , isto digo-o a p e n a s 
ao s enho r , é inútil iniciar n inguém nas 
nossas d e s g r a ç a s í n t i m a s . . , 

moldes ronceiros d ' e s t a s fes t iv idades , 
ag radou s o b r e m a n e i r a a todo o audi-
tório, p r inc ipa lmente na pe ro ração em 
q u e s e x . a dir igiu um appêl lo a to-
das as m ã e s , inc i tando-as a educa rem 
seus filhos no mais san to e p u r o amôr 
pat r ió t ico , ago ra q u e a Pá t r i a se a funda 
em c h á r c o s de ignorânc ia e em p á n t a 
nos de p o d r i d ã o . 

Anda-se r e s t a u r a n d o o c laus t ro phi 
l ippino do Gollégio Novo. 

Ao l impar a cal q u e cobr ia os fechos 
das abobadas , v iu-se q u e el les haviam 
sido p in tados , b em como as molduras 
de cal q u e s imulam n e r v u r a s e almo-
f a d a s de can ta r i a . 

A mesa da Santa Casa v a e m a n d a r 
r e s t a u r a r a ant iga p i n t u r a , t r aba lho 
s imples e pouco d i spend ioso que mui to 
a p p r o v a m o s . 

Parece que na p in tu ra o ar t i s ta quis 
da r a i l lusão das abobadas do m á r m o r e 
polychrómico em voga no século XVI. 

Foi auctor izada a subs t i tu ição do 
professor do lycêu d ' es ta c idade , sr_ 
d r . Diniz, du ran t e o seu i m p e d i m e n t o 
na pres idênc ia da commissão dos li 
vros de ins t rucção pr imár ia , pe los pro-
fessores s r s . d r s . Se r r a sque i ro , na di-
r ecção da 2 . a c lasse , e Franc i sco Fer 
n a n d e s Gosta, na regênc ia d a cade i ra 
de f rancês , em v i r tude do q u e ês t e 
p rofessor foi subs t i tu ído na r e g ê n c i a da 
1 a t u rma de h t t e r a t u r a pelo p ro fes so r 
s r . d r . For tunato de Almeida Pereira de 
Andrade . 

Es t eve de pas sagem nes t a c idade , em 
digressão a r t í s t i ca , o pintor Casanova, 
d e s e n h i s t a muito dis t incto , auc to r dos 
curiosos esboços do Catalogo da expo-
sição d'arte ornamental e f u n d a d o r da 
rev is ta a Arte portuguesa. 

Respoude ram hon tem em policia cor-
recionaí , os do:s ga tunos , que , no do-
mingo últ imo foram presos em Taveiro, 
na occas ião em q u e p ra t i c avam um 
roubo. 

Os dois mel ian tes fo ram c o n d e m n a 
dos em 30 dias de pr i são , s endo de-
pois e n t r e g u e s ao g o v ê r a o p a r a lhes 
dar o devido des t ino . 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 26 de marco de 
1897 . 
P res idênc ia do d r . Luiz Pereira da 

Costa. 
Ve readores p r e s e n t e s — J o s é António 

Lucas, José António dos Santos , Antó-
nio José de Moura Bastos , José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes , e í íect ivos. 

— S e n h o r ! O p a e e o i r m ã o de sua 
mu lhe r não t e m e m a luz do s o l . . . As 
suas ca lúmnias podem fazer- lhes mal . 

— Nunca mais p o r e m o s os pés nes-
ta casa , gr i tou Carol ina. 

— Se nossa filha nos a m a , sabe o 
que d e v e fazer . 

— Á v o n t a d e ! , d isse f r i a m e n t e Bé-
r a r d , eu fiz o m e u d e v e r . 

— Nós f a r êmos o n o s s o ! 
— O h ! Isto não ha de ficar assim ! 
— Adeus , minha filha! 
— A d e u s ! 
Aimée cho rava , o lhando para o p a e , 

)a ra a m ã e e para o mar ido , sem pe r -
ceber a r e c u s a d ' e s t e ú l t imo. 

0 casal Fontaine p a r t i u , a m e a ç a n d o . 
— C a n a l h a ! , d i s s e M.m e Fonta ine 

mos t rando- lhe os p u n h o s c e r r a d o s da 
po r t a . 

Désiré Fonta ine fez mais , escarrou 
s o b r e o t a p è t e . 

Depois d 'e l les t e rem par t ido , Bérard 
caiu num fauteuil, q u e b r a d o pelo es-
forço q u e t inha fei to pa ra occu l ta r as 
suas impressões . Sua mulher , b a n h a d a 
em l ág r imas , veiu e n t á m pô r - se d e j o e -
hos d ian te d ' e l l e . 

— Jacques , d i s se ella, p o r q u e fôs te 
tam c r u e l . . . e l les sam inve josos , mas 
não sam m á u s . 

— Aimée, Aimée, exc lamou Jacques , 
ab raçando-a a s o l u ç a r . , , p e r d ô a - m e . . . 
ha na vida n e c e s s i d a d e s c r u é i s ; e r a 
n e c e s s á r i o . . . Aimée , n ã o p e r g u n t e s 
n a d a . . . eu fiz o meu devèr» 

Aimée ca lou-se , a t e r r a d a por vé r seu 
mar ido a c h o r a r . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses 
sãò a n t e r i o r . 

Sendo p r e s e n t e um officio do conces-
s ionár io do novo matadouro , pedindo 
a de s ignação do dia para a inaugura -
ção do novo ma tadouro , cujo edificio 
diz e s t á r concluído, resolveu a c â m a r a 
auctor izar a p res idênc ia a convidar en-
g e n h e i r o s que procedam ao e x a m e das 
o b r a s do edificio, r e s e r v a n d o - s e desi 
g n a r o p p o r t u n a m e n t e o dia pa ra a aber 
tu ra do ma iadou ro . 

Auctorizou a Associação de bombei -
ros voluntár ios a collocar um e s t r a d o 
de made i r a junc to da por ta da es tação 
q u e a m e s m a es t abe leceu na rua da 
Sophia , pa ra faci l i tar a p a s s a g e m de 
máchinas e n t r e a ca lçada da r u a e o 
passe io . 

Resoiveu officiar â Direcção das ob ras 
públ icas ácê rca da l igação, pedida pe-
lo c o m m a n d a n t e d o r e g i m e n t o d ' infan-
teria n.° 23 , d ' um cano d e exgôto de 
á g u a s do quar te l militar com o collector 
geral da rua da Sophia . 

Adjudicou, e m vis ta de in formações 
das commissões n o m e a d a s na ses são 
an te r io r , ácê rca de propos tas a p r e s e n 
tadas .no praso do concu r so , a e m p r e i -
t ada da cons t rucção d 'um cano de ex-
gôto do ma tadouro pelo preço mais 
baixo de 1 : 2 4 8 0 0 0 0 ré i s offerecido por 
um de t rês p r o p o n e n t e s ; a e m p r e i t a d a 
da r e p a r a ç ã o da e s t r a d a municipal de 
Se rnache á Cegonhei ra , e n t r e S e r n a c h e 
e a e g r e j a pelo p reço mais favorave l 
de 5 0 0 0 0 0 0 réis , t e n d o hav ido out ra 
p ropos ta da quant ia supe r io r e a em-
pre i tada da r e p a r a ç ã o da es t r ada mu-
nicipal de Eiras, e n t r e as se rven t i a s 
para a P . d r u l h a e para a fonte dos 
Asnos, pela quan t i a de 5 9 9 0 0 0 0 ré i s 
ao único concor ren t e q u e se ap resen 
tou 

Mandou reg i s t r a r a nota das canali-
zações d ' à g u a execu t adas de 18 a 26 
do c o r r e n t e . 

Resolveu t r ans f e r i r pa ra a logar de 
Cellas a es t ação do mater ia l de incên-
dios ha pouco ius ta l lada no ba i ro de 
Fóra de Portas , em vista da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários ter alli 
e s t abe lec ido t a m b é m ha pouco uma es-
tação s e m e l h a n t e . 

Attestou á c ê r c a d ' a l g u m a s pet ições 
pa ra subs íd ios de lactação a menore s . 

Approvou def in i t ivamente o pr imei -
ro o rçamen to s u p p l e m e n t a r ao ordi-
nár io do co r r en t e ànno , dec l a r ando a 
pres idência não ter havido r ec l amação 
a lguma d u r a n t e o prazo da expos ição . 

Auctorizou o fo rnec imen to de vas-
souras p i r a serviços de l impeza na 
quin ta de Santa Cruz. 

Nomeou p r e c e d e n d o concurso supe-
r iormeofe auc tor izaudo , dois cantonei -
ros pa ra as e s t r a d a s munic ipaes fican-
do p r e e n c h i d a s duas vagas , uma na 
e s t r a d a municipal e Coimbra Monte-
mór-o-Velho e ou t ra na de Coimbra ao 
Dianteiro, por Cozelhas. 

Despachou | e q u e r i m e n t o s auc tor izan-
do canal izações d ' á g u a de exgô to en-

VIII 

Da utilidade de escutar 
ás portas 

Quando depois da s c e n a do j a n t a r 
de familia, Bérard subiu aos seus apo-
sen tos e fechou-se só no q u a r t o . Abrin-
do depois a janel la e r a s g a n d o o colla-
r inho, r e sp i rou a p lenos pu lmões , e 
perguntou a si m e s m o como p u d e r a 
e s t a r t an to t empo tam socegado na si-
tuação em q u e o hav iam collocado. 
Presen t ia bem q u e era c h e g a d o o mo-
mento em que lhe Ia ser p r e c i s o lu-
ctar con t ra o p a s s a d o . . . . Queria por 
isso fug i r o mais cêdo poss íve l a es ta 
t e m p e s t a d e ! Que faze r? Só havia um 
meio, f u g i r ! Era necessá r io l iqu ida r 
i m m e d i a t a m e n t e a s i t u a ç ã o : pait>r e 
e s c o n d e r - s e com a mu lhe r e filhos em 
uma p e q u e n a c idade de provínc ia , ou 
talvez melhor , do ex t r ange i ro , p a r a ahi 
v i v e r e m s o c e g a d a m e n t e como p ropr i e -
tár ios . . . 

Era isto o que e ra p rec i so f a z e r ! 
Mas e ra i m p o s s í v e l ! Não podia liqui-

dar no dia immed ia to àque l le em q u e 
flcára único p ropr i e t á r io , sem admi ra -
ções e sem dar or igem a p e s q u i z a s 
q u e far iam descobr i r o q u e el le tanto 
quer ia e s c o n d e r . . . 

A sua cabeça p e r t u r b a d a pela ca r ta , 
depois pela visi ta de Linot te , pelo 
ped ido do seu sôgro e pela sua recu-
sa , e r a r ebe lde a q u a l q u e r combina-
ção . Para adqu i r i r o socego necessá r io 
pa ra a lucta q u e t inha d e s u s t e n t a r 
devia c o m e ç a r por se pôr em s e g u r o 

t re a lguns p réd ios e a canal ização das 
ruas da c idade ;a r econs t rucção de duas 
p e q u e n a s casas na r u a Oriental de 
Monfa r ro io s e g u n d o o a lçado a p p r o v a -
do; a r egu la r i zação das j ane l l a s d ' u m 
préd io ao Arco d 'Almedina . 

Communicados 
Coimbra, 10 de Agosto de 1896 . 

Sr. Amorim de Carvalho: 
O effeito p roduz ido por o seu T ó -

p i c o c o n t r a a c o q u e l u c h e é 
s i m p l e s m e n t e e s p l ê n d i d o ! Appliquei-o 
em minhas filhas, cujo e s t ado me ins-
pirava j á sér ios cu idados e vi com 
g r a n d e sa t i s fação q u e , depois de co-
meçar a usá-lo, as me lhoras s e to rna-
ram cons ide ráve i s de dia pa ra d ia , a t é 
á cura comple t a . 

Felicito-o, pois , e auctorizo-o a fazer 
o que e n t e n d a a es ta minha dec l a r ação . 

Sou 
De v . , e tc . 

Antonio da Silva Baptista. 
Rua da Sophia , 7 1 — 1 . ° 

Porto, 30 de n o v e m b r o 

Sr . A. A. de Carvalho: 
Como sabe , t ive as duas minha filhas 

ú l t imamen te aecommet t idas de coque-
luche, s e m p r e rebe lde a t r a t a m e n t o s 
indicados por a lguns méd icos d ' e s t a 
c idade e a um sem n u m e r o de pom-
posos específ icos q u e d i a r i a m e n t e pro-
cu rava com avidêz nas q u a r t a s pág i -
nas dos j o r n a e s . Exgotados todos é s t e s 
meios , q u e só um pae sabe e m p r e g a r , 
e collocado p e r a n t e a dolor iss ima es -
pec t iva de v ê r pe rd idas as minhas 
que r ida s filhas, p r o p u n h a - m e a sair com 
ellas pa ra a província , q u a n d o um ami-
go meu me a s s e v e r o u q u e com um ou 
dois f rascos do seu T o p i c o c o n t r a 
a c o q u e l u c h e , d e s a p p a r e c e r i a por 
comple to a te r r íve l tosse , pois q u e pa-
ra el le es tava p r á t i c a m e n t e demons t r a -
do q u e não havia r eméd io mais efficaz 
e mais a g r a d a v e l . Corri i m m e d i a t a m e n -
te á sua p h a r m a c i a e compre i , não u m 
frasco , mas meia dúzia d 'e l les . A' noi-
te, ao de i ta r fiz-lhes a p r ime i r a appl i -
cação e com tam bons auspíc ios q u e 
j á nes sa m e s m a noite t i ve ram um som-
no r e p a r a d o r de bas t an t e s ho ras , q u e 
não fui s eque r i n t e r rompido por o me-
nor indício de tosse! Passados se is dias-
depois de mais a lgumas appl icações , a 
tosse e o vómito d e s a p p a r e c e r a m d e to-
do, o appe t i t e vo i tou- lhes , e el las ahi 
e s t ám g ô r d a s é có radas , fazendo as d e , 
iicias dos paes , que lhe env iam os seus 
mais s inceros a g r a d e c i m e n t o s . 

Subsc revo-me , e tc . 

Adriano Vieira 
Rua do Costa Cabral , 6 7 2 . 

e g a n h a r t empo. Era o melhor t empo 
do anno, podiam ir a té à b e i r a - m a r , 
e ra a coisa mais no táve l do m u n d o : 
pa rece r i a q u e elle t inha reso lv ido ê s t e 
passeio pa ra consolar a esposa da q u e s -
tão q u e h o u v e r a na f a m í l i a . . . 

Logo que lhe veiu tal idéa , decid iu-
se a real izá- la . 

— S i m ! , dizia el le , i r emos a Roscoff, 
na Bre tanha; mui to longe de toda e s t a 
g e n t e eu te re i o socego necessár io p a r a 
t raçar um plano de conduc t a e não te-
rei n a d a a t e m e r em P a r i s . . . Se isto 
d u r a s s e muito, eu e n d o i d e c i a ! 

E encos tado ao apoio da jane l l a , 
o lhava mach ina lmen te pa ra a rua , quan -
do o seu o lhar se fixou num h o m e m 
q u e ba t i a ás jane l las do seu a r m a z é m . 

— Quem s e r á ê s t e homem ? d isse 
e l le . 

Olhou e viu sair pela po r t a do a r -
mazém fechada ha duas horas u m a 
m u l h e r . 

0 h o m e m olhou à r o d a , e não ven -
do n i n g u é m dirigiu se a e l l a . . . 

— Que s ignif icará t udo i s to? , d i s s e 
a c q u e s inquie to . Esta m u l h e r ? . . . 

Desceu pela e s c a d a q u e Ia do seu 
qua r to ao a r m a z é m , e c a m i n h a n d o nos 
jicos dos p é s escondeu- se por de t raz 
da p a r t e e n t r e a b e r t a . 

O homem e a mu lhe r e s t a v a m no 
jasse io encos t ados á s p e r s i a n a s . Ou-
uiam-se d i s t inc tamen te . Bérard pôs-se 
a e s c u t a r . 

Uma voz d ' h o m e m p e r g u n t o u : 
— Elle l evan tou-se d e n o i t e ? 

(Continua.) 



RESISTÊNCIA — Domingo, 11 de abril de 1897 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s , 5 

Cartunagens do mais fi-
no gosto. 

Variadíssimo sortido de 
amêndoas de Santarém, 
Momcorvo e outras espe-
cialidades, a l g u m a s d e 
completa novidade. 

Bombons de Chocolate 
etc . 

AMÊNDOAS 
Casa Innocencia 

91 — Rua Ferreira Borges —97 
COIMB B A 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imeu to de amên-

doas e ou t ros doces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descon tos pa ra os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
os a r t i gos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabe l las de p reços 
a quem as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

Sulfato de cobre 
3 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi 
n h ã s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 17 i 
e 173 . 

Alta novidade em chapéus 
de palha 

Chapellaria Silva filoy 
168, Rua Ferreira Borges, 170 

COIMBRA 
4 P s t a chape l a r i a r ecebeu 

fi um g r a n d e so r t imen to 
d e chapéus de pa lha (última no-
v i d a d e ) ; ha t a m b é m chapéus 
de todas as qua l idades pa ra ho 
m e n s e c reanças , b o n n e t s , g ra -
va t a s , g u a r d a - s o e s de sêda e 
o u t r a s q u a l i d a d e s ; b e n g a l l a s , j e 
ou t ros a r t igos p rópr ios pa ra cha 
pe la r i a . 

Fazem-se e c o n c e r t a m - s e cha-
p é u s d e toda a qua l idade . 

O f r eguês q u e c o m p r a r n e s 
ta casa tem a g a r a n t i a de se 
c o n c e r t a r e m de g r a ç a não ten-
do de l eva r p r e p a r o s novos e 
n ã o c o m p r a mais ca ro do que 
n a s ou t r a s casas . 

Não se responsabi l i sa por cha 
p e u s a g u a r d a r por mais de 30 
dias . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento elficaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r inc ipaes phar-
m a c i a s . 

Depósi to em C o i m b r a : M. 
Nazare th & Irmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f rasco , 4 0 0 ré i s . 
Pelo co r r e io , 5 0 0 ré i s . 

Yinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
Agua rden t e de v inho , d e 20° 

C a r t . — l i t r o 3 2 0 ré i s . 

G a s a p a r a a r r e n d a r 
7 Ma r u a d a s Sóllas n.° 13 e 

l i 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferre i ra Bor-
ges, Di® 6. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e ou t ros . 
J l r amf lo 7 in / íádnci» P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
AldUtCb Z i l l M U U b . n h o s p a r a vedações . 
M o f a i hr>an/>n • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
l u c i a l Ula l l lU . f o l h a d e flandres. 

F e r r O ! E aC° de todas as qua l idades , c a r v ã o de fó r j a . 
MlW n a r a f p r w i r n • M a I h o s ' t o rnos , m â c b i n a s de f u r a r , folies, 
HUM y a i d 1G11C11U. p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e fer ra-

men ta p a r a f e r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . Ferragens! P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a de Ferreira Borges , n.os 171 a 173. 

C O I M B R A 

MERCEARIA 
D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
Largo da S ó Velha 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

i i 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

Ar m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 
j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c n í s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

SEMANA SANTA-BRINDES DE PASCH0A 
A m ê n d o a s . — No es t abe l ec imen to de José Tava re s 

da Costa, Successor , — M e r c e a r i a e s p e c i a l — e n c o n t r a - s e u m a 
g r a n d e v a r i e d a d e d ' a m e n d o a s f iníss imas d e Lisboa, f ab r i cadas 
e s p e c i a l m e n t e , só d'assucar, p a r a ê s t e e s t abe l ec imen to . 

C a r t o n a g e n s . — Collecção comple ta no que ha de 
mais e l egan t e e a t t r a h e n t e , r eceb ida d i r ec t amen te d a s p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i enses : é uma v a r i e d a d e l indíssima para d i f le ren tes 
p r e ç o s , d igna de v is i ta r - se . 

C h o c o l a t e s . — Novidades em modelos p r imorósos , 
com boni los c h r ó m o s própr ios pa ra c r i anças e para b r i n d e s . 

V i n h o s finos, c h a m p a g n e s e l i c ô r e s . 
— Tudo o q u e ha de me lhor nes tas b e b i d a s e n c o n t r a - s e t a m b é m 
n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam receb idas d i rec ta-
m e n t e , e as nac ionaes sam c o m p r a d a s aos p ropr i e t á r ios e em 
f r a s q u e i r a s p a r t i c u l a r e s . — G a r a n t e - s e , po r t an to , a sua purêza e 
velhice , p r i nc ipa lmen te em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

Também ha v inhos d a C o m p a n h i a . 
A s s u c a r , c h á , c a f é e b o l a c h a s . — N ã o ha 

quem forneça em me lho re s condições ê s t e s art igos e out ros q u e 
dizem respe i to a mercea r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Successor) 
U6, Rua de Ferreira Borges, 176 

2 a 8, Largo do Príncipe D. Carlos, 2 a 8 
C O I M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES 

C O I M B R A 
130 

13 W E S T E depós i to , r egu l a rmen te montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr i ca . 

IOS XDZG ^TZ"^^ 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e blios&s 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 

s e g u r o q u e ha para cu ra r a Tosse Bronchi le , Aslhema 
e Tubércu los pu lmonares . 

Frasco, 10000 ré i s meio f rasco, 6 0 0 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem b a r a t o s , p o r q u e 
um v idro dura muilo t e m p o . 

P i l n l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r amen te vege ta l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura tfflcan « prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

T O I S T I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Fxquisita preparação para aforxnosear o 
cabello —Ext i rpa todas as a t fecções do c r â n e o , lim-
pa e p e r f u m a a cabeça . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

" V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lhor r e m e d i o cont ra l ombr igas . O 
prop r i e t á r io e s t á p rompto a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen te t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
n en te as ins t rucções . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello g-risalho 
a sua vitaliflaâe e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e latrinas, 
t a m b é m é excel lente para t i ra r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . 
Preço, 2 4 0 ré i s . . 

Depósito — James Casseis « O.0, r u a do Mousinho da Si lveira , n .° 

0 Vigor do Cabello 
¥ DO DR. AYER, 

85 , i . \ -Por to . 

Vende-se 
14 Bina mobília e mais arti-

gos p e r t e n c e n t e s a uma 
casa de fan.ilia d e c e n t e . 

0 motivo da vend i é por ter 
de re t i rar se a familí i para fó-
ra do p is. 

Subloca se a casa de res idên-
cia , s i luada na Estrada da Bei 
ra, por modico preço, a iê 31 
de s e t e m b r o próximo para tra-
t »r, na r a - a Leão d'Ouro rua de 
Ferreira Borges, ou no Lyreo 
com o sr . Antonio Maria Leite. 

Vende-se 
IS f f a n a bomba de g r a n d e p res -

l l s ã o , com os tubos de co-
b r e , própr ia pa ra t i rar água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s para ca ro a l emte j ano 
ou de bois . 

Tra ta - se com Francisco No-
gue i ra Secco Te r r e i ro da Erva 
Coimbra. 

Gymnásio Martins 
Viistitllto pa ra educação 
1 phys ica de c r e a n ç a s sob 

a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 
Dis 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f emin ino— 

te rças , s ex t a s e domingos . 
Preços. — Por m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 10500 ré is 
(pa ra i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de gymnás t i c a , con-
t rac to espec ia l . 

0 d i rec to r , 
Augusto Martins 

Bom emprego de capital 
Vende se uma morada d e ca-

sas com duas lojas e s p a ç o s a s , 
1.° a n d a r com 5 c a s a s s e n d o 
cos inha , ca sa de meza . d i spen-
sa sa la e 2 qua r to s todas es tu -
c a d a s , e a g u a s f u r t a d a s . Tem 
quinta l e m vol ta da m e s m a ca-
sa . 

Ha p r e t e n d e n t e pa ra a t o m a r 
d e r e n d a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
boa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam s i tua-
das na f reguezia de Antuzede , 
s e n d o a s casas ao pr incipio do 
logar . 

Para in formar em Antuzede 
(por especia l favor) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e pa ra 
t r a c t a r de f in i t i vamen te em Co-
imbra . rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

Declaração 
i 7 | o s é A n t o n i o d ' O l l -

J v e i r a , morado r na r u a 
d 'Alegr ia , n 05 89 a 91 , d ' e s t a 
c idade , faz públ ico q u e sua filha 
e seu gen ro , ella D. Guilher-
mina de Oliveira Mello, e elle o 
ill .m 0 s r . José de Mello Alves 
Brandão , sa í ram para fóra da 
sua casa no dia 17 de feve re i ro 
de 1897 . 

Levaram o va lo r d e réis 
1 : 6 2 7 ^ 6 2 0 , s endo 6 2 7 0 6 2 0 ré i s 
de enxova l , e n t r a n d o mobíl ia, 
e 1 : 0 0 0 0 0 0 0 ré is em dinhe i ro , 
a q u i l quant ia de 1 : 6 2 7 0 6 2 0 
ré i s lhes ha de e n t r a r em con-
tas no inven tá r io q u e h o u v e r 
pelo fa l lecimento do annunc i an -
te , p a e e sogro . 

José Antonio d'Oliveira. 

Bom emprego de capital 
l ^ f f e n d e - s e no próx imo do-

• mingo 10 de abril e m 
praça pa r t i cu la r o préd io da 
Couraça de Lisboa n.° 83 com-
posto de lójas e t r ê s a n d a r e s 

A praça t e rá logar ao meio 
dia no m e s m o préd io , s endo a 
base da licitação ( 7 0 0 0 0 0 0 ) . 

Champagne 
A Assoc iação Vinicola 

da Bairrada a caba de es ta -
be lecer um depós i to do s eu 
magnif ico champagne, q u e 
rival isa com as melhores mar-
cas e x t r a n g e i r a s , em Coimbra , 
R. Fer re i ra Borges, 1 7 6 — L a r -
go do P. D. Carlos, 2 a 8 . 

3:0001000 
20 n ã m - s e a j u r o s s ô b r e hypo-

II t héca . 
Nesta r edacção se d is . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitadal 

CAPITAL 2 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.® 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R i b e i r o . — 
Rua Fer re i ra Borges , 165, 1 .° . 
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DM PARECÊR 
Acaba de realizar-se no Porto a 

terceira reunião do Grupo Republi-
cano de Estudos Sociaes q u e , s e g u n -
do as bases da sua constituição, se 
propôs elaborar um plano de refor-
mas que pela sua applicação após 
a mudança do actual regimen polí-
tico iniciasse para o país uma plia-
se de restauração e de progresso. O 
elevado fim do Grupo e o incontes-
tável valor de muitos dos seus mem-
bros conquislaram-lhe immediata-
mente sympathias e adhesões que, 
sendo um incentivo poderoso para 
que se dedique com indefectivel ar-
dôr á plena realização do patriótico 

-compromisso que assumiu, auctori-
zam a previsão de que os seus tra-
balhos serám coroados do melhor 
êxito. 

Sem intervenção directa na po-
lítica partidária activa, que nem a 
sua lei orgânica nem o systêma de 
recrutamento dos seus membros le-
gitimam, o Grupo Republicano de 
Estudos Sociaes era também para 
nós um meio efficaz para manter e 
até para promover a cohesão e a 
disciplina no partido republicano. 
Para tanto bastava o convívio que 
por elle se estabelecia entre os re-
publicanos de todos os pontos do 
país. 

Reconhecendo os grandes servi-
ços que ao partido republicano po-
dia prestar o Grupo, lêmos-lhe dado 
o mais franco e leal apoio e anima-
nos a convicção de que nunca nos 
arrependerêmos da att i tude que to-
mámos e até de que o futuro nos 
dará ensejo para lhe tr ibutarmos 
os maiores encómios. Terêmos, po-
rém, a energia suf ic ien te para, ins-
pirando-nos sempre nos interesses 
superiores do partido, completamen-
te refractários a influências de cara-
cter pessoal e, portanto, semacr imó-
nias, d i ssen t i rdequa lquer delibera-
ção do Grupo que em nossa opinião 
vá contrariar a plena realização das 
nossas aspirações, que sam as do 
partido em que têmos a honra de 
militar e as do país que nêste de-
posita actualmente as sua últimas 
esperanças de redempção. Isto é, 
afinal, a simples declaração d'um 
direito que ninguém pensa em con -
testar e que não involve a mínima 
quebra de disciplina part idária , que 
S e m p r e constituiu para nós uma 
condição imprescindível para o des-
involvimento do nosso partido. 

Estas considerações fóram-nos 
SUggeridas por uma proposta que o 

Grupo votou por maioria, na sessão 
de domingo último, ácêrca da eleição 
do directório do partido republicano. 
Emitliu o Grupo o voto de que se 
convocasse proximamente nesta ci-
dade, para êsse fim, um congresso 

As gazetas governamentaes es-
tám cada vez mais indignadas con-
tra a imprensa republicana, porque 
esta não se prostra, em largas ge-

epublícano e .convidou as commis- inf lexões , ante o governo actual, e 
sões municipaes republicanas a pro-
nunciarem-se sobre a entidade que, 
em nome d'ellas, deverá convocar 
êsse congresso. 

Repetidas vezes nos têmos refe-
rido á necessidade de se eleger o dire-
ctório do partido, que dia a dia 
mais se faz sentir, e estamos dis-
postos a secundar qualquer inicia-
tiva nêsse sentido, quando se sigam 
os trâmites normaes e haja a pro-
babilidade de bom êxito. Parece-nos, 
todavia, que a moção votada pelo 
Grupo Republicano de Estudos So-
ciaes não satisfaz a nenhuma d 'essas 
condições e, não pondo por um mo-
mento em dúvida as boas intenções 
de quem a apresentou e a votou, 
prevêmos que suscitará alguns allr i-
ctos no partido se não houver a 
devida prudência por parte das com-
missões municipaes republicanas a 
quem o Grupo se dirigiu. 

Têmos, porém, as mais fundadas 
esperanças de que essas commis-
sõe& saberám conjurar esses at tr i-
clos e de que, compenetradas da 
necessidade de se eleger o directó-
rio, envidarám para isso os seus 
melhores esforços. Se da moção vo-
tada pelo Grupo Republicano de Es-
tudos Sociaes derivar êsse resultado, 
é motivo para nos felicitarmos. 

COMMISSÃO MUNICIPAL REPUBLICANA 
Reuniu-se hontem a Commfssão 

municipal republicana de Coimbra 
para resolver sobre alguns assum-
ptos de interesse para o partido. 

Ent re outras deliberações resol-
veu adherir á resolução que a Com-
missão municipal republicana de 
Lisboa, d'accôrdo com o Directório, 
tomou ácêrca da convocação do con-
gresso para a eleição do Directório 
definitivo do partido republicano. * 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
A Commissão municipal republi-

cana de Lisboa, acatando as delibe-
rações tomadas pelo Directório, de-
clarou, na sua última reunião, estar 
de accôrdo com elle para que, com 
urgência e com a adhesão das de-
mais commissões republicanas do 
país, se promova a realização do 
congresso do partido, e que, para 
tal fim, o Directório se ponha, u r -
gentemente, de accôrdo com as com-
missões de Lisboa, Porto e Coimbra. 

BES NON VERBA 

A Direcção da 2 ." c i r cumscr ipção 
hydràul ica enviou ao g o v e r n o um pro» 
j ec to de r e p a r a ç ã o no lanço da e s t r a d a 
municipal de Coimbra a Cidreira . 

não applaude delirantemente os-
actos com que êlle vem a f i rmando , 
dia a dia, a sua tradicional versa-
talidade, a sua indecorosa capitula-
ção, perante as exigências do paço, 
a sua condemnavel e miserabilíssi-
ma subserviência, ante os caprichos, 
cada vez mais absorventes, da rea-
leza. 

E grita e berra e barafus ta e 
ameaça como possessa, porque os 
legionários da democracia não en-
sarilham armas em frente das hostes 
governamentaes, como se os seus 
doestos, os seus berros descompos-
tos nos podessem atemorizar ou se-
quer enfraquecer, na lucta contra 
a monarchia e seus criminosos e sub-
missos servidores! 

Não se lembram os t r iumphado-
res progressistas (que ainda hontem 
rugiam ameaçadores contra o paço, 
e já hoje dobram servilmente a es-
pinha) de que para o país, e por-
tanto para o partido republicano, 
a questão não é de progressistas 
nem de regeneradores—fundamen-
talmente os mesmos — mas unica-
mente de princípios, aos quaes ne-
nhum partido, cônscio dos seus de-
veres e das suas responsabilidades, 
perante a crise medonha que nos 
assoberba, crise ainda mais de mo-
ralidade do que económica, pôde 
sacrificar o seu ideal nem — o que 
mais vale — os interésses mais ca-
ros da pátria. 

Porque o servo do paço é hoje o sr. 
José Luciano, em vez do sr. Hintze, 
que o foi hontem e h a d e s ê - l o á m a -
nhã, seria pueril, senão absurdo, pre-
tender que o partido republicano, es-
quecendo por completo os seus deve-
res, acolhesse com o sorriso nos lá-
bios o novo governo,como se êste não 
fôsse o continuador do antecedente, 
apenas com mais dispêndio de rhe-
tórica, e não desmentisse quotidia-
namente, com actos reiterados, o 
que affirmára por palavras, na im-
prensa e na t r ibuna! Não ha lógica 
como a dos factos, e êstes dizem-
nos bem claramente o que o país 
tem a esperar do actual consulado 
progressista. 

Mas raciocinêmos um pouco. 
O partido progressista affirmára 

e proclamára alt isonante a necessi-
dade impreterível de seguir por ca-
minho inteiramente differente do 
percorrido até agora por todos os 
governos, fallando claro á corôa e 
acabando de vêz com o governo 
pessoal e com todas as loucuras que 
nos afundaram no mar de lama em 
que ha muito nos revolvêmos e que 
ha de fatalmente asphixiar-nos. 

O partido progressista, pela penna 
dos seus jornalistas mais furiosos 
e pela palavra dos seus oradores 
mais vehementes, condemnou ás 
peramente os negócios escuros, os 
actos da administração perdulária 
que nos levou a completo descré-
dito, 

0 partido progressista berrou e 

tornou a berrar contra o despotismo 
que, por um bom lapso de tempo, 
nos assoberbou e procurava esma-
gar todas as liberdades, todas as 
franquias populares. 

O partido progressista esbravejou 
durante annos contra os syndica-
teiros das companhias que tanto 
têem arrastado a honra e o crédito 
do país e que têem sido e continuam 
a ser um dos elementos de maior 
corrupção das consciências elásti-
cas. 

O partido progressista gritou in-
flammado contra o alto funccionalis-
moque no ultramar nos deshonrava, 
custando-nos sommas fabulosas. 

Finalmente, o partido progressista 
condemnou asperamente todas as 
perseguições do governo, e todos 
os satellites d'êste, a quem chama-
va nomes feios e injuriosos. Isto 
está na memória de todos. 

E o que faz êsse mesmo partido 
tornado governo? O que o país está 
vendo. 

Falsêa todos os seus compromis-
sos, conserva e porventura amplia 
todos os abusos, lodos os escândalos 
que condemnára ; ordena persegui-
ções violentas; faz despêsas desne-
cessárias; conserva, emfim todas as 
rodas do machinismo político e ad-
ministrativo que tanto condemnára 
e fu lminára ; e nem sequer procura 
varrer a lama dos syndicatos que o 
vae salpicando escandalosamente! 

E depois d'isto ainda as suas 
gazetas se queixam da attitude dos 
jornaes republicanos! Simplesmente 
pyramidal. 

Convença-se de que já ninguém 
se contenta com palavras : obras é 
que se querem. 

P i a d a , d .e d e m o r a s 

Considera-se gravíssima a situa-
ção em Lourenço Marques. Segun-
do os jornaes monárchicos, insus-
peitos em tal assumpto, alguma coi-
sa de extraordinário se está passan-
do na sombra das regiões officiaes. 

Falla-se, muilo clara e aber ta-
mente, na cessão provisória e mes-
mo definitiva d 'aquella nossa pro-
víncia, mediante avultado pagamen-
to. 

0 pôvo português não pôde nem 
deve consentir que a monarchia sal-
de compromissos com aquillo q u e é 
d'elle. 

Que a situação se esclareça é o que 
por todos os meios deve ser imme-
diatamenle exigido, para que o glá-
dio d 'uma justiça implacavel possa 
cortar cerce nas infâmias dos trai-
dores. 

E l e i ç õ e s 
E' cand ida to g o v e r n a m e n t a l pe lo 

c í rculo de Soure , Montemor e Condeixa 
o d r . Francisco Fu r t ado de Mello, so-
b r i n h a do m a r q u e s da Graciosa. 

Por Can tanhêde cons ta q u e s e r á 
c a n d i d a t o , t ambém g o v e r n a m e n t a l , o 
s r . Augusto Fuschini . 

Pela Figuei ra , c o r r e que a g o v e r n o 
não a p r e s e n t a cand ida to . 

G sam es t a s as not ic ias q u e , a tal 
respe i to , t emos a a c c r e s c e n t a r á s q u e 
j á temos dado em n ú m e r o s p re t é r i to s . 

Grapo Republicano 
de Estados Sociaes 

EXTRACTO DA 3.' SESSÃO PLENÁRIA 
No dia t l , ao meio dia, r eun iu no 

Porto o Grupo Republ icano de Estudos 
Sociaes sob a p res idênc ia do d r . Eduar-
do Augusto D a v i d e Cunha, s ec re t a r i ado 
pelos d r s . João de Fre i tas e Joaqu im 
Madureira . Es tavam p r e s e n t e s os sócios 
Guerra Junque i ro , Affonso Cordeiro, 
Affonso Costa, Azeredo Antas , Flórido 
Toscano, Pere i ra da Silva, Martins Li-
ma, Augusto Cymbron, Almeida Bran-
dão, Bazilio Tel les , Celes t ino d 'Almei-
da , Duarte Leite, Elysio de Castro, Xa-
vier Es teves , João de Menezes, João 
Novaes , João Pedro de Sousa Campos, 
Joaquim Cor tezão , José Antunes da Sil-
va e Cas t ro , Bessa de Carvalho, Jo-
sé Tava res , Nunes da Ponte , Amândio 
Gonçalves , Forbes Bessa, Manuel Maria 
Coelho, Paulo Falcão e Azevedo Si lva. 

Foi lida e a p p r o v a d a a ac ta da ses-
são an te r io r , a propós i to da qual o s r . 
Guerra Junque i ro afflrmou o seu assen -
t imento á moção ant í - ibér ica Ultima-
m e n t e v o t a d a pelo Grupo. 

Foram l idas na mêsa c a r t a s e tele-
g r a m m a s just iGcando a falta da compa-
rênc ia dos sócios Jac in tho Nunes , Gui-
l h e r m e Moreira, Fialho d 'Almeida , Es-
tevão de Vasconcel los , Edua rdo Vieira, 
Ladislau Piçarra , Arnaldo Bigotte, João 
C h a v e s , Gui lherme Godinho, Ramiro 
Guedes, Correia d e Lemos, Marreiros 
Netto, Vaz Pontes , Francisco Vieira, 
Antão de Carvalho, Hygino de Sousa, 
José Benev ides , Manuel d 'Arr iaga e Je-
rónymo Silva. Alguns sócios p r e s e n t e s 
Qzeram dec la rações jus t i f icando egua l -
m e n t e as fal tas d ' ou t ros m e m b r o s d o 
Grupo. 

Por i n t e rméd io do s r . Azevedo e Sil-
va foi receb ido na mêsa um t raba lho 
ácêrca do Celibato e o casamento peran-
te o imposto, offerecido pelo s r . J . A. 
dos Santos , de Abran tes . Enviado à 
commissão r e s p e c t i v a . 

P r e c e d e n d o todas as fo rmal idades 
r e g u l a m e n t a r e s , fo ram vo tados sócios 
do Grupo os s e g u i n t e s s r s . : 

Alfredo de Magalhães, médico, de 
Grandola; Annibal Louzada, médico , d e 
P a r e d e s ; António de Sousa Magalhães 
Lemos, médico a l ienis ta , do P o r t o ; 
Eduardo Moreira Pinto, médico , da com-
missão republ icana de Villa Nova d e 
Famal icão ; Emygdio Gomes Dias Neves , 
médico, do S a b u g a l ; Evar is to das Ne-
ves Fer re i ra de Carvalho, bacha re l e m 
dire i to e jo rna l i s t a , de S o u r e ; Francis-
co José F e r n a n d e s Cos ta , a d v o g a d o e 
professor , de Co imbra ; Gaspar Fernan-
des de Macêdo, médico , da commissão 
repub l i cana de B r a g a ; Germano Lopes 
Martins, advogado , do P o r t o ; Gregorio 
Correia Pinto Rolla, e n g e n h e i r o civil , 
da commissão republ icana da R e g o a ; 
Henr ique Ferre i ra Machado, advogado , 
da commis são r e p u b l i c a n a de Villa No-
va de Fama l i cão ; Henr ique Marques 
Cortez, médico, de Vi seu ; José Gon-
çalves de Mattos, médico, da commis-
são repub l i cana de Villa Nova de Gaya ; 
Manuel Dias Milheiros, i dem, i d e m ; Ri-
cardo Paes Gomes, bacha re l em direi-
to e jo rna l i s ta , de Viseu ; Ricardo Ma-
lheiro, p ro fesso r , da commissão r e p u -
bl icana de Vianna do Caste l lo; Verís-
s imo d 'Almeida , l en te do Ias t i tu to d e 
Agronomia, de Lisboa. 

Foram t ambém elei tos p a r a commis-
sões os segu in te s s r s . : 

Adelino Samardan , de Villa Real; Fran-
cisco Barbosa d 'Andrade , do Por to ; Jo-
sé Carvalho d 'Araujo, de Villa R e a l ; 
Manuel Gaspar de Lemos, da Figuei ra 
d a Foz. 

0 sócio Alfonso Costa a p r e s e n t o u e 
f u n d a m e n t o u a s egu in t e moção , ass i -
g n a d a por el le e por Duar te Le i te . 

« 0 Grupo Republ icano de Es tudos 
Soc iaes : 

Cons iderando q u e é neces sá r io Ulti-
mar com b r e v i d a d e a organização de -
finitiva da pa r t i do republ icano j 



RESISTENCIA — Quinta feira, 15 de abril de 1897 

Considerando q u e o p r o g r a m m a , a té 
agora s egu ido e acce i te pelas commis-
sões r epub l i canas ex i s t en tes , t em de-
ficiências e ca rece de mod i f i cações : 

Emit te os segu in tes v o t o s ; 
« 1.° Que se jam d i s p e n s a d a s a elei-

ção das j a n t a s d i s t r i c taes e a cons: i tui-
ção da c â m a r a do p a r t i d o ; 

2 o Que seja convocado p róx imamen-
te , em Coimbra, um cong re s so repu-
bl icano ; 

3 0 Que nel le s e j am r e p r e s e n t a d a s 
as s u b commissões execut ivas das com-
missões mun ic ipaes r e p u b l i c a n a s , por 
um de legado q u a n d o o n i imero de mem-
bros d ' e s t a s não e x c e d e r a cinco, por 
dois d e l e g a d o s q u a n d o não e x c e d e r a 
s e t e , e por t r ê s de legados q u a n d o fôr 
s u p e r i o r ; podendo q u a l q u e r de legado 
fazer - se subs t i tu i r por p r o c u r a d o r ; 

4.° Que o Directório s u p r e m o do par -
t ido se ja cons t i tu ído por cinco ou se te 
m e m b r o s , com egua l n ú m e r o de sup-
p len te s , p o d e n d o a e le ição recai r em 
repub l i canos a lhe ios às commissões 
ex i s t en t e s : 

E convida as commissões munic ipaes 
r e p u b l i c a n a s a p r o n u n c i a r e m - s e s o b r e 
e s t a s d ispos ições e á c ê r c a da en t i dade 
q u e , em nome d 'e l las , d e v e r á convo-
ca r o c o n g r e s s o » . 

Depois d ' a l g u m a d i scussão , em que 
t o m a r a m p a r t e os sócios Nunes da Pon-
te , Duar te Leite, Azeredo Antas, Aze-
v e d o e Silva e Affonso Costa, foi a mo-
ção a p p r o v a d a na gene ra l i dade . En t ran-
do-se na espec ia l idade , foram succes-
s i v a m e n t e a p p r o v a d o s os qua t ro arti-
gos , depois de l a rga d iscussão em que 
i n t e r v i e r a m os sócios Xavier Es teves , 
Nunes da Ponte , José Tava re s , Azeve-
do e Silva, João de Menezes, Duar te 
Leite, Bessa de Carvalho, Affonso Cos-
t a e Pere i ra da Silva. 

Em segu ida foram a p p r o v a d a s , se-
p a r a d a m e n t e , as duas pa r t e s do per ío -
do final da moção, d ive rg indo na lguns 
p o n t o s o sócio d r . Nunes da Ponte, cu-
j a s dec la rações ficaram e x a r a d a s na 
acta . 

Para mais fácil execução das reso lu-
ções adop t adas , foi a p p r o v a d a por una-
n imidade uma proposta do sócio José 
T a v a r e s , e n c a r r e g a n d o de consul ta r as 
commissões r epub l i canas u m a comis-
são composta dos sócios Ricardo Ma-
lhe i ro , (Vianna) ; Gaspar d e Macedo, 
(Braga) ; Azeredo Antas, (Villa R e a l ) ; 
Pe re i ra da Silva, ( C h a v e s ) ; Amândio 
Gonçalves , Duarte Leite, e Manuel Bes-
sa , (Por to) ; Corrêia de Lemos, (Viseu); 
Affonso Costa e Gui lherme Moreira, 
( C o i m b r a ) ; Azevedo e Silva, Manuel 
d 'Ar r i aga , Hygino de Sousa , (L isboa) ; 
Brito Camacho, (Évora); Arres ta Branco, 
(Beja); Francisco Vieira, (Silves) e Sil 
v e s t r e Falcão, (Loulé). 

Foi a p r e s e n t a d a e justif icada pe lo 
sócio Azeredo Antas, sendo a c o m p a n h a -
do pelos seus col legas Flórido Toscano 
e Duar te Leite, uma propos ta re la t iva 
à n e c e s s i d a d e de r e m o d e l a r ce r t a s com-
missões r epub l i c anas . 

Approvada u n a n i m e m e n t e . 
# 

Pelos sócios Affonso Costa, João de 
Menezes, José Tava re s , Paulo José Fal-
c ã o , José Bessa de Carvalho, Celestino 
d 'Almeida, Manuel Maria Coelho e Au-
g u s t o Cymbron, foram a p r e s e n t a d a s 
d u a s moções af f l rmando a sympath ia 
do Grupo p a r a com os sócios Joaquim 
Madureira , p e r s e g u i d o por del ic to de 
l i b e r d a d e de i m p r e n s a , e João de Frei-
t as , i n j u s t a m e n t e p r i v a d o de direi tos 
a l cançados em p r o v a s públ icas , e pro-
t e s t a n d o n o v a m e n t e o i r reduct ive l an-
tagon i smo do par t ido republ icano com 
q u a l q u e r p a r t i d o da monarch ia . 

O a s s e m b l é a votou as duas moções 
por acc lamação 

Em segu ida , sendo 4 Vi ho ras da 
t a r d e foi s u s p e n s a a s e s s ã o , que con-
tinuou á s 7 7» horas da noi te , achan-
do-se p r e s e n t e s os sócios j á re fe r idos 
e a lguns dos n o v a m e n t e e le i tos . 

Pelo sócio Joaquim Madureira foi 
a p r e s e n t a d a a segu in te moção, àss igna-
da por elle e pelos sócios João de Me-
nezes , Paulo Falcão, João de Frei tas , 
Duarte Leite e Affonso Costa: 

« 0 Grupo Republ icano de Estudos 
Sociaes , não p o d e n d o p e r m a n e c e r e x -
t r a n h o aos boatos r ep roduz idos na i m -
p r e n s a eu rope ia s o b r e uma próxima 
a l ienação de te r r i tó r io p o r t u g u ê s na 
Africa o r i en ta l , e p r o f u n d a m e n t e im-
p r e s s i o n a d o pelos a n t e c e d e n t e s da mo-
narch ia que mais de uma vez tentou 
c o n s u m m a r ê s t e acto de t ra ição, j á ne-
goc iando t r ac t ados af l rontosos , j á t ran-
s ig indo e cap i tu l ando p e r a n t e as im-
pos ições do ex t r ange i ro , e não poden-
do ter a mínima confiança em 4ue o 

ac tua l g o v e r n o , ou qua lque r gove rno 
d ' e s t e r e g i m e n , possa d e s m e n t i r com 
factos esses boa tos m a n t e n d o in tac ta a 
nossa in t eg r idade t e r r i t o r i a l ; 

Protes ta con t r a q u a l q u e r negoc iapão 
q u e envolva p e r d a de p r o p r i e d a d e ou 
diminuição de s o b e r a n i a , e appel la pa-
ra a nação p o r t u g u ê s a que sabe rá cum-
pr i r o seu d e v e r ev i t ando pela impo-
s ição da sua v o n t a d e e s s a deshonra e 
ê s s e c r i m e 

No sen t ido da moção fa l la ram, além 
do a p r e s e n t a n t e , os sócios Bessa de 
Carvalho, Affonso Costa e João de Frei-
tas, s endo afinal a p p r o v a d a por accla-
mação , no meio de g r a n d e en thus ia s -
mo. 

* 

Em segu ida fo ram a p r e s e n t a d o s vá-
rios t r aba lhos por a lguns dos sócios 
p r e s e n t e s , ficando a s sen te , d e p o j s de 
a lgumas expl icações , que os a p r e s e n -
tan tes expozessem em b r e v e s pa lavras 
as idéas g e r a e s dos seus e s tudos . 

Neste sent ido tomou p r ime i r amen te 
a pa lav ra o sócio Perei ra da Silva, q u e 
indicou s u m m á r i a m e n t e as b a s e s g e r a e s 
do seu pro jec to da constituição politi-
ca, que j á havia sido impres so e dis-
tr ibuído. Foi env iado á commissão re-
visora , q u e ficou compos ta dos sócios 
Azevedo e Silva, Minuel de Arr iaga e 
José B e n e v i d e s Deliberou-se t a m b é m 
q u e as commissões rev i soras t ivessem 
a faculdade de a g g r e g a r a si os indi-
víduos que ju lga s sem de elficaz auxí-
lio. 

0 sócio João de Fre i tas a p r e s e n t o u 
um pro jec to de lei r egu ladora do direi-
to de reunião i nd icando os t raços ge -
r a e s do seu e s t u d o . 

0 sócio Paulo Falcão mandou para a 
mêsa um t raba lho relat ivo â liberdade 
de imprensa, s u m m a r i a n d o os princí-
pios f u n d a m e n t a e s sobre o exercício 
d ' e ssa l ibe rdade , r e sponsab i l idade civil 
e cr iminal e fórma do p rocesso . A' 
commissão e n c a r r e g a d a da rev i são d 'es -
te e do an te r io r e s t u d o pe r t encem os 
sócios Gui lherme Moreira, Affonso Cos-
ta e José T a v a r e s . 

0 sócio Celestino d 'Almeida, segu ida-
men te , expôs as idéas essenc iaes do 
seu e s t u d o ácê rca de tratados com-
merciaes e allianças politicas, adap tan-
do-os ás a c t u a e s c i r cuns tânc ias econó-
micas e financeiras da met rópo le e das 
possessões u l t r amar inas . Para a com-
missão r e spec t i va fôram des ignados os 
sócios Basilio Tel les , Amândio Gonçal-
ves , Duarte Leite, Fornes de Bessa e 
Gaspar de Lemos . 

0 sócio João Novaes indicou também 
as idéas f u n d a m e n l a e s do es tudo que 
ap re sen tou sobre a nossa administra-
ção colonial. 0 socio Manuel M Coelho, 
a inda sobre o m e s m o assumpto , re fe -
r iu-se á administração da provinda de 
Angola, sob re a qual tem em prepa ra -
ção um t raba lho . 

Dm e ou t ro se rám subinet t idos ao 
e x a m e da commissão competen te . 

0 sócio Duarte Leite "expôs r e s u m i -
d a m e n t e os tópicos essenc iaes dos s e u s 
ensa ios ácêrca da organização do cré-
dito predial, de modo a fomentar a in-
dus t r i a agr ícola , e sobre a creação do 
seguro obrigatório da p r o p r i e d a d e habi-
tável , a c a r g o exclusivo do Es tado . 
Para a commissão r ev i sô ra fôram esco-
lhidos os sócios Veríssimo d 'A!meida, 
Martins de Lima, Azeredo Antas, Brito 
Camacho e Jac in tho Nunes . 

Fôram annunc i ados os segu in te s es-
tudos : sobre o ensino elementar, nacio-
nal e cívico, do sócio Ricardo Malheiro; 
á cê r ca da protecção aos trabalhadores, 
e das leis reguladoras do trabalho de 
mulheres e menores, dos socios João de 
Menezes e Joaquim Madure i ra ; um pro-
jecto ácêrca do direito de associação, 
pelo sócio Germano Mar t ins ; e, final-
m e n t e , um es tudo á : ê r c a do registo ci-
vil obrigatório, pelo sócio João de 
Frei tas . 

Regis tou-se a r ecepção de um officio 
do Grémio Democrát ico Occidental de 
Lisboa, e de l ibe rou-se a g r a d e c e r as 
amave i s r e f e rênc ia s "nelle d i r ig idas ao 
Grupo. 

Por Ultimo, e an te s de ser e n c e r r a d a 
a se s são foi p ropos to pelo socio Duarte 
Leite e a p p r o v a d o pe r unan imidade , 
uru voto d e sen t imen to pelo falleci-
merito da mâe do sócio Brito Camacho. 

• ' 

Consta-nos que as a u c t o r i d a d e s su-
per iores d ' e s t a c idade p roh ib i r am, e s t e 
anno , a t radicc ional queima do JudaS) 
espec tácu lo imprópr io d ' u m a c idade 
q u e se preza de civilizada» 

Litteratura e Arte 

0 S E U R E T R A T O 

Trago-o sempre commigo, prezo 
no mesmo fio de sêda em que a n -
dam mortos e frios os meus santos 
de menino . 

E sinto-o, s empre aga r r ado ao 
peito, s empre a q u e i m a r - m e a car -
ne, cilício em que mordem os bei-
jos que eu lhe dei. 

Quando appareces , pa ram todos 
os olhos e vam-se a t raz de ti, a se-
guir- te o a n d a r , s e m p r e na o n d u -
lação leve d ' uma c h a m m a de fogo 
a a rde r . 

Traz- te o Desejo s empre a bôc-
ca num sorriso vermelho e pe r fu -
mado como a rosa d 'Alexandr ia . 

0 teu corpo levanta-se do calca-
nha r rosado, leve como um capr i -
cho de nuvem de pe r fume , subindo 
devagar pe rdendo-se em carícias 
pelo ar . 

Á minha porta passam t rovado-
res, anda o ar d a noite cheio dos 
teus encantos , e eu levanto do pei-
to aquel la min ia tura gas ta que me 
deste e vejo-te, como q u a n d o te 
amei , e não sei dizer a côr dos teus 
cabellos, nem me lembro como era 
feita a doçura do teu o lhar d ' amôr . 

Procuro nos teus olhos o teu 
olhar ant igo, e encont ro vivo nelles 
o desejo d a m a r que me roubas te . . . 

No teu retra to lavado das minhas 
lágr imas , gasto dos meus beijos, eu 
vejo sempre o teu ant igo o l h a r ; 
mas não sei dizer como era o teu 
olhar d ' a m ô r . . . 

A minha porta passam t rovado-
res a cantar . 

Todos se calam a ouvir as per-
feições sonhadas do teu corpo, os 
per fumes fogem envergonhados e 
fecham-se nos j a rd ins com as flôres 
pa ra te deixarem só no ar emba l -
samado da p r i m a v e r a . . . 

Ouço-os, e fico sem poder dizer 
se era assim o teu olhar , se era 
aquel le o per fume dos teus beijos, 
dos beijos que eu a m e i . . . 

Do teu retrato gasto dos meus 
beijos, lavado das minhas lágr imas 
levanta-se fresca a tua imagem, como 
do nevoeiro cinzenio da m a n h ã nas -
ce dourada e côr de rosa a m a d r u -
gada . 

Que me impor ta o sorriso d ' amôr 
que os outros cantam. Não ha a rô -
ma como o das pequen inas flôres 
com que começa a pr imavera , não 
ha pe r fume como o dos pr imeiros 
b e i j o s . . . 

Gêdo morre a rosa d 'Alexandr ia 
aber ta ao sol a amar . 

F u j o de t i . . . 

O teu retrato hei de trazê-lo s em-
pre commigo, prêzo do mesmo fio 
de §êda em que a n d a m mortos e 
frios os meus san tos de menino. 

Só nelle ficaram os vestígios dos 
beijos que te dei I . . . 

T, C. 

• # • — 

A SITUAÇÃO EM AFRICA 
Um jorna l monárchico publ icou 

ha dias e o nosso collega 0 Paiz 
t ranscreveu o seguinte trecho d ' u m a 
car ta q u e most ra bem á evidência 

a falta de capac idade governat iva 
do sr . Mousinho d ' A l b u q u e r q u e : 

«0 commissá r io r é g i o , na sua febre 
d e legis lar e c r e a r r ece i t a s p a r a p a g a r 
à i ng lê sa os funcc ionár ios púb l i cos , 
aos quaes tem e levado f abu losamen te 
os venc imen tos , dec re tou a cont r ibui -
ção annua l d e 2 $ 5 0 0 ré is por cada pa-
lho ta . 

Tendo-se- lhe , p o r é m , p o n d e r a d o que 
have r i a muito poucos p r e t o s com re -
cur sos pa ra p a g a r tam pesado t r ibuto, 
m ó r m e n t e achando-se a té eo lám habi-
tuados a nada p a g a r e m , publicou uma 
p o r t a r i a , em 9 de j u n h o , d e t e r m i n a n -
do que , pa ra mais fácil cobrança , fôs-
se o re fe r ido imposto cob rado dos pro-
pr ie tár ios dos t e r r e n o s onde es t ives -
sem s i t uadas as pa lho tas . 

Como e r a na tura l , es ta por ta r i a le-
van tou um immenso clamor da pa r t e 
dos p ropr i e t á r ios q u e , em ge ra l , nada 
lucram em consent i r a cons t rucção de 
pa lho tas nos seus t e r r enos ; pois q u e 
ha p ropr i e t á r ios cu jos t e r r e n o s con-
têem d u z e n t a s e t r ezen tas pa lho ta s , 
e n q u a n t o os p rop r i e t á r i o s não aprove i -
tam os serviços de mais de dois ou 
t r ê s p re tos . 

Por isso, a lguns p ropr i e t á r ios r e p r e -
s e n t a r a m tanto ao p róp r io commissá -
rio régio como ao g o v e r n o de Portu-
gal ped indo a r evogação da re fe r ida 
por ta r i a , com o f u n d a m e n t o de que , 
em vista do decre to de 1 de dezem-
bro de 1896 , os g o v e r n a d o r e s g e r a e s 
não têem a t t r ibu ições para c rea r im-
postos nem a l t e ra r os es t abe lec idos . 

0 commissá r io régio ficou muito con-
t ra r i ado com es tas rec lamações e per -
seguiu os seus s igna tá r io s ; mas pare -
ce q u e a b r e v e t r echo se c o n v e n c e u 
de que era in jus ta a exigência do pa-
g a m e n t o do impos to das pa lho tas pe-
los p ropr i e t á r ios dos t e r r enos , e deu 
ordem pa ra q u e tal ex igênc ia se limi-
tasse un i camen te aos p rop r i e t á r i o s da 
c idade , d e v e n d o - s e a r r e c a d a r no con-
t inen te f ron te i ro d i r e c t a m e n t e dos p re -
tos donos das pa lho ta s . 

Estas o r d e n s , que e s t ám sendo exe-
cu tadas , não foram pub l i cadas na folha 
official. 

Dos neg ros do con t inen te p a g a r a m 
o novo impos to os q u e t inham posses 
pa ra o fazer ; po rém a maior p a r t e não 
pagou por abso lu ta fal ta de r e c u r s o s , 
pois q u e quas i todos a n d a m comple ta-
men te ntls e não chegam a economi-
sar 2 $ 5 0 0 réis d u r a n t e todo o anno . 

Alguns pretos t ive ram de v e n d e r os 
míse ros p a n n o s com que se cobr iam e 
a t é as suas pequenas p rov i sões de vi-
v e r e s pa ra poderem p a g a r os 2 $ 5 0 0 
ré i s . 

0 commissá r io régio mandou quei-
mar todas as palhotas dos pre tos que 
não p o d e r a m paga r o impos to , de ixan-
do mi lha res de d e s g r a ç a d o s sem abr i -
go e ficando damnif icadas a l g u m a s das 
r e s p e c t i v a s p r o p r i e d a d e s . 

Se o imposto fôsse mais mód ico , por 
e x e m p l o , de 1$000 ré is por anno , po-
diam as pa lhotas do con t inen te f ron-
teiro à ilha de Moçambique r e n d e r an-
n u a l m e n t e para mais d e c i n c o e n t a con-
tos de ré is , ao passo que , com a exi-
gênc ia de 2 $ 5 0 0 réis , não p o d e r á pro-
duzir n em dez contos .» 

E ahi está como a glorificação de 
um t r iumpho faz de um heroe um 
oppressôr , ao passo que a lguma 
coisa t r ansparece dos motivos de-
te rminan tes da revolta de Gaza, se 
revolta poderá chamar -se a um mo-
vimento de reacção contra o a rb í -
trio do despot i smo. 

• # * 

D r . N u n e s d a P o n t e 
Acompanhado de sua ex.m i fami-

lia, encont ra -se nes ta cidade, na 
quin ta de S. Jorge, o nosso respei -
tável correl igionário e muito q u e -
rido amigo sr. d r . N u n e s da Ponte , 
i i lustre pres idente da commissão 
executiva t io par t ido republ icano do 
Por to . 

0 sr . Pacul ly , crí t ico d ' a r t e q u e t em 
e s t u d a d o Ul t imamente o q u a d r o da Mi-
se r i có rd ia do Porto-—a fons vitae q u e 
o s r . Moreira Freire descobriu pa ra 
alegria nossa , veio examina r os qua-
dros q u i n h e n t i s t a s q u e ainda se con-
s e r v a m em Coimbra, pa ra u m t raba lho 
sobre a p in tu ra p o r t u g u ê s a . 

Apavoram-se os ânimos com a 
proximidade do desenlace final da 
nossa ru ína económica. 

Es t ámos chegados ao fim ! 
Os úl t imos recursos ex t inguem-se 

na al lucinação mansa d ; um pôvo, 
que pouco a pouco se foi acostu-
mando a vêr nos es t ragos da des-
graça de hoje os prenúncios da 
desgraça mais assus tadôra e avil-
tante do dia de á m a n h ã 1 

A imprensa ministerial annunc ía 
radiante de júbi lo ter o governo ar -
r an j ado novo emprés t imo de 5 6 5 
mil l ibras, que o habil i ta a sat isfa-
zer os encargos a té outubro . Um 
festim de cann ibaes I . . . 

Com que garan t ia conseguiu êsse 
dinheiro, n inguém o sabe. Em pro-
gress is tas e regeneradores os mes-
mos processos de perf ídia e de mys-
té r io ! 

Yive-se de expedientes e scu ros ; 
e n inguém pôde dizer até quando 
d u r a r á êste ignominioso espectáculo 
d ' u m a nação que se des faz ! 

Só se sabe que não vae l o n g e ; 
que es támos chegados á ú l t i m a ! . . . 

E l embrêmo-nos que não foi por 
effeito d 'uma ca tás t rophe imprevis-
ta; d 'êsses accident.es que devoram 
os povos nos sacrifícios da defêsa, 
sob a violência das offensas á hon-
ra e á independência nacional , á in-
tegr idade do solo. 

Não 1 O diagnóst ico estava t r a -
çado e assen te em todas as suas 
phases chronológicas, desde o mys-
tificador Fontes , por ent re a s pre-
visões e as ameaças de todos os ho-
mens sãos. 

P a r a isto foi preciso en f raquece r 
o país pela pobrêsa e desmora l i -
zá-lo pela intr iga e pelas in fâmias 
do abuso do podêr . 

E os governos, que systemát ica-
mente se contrar iam nos p rogram-
mas de adminis t ração , desde uma 
dezena de annos que se acham con-
luiados na obra nefas ta da cas t ra -
ção e asphixia de todas as energ ias 
moraes d este pôvo! 

Asso ldadaram na imprensa e na 
exploração da política todos os va-
dios e sabujos sem escrúpulos , que 
com uma parcella de intell igéncia 
ou de astúcia os podessem servir e 
auxi l iar na rap inagem infame dos 
dinhei ros públicos. 

E b a n d o s de vilões, sem con-
sciência e sem brio, míseros a g e n -
tes secundár ios ás ordens dos q u a -
dri lheiros das a l tas regiões, não se 
pejam de por vil preço cooperarem 
na abjecção mons t ruosa d 'essa t r a -
paça política, no momento a n g u s -
tioso em que a nacional idade vae 
fa l l i r l 

E vê-losl Tra idores ignóbeis , des -
nor teando a opinião, ment indo como 
pêrros, a s sass inando a pátr ia , p res -
tes a lançar na voragem os úl t imos 
h a v e r e s ; a pôr no prego as l inhas 
férreas , a vender as colónias, a e n -
t regar -se man ie tada , covardemente , 
á adminis t ração ex t r ange i r a ! 

Á ú l t ima das v e r g o n h a s ! 
A deixar-se a r r a s t a r — sem u m a 

tentat iva de resistência, sem um 
movimento instinctivo de r e p u l s ã o ! 
— para a úl t ima das abjecções; pa ra 
a perda da l iberdade e da i n d e p e n -
dência , comprada á cus ta de tanto 
sangue , t an tas lágr imas , tanto lar 
i n c e n d i a d o ! . . . 

0 s r . Bispo Conde e s p e r a a conclusão 
próxima das ob ras do Paço ep i scopa l 
pa ra da r u m a ins ta í l ação nova ao 
magnif ico thesouro da Sé , tam rico d e 
p rec io s idades a r t í s t k a s de alto va lor 
histórico. 
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civilizados, e não como elle deveria 
olbar-se, como deveria pezar-se na 
balança do critério; é que a política 
indígena é contrapêso bastante para 
um tal exemplo de dedicação e co-
ragem. 

Os acontecimentos que ameaçam 
desencadear-se em Lourenço Mar-
ques pedem a attenção e a vigilân-
cia de todos. E essa attenção e essa 
vigilância não podem, a nosso vêr, 
ser desper tadas por outro meio que 
não seja o exemplo d 'um opprimido 
a outro opprimido. 

O argumento do passado é i r ra-
cional, illógico; a elle responde 
a populaça indif ferente : mudam os 
tempos, mudam os ventos. 

Argumente-se , pois, com o pre-
sente. Ponham-se dois povos em 
paridade de circunstâncias, e lance-
se mão da coragem d'um para des-
pertar a energia do outro. 

A Grécia é para nós o exemplo. 
Frize-se bem, e não se peça ao 
nosso pôvo mais do que aquillo que, 
para amostra , nos deu o pôvo grêgo. 

Não se compare Carlos com 
Jorge; faça-se da bandeira grega um 
estandarte de guerra . 

x Não se pôde ainda prever a so-
lução do conflicto. Depois que a 
força bruta das grandes potências 
resolveu intervir com as suas de-
monstrações de covardia, tudo ad-
quiriu foros de temerár ia possibili-
dade. 

Não se sabe onde terminará todo 
o desenvolver da actividade diplo-
mática dos cinco gabinetes interes-
sados. Actividade negativa, ao que 
se tem visto. 

* Seguem os últimos te legram-
mas : 

A t h e n a s , 1 3 , meio d ia .—Ass im-
bey, minis t ro p len ipo tenc iá r io da Tur-
qu ia , chamou a a t tenção do s r . Skou-
ses , minis t ro dos negócios ex t r ange i -
ros da Grécia , pa ra a saida de novas 
gue r r i l has p r e p a r a d a s na Thessá l ia 

V i e n n a , 1 3 , t a r d e . — A Neue 
Freie Press e n c a r a a g u e r r a e n t r e a 
Grécia e a Turquia sem receio pela 
paz da Europa . 

C e t t i n j e , 1 3 , t a rde . — O s chr is -
tãos sitiam Berane , pe r t o de Montene-
gro . As auc to r idades r e f u g i a r a m - s e na 
c idade . Os a lbanêses c o r r e m a soccor-
rê- las . 

De visi ta a sua ex . m a familia, en-
con t ra - se nesta c idade o s r . dr . Platão 
do Amaral Guerra , d igno juiz de di-
re i to na comarca de Mirandella. 

Notícias diversas 
O conselho da Eschóla de Bellas 

Artes, r eun ido no dia 12 para d a r o 
p a r e c e r s o b r e as p r o v a s do concurso 
para a cade i r a de p i n t u r a his tór ica , 
classificou assim os c a n d i d a t o s : 

Salgado : — 3 M. B., 2 B. e 2 S. 
C o l u m b a n o : — 1 M. B., 2 B. e 4 S. 
Conde ixa : — 2 M. B , 2 B. e 3 S. 
Foi por isso class i f icado em pr imei ro 

logar Velloso Sa lgado , q u e já es tava 
r e g e n d o i n t e r i n a m e n t e a cade i ra de 
p in tu ra h is tór ica . 

O j u r y e ra compos to dos s r s . Anto-
nio José Nunes , S imões d 'Almeida e 
Luciano Fre i re , r e l a t o r . 

Do re la tór io do j u r y e s c r e v e O Diá-
rio de Noticias: 

«Segundo ouvimos , o relatório l imita-
se a ana lysar cada um dos q u a d r o s , 
sem fazer o seu es tudo compara t ivo . 
Notando as be l lêsas de cada um, põe 
ao m e s m o t ampo em re levo as suas 
qua l idades nega t i va s . 

Assim, com re lação ao q u a d r o nu-
m e r o 4, ao qual aliás t ece l evan tados 
e logios , diz q u e não se sabe bem on-
de a scena se p a s s a , s e e n t r e o pó da 
e s t r a d a . 

Do q u a d r o n.° 3 diz que foi dos q u e 
melhor c o m p r e h e n d e r a m o assumpto , 
embora t enha e x a g g ê r o s d e fó rma . 

Do q u a d r o n.° 2 elogia a figura do 
morto, e os caval los , c r i t i cando, p o r é m , 
a figura da mu lhe r e o fundo . 

Como não vimos nem ouvimos o r e -
latório, e sômos apenas o ecco do q u e 
corr ia não podemos responsab i l i sa r -
nos por a plena exac t i dão d ' e s t a s a f i r -
ma t ivas .» 

Ao te rem conhec imen to da decisão 
do ju ry os discípulos do s r . Salgado 
fizeram-lhe uma mani fes t ação de sym-
pa th ia . 

Ha mui to q u e o público e s p e r a v a 
es te r e su l t ado por se s abe r q u e o s r . 
Salgado e r a o favor i to do paço . 

• 

Abriu do domingo em Lisboa, como 
not ic iámos a Exposição de rendas e 
b o r d a d o s . 

Assistiu o sr . Joaqu im Tello, r e p r e -
sen tan te do min i s t é r io das o b r a s pú-
bl icas . 

A m ê s a ficou cons t i tu ída por os s r s . 
conse lhe i ro Fer re i ra do Amaral , presi-
den te e Henr ique Ferre i ra e Simões de 
Almeida, sec re tá r ios . 

Depois d 'um discurso d ' a b e r t u r a do 
p res iden te u s a r a m da pa l av ra os s r s . 
Pinheiro de Mello e m nome da Asso-
c iação dos Logistas , Francisco Bacellar 
em n o m e da Câmara do Commercio e 
Simões d 'Aimeida no da Associação 
Commercia l . 

Citam-se como mais notáveis os tra-
balhos da ex . m a s r . a D. Maria Augusta 
Bordalo P i n h e i r o — c a b e ç õ e s , almofa-
dões , lenços , gol las , a lva , corpora l , 

toa lha , pei t i lho e borbo le tas , um cen t ro 
de mêsa e uma ppç í de r e n d a s , a 
maior p a r t e j á conhec idos doá amado-
res que ha mui to admi ram e respe i t am 
o t raba lho p e r s i s t e n t e da inte l l igente 
a r t i s t a . 

Nos b o r d a d o s fazem-se re ferênc ias a 
um lindo q u a d r o r e p r e s e n t a n d o a es-
tá tua de D. José , bordado a fio tfesco-
milha por o qual j á a lguém offereceu 
4 0 0 0 0 0 0 réis , da s r . a D. Maria do Li-
v ramen to Horta, e aos q u a d r o s borda-
dos em seda pela s r . a D. Carolina Au-
rélia Pires r e p r e s e n t a n d o — a Mesquita 
de Córdova e Henrique IV confiando a 
regência da França a Maria de Medias. 
S e g u n d o o q u a d r o de Rubens ex i s t en t e 
no Louvre . 

Este ú l t imo e s t á ava l iado em r é i s 
1800000. 

Queixa-se-nos o nosso amigo dr . 
Eduardo Vieira d 'u ina b ru t a l idade pra-
ticada na pessoa d ' um seu filho por 
um s r . Silva, p rofessor de in s t rucção 
p r imár i a no collégio de S. Pedro, q u e 
b a r b a r a m e n t e lhe contundiu o pavi-
lhão aur icu la r e s q u e r d o . 

Como não p o d ê m o s admit t i r q u e a 
educação escho ia r spja min i s t r ada de 
tal fó rma , ped imos p rov idênc ia s a q u e m 
compe t i r . 

• 

Para su f f r aga r a alma de seu falle-
cido mar ido , e por in t e rméd io do s r . 
Bento Carque ja , p ropr i e t á r io do nosso 
collega Comméicio do Porto, enviou a 
s r . a D. Felisbela de Carvalho Miranda 
ao s r . d r . Julio Henr iques , p r e s i d e n t e 
da soc iedade Phi lantrópico-Académica, 
a quan t ia de c incoen t a mil ré i s , em 
beneficio da mesma soc iedade . 

• 

A' por ta do Asylo da infância desva-
lida, foi encon t r ado , na illtima terça 
feira um cês to c o n t e n d o u m a c reança 
r e c e m n a s c i d a do sexo mascul ino q u e 
foi conduz ida ao hospício. 

Na p a s s a d a t e r ç i feira fal leceu nes ta 
c idade o sr . José Gaudêncio Freire 
d 'Andrade , sôgro do s r . Simões Favas 
a quem d a m o s os nossos p ê s a m e s . 

• 

A corporação dos bombei ros vo lun-
tár ios d ' es ta c idade p r e p a r a para o 
próximo domingo de Paschoa uma 
parada gera l , em q u e s e r á e s t r e i ada a 
sua fanfa r ra , q u e , s e g u i d a m e n t e , i rá 
dar as boas fes tas ás auc to r i dades . 

• 

Na úl t ima q u a r t a feira foram subs t i -
tuídos , como hav íamos annunc iado , 
mais dois t r amos da ponte v e l h a da 
l inha fér rea sobre o Mondego. 

Os t r a b i l h o s , q u e c o m e ç a r a m ás 8 
horas da m a n h ã , c o r r e r a m sem inci-

CEETA 
Segundo as notícias recebidas, ao 

passo que na fronteira turco-grêga 
as tropas das duas nações inimigas 
romperam as hostil idades a custo 
reprezadas durante longo tempo, 
as potências reconsideram, morosa-
mente como de costume, e pensam 
em auctorizar o plebiscito na ilha 
de Greta afim de pôr termo ao con-
flicto actual. Pa ra êsse fim impõem 
ellas a evacuação da ilha pelas tro-
pas gregas e musulmanas, assegu-
rando de tal forma a l iberdade do 
suffrágio. 

* A propósito, suggere-nos o es-
pírito a lgumas considerações sobre 
êste assumpto que, seguindo a mar -
cha natura l dos acontecimentos, 
despertou em comêço as attenções de 
todos, e agora, apesar de continuar 
assumindo o mesmo caracter de gra-
vidade, senão peior a inda, tombou 
num esquecimento imperdoável. E a 
questão, mau grado as gravíssimas 
consequências que poderá acarretar , 
está abafada sob os gelos da indif-
ferença do público, áviJo de sensa-
ções novas que venham desper tar-
Ihe os nervos lassos. 

Ponhamos o extrangeiro de parte 
para olharmos o nosso pôvo. Vêmos 
nelle a mesma tendência para o es-
quecimento, quando era elle, jus ta -
mente, de todos os póvos europeus 
o único que mais poderia aproveitar 
do exemplo sublime da Grécia. E ' 
necessário convencermo-nos de que 
não podem as grandes nações servir 
d 'espêlho aos pequenos póvos. Os 
grandes , os ricos, têem aspirações 
que os pequenos, os pobres, não 
podem ter ; que aquelles se abracem 
nos seus salões, enquanto êstes se 
bei jam nas suas mansardas . 

A Grécia é um país pequeno ; 
como tal, não pôde dar o exemplo 
aos g randes ; mas dá-o a nós, pe-
quenos como ella, pobres como ella, 
mas cobardes como ella nunca foi. 

Es ta é que é a verdade. Os jor -
naes , a princípio de morrões accêsos 
e canhões promptos a descarregar a 
metralha das mais emphát icas e 
calorosas saudações ao heroico povo 
grêgo, l imitam-se agora, como que 
por favor, a publicar os te legram-
mas que a Havas amontôa sobre as 
mêzas das redacções. Olham o con-
flicto como um facto secundário, de 
nenhuma importância para os póvos 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d <& € . a 

VIII 

Da utilidade de escutar 
ás portas 

— Levantou . Ju lgo q u e t inha uma 
en t r ev i s t a no a r m a z é m , r e s p o n d e u uma 
voz d e mu lhe r . 

— Tu não vis te nada ? 
— N ã o ! Já te disse q u e el le me ti-

nha ouvido desce r ; s u r p r e h e n d e u - m e 
e p e r g u u t o u - m e o q u e fazia eu alli 
á q u e l l a h o r a , va leu-me a ignoráuc ia dos 
háb i tos da casa , e disse- lhe q u e t inha 
t ido m ê d o ao v ê r luz no a rmazém tam 
t a r d e . 

— E q u e te d i sse e l l e ? 
— - N a d a ! Mas t ive de vol tar para o 

m e u q u a r t o . . . 
— E não podes te v ê r n a d a ? 
-—Apague i as luzes da cos inha e es-

pre i te i pela janel la que fica m e s m o em 
f r e n t e da s e c r e t á r i a . 

— Depo i s? 0 b a r ã o não v e i o ? 
«— Não í Vi o b u r g u ê s com a c a b e -

ça e n t r e as mãos, a o lha r um bi lhete 
de visita a té às duas ho ras da m a n h ã ; 
ás duas e meia , saiu m e t t e n d o o bi lhe-
te no bolso do pei to do p a l e t o t . . . 

— A h ! s a i u ? Entám é q u e se foi 
encon t ra r fóra com e l l e . . . E o bilhe-
t e ? . . . 

— 0 b i l h e t e ? . . . Deves imag ina r q u e 
eu q u a n d o no dia immedia to escorr i o 
fato, o tirei . . . 

— Tens-lo ? 
— Tenho. É ê s t e . 
— Mas eu não posso lê-lo, d isse a 

voz d ' h o m e m . 
— Eu li isto i m p r e s s o : « Jeanne de 

Sillac.» E em baixo a lápis e le t t ra de 
m u l h e r : «A Linotte v i r á á m a n h ã á s 
duas horas .» 

— S i l l a c . . . mas ês se é o n o m e da 
mulher q u e elle visi ta quasi todos os 
dias . 

— Como s o u b e s t e ? . . . 
— Lalongueur s e g u e a p i s t a : bem 

que nos não de ixa r êmos rouba r sem 
mais nem menos . 

— Não o t o r n a r a m a vêr ? . . . 
— N ã o ! Elle imagina-nos p r e z o s . . . 

o tio Lanout foi q u e m m 'o d i s s e . . . e 
é e x a c t a m e n t e por isso que eu não 
c o m p r e h e n d o o que elle pôde fazer 
a q u i . . . 

— Já te d isse q u e el le n ã o l inha cá 
v i n d o ! 

— E J e a n n e de S i l l a c . . . d igo-te eu 
q u e elle v a e lá todos os d i a s ! 

— Ê e x t r a o r d i n á r i o . . . 
— fí necessár io j oga r f o r t e . . . 
Detraz da p e r s i a n a , o ouv ido á es-

cu ta , os olhos e s g a z e a d o s , a fronte co-
ber t a de suor frio, Béra rd e s c u t a v a e 
p e n s a v a : 

— È uma consp i r ação urd ida contra 
m i m ! o b a r ã o ! L a l o n g u e u r ! , r epe t i a 
el le pa ra g r a v a r os n o m e s na memó-
ria , p a r e c e - m e q u e es tou a s o n h a r . . . 
a mu lhe r q u e falia é a creada nova . 
Quem foi q u e a incu lcou . Não es ta re i 
eu j á na r ê d e da p o l í c i a ? . . . 

E sen t ia co r re r - lhe no s a n g u e um 
frio mor ta l . 

0 dialogo c o n t i n u a v a : 
— Fal lou! Disse q u e se não quei-

xava á policia, q u e prefer ia p e r d e r ; 
p o r q u e as que ixas não s e r v e m p a r a 
n a d a . 

— Ora ahi e s t á um h o m e m intelli-
g e n t e . . . 

— Disseram-lhe q u e por i n t e r e s s e 
geral elle t inha obr igação de se quei-
xa r , mas el le r e c u s o u - s e . . . 

— Em s u m m a , do lado d 'e l le não ha 
mui to a t e m e r , mas é necessá r io des-
confiar da L i n o t t e . . . 

— Mas quem é essa Linotte ? . . . 
— Ê u m a a n t i g a a m a n t e do b a r ã o . . . 
— E u peDso q u e p o r a g o r a n ã o f aço 

n a d a n e s t a c a s a . . . 
— Ainda não , q u e r i d a , e sp ia a inda 

um dia ou d o i s . . . 
— Mas sem ti eu a b o r r e ç o - m e , Eu-

g é n i o . . . 
— Depois d ^ m a n h â , meu an jo , tu 

p o d e r á s vo l t a r . 
E Grosbouleau , q u e o lei tor j á reco-

n h e c e u , bei jou P e t i t e . . . Entra d e p r e s -
sa , podem-uos v è r . . . Vamos t r a t a r do 

barão e de S i l l a c . . . É necessá r io sa-
be r o q u e tem elles q u e fazer j u n t o s , 
e se fôr prec iso , havemos de desfazer -
nos d 'e l les . Se t ive res a lguma coisa 
d ' i m p o r t a n t e , e s c r e v e lo^o, cus te o 
q u e c u s t a r . . . 

— Onde e s t á s lu a g o r a ? . . . 
— É v e r d a d e . Ainda te não t inha 

dito. Verás como se e s t á b e m . Foi La-
longueur que descobr iu a c a s a ! Estra-
da d 'Argenteui l , 8 4 Têmos a casa to-
d a . . . Salas, caval la r iças , j a r d i n s . Tê-
mos mais dois cães e um caval lo que 
Lalongueur comprou por t r in t a f ran-
cos. 

— Como eu qu izera e s t a r comvos-
c o . . . 

— Lá e s t a r á s d ' aqu i a dois dias , Pe-
ti te . Adeus . 

Enquan to el les se be i j avam, Bérard 
subia p a r a o seu q u a r t o , r epe t i ndo para 
s e não e s q u e c e r : 

— La longueur , e s t r a d a de Argen-
teuil , 8 4 . . . Espia a Linotte Não 
sei o m o t i v o . . . mas penso q u e es ta 
g e n t e m e pôde ser ú t i l . 

Quando Petite deixou Grosbouleau, 
subiu ao qua r to e andou a e s p r e i t a r 
todas as p o r t a s . 

Tudo era s i lencioso, e -e l la subiu di-
zendo : 

— D'aqui a dois dias , irei pa ra o 
c a m p o . . . 

— Béra rd , de i tado, a d o r m e c e u pen-
sando : 

— Ámanhã , hei de l evan t a r -me cê-
d o . . . desce re i ao escr iptór io a dar as 
minhas o r d e n j , e ás duas h o r a s i rê-

den te a lgum. A elles ass i s t i ram mui tas 
pessoas d ' e s t a c idade q u e assim ap ro -
ve i t a ram a formosa m a n h ã com que a 
Pr imavera nos qu is m i m o s e a r . 

• £ • < — - — * 

Revistas e jornaes 
O Jornal dos Romance «—Depois 

de termos recebido o número programma, re-
cebemos agora o 1 0 e 2.° números d'esta inte-
ressantíssima publicação, que em condições de 
baratêsa excede o que se poderia esperar! O jor-
nal dos romances propõe-se a publicação de ro-
mances em vários géneros—scientíficos, histó-
ricos, de capa e espada, romances modernos, 
contos, e, além d'isto, acompanhados de gra-
vuras sobre o texto. Ha também neste jornal 
secções úteis e recreativas, de grande interesse, 
como se vá dos summários dos números 
que temos presentes. 

• 
Gazeta das Aldêas—Recebêmos e 

agradecêmos o n.° 67 d'esta interessante publi-
cação. 

Communicados 
S . P e d r o d ' A l v a , 13 de abr i l . 

Quer s abe r um meu velho amigo o 
que ficou por dizer nas re t icencias da 
minha ú l t ima c a r t a . P r o m p t a m e n t e : 

E' q u e nessas mui t a s vol tas q u e o 
m u n d o dá e s p e r a - s e , com sobe jas ra-
zões, q u e um Alagoas l eve para fóra 
do Tejo e p a r a longe do tor rão por tu -
g u ê s a causa de toda a nossa infelici-
dade politica e económica. Nesse dia 
deve te r a nossa q u e r i d a pá t r ia um 
g o v ê r n o que , sob princípios sãos , fará 
todas as re fo rmas p rec iosas e n e s s a s 
e n t r a r á a g r a n d e d iv isão judicial e 
admin i s t r a t iva . D e p o i s . . . h a v e r á me-
nos comarcas e conce lhos , s endo mai s 
e sc rupu losa e jud i c io samen te escolhida 
a sua s i tuação . E bem pôde se r e n t á m 
q u e Penacova v á aos pe ixes e Táboa 
aos bogá lhos . 

O res to , q u e não é mui to , defina-o a 
j á pouco a n i m a d a perspicác ia do m e u 
bondoso e r a b u g e n t o amigo . 

José Madeira Marques. 

Typographo 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

mos p a r a o caminho de f e r r o . . . lon-
ge farei o meu p l a n o . . . A h ! Se e u 
á m a n h ã v i sse C a r d i n e t . . . hei de vê-lo, 
irei de m a n h ã c ê d o . . . elle ha de acon-
s e l h a r - m e . . . 

E, mais t ranqui l lo , Béra rd ado rme-
ceu . 

I X 

Do perigo de ter um amigo 
poeta 

No dia segu in te pe las dez horas da 
m a n h ã , Bérard subia ao qua r to a n d a r 
d ' u m a casa da rua do Arsenal , ba t ia 
a u m a por t a e u m a voz for te r e spon -
d i a - I h e : 

— E n t r e ! . . . 
Bérard en t rou n u m q u a r t o modes t a -

men te m o b i l a d o : ca sa ún ico q u e se r -
via ao mesmo t empo de ves t íbulo , sa la 
d ' e s p e r a , sala d e vis i tas , e sa la d e 
j a n t a r . Dm piano, q u e v ie ra dos a te -
l i e r s . . . das casas de l iquidação, d a 
raça q u e os músicos c h a m a m rea le jos 
b r a v i a sob as mãos do dono da casa . 
Este vol tou-se para vê r q u e m v i n h a 
p e r t u r b a r o seu colloquio com a Musa. 
Ao v ê r Béra rd , exc lamou : 

— Ah! Bons d ias . Nem u m a pa l av ra ! 
Tenho feito mal em não t e r ido h a 
mais de qu inze dias v i s i t a r tua e n c a n -
tadora m u l h e r . . . Peço descu lpa . Mas 
calla-te e o u v e . . . Olha o q u e eu fiz 
hontem d ' u m a vez . Toco-o hoje , es tou 
admi rado «como a agua q u e saccode 
logo, um cão molhado.» 

/ (Continua.J 
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Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s , 5 

Cartunagens do mais fi-
no gosto . 

Variadíssimo sortido de 
amêndoas de Santarém, 
Momcorvo e outras e spe-
cialidades, a l g u m a s d e 
completa novidade. 

Bombons de Chocolate 
etc . 

AMÊNDOAS 
C a s a I n n o c e n e i a 

9 1 — R u a Ferreira Borges — 9 7 
COIMBRA. 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de amên-

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e preços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descon tos pa ra os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
o s a r t igos de m e r c e a r i a . 

Mandam-se tabe l las de pregos 
a q u e m as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

Sulfato de cobre 
3 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por p reços limi 
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos d e 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Treços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e ou t ros . 
Aramoc 7 in />ádne • ^ a r a r a m a d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
AldlliCb ZiilMUUb, n b o s p a r a vedações . 
M o t a l h r a i i M i • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
iVlclal Ula l i tU . fo]ha d e Qandres . 

F e i r O ! E aC° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fo r j a . 
Mft7 nnr>íl f p m i r f t • M a l h o s ' t o rnos , m à c h i n a s de f u r a r , folies, 
IUM yttttt ÍCIIOUU, p ica re tas e toda a q u a l i d a d e d e fer ra-

m e n t a p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ro s e la toei ros . Ferragens: P a r a c o n s t m c ç õ e s d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n. o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

Alta novidade em chapéus 
de palha 

Chapellaria Silva Eloy 
168 , Rua Ferreira Borges, 170 

C O I M B R A 
4 l i s t a chape l a r i a r ecebeu 

U um g r a n d e so r t imen to 
d e c h a p é u s d e pa lha (última no-
v i d a d e ) ; ha t a m b é m c h a p é u s 
de todas as q u a l i d a d e s pa ra ho-
m e n s e c reanças , b o n n e t s , g ra -
va t a s , g u a r d a - s o e s de sêda e 
o u t r a s q u a l i d a d e s ; b e n g a l l a s , j e 
ou t ros a r t igos p róp r ios pa ra cha-
pe la r i a . 

Fazem-se e c o n c e r t a m - s e cha-
p é u s d e toda a qua l idade . 

0 f r e g u ê s q u e c o m p r a r nes -
ta casa tem a g a r a n t i a de se 
c o n c e r t a r e m de g raça não ten-
do de l eva r p r e p a r o s novos e 
não c o m p r a mais ca ro do que 
n a s ou t r a s casas . 

Não se responsabi l i sa por cha-
p é u s a g u a r d a r por mais de 30 
dias . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eílicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

A v e n d a nas p r inc ipaes phar -
m a c i a s . 

Depósi to em C o i m b r a : M. 
Nazare th & Irmão . — Rua de 
Fer re i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

P reço do f ra sco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

Yinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Bua do Loureiro 

Vinbo t i n t o — l i t r o 80 ré i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20° 

C a r t . — l i t r o 320 ré i s . 

Casa para arrendar 
7 Ma r u a das Sóllas n.° 13 e 

l i 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferreira Bor-
g e s , D.® 6 , 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

11 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 
Ou j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d e faille, m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

MERCEARIA 
. D E 

A. CRUZ M A C H A D O 
Largo da Sé Velha 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

SEMANA SANTA-BRINDES DE PASCHOA 
A m ê n d o a s . — No es t abe l ec imen to de José T a v a r e s 

da Costa, Successor , — M e r c e a r i a e s p e c i a l — e n c o n t r a - s e u m a 
g r a n d e v a r i e d a d e d ' a m e n d o a s f iníss imas d e Lisboa, f ab r i cadas 
e s p e c i a l m e n t e , só d'assucar, pa ra ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

C a r t o n a g e n s . — Collecção comple ta no que ha de 
mais e l egan t e e a t t r a h e n t e , r e ceb ida d i r ec t amen te das p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i ense s : é uma v a r i e d a d e l indíssima para d i f fe ren tes 
p r eços , d igna de v i s i t a r - se . 

C h o c o l a t e s . — Novidades em modelos p r imorósos , 
com boni tos ch rómos p rópr ios p a r a c r i anças e para b r i n d e s . 
f. Y i n h o s f i n o s , c h a m p a g n e s e l i c ô r e s . 
— Tudo o q u e ha de me lho r nes t a s b e b i d a s e n c o n t r a - s e t ambém 
n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam receb idas d i rec ta-
men te , e as nac ionaes sam c o m p r a d a s aos p rop r i e t á r io s e em 
f r a s q u e i r a s p a r t i c u l a r e s . — G a r a n t e - s e , po r t an to , a sua pureza e 
velhice , p r i nc ipa lmen te em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

T a m b é m ha v inhos da C o m p a n h i a . 
A s s a c a r , c h á , c a f é e b o l a c h a s . — N ã o ha 

q u e m forneça em me lho re s condições ê s t e s ar t igos e out ros q u e 
dizem respe i to a mercea r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Successor) 
176, Rua de Ferreira Borges, 176 

2 a 8, Largo do Príncipe I). Carlos, 2 a 8 
C O I M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES —130 

C O I M B R A 
13 W E S T E depós i to , r egu l a rmen te mon tado , se acham á 

v e n d a por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -
quel la f áb r i ca , a mais a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eguaes 
aos d a fábr i ca . 

: R E 3 u C E 3 D I © S I D E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e Cere ja <Jo A y e r . O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tu . - se Bronchi te , As thema 
e Tubércu los pu lmonares . 

Frasco , 1$000 ré i s meio frasco, G00 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e fic*m ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i ra que sabem b a r a t o s , p o r q u e 
u m v id ro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r amen te vege ta l . 

F r a s c o , 1 . S O O O r é i s 

i s a p a i r l y e r . 
Para a cura efflca» e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o —Exti rpa todas as aí fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

A venda em todas a s d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o c i e B . L . P a l i n e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . O 
propr ie tá r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a q u e m o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
i! e n t e as ins t rucçôes . 

Impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e é p u r i f i c a n t e de Jêyea p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é e x c e d e n t e pa ra t i r a r go rdu ra ou nodoa de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré is . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C,°, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°. —Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Vende-se 
14 Tfana mobília e mais art i-

" gos p e r t e n c e n t e s a uma 
casa de família d e c e n t e . 

0 motivo da venda é por te r 
de re t i ra r se a famil í i para fó-
ra do p»is. 

Sub loca se a casa de res idên-
cia , s i tuada na Estrada da Bei 
ra, por m o d i c o p r e ç o , a t é 31 
de s e t e m b r o próximo para t ra-
tar , na c a s a L e ã o d ' O u r o rua de 
Ferreira Borges , ou no Lyceo 
com o sr . Antonio Miria Leite. 

Vende-se 
IS TTma bomba d e g r a n d e pres -

U s ã o , com os tubos de co-
b r e , própr ia pa ra t i rar água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s para ca ro a l emte j ano 
ou de bois . 

Tra ta - se com Francisco No-
gue i ra Secco Te r r e i ro da Erva-
Coimbra. 

Gymnásio Martins 
1 6 | u s t i t i i t o pa ra educação 

I physica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f emin ino— 

te rças , s ex t a s e domingos . 
Preços. — Por m ê s ou 12 

licçôes, cada a lumno 1)5500 ré is 
(para i rmão tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio de gymnás t i c a , con-
trac to espec ia l . 

0 d i rec tor , 
Augusto Martins 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada de ca-

sas com duas lojas e s p a ç o s a s , 
1.° a n d a r com 5 c a s a s s e n d o 
cos inha , casa de meza , d i spen-
sa sala e 2 qua r to s todas es tu -
c a d a s , e a g u a s f u r t a d a s . Tem 
quinta l e m vol ta da m e s m a ca-
sa . 

Ha p r e t e n d e n t e pa ra a t o m a r 
d e r e n d a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
boa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das na f reguez ia de Antuzede , 
s e n d o as casas ao pr incipio do 
logar . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
(por especia l favor) com o sr . 
António-Pere i ra de Brito e pa ra 
t r a c t a r de f in i t i vamen te em Co-
i m b r a . rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

Declaração 
l 8 | o § é A n t o n i o d'Ol l -

J v e i r a , morador na r u a 
d 'Alegr ia , n 05 8 9 a 91 , d ' es ta 
c idade , faz públ ico q u e sua filha 
e seu gen ro , ella D. Guilher-
mina de Oliveira Mello, e elle o 
ill .m 0 s r . José d e Mello Alves 
Brandão , sa í ram para fóra da 
sua casa no dia 17 de feve re i ro 
de 1897 . 

Levaram o valor de réis 
1:627)51620, s endo 627)51620 ré i s 
de enxova l , e n t r a n d o mobíl ia, 
e 1:000)51000 réis em dinhe i ro , 
a qual quan t ia de 1 : 6 2 7 $ 6 2 0 
ré i s lhes ha de e n t r a r e m con-
tas no inven tá r io q u e h o u v e r 
pelo fa l lecimento do a n n u n c i a n -
te , p a e e sogro . 

José Antonio d'Oliveira. 

CRIADO OU CRIADA 
* 9 p r e c i s a - s e de um q u e 

• sa iba cos inha r e t r a t a r 
dos a r r a n j o s da casa de p e s s o a 
só. 

Na Loja da China se diz. 

Champagne 
A Assooiação Vinicola 

da Bairrada a c a b a de es t a -
be lecer um depós i to do s eu 
magnif ico champagne, q u e 
nva l i s a com as melhores mar -
cas e x t r a n g e i r a s , em Coimbra, 
R. Fer re i ra Borges, 1 7 6 — L a r -
go do P. D. Carlos, 2 a 8 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 000:000)51000 
Rua Nova d 'El -Rei , n .° 99 , 1.® 

L i s b o a 
ElTectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R i b e i r o . — 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

"ÊESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de Sá 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1)51350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 (51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

A J V N T T I V C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

Tjp. F Fraaçi Anad*—COIM8R4 



O que é inevitável 
Decid idamente , o governo pro-

gressista está all iado com o thrôno 
contra a nação por tuguêsa . Depois 
de ter calcado aos pés todas as 
promessas feitas quando opposição, 
depois de ter olvidado todos os com-
promissos tomados solemnemente 
nos comícios e nos jornaes , o par-
tido progressista , numa impassibili-
dade que assombra , cruza os braços 
perante as graves accusações que 
sobre elle recahem no que diz res-
peito aos acontecimentos q u e amea-
çam desencadear-se em Lourenço 
Marques. 

De accusador tornou-se cúmplice, 
de juiz tornou-se réu. 

O silêncio é agora o seu refúgio 
como h*a pouco o fôra do negociador 
do t ratado de vinte d 'agosto. 

E comludo, os factos pedem ex-
plicações, tanto mais necessárias 
quanto é certo que nunca elles a s -
sumiram um tal caracter de evidên-
cia como agora. 

Na imprensa extrangeira é caso 
certo e averiguado senão a alienação 
d 'aquella nossa possessão afr icana 
pelo menos as boas intenções de 
que para tal fim se acham animados 
os governos português e bri tánnico 

Ha banqueiros extrangeiros que 
já negociam operações financeiras 
sobre a base da alienação ou ar ren-
damento a largo praso de Lourenço 
Marques. 

Surgem a cada momento revoltas 
a rmadas nos nossos territórios afri-
canos . 

Ha súbditos inglêses que pensam 
em deixar Pretór ia para ir residir 
em Lourenço Marques onde esperam 
ver proximamente t remular o pavi 
lhão bri tánnico. 

E tudo isto se diz lá fóra, cor-
rendo de bôcca em bôcca toda uma 
série de boatos, a la rmantes por 
mais ou menos bem fundados . 

Tudo isto se diz e pasma-se de 
ouvi-lo. 

E o governo português que deve 
ter conhecimento do que se passa, 
que deve saber de tudo aquillo d ' in-
famante que lá por fóra se a r remes 
sa aos brios da nação, sancciona 
com o seu inexplicável mutismo 
toda a veracidade dos boatos a que 
a imprensa periódica julga de sua 
obrigação dar publicidade. 

Criminoso silêncio êste de que 
um regimen tenta lançar mão para 
occultar a sua infâmia I . . . 

Como a paciência, a resignação 
§ a cobardia têem limites também. 

Ultrapassados elles, a r remessado um 
pôvo no caminho das r e i v i n d i c a -
ções, nada poderá suster a marcha 
victoriosa e t r iumphante da revolu-
ção, que se impõe como um dever, 
que se reveste da urgente necessi-
dade de um direito a reparar . 

Pensem bem nisto os senhores 
governantes. 

O desentorpecêr dos membros 
succede ao desper tar das almas. 

No Principe-Real, em Lisboa, vae 
agora — O Martyr do Gólgotha, ora-
tória que tem sido applaudida (di-
zem) e ia passar sem um protesto, 
quando O Jornal do Commércio le-
vantou uma campanha contra aexh i -
bição do mysterio. 

No último número escreve : 
«Semelhantes exhib ;ções indignam 

as pessoas de entendimento, porque 
são um desacato a tudo quanto existe 
de mais puro e elevado, uma offensa 
a todos os sentimentos rel igiosos,— e 
perver tem lentamente as camadas in-
feriores, o povo, porque reduzem uma 
Religião, tudo quanto ha de mais casto 
e luminoso na alma humana, ás pro-
porções de uma theat rada banal, como 
qualquer revista do anno, ou magica 
tirada de uma história da carochi 
n h a . . . » 

Indigna ver fazer tão desleal con-
corrência e ver os collegas seguir 
O Jornal do Commércio... o jornal 
do Sr. Conde de B u r n a y . . . 

O Sr. Conde de Burnay tem tido 
vários monopólios; não deveria q u e 
rer agora no fim dos seus dias o 
monopólio da exploração do senti-
mento religioso portuguez. 

Oratórias com a morte do Christo 
ha-as em muitos paizes. Sam conhe-
cidas as que levam a . . . tantos mi-
lhares de peregrinos. Em Par is têm 
se tentado ultimamente com um sue 
cesso de sentimento artístico e reli 
gioso. A Arte parece querer neste 
fim de século voltar ao culto do pas 
sado, ao mysticismo, ao amor das 
coisas velhas e santas . 

Poetas, esculptores, pintores 
músicos lodos andam no mesmo 
sentimento, a arte dramática pro-
cura resuscitar o mystério antigo e 
commover ingénua e simplesmente 
as almas. 

Não ha motivos para protesto, 
nem se pôde dizer aos art is tas que 
façam da Arte, que é uma religião 
a apolheose da religião que lhes en-
s inaram em meninos e que lhes lem-
bra em tempos de descrença e de 
perseguição. 

Não pode falar o conde de Bur -
nay, o emprezário que converteu o 
centenário Antonino n u m a feira de 
saloios, e o cortejo t r iumphal nu -
ma exhibição de prost i tutas e sol-
dados . . . 

Um telegramma vindo da índ ia , 
em data de 15, menciona que em 
Damão tem havido 3 0 casos fataes, 
diários, de peste virulenta. 

Sabe>se que a miséria alli é 
espantosa, vivendo uma parte da 
população exclusivamente da herva 
que cresce pelos caminhos ! 

A honra da nação 
A gente j á se não admira dos 

processos d 'expediente burlão, ado-
ptados pela monarchia com o único 
Im de prolongar a própria vida. Um 
regimen assim, absurdo nas suas 
bases e intrujónico ria expressão 
constitucional das e l e i ç õ e s — s a -
bido como estas se f azem,— tem de 
viver in t rujando. O que, porém, nos 
causa espanto é o tarlufismo estú-
pido da monarchia, quando ella, 
arfando os peitos de marafona an -
tiga e inflando as faces de tresnoi-
tada jouisseuse, nos atira á cara 
com expressões egmo e s t a : — « a 
honra da nação!*— como a accusar-
nos, a aí5s republicanos, de pormos 
em pratos limpos, em evidência, a 
immoralidade e infâmia d'es6es pro-
cessos. Não quer a monarchia que 
lá fóra se saiba quanto devemos, 
nem quanto podem dar as receitas 
do país, nem quanto nos absorve o 
luxo do folião regimen, nem quanto 
o povo paga sobre-posse. 

Não quer se diga mal das finan-
ças por não dar a saber a seus cre-
dôres o verdadeiro estado insolvente 
em que se encontra . Tal qual o in-
trujão emérito a quem faz conta 
enganar aquelles a quem pede em-
pres tado . . . 

A honra nacional é o princípio 
invocado pelos Tar tufos da monar -
chia, quando nos pedem segredo 
sobre os seus negócios 1 Já ouviram 
heresia de maior ca l ib re? 

Será em nome do mesmo princí-
pio invocado que elles — os do re-
g i m e n — têem abafado tanto pro-
cesso de rapina, tanto escândalo de 
chantage política, tanto crime de 
lesa-administração e de l e sa -pá t r i a? 

E ' doutr ina d'estes Tar tufos que 
— accusar um funccionário político 
de cathegoria suprema por qual-
quer crime commetlido, é sempre 
rebaixar a nação a que elle pertence 
e al traír sobre essa mesma nação 
as vistas do extrangeiro. Convém, 
portanto, calar, não fazer ruido do 
crime, por não dar pábulo a estra 
nhos com as vergonhas case i r a s . . . 

Chamam ao que nós fazemos nos 
jornaes de propaganda democrática 
€ desmoralizar o povo». A nossa 
theoria, para elles, é «dissolvente 
O povo não precisa saber estas coi-
sas. Como quem diz que o povo 
não precisa saber quem o engana 

Imagine-se o ódio que em cora 
ções monárchicos se vem amon-
toando, de ha annos a esta parte 
contra a imprensa republicana, des-
de que se começou a pôr a limpo as 
traficáncias todas do regimen bur lão 
que nos governa 1 Por vontade da 
monarchia estávamos todos agora 
na cadeia. 

Mas ba uma grande força da 
nossa par le que nos evita a perse-
guição e a vingança da monarchia : 
- é a força da veracidade dos fa-
ctos que apontamos ao povo como 
crimes do regimen. Sam esses fa-
ctos que têem condemnado entre 
nós a monarchia . Sam esses factos 
constantemente reproduzidos, que 
têem levado á consciência do povo 
esta triste c o n v i c ç ã o : — a de que 
elle tem sido sempre propositada-

mente afastado ou repellido da in-
gerência das coisas políticas e só 
reconhecido e acceite como matéria 
colleclavel para o orçamento, e como 
facto indispensável para as eleições. 

Quando um bello dia o povo 
pensar a sério neste ludíbrio, tem 
de fazer apenas o segu in te : — as-
sumir elle próprio a administração 
do que é seu e escolher para o re-
presentar , num regimen novo, ho-
mens que o não enganáram nunca. 

Virá tarde esse d i a? 
Ninguém pode dizê-lo. 
Mas parece-nos que bas la rám 

}oucos meses para que a triste rea-
idade da nossa situação económico-
)olitica venha provar ao povo, venha 
)rovar ao país, até que ponto elle foi 
uáiibriado. 

E sempre «em nome da honra e 
do decôro da nação !» 

Braz da Serra. 

Q u e c o h e r é n c i a ! . . . 
A empresa do Thea t ro Pr íncipe 

\ea l , de Lisboa, acaba de ser int imada, 
)or o rdem super ior , a suspende r as 
representações da oratória Martyr do 
Gólgotha, a que nos refer imos nout ro 
oga r . 

Achamos muito coheren te e muito 
digno sob o t r ibunado do progress i smo. 

Esta prohibição é uma satisfação ao 
muito nob re conde de Burnay, he roe 
da palhaçada indecente conhecida pelo 
i seudónymo de Centenário Antonino, 

commandante em chefe da campa-
nha reaccionár ia . 

Ainda bem que o s r . José Luciano 
se nos mostra agora como homem 
que não é para meias medidas . 

Q u o u s q u e . . . 
D'um jornal de Lisboa, exlracta-

mos o segu in te : 
«O sr . ministro dos negócios extran-

geiros teve hontem a visita extraor-
dinária , no seu gabinête , dos s rs . mi-
nistros da França e Allemanha e en-
carregado de negócios da Bélgica. 

Com a maior reserva diremos cons-
tar que se trata de notas collectivas 
a que deu logar o procedimento do 
goveruo por tuguês en t regando o ma 
terial do caminho de ferro de Ambaca 

Companhia do mesmo nome, com 
prejuízo de vários, que agora se soc-
correm da acção dos seus respect ivos 
governos . 

Também se diz que falta ainda a 
nota de uma outra potência, a qual 
chegará a Lisboa de um momento para 
o outro. 

Em conclusão, e sempre com a mes-
ma reserva , a importância da recla-
mação monta a mais de 2:000 contos, 
devendo accrescentar-se que por vezes 
lêm corrido boatos, desde ha pouco, 
embora nunca lhe déssemos curso, 
ácêrca d 'es te grave acontecimento, 
boatos que, infelizmente, parece agora 
conQrmarem-se. 

Também se pre tende que as notas 
estão escr iptas com alguma energia e 
ter sido a Bélgica quem tomou a ini-
ciativa diplomática». 

E' phantástico tudo istol 
E ' verdadeiramente assombrosa 

a reserva do govêrno ante todo este 
desencadear de tempes tades ! 

N a s colónias, a ameaça constante 
No continente, as vias de facto, o 
caminho aberto para tutella ex t ran-
geira. 

Até quando abusa rá o thrôno 
português da nossa paciência? 

Garta de Lisboa 
1 6 d e a / b r i l 

D'antes , em certas épochas do 
anno, accentuava-se uma determi-
nada calmaria política. Assim, na 
semana que passa, os que se dedi-
cassem á missão de patentear o 
estrume em que se encontravam os 
espiões do podêr, t inham momentos 
de dpseanço, porque esse es t rume 
como que se occultava ou não t rans -
)irava pelo menos. 

Não se dá esse facto agora. 
E não foi a hypocrisia religiosa 

que diminuiu nesses espiões, por-
que ella, por outro lado, revela-se, 
cada vez mais latente. 

Foi antes o descaramento que 
augmentou. 

E é elle que se revela, em factos 
jor demais eloquentes. 

x 
Foi no comêço d 'esta semana , 

chamada santa , que nos appareceu 
notícia de que o ministro da s 

obras públicas — um liberal — en-
carregou um engenheiro de fazer o 
projecto d 'um palácio para residên-

cia da família re inante nas Caldas 
da Rainha . 

Em matéria de descaramento , 
não pôde em verdade apresentar -se 
exemplo mais completo. 

Demais se sabe que, quer em 
isboa, quer na província, não h a 

edifícios próprios para determinadas 
repartições. Aqui temos, por exem-
plo, palácio de justiça a tôrpe Boa 
lo ra , cadeia civil o repellente L i -
moeiro que se expõe no meio da 
cidade, quartéis installados em ca-
vallariças, escolas em ordinários 
prédios alugados. Na província é 
o que se sabe — p t o r a inda. 

Por outro lado, sabemos todos 
que enormidade de palácios tem, 
dentro e fóra de portas, a família 
Bragança, que não conhece muitos 
de l l e s . Por signal designa o orça-
mento para obras nesses palácios a 
quant ia de 6 . 0 0 0 : 0 0 0 réis annuaes ; 
esta importância é recebida pela 
amília Bragança, e as obras fazem-

se, mas á custa d 'outras verbas . 
Pois é nestas condições, e quando 

o thesouro está mais pobre do que 
nunca, que se ordena a construcção 
d 'um novo palácio para [o rei, nas 
Ca ldas ! 

Talvez não pensem a sério no 
caso os tantíssimos desgraçados que, 
no dia do pagamento da renda da 
casa, lêem que empenhar as mais 
gratas recordações ou objectos in-
dispensáveis ao uso e aquelles que 
soffrem fome para pagar o que o 
fisco lhes exige. 

Pelo menos não têem mostrado 
meditar sobre casos idênticos. 

X 

A propósito d'edifícios públicos, 
ha ainda a referir que num dos 
últ imos números do Diário veiu um 
decerto nomeando uma commissão 
para es tudar os projectos que exis-
tam para edifícios públicos e indi-
car a fórma de se adquir i rem quaes -
quer outros. 

Diverte mais que revolta este 
caso, 



RESISTÊNCIA — Domingo, 11 de abril de 1897 

Toda a gente dirá que, quando 
não ao ministro, competirá a qual-
quer entidade do ministério — na-
turalmente o director dos edifícios 
públicos — apreciar quaesquer pro-
jectos, que existam, quando seja 
necessário construir alguns edifícios 
públicos, ou ar ran ja r a fórma de 
os adquirir . 

Mas não se faz isso por cá. Se 
é necessário construir edifícios, no-
meiam-se commissões, não para 
fazer projectos, mas para examinar 
os que existem ou indicar a fórma 
de os adquirir . 

E ' o velho systema de apadr inhar 
e anichar . E ' a sabida balda das 
commissões para tudo. E ' emfim o 
velho systema de defraudar o the-
souro quanto possível. 

x 
Outro diploma de traficáncia pro-

gressista tem por beneficiado o sr. 
Peito de Carvalho, conhecido galo 
pim. 

E ' o caso que á repartição da 
contabilidade do ministério da fa-
zenda foi mandado que se proces-
sassem a favor do mesmo cidadão 
folhas de pagamento na importância 
de 15:000$000. 

A que t i tulo? 
. . . A titulo de director geral 

das alfandegas — logar que não 
exerce desde 1892 , por então ter 
sido exonerado. 

O sr. Peito, sem ao menos ter 
um emprego nominal, sem fazer 
absolutamente nada, sem prestar o 
menor serviço, recebeu assim do 
thesouro nada menos de 15: 
réis! 

E' caso para perguntar quem é 
mais c r i m i n o s o : — o Saloio da Por-
tella que roubou um bocado de ferro 
queencon t roua u m a e s q u i n a o u o g o -
verno que arrancou esses ISlOOOpOO 
dos cofres públ icos?! 

Cada qual que responda. 
x 

E m matéria de ladroeiras não 
deixa de ser edificante ver a quanto 
vae montando a despesa com a 
torpíssima farça eleitoral. 

Até agora ha prometl idas ou fei-
tas obras nas seguintes importân-
c ias : 
Ponte de Espinho 165:000(51000 
Ponte da Figueira 200 :000$000 
Ponte sobre o Vêz 40 :000^000 
Ponte sobre o Lima . . 40 :000^000 
Quartel de L a m e g o . . . 4:000)5(000 
Diversas obras nas Cal-

das 32 :0000000 
Estrada no Mogadouro. 14:000)5000 
Obras na Horta 6 :000$000 
Estradas no A l g a r v e . . 200 :000^000 
Obras em C o i m b r a . . . 20 :000^000 
Ponte do-Pinhão 165:000)5000 
Repart ições de Aveiro. 1:600)5(000 
Estradas de Famalicão, 55 :000$000 

942:600$000 

do ámanhã resuscitado como nacio-
nalidade pela República. 

Existe de facto esse núcleo. 
Assignalou-o d 'uma forma clara 

a sessão última do Grupo Republi-
cano de Estudos Sociaes, realizada 
domingo passado no Porto, mas 
commentada e sentida ainda hoje 
aqui como em todo o país. 

F. B. 

A m i s é r i a 
Dizem do Algarve que a situação 

agrícola, naquella província, é verda 
de i ramente desoladora . 

As cearas, que davam aos campos 
um tom alegre, apresen tam-se já im 
product ivas ; os celleiros es tám vazios 
e o gado, gera lmente , está magríss imo 

Não ha pas tagem nem palheiros 
Péss ima occasião para a viagem 

das mages tades ao Algarve ! . . . Pelo 
menos, é de suppôr que não haja 
f e s t a s . . . 

G r a v i s s i m o ! 
Recebeu-se hontem em Lisboa 

um telegramma de Mousinho á'K\ 
buquerque em que informa estar 
aguardando notícias de Gaza. 

Mais informa que do Cabo da 
Boa Esperança chegou a Lourenço 
Marques a esquadra inglesa com 
carta de prégo. 

Essa esquadra compõe-se dos 
seguintes navios: Phosbe, Saint Geor-
ges, Bacoon e Fox, sendo o segundo 
navío-almirante. 

Que quererá ^dizer todo este mo-
vimento? 

Que nova infâmia se está forjan 
do nos gabinêtes diplomáticos? 

Que novas desgraças nos espe-
r a m ? 

— « O * — 
C-u."toa, 

Ha, pois, já pela certa, em obras, 
9í2:600$000 réis. 

Accrescentem a despesa com a 
compra de votos, com a paga aos 
galopins, com as nomeações exigi-
das pelas influências eleitoraes, com 
a marcha de diligências mi l i t a res— 
as despêsas emfim com todos os 
demais processos de corrupção e 
violênc ia—e calculem onde vae pa-
rar o preço da vergonhosíssima far-
çada. 

X 

Que, em meio de tanta podridão 
e de tanta baixêsa, nos console ao 
menos a idêa de que um grupo de 
homens , intelligentes, honrados, 
cheios de convicções e de patrio-
tismo, t rabalha, não platónicamente, 
mas d 'uma forma prática pelo le-
vantamento de Portugal, para quan-

Continuam sendo contradictórias, 
como sempre tem acontecido, as 
noticias officiaes ácêrca da insur 
reição cubana. 

Apesar de tudo isso, a guerra 
continua assolando o terrilorio da 
grande Antilha, e os combates suc-
cedem-se nas mesmas províncias 
em que já se travaram no começo 
da insurreição. 

Prova isto a falsidade das infor-
mações dos orgãos do governo hes 
panhol e a possibilidade d 'uma so 
lução desairosa para a Hespanha e 
para o thrôno de Affonso XIII. 

Assegurava-se ha pouco que bre-
ve terminariam as operações pela 
deposição das armas por parte dos 
insurrectos. 

Puro engano, illusórias esperan-
ças d 'uma monarchia que se de-
bate nos paroxysmos da agonia. 
Breve chegará a estação chuvosa 
em que as armas hespanholas lerão 
de ensari lhar nos arraiaes d ' in-
verno, enquanto os machêtes indí-
genas desbravarão as d i f icu ldades 
que se oppõem ao seu legítimo 
tr iumpho. 

••• 
Eleições 

No círculo da Louzã, regeneradores 
e progressistas dão-se as mãos. Quer 
dizer: ha accôrdo eleitoral. 

Santa pandega e santíssimo p a g e 
d e ! . . . 

Foi ordenada uma syndicáncia á 
repartição de fazenda do concelho da 
Figueira da Foz, 

Acabamos de ver nos escriptó-
rios do Conimbricense o fragmento 
de estátua ult imamente encontrado 
nos terrenos da almedina, muros a 
dentro do castro romano de Con-
deixa-a-Velha, em propriedade do 
sr. Wenceslau Martins de Carvalho. 

E ' a parle anterior do pé esquer-
do d 'uma estátua collossal, que a 
avaliar pelo cânon clássico, do Achil-
les antigo, por exemplo, deveria 
medir 2 , 8 2 melros d a l t u r a . 

E' de alabastro, com a sandália 
heróica, trabalho d 'uma accentua 
ção aulhéntica. 

A estatuária romana d'estas di 
mensões não é vulgar. 

Para a inducção de hvpólheses 
ácêrca da sua significação icónica 
são insufficientes os indícios d 'um 
simples pé. 

Todavia é quasi fóra de dúvida 
que pertenceu á imagem d'uma di 
vindade. E se, dando crédito 
signaes falliveis, pôde aventar-se 
que fosse uma representação femi 
nina, nesse caso a altura iria além 
de 3 metros. 

Consta que o sr. Wenceslau está 
disposto a empregar tentativas para 
descobrir se no mesmo local existe 
o torso e os membros que a com 
pletam. 

Essa investigação não admira 
que tente a natural curiosidade de 
um homem i l lustrado; mas quasi 
se pôde affirmar que será esforço 
baldado. Uma figura de laes pro-
porções deve ler soffrido desbaratos 
cruéis. 

Pelos escassos factos, que o acaso 
tem revelado, pódeasseverar-se que 
quaesquer que tenham sido as vicis-
situdes porque passou a cidade de 
Conímbriga, um grande incêndio 
occorreu, como epílogo de todos os 
desastres. 

O subsolo em muitos pontos con 
tém camadas extensas de substán 
cias carbonisadas; e muitas vezes 
ali têm sido encontradas quant ida 
des avultadas de trigo queimado. 

A todos os espíritos salta a con-
jectura d 'uma invasão armada , guia-
da a todos os horrores da atroci-
dade e da destruição pelos ódios 
d 'um cêrco, que decerto seria tenaz 
e prolongado. 

Todas as considerações favore-
cem uma tal supposição: a feroci-
dade dos costumes, e as represálias 
provocadas pela resistência d 'uma 
povoação defensável pela forlalêsa 
dos muros e pelas vantagens da sua 
posição sobre penhascos alcanti-
lados. 

E no entretanto por esse país 
adiante ha homens com a coragem 
humilhante de dispenderem contos 
de réis, enporcalhando-se em igno-
mínias de baixa polít ica! 

Ha homens, cuja acção podia ser 
util e gloriosa, que durante dias e 
noites, ao contacto de camaradagens 
suspeitas, não poupam fadigas e 
sommas avultadas a revolver suji-
dades de bulhas eleitoraes! 

E essa cousa sórdida e pelintra 
de mercadejar votos á força de bai-
xêsas, de mentiras e oppressões, 
at trahe-os e absorve-os pela illusão 
vaidosa d'um tr iumpho que é ephé-
mero e banal, tam estúpido como 
injustificado e i n ú t i l ! . . . 

x 
Felizmente sabemos que a secção 

de archeologia do Instituto se en-
trega n'esle momento ao estudo dos 
meios práticos para iniciar sonda-
gens e exeavações, segundo um pla-
no methódico e maduramente pen-
sado, que facilmente possam prestar 
indicações indispensáveis aprojectos 
e trabalhos de mais completa inves-
tigação. 

••• 

«Quando os trabalhos dos concor-
ren tes foram expostos ao público, o ju-
ry teve o cuidado de tornar anónymos 
esses trabalhos tapando com um papel 
as respect ivas ass ignaturas , appare-
cendo o trabalho do sr. Columbano de-
signado com o n . ° 4 , o do sr . Salga-
do com o n.° 3 , o do sr . Condeixa 
com o n . ° e o do sr . Galhardo com 
o n . ° 1 . » 

Semana Santa 
Muito concorr idas , du ran te a semana 

finda, as festas da commemoração da 
tragédia do Gólgotha. De mis tura com 
a população indígena, os foras te i ros 
accudi ram em massa á consagração 
do mar ty r do Calvário pelas pompas 
da Santa Igre ja . 

Os templos regorg i ta ram, e mais 
um anno decor reu sobre os mil oito-
centos e noventa e seis que já haviam 
passado sobre o supplício do Nazareno, 

E ' hoje a festa da Resur re ição . 
Vestem-se de p u r p u r a e gala os tem-
plos que hontem e r a m luto e dôr . E ' 
que a lagea do Sepulchro voou em 
pedaços e das en t r anhas da Eterni -
dade i r rompeu mais uma vez, em 
miraculoso resusci tár , o revolucionário 
da Judêa . 

E elle o ahi fica, p regado á cruz 
do mar tyr io , a enxugar as lágr imas 
dos fieis com os seus o lhares de 
piedade, a dulcificar o supplício dos 
que soff rem com o exemplo da sua 
res ignação . 

0 concurso da Academia 

«Ora de todos os quat ro expostos , 
o único que se não afas tava do esboce-
to executado no dia em que foi t irado 
o picaresco ponto, foi o n . ° 4L; em-
quanto que o n.° 3 e ra uma al tera-
ção completa do esbocêto, a principiar 
na er rada interpretação da quadriga, 
que no esbocêto apparece com quatro 
rodas e no quadro apenas com duas, 
e a acabar nas figuras, umas com as 
at t i tudes mortificadas, oulras simples-
mente supprimidas . Sem falarmos nos 
erros archeológicos de cinco séculos, 
pois o concorrente n.° 3 collocou o 
episódio de Tullia passando com o car-
ro por cima do c a d a v e r . . . d 'um py-
gmeu, numa Aoma monumental , com-
pletamente em desaccôrdo com a Roma 
primitiva, do tempo de Tarquinio. 

Todos quantos visitaram a exposi-
ção do largo de S. Francisco, foram 
unanimes em confessar que o sr . Sal-
gado havia sido bastante infeliz; e que 
o sr . Columbano havia talvez feito o 
seu melhor quadro, distanciando-se 
enormemente dos outros concorren-
tes ». 

Ahi deixámos a opinião do sr. 
Mariano Pina que deve ser insus-
peita tam longe anda dos seus 
applausos á consagração official. 

No resto do artigo, o sr. Pina 
indigna-se contra a idêa do jury 
pretender desnortear o público co-
brindo os nomes dos pintores com 
números. 

O público devia ficar sem saber 
por onde decidir-se. Parece que o 
sr. Pina não reconheceria o quadro 
de Columbano se alguém lh'o não 
tivesse d e n u n c i a d o . . . 

Falando de Velloso Salgado o 
sr. Pina menciona na sua obra o 
quadro Amor e Psyché (trabalho de 
alumno cheio de promessas!) e 
os retratos de Braamcamp Freire , 
Wenceslau de Lima e António Can-
dido e esquece As Tágides de Co-
lumbano e os retratos de Batalha 
Reis, Anthero do Quental, Viscon-
dessa d e . . . e a t é . . . o retrato do 
sr. Mariano Pina, obra feita em 
Paris, bem pessoal e bem portu-
guêsa. 

Ou fal-o-ia o sr. Pina de propó-
sito para o público ter occasião de 
fazer este parallelo d i f f i c i l . . . 

Sobre o concurso de pintura his-
tórica escreve n ' O Jornal do Com-
mércio o sr. Mariano Pina: 

ir 
3 7 « é f ^ . 

As ruinas de Condeixa-a-Velha, 
taes como se encontram, são o mais 
vexatório depoimento da lassidão e 
do amollecimento português. 

Até hoje jaz sellado pelodesprêzo 
pela incúria aquelle abundante 

jazigo d 'uma civilização brilhante 
ali sepultada — a dois metros de 
profundidade!! 

Como é triste e symplomático de 
uma sociedade em decomposição, 
que tantos homens, archeólogos, a r -
tistas e sábios, ali vam frequentes 
vêzes espalhar lástimas, não como 
MáriQ chorando sentimental sobre 
as ruinas de Carthago, mas deplo-
rando a vergonha de que em Por-
ugal seja impossível encontrar tre-

zentos mil réis, devotados a bem 
da sciéncia, da história e da civili-
zação. Nem os cofres públicos, nem 
a generosa iniciativa d 'uma colle-
ctividade ou d'um indivíduo, para 
levar a effeito uma exhumação fér-
til, garantida por tantos indícios de 
bom êxito! 

«Principiarêmos pela composição do 
jury . 

Era composto do seguinte modo: — 
1 gravador , 2 esculptores, 2 archi té 
ctos, 1 paiza^ista, e 1 desenhador que 
anda regendo interinamente uma cadei-
ra da Academia. Ora tratando-se d 'um 
concurso de pintura histórica, não se 
comprehende porque foi excluído do 
jury o professor d 'esthét ica e história 
d 'a r te antiga e moderna, e mais o pro-
'essor d'archeologia. E ainda menos se 
comprehende como é que um profes-
sor interino, um modesto desenhador 
de il lustrações e não meuos modesto 
pintor, é chamado a julgar um concur-
so para o qual lhe faltariam os recur-
sos que faltaram ao concorrente n . ° 1 
(sr. Galhardo) se aquelle jurado tives-
se quer ido tomar par te neste mesmo 
concurso. 

O jury era portanto insuffleiente e 
incompetente . E se a Academia tem por-
ventura a coragem das suas resoluções, 
que nos diga o que significa a entra-
da d 'um gravador (I) num jury de con-
curso de pintura histórica, e de d o i s 
() architectos; e por que razão não fi-
zeram parte d 'esse jury , nem o profes-
sor encarregado do ensino da esthét i-
ca e história d 'ar te , e mais o profes-
sor encar regado do ensino da archeo 
logia.» 

Estado geral da questão.—-Ou nós 
nos enganamos ou a tempestade está 
para rebentar , se alguma coisa de 
mais útil e efficaz não irromper dos 
cérebros da diplomacia. A Turquia 
pimponeia de vaidosa, afiando as es-
padas e esmerilhando as espingar-
das, com um arreganho militar ver-
dadeiramente ridículo. Baseado nos 
acontecimentos que surgiram na 
fronteira macedónica, o turco enten-
de dever preparar-se para o casus 
belli, enviando para Elassona um ge-
neral e para Salónica um almiran-
te, dizendo-se mesmo, á bôcca pe-
quena, que, em virtude de um con-
selho de guerra effectuado no quar -
tel general de Elassona, o exército 
turco vae pôr-se em movimento so-
bre o território hellénico. 

Por seu turno, a Grécia mantém-
se na mesma attitude de rigidêz e 
firmeza, repellindo as accusações 
da Porta sobre os promotôres do 
conflicto na fronteira e attribuindo 
á Turquia todas as responsabilida-
des dos acontecimentos. 

Nos gabinêtes diplomáticos con-
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t inúa a accen tuar - se a reacção em fa-
vor da Grécia. A Ing la te r ra , a F r a n -
ça e a I tá l ia inc l inam-se a favor de 
uma t ransacção, e a Rúss ia e a Á u -
stria, a princípio tam ren i ten tes a 
uma tal solução, recons ideram ago-
ra e seguem o caminho da maioria. 
Só a Al lemanha quis proAeguir na 
sua caturr ice m a r c i a l ; mas , por si 
só, a reni tência foi-Ihe impossível e 
v iu - se forçada a ceder o campo. 

Na Macedónia. — A propaganda 
das guerr i lhas gregas no território 
macedónico a favor da insurreição 
parece que tem dado resul tado. E s -
pera -se que , dent ro em pouco, me-
lhorando o tempo de fórma a faci-
l i tarern-se as communicações nas 
mon tanhas , alli r ebente uma formi-
dável insurreição; assim o parece 
indicar o es tado de excitação nos 
centros chris lãos. 

Em Creia. — A si tuação aqui pa-
rece ter melhorado . Reina uma a p -
parente t ranqui l l idade nos a r ra iaes 
inimigos, apesa r de os insurrectos 
se acharem, mais do que nunca , de 
cididos á guer ra , resolvidos a pro 
seguir na resis tência , embora des-
a m p a r a d o s pela Grécia, a té a lcan-
çarem a independênc ia ou succum-
birem na lucta. 

* Em face de tudo isto, cremos 
que a diplomacia reconsidere e in-
tervenha a b e r t a m e n t e em favor do 
oppr imido contra o oppressôr , res-
pei tando a vontade livre d 'aquel le , 
e impondo a êste a sujeição ás de' 
l iberações tomadas . 

* Seguem os úl t imos te legram-
m a s : 

Par i s , IO.—Receberam se noti-
cias de Athenas informando que uma 
força de 15:000 soldados grêgos en-
trou no território turco. Diz-se tam-
bém que o rei Jorge declarou ao cor 
respondente de um jornal norte-ame 
ricano, que tomou resoluções irrevo-
gáveis , e que, confiado na justiça da 
Grécia, seguirá sempre avante com o 
seu povo. Estas declarações do rei Jor-
ge, as palavras pronunciadas pelo mi-
nistro Delyannis no parlamento e a con 
vocação da assembléa nacional para 
votar os créditos extraordinários , coin-
cidindo com uma invasão do território 
turco por um grande numero de forças 
g rêgas , dão grandes visos de verdade 
ao boato, que começa correndo com 
insistência, de ter começado já a guer-

ra en t re a Turquia e Grécia e de o go-
verno grêgo es tar resolvido a assumir 
toda a responsal idade dos aconteci-
mentos. 

Parece não haver dúvida de que os 
70:000 soldados g iêgos , concentrados 
na fronteira, bastaram para fazer frente 
ao exérci to turco, de cêrca de 100:000 
homens, pois os gregos tem a coutar 
a seu favor as numerosas guerr i lhas 
de voluntários, que no momento crítico 
se dissiminarám pelo território da 
Turquia. 

A t h e n a s , 15.—Assegura-se que 
entrou na Macedónia, pelo lado de 
Kalambaka, um novo corpo de guerr i 
lheiros muito forte. 

Canéa, 15.—Houve hoje um com-
bate perto d 'es ta cidade en t re gregos 
e turcos, ficando no campo 2 mortos e 
7 feridos. 

« J o r n a l d e V i a g e n s » 
Ent rou no segundo anno de publi-

cação este in teressante hebdomadá-
rio. 

D 'aqui lhe enviamos as nossas mais 
cordiaes felicitações. 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& C.a 

I X 
Do perigo de ter um amigo 

poeta 

— Eu q u e r i a . . 
— Cala-te, p a g ã o . . . escuta ! . . . Le 

Vengeur! 
— Estou a ouvir, disse Bérard sen-

tando-se per to do piano. 
O poeta fez g e m e r o piano e com 

uma voz sonora cantou num rythmo 
egua l : 

Cétait un vieux navire aux allures f&rotiches; 
Lorsque le vent sifflait en agitant ses mâts, 
Hurlant par les sabords, ainsi que de cent boli-

ches, 
II chantait à la mer la chatison des combats. 
Son pavilhon flotait et dans fimmensité 
Frappant l'air de ses plis tons gouflés de puls-

sance, 
II semblait s'écrier: C'est moi qui suis la France 

L a mère de l a Liberté 1 . . . 
L a flamme jouant dans la nue, 

Notícias diversas 
Es te anno, na Sé, prohibição de 

ent rada de cavalheiros com bengalas . 
Ordens ! 
F ica ram impossibilitados de assist ir 

aos offícios divinos os coxos e aleijados. 
Ou deixarem as muletas à porta, 

o u . . . de g a t a s ! 
Dizia-se que fôra exigência do s r . 

Bispo Conde. Todos os annos ao 
acabarem os oíficios era um baru lho 
infernal . 

No orgão os cantores a m u a v a m ! 
Seria para elles a p a t e a d a ? . . . 

Es te anno cor reu tudo na melhor 
o rdem. 

O s r . Bispo Conde pôs no altar 
mór o s r . commissário de guarda aos 
cónegos que e ram quem sempre come-
çava o ba ru lho ! 

Os cónegos não pa tearam, e o 
público ficou socegado a fazer negaças 
aos c ó n e g o s . . . 

Na Sé a polícia fazia levantar dos 
bancos as mulheres do povo que 
muito cêdo t inham ido para tomar 
lugar , e fazia sen tar as senhoras 
q u e - v i n h a m tarde ao flirt annual da 
semana santa . 

Ser ia t ambém o sr . Bispo Conde 
que daria á polícia esta o rdem tam 
cheia do sent imento ch r i s t ão? 

No dia 14 reuniu sob a presidência 
do s r . Luciano Corde i ro e com a as-
sistência dos s rs . Bamalho Ortigão, 
Ventura Ter ra , Julio Mardel , Zachar ias 
d 'Aça, Visconde de Mangualde e ge-
neral Valladas a Commissão dos Mo-
numentos Nacionaes . 

E n t r e várias communicações rece-
beu a do s r . abbade de Miragaya so-
b r e a Sé de Miranda do Douro . 

Continuou-se na catalogação dos 
monumentos nacionaes. 

Deliberou-se ir uma commissão a 
Odivellas examina r o convento para 
a sua accommodação á Casa Pia . 

O s r . Zachar ias d'Aça disse ter des-
coberto um documento impor tante so-
b r e o convento dos Jerónymos . 

Os amigos e admiradores de Lean-
dro Braga vão organizar em Lisboa 
uma exposição de todo o mobiliário 
feito por este ar t is ta . 

As obras expostas se rám marcadas 
com um car imbo especial por fórma 
a es tabelecer de fu tu ro a sua authen-
t icidade. 

O producto das en t radas rever terá 
a favor da família de Leandro Braga 
que ficou em más circunstâncias . 

No próximo mês de junho, vem a 
Coimbra, em passeio de recreio , o 
pessoal da Imprensa Nacional . 

Couvert d'écume à son a v a n t . . . 
Ah I malheur! 

II était de ceux qu'on p r e n d . . . 
Qu'on p r e n d . . . quand on les tue. 

Le Vengeur I 

— Bravo, interrompeu Bérard, bra-
vo ! Eu q u e r i a . . . 

— Silêncio! Gente do Commércio! 
Cale-se e ouça. E a primeira vez que 
vê a Musa de perto. 

O piano gemeu de novo e Cardinet 
c a n t o u : 

En dardant ses rayons de topaze brúlée, 
Un matin de l'an II le soleil éclairait 
Le cuivre des canons et la toile affolée, 
Le matelot pieds nus que sur le pont courait 
Soulevant le sabord, montrant son crane osseux 
D'un regard de défi lorgnait la flotte anglaise, 
Caressait son couteau, sifflait la Marseillaise 

Et partait en clignant les y e u x . . . 

— Agora é o combate; ouve! Eu pre-
l u d i o . . . as peças d 'ar t i lher ia , as on-
d a s . . . 

E o pobre piano gemia sob os dedos 
do poeta; felizmente elle cantou : 

Dans ses flancs de sapin, il recélait la foudre, 
Et quand il commanda : Feu bâbordl feu tri-

bord I 
Les matelots criaient, les dents noirs de poudre 
En tombant sous le plomb! République ou la 

mort . 
Alors la mer put voir un combat surhumain, 
Oíi nos républicains, á leurs pays fiiièles, 
Se relevant blessés, la mort dans les prunelles, 

Prêts a tout, la hache á la main.», 

Pelas duas horas da madrugada de 
quar ta feira últ ima, es tando o sr . 
Alves d'Oliveira na sala de bi lhar da 
sua casa da Bedinha, foi disparado, 
d ' um t e r r eno fronteiro, um tiro de 
carabina cujo projéctil a t ravessou as 
portas das janellas da casa, indo acha-
tar-se numa parêde f rontei ra , não cau-
sando aquelle senhor mais do que uns 
arrepios de susto. 

Ignora-se quem seja o auctor do 
at tentado. 

Duran te o mês de março findo, 
foram abatidos neste distr icto 2 2 7 
eães encontrados sem açamo. Os con-
celhos que de ram maior n ú m e r o foram 
Figueira da Foz com 1 0 7 e Coimbra 8 1 . 

Corrodi , professor ex t range i ro na 
Eschóla Industr ia l de Leir ia , apresen-
tou ao minis t ro das obras públicas um 
projecto de recons t rucção da capella 
no Castello de Leir ia , que segundo a 
opinião do mesmo professor , se podesse 

| appl icar a museu archeológico da re-
! gião. 

Encont ra-se nesta cidade o s r . d r . 
Julio Cesar Lucas , digníssimo médico 
em Constância e prezado i rmão do 
sr . d r . António dos Santos Lucas. 

Cumpr imentâmo- lo . 

Es teve nesta cidade, na última se-
mana, o s r . d r . Alípio Albano Camêllo, 
digno professor do lyceu de Leir ia . 

Saiu para Almada , acompanhado 
de sua ex.ma esposa, onde vam 
passar as férias da Paschoa , o nosso 
amigo e muito digno sollicitador 
nesta comarca, s r . Joaquim da Costa 
Rodr igues . 

Revistas e jornaes 
Gôndola— Revista litterária. 
Acha-se públicado o n.° 7 d'esta revista, edi 

tado pela Galena Bijou, do Porto. 

Gazeta da» tldcax—Reeebámos e 
agradecámos o n.° 67 d'esta interessante publi-
cação. 

A Crítica—Revista theatral, bibliográphi-
ca, artística e litterária. 

Reeebámos o n.° l i d'esta importante re -
vista. 

Educação Nacional — Reeebámos 
o n.° 28 d'éste semanário de instrucção, cujo 
summário é o seguinte: 

— O eongresso, António Figuerinhas.— A 
funeção da eschóla, J. Simões Dias. — Ant.kí-
keros, Um Antikíkero. — Quid sit kikerismus, 
J- F - — O analphabetísmo e os governos, Ar-
thur de Seabra.— As promoções de classe.— 
Professorado do Porto.—A grammática official 
—Instituto de protecção ás classes trabalhado-
ras.—Um livro immoral.— Notas.—Vulgarisa-
ção scientiíica, Carvalho Saavedra. — Physica 
concreta, Carvalho Saavedra.—Consultas.— 
Reorganisação do serviço de in«tucção primá-
ria (continuação).— Secção official: licenças, 
provimentos temporários, transferências, exo-
nerações nomeações.—Bibliographia.—Corres-
pondentes. 

—Está bem pintado, pois não está?.. . 
perguntou Ci rd ine t . 

Bérard escutava, com a cara de 
quem recebe ura douche pela manhã 
ao sair da cama. 

0 piano e o poe ta con t inua ram: 

Sanglant, le ventre ouvert, s'eufonçant dans 
1'ablme, 

Les matelots mourait, la gloire sur le front... 
Le fer brisait les mâts . . . et le haillon sublime 
Tout criblé de boulets, relomba sur le pont. . . 
Les blessés, les mourants, les faibles et les forts 
Autour du vieux drapeau se grouperent terrible 
Et dirent en offrant leurs poitrines pour eibles: 

oVous l'aurez quahd nous serons mortsl» 

Bérard ia a foliar, mas Cardinet era 
sem piedade, quando a Musa o mordia. 
Foi a murros sobre o pobre do piano 
que elle se acompanhou; e a sua voz 
psalmodiou, como um De profundis o 
último couple t : 

A 1'heure oú 1'Océan en longues vagues léche 
Les hauts murs de granit de la rade de Brest, 
Tous les anciens du port, revenant de la páche 
Lott fent por yrentrer en appuyant à l'est 
Là, le front déeouvert devant 1'immensité, 
Laissant flotter la voíle, appuyés sur la baume 
II leur semble sur l'eau voir un vaisseau fan-

tóme 
Voguant ã 1'immortalité 1 . . . 

— Que tal, perguntou o poeta, de-
pois de ter arrancado um último ge-
mido ao piano. Está bem? 

Bérard ficou calado. Teve mêdo que 
uma palavrâ de approvação provocas-

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. 

Reeebámos o n.°S3 .feste interessante jornal 
que se publica no Porto, sob a direcção do sr. 
Deolindo de Castro, e cujo summário é o se-
guinte: 

Texto—o primeiro padrão.—Coisas sabidas: 
A planta mais bella da europa.—Joaquim da 
Costa Carregal.—Commetlimentos e arrojos : 
Viagens e aventuras da Menina Friquette. — 
Domesticação do elephante dAfrica.—A ven-
da das colonias.—Umi princása do Líbano.— 
No coração da África: no país dos elephantes. 
—O reino de Liliput.— O explorador Nansen 
em Paris.—Monumentos e consagrações: O tu-
mulo de S. Francisco Xavier em Góa. — Con-
tos e lendas do Universo: A lenda de João Ga-
rin.—Aventuras de qu tro meridionaes no Bra-
zil: O Gramle Serpenie. 

Gravuras—O tumulo de S. Francisco Xavier 
em Gôa.—Joaquim da Costa Carregal—O pe-
quenito deslisou s»'m ruido com a agilidade 
d'uma cobra . . .—Uma prineása do Libano.— 
Conduziu a á gruta de Monserrate, onde, só 
com Deus, o eremita passava seus dias em ora-
ç ã o . . . — Os quatro amigos seguidos da creada 
atravessaram a aldeia aos sons da marcha dos 
eaçadores a pé . . .—Li-pu- l i - fu , sob a acção do 
fogo, torcia-se como um verme partido ao 
meio. 

Perfis Contemporâneos —Retra-
tos, biographias e litteratura. 

Recebemos o n.° 29 d'este quinzenário 

se um bis, que uma censura levantas-
se uma discussão que tornasse neces-
sária nova audição. Calou-se. 

—Ficas mudo! Como se fica sempre 
deante das g randes obras. Ouviste e 
comprehendeste! Estou contente. Ago-
ra se tens alguma coisa a dizer-me, cá 
estou para ouvir. 

Bérard deu um suspiro d'alívio ao 
vêr o seu amigo deixar o piano para 
vir sentar-se ao lado d'elle. 

— Sim, tenho que te dizer, e coisas 
muito graves . 

— Estou a ouvir . 
— Venho fallar te de coisas graves 

e previstas, sublinhou Bérard. 
—Graves e previstas! Porque o não 

disseste tu ha mais tempo ? 
E Cardinet mudou de physionomia. 
Bérard sorriu e d i s s e : 
— Eu disse-t 'o; mas tu tinhas a ca-

beça noutra p a r t e . . . 
— Ê verdade , Jacques , d e s c u l p a . . . 
— Ouve. Tu conheces bem a minha 

vida, pois conheces ? . . . 
—Travamos relações num mau lu-

g a r . . . quatro annos que Bonaparte me 
deu de presente com uma sociedade.. . 

Depois, tomando a mão de Jacques , 
e com a voz cheia d'affeição, accres-
cen tou : 

— Não fallo de ti, meu caro Jac-
q u e s . . . nós éramos ambos emprega-
dos na administração. Contaste-me o 
teu c a s o . . . 

— O c r ime! , emmendou Jacques. 
— 0 crime que te tinha levado l á ! 

o teu crime, é o duello da caaa lha , . , 

Sam extraordinários e surprehendentes os 
effeitos do CALLICIDA Franco, já hoje co-
nhecido e acreditado em toda a Africa. 

Loanda—José Marques Diogo. 

Associação conimbricense de soccorros 
mutuos para o sexo feminino Olym-
pio Nicolau Ruy Fernandes 

A V I S O 
Por ordem da ex.m a p res idente sam 

avisadas as senhoras associadas a reu-
nir em sessão de assembléa geral na 
sala da Associação dos Artistas, no pró-
ximo domingo, 25 de abril, pelas 3 ho-
ras da tarde . 

Ordem do dia—Apresentação do re-
latório da commissão nomeada na úl-
tima sessão para a reforma dos esta-
tutos. 

Coimbra, 17 de abril de 1897. 
A secretár ia , 

Maria da Conceicão Teixeira 

n D e ^ r p e d - i d a , 
Affonso Machado de Faria e sua 

irmã Elisa Machado, tendo antecipado 
a sua part ida para o Brasil e não 
podendo po r êsse motivo despedir -se 
pessoalmente de todas as pessoas de 
sua amizade, fazem-no por esta fórma, 
offerecendo a todos os seus serviços 
naquella república, na cidade de Cam-
pos. 

Typógrapho 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 00 

o duello dos animaes f e r o z e s . . . os 
dois machos que se batem pela femea. . . 
Colloca a mulher num s a l ã o . . . tu e o 
outro de c a s a c a . . . vocês tinham es-
colhido a espada, e no dia immediato 
tu matava-lo! Os tr ibunaes absolviam'-te, 
e davam-te um diplomasinho de gló-
r i a . . . fazias sensação nos salões em 
que entrasses , as mulheres procura-
vam- te ! eras m o d a . . . 0 teu mal foi 
não seres rico naquella occasião e . . . 

—E, eu sou um assass ino! 
-—Eh ! Meu Deus! eu fiquei compro-

mettido no caso das b o m b a s . . . Se ti-
vesse dado resultado, eu era um gran-
de c i d a d ã o . . . Fomos prezos, eu sou 
um forçado! Não importa, meu caro, 
nós somos homens honrados. 

—Tu abaixas-te para me consolar, 
disse Bérard, vendo bem a distância 
que separava os dois crimes. 

— E n t á m ! Eu bem s e i . . . Tu ae-
cessitas de mim. Fallêmos d'isso pó. 

— Venho pedir-te um conselho. 
— Dize. 
— A mulher que foi a causa do cri-

me , que me ajudou e me obrigou até, 
vive ainda 

— Bem í . . . 
— Veio a minha casa í 
— A tua casa I 
— Exactamente. Teima em me fal-

ar. Até agora fingi não conhecer o 
nome d'ella; mandei-lhe dizer que es-
crevesse o motivo das suas v i s i t a s . . . 
Ella recusou, dizendo que quer fallar-
rae a mim e só a mim. 

(Continua} y 



RESISTÊNCIA — Domingo, 11 de abril de 1897 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s , 5 

Cartunagens do mais fi-
no gosto. 

Variadíssimo sortido de 
amêndoas de Santarém, 
Momcorvo e outras espe-
cialidades, a l g u m a s d e 
completa novidade. 

Bombons de Chocolate 
etc . 

AMÊNDOAS 
Casa Innocencia 

91 —Rna Ferreira Borges —97 
COIMB B A 

A mais antiga e a primeira neste 
género, premiada em diver-
sas exposições. 
Grande so r t imen to de amên-

doas e ou t ros dôces , fabr ico es-
m e r a d o e p reços r e s u m i d o s com 
g r a n d e s descon tos pa ra os s r s . 
r e v e n d e d o r e s 

Completo so r t imen to de todos 
os a r t i gos de m e r c e a r i a 

Mandam-se tabe l las de p reços 
a q u e m as p e d i r . 

Manuel Antonio da Costa. 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor Fabricante portuense 

— João Thomaz (lardôso. — Treços da fábrica 

Depósito de madeira: ^ F landres , Riga, Mogno e ou t ros . 
A r n m P d Z i n r á r i n c P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
Hld l i lCb ZJlLltaUUb. D h o s pa ra vedações . 
Matai hran/m • E amare l lo , cob re , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
l l l t i l d l UidliliU . f 0 | h a de flandres. 

Ferro*. E a C° d e t o d a s a s qua l idades , c a r v ã o de fó r j a . 
Mft7 M V * f p r r p í r n • Malhos, to rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
iliU/i p t t l t t i C I l C l I U . p ica re tas e toda a q u a l i d a d e de fer ra-

men ta p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . Ferragens: P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.08171 a 173. 

C O I M B R A 

Sulfato de cobre 
3 f i n a l i d a d e g a r a n t i d a 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
ra na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . 0 8 5 0 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

Alta novidade em chapéus 
de palha 

Chapellaria Silva Eloy 
1 6 8 , Rua Ferreira Borges, 170 

COIMBRA 
4 P s t a chape l a r i a r ecebeu 

fii u m g r a n d e so r t imen to 
d e c h a p é u s d e pa lha (última no-
v i d a d e ) ; ha t a m b é m c h a p é u s 
de todas as qua l idades pa ra ho-
m e n s e c reanças , b o n n e t s , g ra -
v a t a s , g u a r d a - s o e s de sêda 
o u t r a s q u a l i d a d e s ; b e n g a l l a s , j e 
ou t ro s a r t igos p rópr ios pa ra cha-
pe la r i a . 

Fazem-se e conce r t am-se cha-
p é u s de toda a q u a l i d a d e . 

O f r e g u ê s q u e c o m p r a r nes -
ta- casa t em a g a r a n t i a de se 
c o n c e r t a r e m d e g r a ç a não ten 
do de leva r p r e p a r o s novos e 
não c o m p r a mais caro do que 
n a s o u t r a s casas . 

Não se responsabi l i sa por cha-
p é u s a g u a r d a r por mais de 30 
dias . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r inc ipaes phar-
m a c i a s . 
U D e p ó s i t o e m Goimbra : M. 
Nazare th á I rmão . — R u a de 
Fer re i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f ra sco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

Yinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 ré i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis d e 1895 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20° 

C a r t . — l i t r o 3 2 0 ré i s . 

C a s a p a r a a r r e n d a r 
1 M a r u a das Sóllas n.° 13 e 

l l 15, lója e dois a n d a r e s , 
t r a t a r d e s d e j á com Alberto Car-
los d e Moura, rua Ferre i ra Bor-
g e s , n.® 6 , 

MERCEARIA 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

11 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 
BL j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r i i s .—Faz - se 

descon to nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 

Fitas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e como fóra . 

DE 

A. CRUZ M A C H A D O 
Largo da S é Velha 

C O I M B R A 

Neste acreditado estabelecimento, en-
contra-se á venda um completo e variado sor-
tido de géneros de mercearia escrupulosa-
mente escolhidos. 

Depósito de manteiga fabricáda com 
puro leite de váccas inglesas da Eschóla Agrí-
cola da Louzada, em queijinhos de 250 
grammas. 

Agência da Companhia Alliança Fabril. 
No seu armazém de vinhos junto ao re-

ferido estabelecimento de mercearia se encon-
tram magníficos vinhos de mêsa das proce-
dências seguintes: 

Beira, Bairrada, Santar, Monsão, Ama-
rante e branco da Bairrada. 

SEMANA SANTA-BRINDES DE PASCHOA 
A x n . e n d . o a s . — No es t abe l ec imen to de José T a v a r e s 

da Costa, Successor , — M e r c e a r i a e s p e c i a l — e n c o n t r a - s e u m a 
g r a n d e v a r i e d a d e d 'ameQdoas f iníss imas de Lisboa, f a b r i c a d a s 
e s p e c i a l m e n t e , só d'assucar, p a r a ê s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

C a r t o n a g e n s . — Collecção comple ta no q u e ha de 
mais e l egan t e e a t t r a b e n t e , r e ceb ida d i r e c t a m e n t e das p r inc ipaes 
fábr icas pa r i s i ense s : é uma v a r i e d a d e l indíssima pa ra d i f fe ren tes 
p r e ç o s , d igna de v i s i t a r - se . 

C h o c o l a t e s . — Novidades em modelos pmmorósos , 
com boni tos ch rómos p rópr ios p a r a c r i anças e para b r indes . 

V i n h o s f i n o s , c h a m p a g n e s e l i c ô r e s . 
— Tudo o q u e ha de me lho r nes t a s b e b i d a s e n c o n t r a - s e t a m b é m 
n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o : as e x t r a n g e i r a s sam receb idas d i rec ta-
men te , e as nac ionaes sam c o m p r a d a s aos p ropr ie lá r ios e e m 
f ra sque i r a s p a r t i c u l a r e s . — Garan te -se , po r t an to , a sua purêza e 
velhice, p r i nc ipa lmen te em vinhos finos e n g a r r a f a d o s . 

Também ha v inhos da C o m p a n h i a . 
A s s u c a r , e h ã , c a f é e b o l a c h a s . — N ã o ha 

quem forneça em me lho re s condições ê s t e s ar t igos e out ros que 
dizem respe i to a m e r c e a r i a . 

Mercearia Especial de José Tavares da Costa, (Successor) 
476, Rua de Ferreira Borges, 176 

2 a 8, Largo do Frincipe I). Carlos, 2 a 8 
G O I M B R A 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 

CALLICIDA 

DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

C O I M B R A 
13 

K E I b v I E J D X O S Z D S - A - T T B K 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi le , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco, 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam indicados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem ba ra to s , p o r q u e 
ura v id ro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

F r a s c o , 1 # 0 0 0 r é i s 

> a i s a p a m i n _ _ ^ 
Para a cura ejfica» e prompta Uns 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e 

T O I S T I C O O B I B W T A T L 

Marca «Casseis» 

F x q u i s i t a preparação p a r a aformosear o 
Cabello—Extirpa todas as a t íecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e de l i -
c ioso p a r a o l e n ç o , o t o u c a d o r e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda e m todas a s d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
it en t e as in s t rucçôes . 

iwijç»ede que o Cabello se torne branco é restauro, ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e â pa ra des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exceden t e para t i r a r go rdu ra ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Prcco 2 4 0 ré i s 

D e p ó s i t o — J a m e s C a s s e i s à O . 0 , r u a do Mous inho d a S i l v e i r a , n , ° 8 5 , l . ° . — P o r t o , 

0 Vigor do Cabello 
D O D E ? . Â Y E Í S , 
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MOESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fábrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 0 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva d C . a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do c o u t i n e n t e . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brazil—Rio de J a n e i r o : Silva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e á Santos . 

Exi ja-se nos depos i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usal-o e p r e v i n e as falsifi-
cações . 

Ha um só depos i to e m cada 
t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : Antonio 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada d e ca-

sas com duas lojas e spaçosas , 
1.° a n d a r com 5 c a s a s s e n d o 
cos inha , casa de meza . d i spen-
sa sa la e 2 q u a r t o s todas es tu -
c a d a s , e a g u a s f u r t a d a s . Tem 
quin ta l e m vol ta da m e s m a ca-
sa . 

Ha p r e t e n d e n t e pa ra a t o m a r 
de r e n d a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e d á 
boa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam s i tua-
das na f reguez ia de Antuzede , 
s e n d o as casas ao pr incipio do 
logar . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
(por especia l favor) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t ivamente em Co-
i m b r a . rua do Visconde da Luz, 
n . 0 8 11 e 13. 
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Declaração 
17 J o s é A n t o n i o d'Oli -

v t i r a , morado r na r u a 
d 'Alegr ia , n 08 8 9 a 91 , d ' e s t a 
c idade , faz j. l iblico q u e sua filha 
e seu g e n r o , ella D. Guilher-
mina de Oliveira Mello, e elle o 
ill .m o s r . José de Mello Alves 
Brandão , sa i ram para fóra da 
sua casa no dia 17 d« f eve re i ro 
d e 1897 . 

Levaram o valor d e réis 
1:627)5620, s e n d o 6 2 7 0 6 2 0 ré i s 
de enxova l , e n t r a n d o mobil ia , 
e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis em dinhe i ro , 
a qual quan t ia de 1 : 6 2 7 0 6 2 0 
ré i s lhes ha de e n t r a r em con-
tas no inven tá r io q u e h o u v e r 
pelo fa l lecimento do a n n u n c i a u -
te , p a e e sogro . 

CRIADO OU CRIADA 
1 8 p r e c i s a s s e de um q u e 

í sa iba cos inha r e t r a t a r 
dos a r r a n j o s da casa de pes soa 
só. 

Na Loja da China se d iz . 

Champagne 
A A s s o c i a ç ã o V i n i c o l a 

d a B a i r r a d a acaba de es t a -
be lecer um depós i to do seu 
magnif ico c h a m p a g n e , q u e 
rivalisa com as melhores m a r -
cas e x t r a n g e i r a s , em Coimbra, 
R. Fer re i ra Borges , 176—-Lar-
go do P. 1). Carlos, 2 a 8 . 

19 fT»na bomba de g r a n d e p r e s -
I I são , com os tubos de co* 

b re , p rópr ia pa ra t i ra r á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a c a r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

T ra t a - se com Francisco No-
gue i ra Secco T e r r e i r o da Erva -
Coimbra. 

tyf, f F r i n ç i à « » d » — Ç Q J I 8 R I 



Ainda ha recursos 
Diz mal de nós o extrangeiro. 

Em côro deita a sua imprensa o 
p r e g ã ç t j j a nossa ruína financeira. 
Destaca-se a inglesa, que fere as 
notas mais agudas sem a mínima 
discrepância. 

A monarchia finge-se admirada . 
— Q u e razão ha para que o extran-

geiro a trate de tal f ó r m a ? Não tem 
ella procurado satisfazer honrada-
mente os seus compromissos? Não 
tem obtido sempre, sem se esqui-
var a sacrifícios, o ouro preciso 
para o pagamento dos coupons? Não 
pensa ella agora em contrair um 
grande emprést imo, que durante 
dois ou três annos a livre de d i f i -
culdades, de embaraços, de fórma 
a poder-se dedicar sér iamente ao 
estudo do espinhoso problema da 
nossa restauração económica e fi-
nance i ra? E conclue por affirmar, 
também em côro, que nenhuma 
razão ha para que o extrangeiro nos 
dê como arruinados. 

Mas onde se filiará, cogita ella, 
esta corrente de descrédito que cada 
vez engrossa mais e ameaça sub-
verter-nos ? — E nos erros e desva-
ríos|praticados pelos regeneradores, 
que, durante quat ro annos de go-
verno, só pensaram em fazer polí-
tica mesquinha, desprezando com-
pletamente os grandes interesses da 
nação, diz a imprensa progressista. 
— E na incapacidade que tem revela-
do o actual governo, que, sendo cha-
mado ao poder após longos annos 
d 'opposição, ainda não decretou 
uma única medida de valor e vae 
dia a dia prat icando os meamos 
actos que tam violentamente criti-
cou, affirma a imprensa regenera-
d o r a . — O actual governo está es tu-
dando e em breve apresentará um 
plano de organização económica e 
financeira que restabelecerá o nosso 
crédito, informam em tom grave e 
p romet t edoras folhas progressistas. 

D'aqui a poucos mêses, amplamen-
te provada já a inépcia da gente 
que nos está governando, apresen-
tar-se-ham os regeneradores como 
os únicos homens capazes de arros-
tarem com as difficuldades da si-
tuação. 

Preparar -se-ha assim a denomi-
nada rotação constitucional, que 
hoje é um méro expediente de que 
a monarchia lança mão para se 
manter . Na imprensa extrangeira 
accentuar-se-ha cada vez mais a 
campanha de descrédito contra nós, 
e não se fará esperar muito o dia 
em que sintamos os seus resulta-
dos, se o país não fizer just iça sum-
mária a quem o lançou em tam mi-
serável situação. Que não é do ex-

t rangeiro que o país tem de se de-
fender; o inimigo está cá dentro. 

Sentindo-se impotente para a r -
rancar o país da ruína em que o 
precipitou, a t tendendo só aos seus 
interesses, norteando-se pela má-
x i m a — perdido por um, perdido 
por m i l , — a monarchia lança mão 

*dos últimos recursos, sujeita o país 
aos mais graves compromissos, não 
se importando com o dia de ama-
nhã. 

A questão para ella é manter-se , 
viver, gosar. Custa- lhe que o ex-
trangeiro diga mal de nós, mas só 
pelas difficuldades que isso lhe 
acarreta . Receia que lhe falte di-
nheiro, e teme o abalo violento, o 
movimento brusco que essa falta 
determinará . D'ahi as accusações 
que, de commum accôrdo, fazem 
entre si os partidos monárchicos. 
Sam um meio de desviar allenções,-
de al imentar a curiosidade indi-
gna que vê na revelação dos escân-
dalos um entretenimento um óptimo 
passa tempo. E, afinal, sempre ha 
incautos, néscios, que acreditam em 
tudo. 

Enquanto , como diversão, a im-
prensa monárchica, conforme o par-
tido em que ostensivamente se diz 
fdiada, vae fazendo recair a respon-
sabilidade do descrédito que sobre 
nós pesa no partido regenerador ou 
no progressista e affirma a sem-
razão d'elle, a monarchia pensa no 
modo dé levar a effeito a venda de 
Lourenço Marques sem que se a fun-
dem as instituições. Precisa de di-
nheiro, não lhe é possível readqui-
rir o crédito perdido, estám gastos 
os expedientes. Urge vender coló-
nias, como único meio que resta, 
não de salvação mas para viver mais 
algum tempo. A bahia de Lourenço 
Marques é apetecida, nella tem de 
ha muito fixos os olhos cubiçosos 
a al ta finança inglesa. E a monar-
chia vae preparando o meio, para 
que essa venda se realize sem que 
o remédio por que procura prolon-
gar a existência lhe dê morte im-
mediala. Se o não pudér fazer já , os 
caminhos de ferro do Estado dar-
Ihe-ham para adiar durante a lguns 
mêses a suspensão de pagamentos. 
Virá depois a venda de Lourenço 
Marques. 

Realizada esta, a monarchia vi-
verá desafogadamente um anno ou 
dois. Ar ran ja -se ouro para pagar ao 
extrangeiro; em Portugal circulam 
bem as notas. 

Como se vê, ha ainda recursos. 
A imprensa extrangeira, que nos 
dá como arruinados, não tem ra-
zão. 

A monarchia pôde viver mais 
a lguns annos. A' custa do país, de 
cujo futuro nem ella nem os par t i -
dos monárchicos se impor tam. 

A MORALIDADE DO GOVERNO 
Foi denunciado ao país que o 

governo de m o r a l i d a d e . . . progres-
sista mandara entregar ao sr. Peito 
de Carvalho, ex-director das alfan-
degas, IS contos de réis, relativos 
aos vencimentos _<].ue êste funcci.04 
na;rt8 %x'5nêrado d-eixou de recrf f t r 
desde a sua exoneração. 

O Correio da Noite desmentiu. 
Affirmou-se-lhe que na direcção 

geral da contabilidade entrou um 
r e q u e r i m e n t o d a q u e l l e funccionário 
addido a pedir o abono dos 15 con-
tos, que êste requerimento foi en-
tregue depois de subir ao poder o 
governo progressista, e qhe êste re-
querimento obteve despacho que 
mandava entregar ao requerente 
aquella quant ia . 

O Correio da Noite callou-se. 
Conclusão: 
O governo progressista continúa 

no caminho das s u a s . . . moral ida-
des ; para favorecer um amigo man-
dou entregar- lhe dos cofres públicos 
15 contos de réis; se ainda lhe não 
foram entregues, ham de sê-lo , e 
se o não forem, será porque a essa 
moralidade progressisla se oppôs a 
imprensa republicana. 

Os câmbios s o b e m ; as notas do 
Banco de Portugal de scem; e vam 
subindo simultaneamente, num cres-
cendo de applausos e de louvores, 
as moralidades p r o g r e s s i s t a s . . . 

D r . J o ã o d e M e n e z e s 
O nosso presado collega da Voz 

Publica, sr. dr. João de Menezes, 
que em tempo foi redactor do nos-
so jornal e depois seu correspon-
dente em Lisboa, pede-nos para 
declararmos que n ã o é collaborador 
da Resistencia. Assim é desde que 
o talentoso jornalista deixou de nos 
enviar de Lisboa as suas interes-
santíssimas cartas. 

R e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s 
Está assente que serám introdu-

zidas no Código administrat ivo ac-
tual as seguintes modificações. 

— restabelecimento das juntas 
geraes do dis tr ic to; 

— restabelecimento de tr ibunaes 
administrativos, sendo reduzidos a 
oito, para o que se formarám gru-
pos de districlos sob a jurisdicção 
de cada t r ibuna l ; 

— restabelecimento da represen-
tação de minorias nas câmaras mu-
nicipaes de Lisboa e Por to ; 

— restabelecimento do recurso 
contencioso dos despachos minisle-
r iaes ; 

— dispensa da auctorização do 
governo para os processos a ins tau-
rar contra as auctoridades adminis-
trativas. 

Sám importantes as modificações 
ap resen tadas ; mas se as reformas 
administrat ivas se limitarem ás in-
dicadas, achámos pouco para um 
governo que se propôs restabelecer 
as l iberdades públicas. 

Mas não esqueçâmos que as suas 
promessas foram feitas quando op-
posição. O que elle é e o q u e elle 
vale, es lám-no demonstrando, dia a 
dia, os factos, 

A eloquência dos factos! 

Porque esperamos? 
A at teslar a pavorosa acceleração 

das desast rosas circunstâncias eco-
nómicas e financeiras do nosso país, 
está o decrescendo successivo dos. 
câmbios. , . , . 

As taxas cambiaes vam-se ag-
gravando successivãmente, sem re-
velarem tendências para melhorar . 

Em consequência, o prémio do 
ouro sobe cada vez mais, do que 
resulta as l ibras estarem a 6 $ 7 5 0 
r é i s , o que equivale a 50 % de 
prémio, e o franco, que era ha bem 
poucos annos do valor de 2 0 0 réis, 
estar agora a 2 7 0 réis. 

Na vida económica nacional es-
tes factos demonst ram um aggrava-
mento successivo e funesto. As con-
dições da vida portuguêsa estám 
mais diffíceis do que em país ne -
nhum, o que dá em resultado o ir 
alastrando, cada vez mais intensa e 
mais extensamente, a miséria pú-
blica. 

Entretanto, as despesas públicas 
augmenlam, e para se obter o au -
gmento correspondente das receitas 
os governos não at tendem a meios, 
onerando gravemente, impensada-
mente, todas as fontes de recursos 
nacionaes. A tributação excede j á 
tudo o que seria lícito phantas ia r -
se, mas longe do ser uma t r ibuta-
ção séria, profícua e racionai, arvo-
rou-se um systcma heterogéneo e 
ganancioso, orientado unicamente 
pelo critério insensato de se obter 
dinheiro a lodo o custo. 

Economias sensatas e obedecen-
do a um plano es tudado e provei-
toso, não se fazem ; moral idade na 
administração pública, não a tem o 
Estado. 

Nas circunstâncias afflictivas em 
que se debate a nacionalidade por-
tuguêsa, o esbanjamento e a immo-
ralidade administrat iva continuam 
sendo as normas governamentaes. 

Ao espírito de Ioda a gente im-
põe-se a necessidade de cortar de 
vez os processos criminosos da cor-
rupção política, que é a causa pri-
mária de todo o acervo de desgra-
ças que se amontoaram sobre n ó s ; 
e está no podêr um governo de ho-
mens velhos, inquinados de todos 
os vícios políticos d 'um regimen fu-
nesto que nos arrastou a êste t reme-
dal de miséria, cheios de responsabi-
lidades na desgraça do país. 

Que esperar d 'êsses homens, mo-
ralmente mor tos?—Abso lu tamen te 
nada. Sam os representantes natos 
da monarchia, elles e os regenera-
dores, que d'ella vivem e por ella 
vivem. 

Não ha dúvida de que o país não 
nutre a respeito d 'um ou d'outros 
illusões nenhumas; conhece-os bem 
para esperar d'elles um minimum de 
utilidade. 

Porque os sof f re? Porque os to-
l e r a ? . . . 

Não chegaria ainda a h o r a ? . . . 
» # • • 

3.° A N N O 

Conversando 

D r . J o a q u i m C o r t e z ã o 
Esteve nes ta c idade o distincto clí-

nico e nosso dedicado correligionário 
s r . d r . Joaquim Cortezão, p res iden te 
da commissão municipal republicana 
da Figueira da Foz. 

Meus amigos. 
Não quero hoje fallar de política. 

O tom grave e tristonho de artigo 
doutr inário em jornal de combate 
não me quadra adoptá- lo hoje, que 
despertei a cantar — effeito do dia 
lindo de primavera, em que a doi-
rada borbolêta da alegria se espa-
neja ao sol, fugindo do coração que 
a conservava i n e r t e . . . 

Escrevo-vos uma carta. 
Equivale a dizer-vos que só me 

apraz agora conversar, não discutir . 
Vejo, da minha janella, voltar o 

povo contente de campesina festa. 
Aqui, onde vivo, consagra-se o dia 
de hoje a merendar no campo. 

Vam as arvores florindo, desa-
brochando os jardins , e,o tapete dos 
prados matizando-se em gradação 
infinita. Nas quintas , ao ar livre, 
desde o meio dia á tarde, lá se de-
moram na relva, á sombra do a r -
voredo, ranchos de famílias alegres 
a espairecer. Ha descantes á viola, 
bailaricos em r o d a . . . e, antes ou 
depois, a merenda . Na volta tudo 
vem bom. Rapazes e rapar igas d a m -
se as mãos formando bicha e toca 
de cantar . Assim se entra na villa. 

Pergunto o santo ou santa mila-
grosa que dá azo á festa e não con-
sigo sabê-lo. Celebra-se a prima-
vera . . . 

E este povo descuidoso, que áma-
nhã sua nas fábricas moirejando, 
ou ámanhã em casa não tem talvez 
o preciso para a vida de uma se-
mana apenas , tem ao menos um 
dia para folgar e rir despreoccupado 
sob o azul do céo, á sombra fresca 
das arvores. E só o que elle pôde 
acceitar da Naturêsa , e agradece-
lh'o. O resto do anno passa-o triste 
a rezar ou a gemer sob o pêso rude 
do trabalho, que é sua signa. Os 
outros dias aqui não se parecem 
com êste. Os outros dias de festa 
concede-os a Egreja ao pobre povo 
para os guardar j e j u a n d o ; po ique 
êsses dias não se contam para a fé-
ria da semana. 

E sam tantos no anno — santo 
D e u s ! — que melhor fôra que a 
Egreja protegesse o pobre, que pre-
cisa t rabalhar , do que opulentasse 
o orago, que não come, nem bebe, 
nem tem filhos pequeninos a sus-
t en t a r . . . 

Estou numa terra, eu, em que o 
povo é tradicionalmente devoto e 
t rabalhador. Terra de muitas fábri-
cas e de muitas egrejas. O operário 
não conhece outras coisas. T r a b a -
lhar e rezar é seu fadário. Não o 
ensinam á ler, não lhe dam tempo 
para f requentar a eschóla. Nos dias 
santos da Egreja tem missas e ser -
mões. O seu dia de folga é só o de 
h o j e . . . 

Lembrava-me que no i . ° de maio, 
o dia da confraternização operária 
de todas as terras menos a minha, 
deviam os t rabalhadores calhólicos 
lembrar ao P a p a — q u e , não só não 
fizesse de futuro mais dias santos, 
mas que ainda cortasse alguns dos 
que agora abundam. 

Porque o operário, Santíssimo 
Padre, está por demais lesado com 
tanto dia inútil pa ra o trabalho, 
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sem que, aliás, a Egreja lhe forneça 
alimento ou lhe sustente os filhos... 

Ainda o operariado de Lisboa, o 
operar iado de Coimbra, que mais 
f requenta a eschóla do que a egreja, 
esse lá aproveita ás vezes o domingo 
e os dias santos, quando o trabalho 
urge e a féria não é bas tan te nos 
seis d i a s ; mas o operário d 'aqui, 
meu Santo Padre , o operário da 
beatíssima terra em que eu vivo, 
se se puzer a t rabalhar ao domingo 
ou em dia santo, sabeis já que re-
ceberá, com a excommunhão da 
egreja , as descomposturas e as pe-
d radas do fanat ismo 1 

Concedei o que vos pedirem, 
Sant íss imo P a d r e de Roma. 

Segunda feira de Páschoa. 

Braz da Serra. 

L o u r e n ç o M a r q u e s 
Parece que se pensa realmente 

na venda de Lourenço Marques. 
A monarchia acha-se na borda 

do abysmo e tenta lançar mão de 
lodos os recursos para evitar a fal-
léncia. 

Desvairados, os homens do go-
verno querem precipitar os aconte-
cimentos, não contando com o im-
previsto das grandes commoções po-
pulares . 

É assim que nas regiões officiaes 
se pensa j á em consultar os muni-
cípios do país sobre o projecto de 
venda de Lourenço Marques, s imu-
lando assim uma consulta á nação. 

N a d a d'illusões. 
Leia-se o que a tal respeito nos 

diz um jornal monárchico de Lis-
b o a : 

« Os Mos cubiçosos da alta finança 
dividem-se em preferências por dois obje-
ctos principaes : Lourenço Marques e 
caminhos de ferro do Estado. Das obri-
gações dos tabacos não se cura; êsse pra-
to é como se jd estivesse comido. Segun 
do corista, a finança inglêsa deseja Lou-
renço Marques; e a finança francesa con-
tenta-se em devorar aquelles caminhos 
de ferro. O governo, suppômos, não 
tem preferências, que ameacem discór-
dia, e mansamente aguarda que lhe 
dictem a sorte, que o espera.» 

E o governo aguarda que lhe di-
ctem, a sorte que o espera t 

E pois necessário que todos nos 
preparemos para receber condigna-
mente mais esta traição. 

Es tám no poder os homens do 
ultimatum d e 1 8 9 0 . 

A EXPLORAÇÃO PATRIÓTICA 
A rainha instituiu as medalhas 

D. Amália,—que modéstia! — para 
serem condecorados com ellas os 
nossos valentes soldados, que nas 
últ imas guerras d'África foram sa-
crificar a saúde e expôr a vida. 

O governo mandou fazer a cu-
nhagem, e entre ellas foram cunha-
das três medalhas d 'ouro, que im-
por taram, com uns estojos de luxo, 
em perto de 1 6 0 $ 0 0 0 réis. 

Querem saber quaes sam os he-
roicos expedicionários d'África> a 
quem sam dest inadas as patrióticas 
medalhas d ' o u r o ? 

— O rei, a rainha e o infante D. 
Affonso! 

E assombrosamente ridículo, mas, 
acima de tudo, é triste e r epugnan-
t e . . . 

Os inglèses em Lourenço Marques 
L i s b o a , 2 l i — l i o c o n s e l h o 

d o a l m i r a n t a d o r e e e b e u - s e 
«un t e l e g r a m m a de t e r e m f im» 
d e a d o h o j e na B a h i a d e L o u -
r e n ç o m a r q u e s , o i t o cotira* 
çado» Ing le se i» 

P r o p o s t a s d e f a z e n d a 
Vem a imprensa ministerial fa-

zendo reclamos pomposos ás pro-
postas de fazenda acabadas de urdir 
pelo sr. Ressano Garcia, o homem 
que no actual governo mais genui-
namente representa a corrupção e 
a immoral idade po l í t i ca . . . que nos 
perdôem os seus collegas o darmos 
a êste a primazia. 

No último conselho de ministros 
foram ellas objecto das graves pon-
derações dos ministros todos, que 
se empenham muito especialmente 
em resolver êste problema da vida 
nacional. 

Verificaram, afinal, depois de lar-
gas locubrações sobre tam momen-
toso assumpto, que o sr. ministro da 
fazenda, depois de tanto tempo con-
sagrado a êsse estudo, apresentava 
só as linhas geraes do seu trabalho 
profundo. 

Ficou reservado, pois, o minu-
cioso exame do plano das fecundas 
reformas financeiras, para quando 
esteja por completo elaborado. 

— E vamos tratando, no entre-
tanto, da lucta eleitoral, que se fere 
t remenda e sem quartel pelo país 
além. 

Propostas de fazenda, reformas, 
fontes de receita, reducção de des-
pêzas, deficit orçamental , a lei, a 
m o r a l i d a d e . . . Ha tanto tempo para 
t ra tar d 'estas n inhar ias! E tam largo 
o fu tu ro ! 

Um jornal d 'esla cidade, apre-
sentando a candidatura regenera-
dora do sr. Ayres de Campos, acom-
panha o nome d este cavalheiro dos 
qualificativos de «antigo deputado, 
antigo presidente da Câmara , e um 
dos maiores capitalistas e proprie-
tários do districto de Coimbra.» 

Como quem diz que ha dinheiro 
em caixa para satisfazer exigên-
c ias . . . 

Como os tempos vam correndo a 
abundância de dinheiro é realmente 
a melhor recommendação d 'um can-
didato a deputado. 

La Semaine, de Pretória, Trans-
waal, fallando do aprisionamento do 
Gungunhana , faz as seguintes re-
velações cur iosas : 

«Entre o saque , os p o r t u g u ê s e s en-
con t ra ram a lguns s ac ros com dinhei ro , 
m a r c a d o s com as iniciaes da Chartered 
Company e um copo de pra ta com esta 
i n s c r i p ç ã o : — Q u e e n Victoria to Gungu-
nhana j> 

Ou s e j a : A rainha Victoria ao 
Gungunhana. 

Isto é: a nossa fiel alliada, e tia 
do sr. D. Carlos, offerecia ao Gun-
gunhana , nosso inimigo encarniça-
do, presentes de amizade, ao passo 
que uma companhia inglêsa lhe 
mandava saccos com dinheiro. 

Não fôsse o homemsinho morrer 
á f o m e . . . ou á sêde por não ter 
copo. 

C a r t a 
A villanía do governo em prete-

rir um candidato ao magistério se-
cundário, nomeando para o logar 
a que este tem direito um outro 
menos classificado, caso a que já 
nos temos referido, deu logar a que o 
candidato preterido, o nosso talen-
toso correligionário, sr. dr . João José 
de Frei tas , publicasse uma carta d i -
rigida ao ministro indigno que o 
expoliou. No próximo número pu-
blicaremos esta carta, e não a b a n -
donaremos o ignóbil assumpto, 

Augmento da lista civil 
Além da dotação que o sr. D. 

Carlos e sua real familia recebem 
do thesouro português, uma nova 
fonte de receita foi a r r an jada pelos 
part idos da monarchia para occorrer 
ás necessidades da familia real. 

Refer imo-nos á venda dos bri-
lhantes da corôa cujo producto é 
propriedade da nação, mas cujo 
rendimento é, infelizmente, apro-
veitado para a casa de Bragança. 

A tal propósito fala o nosso p re -
zado collega O Paiz: 

Em 2 3 de maio de 1 8 5 9 procedeu-
se á pr imei ra venda d e b r i lhan tes da 
corôa , c o m p r a n d o - s e 1 :000 contos no-
minaes de inscr ipções q u e foram a v e r -
badas á corôa , e , em 30 de j u n h o de 
1860, p rocedeu- se á v e n d a d e mais 
b r i lhan tes , comprando- se a inda a quan -
tia de 180:500)500 réis de inscr ipções , 
q u e t ive ram egual a v e r b a m e n t o . 

Quando D. Luiz subiu ao t h r ô n o , es-
t a v a m , pois, a v e r b a d a s á co rôa ins-
cr ipções no valor nominal de ré is 
1 .180:500(5000, q u e rend iam á fami-
lia Bragança um supp lemen to á lista 
civil de 35:415(5000 ré is por anno. 

Mas D. Luiz achou q u e es ta dotação 
e x t r a o r d i n á r i a , paga pelos cont r ibu in 
tes , a inda e ra p e q u e n a e t r a tou , por 
isso, de a e l eva r . 

Era 1863, effectuou se nova v e n d a 
de b r i lhan tes e c o m p r a r a m - s e mais 
500 contos de insc r ipções , f icando, por-
tanto . a lista civil s u p p l e m e n t a r em 
50:415)5000 ré is . 

Encont rando o meio de a u g m e n t a r a 
dotação da familia r e inan t e por es te 
hábil p rocesso , v e n d e r a m - s e a inda em 
1875 mais b r i lhan tes , c o m p r a n d o - s e 
a inda SOO contos de insc r ipções . 

Assim ficou D. Luiz u su f ru indo a quan-
tia de 2 .180:500^000 réis de ins-
cr ipções c o m p r a d a s com o p roduc to da 
v e n d a de b r i lhan tes p e r t e n c e n t e s á na-
ção, e r ecebendo , a part i r de 1875 76, 
os r e spec t ivos ju ros , na impor t ânc i a de 
65:415^000 réis por anno na qual , 
a pa r t i r de 1880-81 , foi deduz ido o 
imposto do r end imen to de 3 por cento , 
ficando, por tan to , era 63:452&550 
réis. 

Fazendo a conta a todos os ju ros q u e 
d u r a n t e o re inado de D. Luiz os con-
tribuintes t iveram de pagar por 
taes inscripções que a e l les mes-
mos contribuintes pertencem, 
verif ica-se q u e aquel le monarcha met -
teu na bolsa a bonita lista civil sup-
p l e m e n t a r de 1 .637:410^500 réis, 
p3ga pelo thesouro p ú b l i c o ! 

Depois do f a l e c i m e n t o de D. Luiz, 
o s r . D. Carlos tem receb ido os j u ro s dos 
2 .180:500)5000 réis de in sc r ipções 
p e r t e n c e n t e s á nação, isto é , róis 
63:4 52^550 por anno , a té ao dia 
em q u e começou a v igo ra r o dec re to 
do sr . José Dias Fe r re i r a , q u e elevou 
a 30 por cento a d e d u ' ç ã o nos j u r o s 
da d iv ida in t e rna , e 4 5 ; 7 9 0 $ 5 0 0 
róis por anno d e s d e q u e essa deduc-
ção foi d e c r e t a d a , o q u e é a inda um 
g r o s s o s u p p l e m e n t o á lista civil , com 
o qua l o thesouro não pôde » . 

Não se pode ser mais eloquente. 
E a ari lhmética que tem a palavra. 

Não bastam ás exigências d 'um 
rei que farpeia touros e vae á caça, 
os sacrifícios que o povo faz para 
não lhe faltar com o ordenado que 
pede o seu diadema. 

Que lhe importam as desgraças 
da nação, que lhe importa a mi-
séria do povo po r tuguês? 

Sua Magestade quer dinheiro, 
muito dinheiro, sáia elle d 'onde 
sair, seja elle o producto do roubo 
e da traição. 

Será por muito t e m p o ? 

Sua magestade resolveu já não 
ir ao Algarve, para se poupar ao 
espectáculo da miséria que por lá 
vae. 

E pena que o sr . D. Carlos não 
queira vêr bem de perto as mani-
festações de alegria e felicidade dos 
seus súbditos algarvios. 

Pelo que se vê, leve mêdo á 
fóme. 

C E E T A 

Estalou finalmente a guerra ha 
tanto tempo ambicionada entre a 
Grécia e a Turquia . 

Es te acontecimento, embora pre-
visto, su rprehendeu-nos deveras . 
Era , comtudo, de esperar , uma vez 
que as potências al l iadas se collo-
caram em desaccôrdo quanto á ma-
neira de proceder, remettendo aos 
seus delegados ordens e contra-or-
dens, e protelando indefinidamente 
a solução da questão. 

Em princípio, não apercebidas 
para a eventual idade da guerra, as 
duas nações lit igantes talvez podes-
sem amigavelmente, conciliar os 
seus interesses.. Após a intervenção, 
morosa e imprudente , tornou-se in-
verosímil uma tal hypóthese. P re -
paradas para a guerra as duas na-
ções, á sombra dos cruzadores ex-
trangeiros, a ruptura era inevitável. 

* Em vista do interesse que em 
todos os espíritos deverám desper-
tar os successos dados, publicámos 
seguidamente os te legrammas rece-
bidos a té hoje, evitando assim a 
falta do sabôr da originalidade. 

Constantinopla, 17—Em consequên -
cia da nova incursão dos g r ê g o s na 
Macedónia r e b e n t o u emfim a g u e r r a 0 
conse lho de min is t ros r eun ido boje. no 
palácio do sul tão decidiu m a n d a r r e -
t i ra r de Athenas o minis t ro p lenipoten-
ciário o t tomano Assim-bey, en t r egou os 
p a s s a p o r t e s ao pr ínc ipe Maurocordato , 
min is t ro p len ipotenc iá r io da Grécia jun-
to da Subl ime Porta , e o rdenou a Ed-
hem p a c h á q u e tome a offensiva. 

Constantinopla, 18—A Sublime Por-
ta informou os e m b a i x a d o r e s das po 
t énc ia s do r o m p i m e n t o das re lações 
d ip lomát icas da Turquia com a Grécia 
e d a s dec la rações de g u e r r a . 

Athenas, 1 8 — 0 minis t ro p len ipoten-
ciár io o t tomano Assim-bey re t i ra hoje 
de Athenas , e o pr ínc ipe Miurocordato , 
r e p r e s e n t a n t e da Grécia em Constanti-
nopla , foi m a n d a d o r e g r e s s a r ao seu 
país pelo g o v e r n o hel lénico. 

Estám c o n v o c a d a s as duas ú l t imas 
c l a s se s da r e s e r v a do exérc i to g rêgo 

Os despachos officiaes de Larissa an-
nunc iam q u e os g régos o c c u p a r a m os 
pos tos turcos d e s d e Nezero até K a u k t . 

Do lado de Turnavos , os turcos têem 
dado r epe t idos assa l tos con t ra Analip-
psia , m a s têem sido repel l idos com 
p e r d a s ; a c idade alta foi evacuada pe-
las t ropas . 

Um co rpo de 2 :000 g r ê g o s , q u e ti-
n h a e m b a r c a d o em Vonitza, d e s e m b a r -
cou e m Salavoza e marchou logo con-
tra P reveza . 

As t ropas p a r t e m para a f ron te i ra no 
meio de g r a n d e ovações popu la re s . 

Ha r e i t e r a d a s conferênc ias e n t r e os 
minis t -os e o rei Jorge . 

Os g r ê g o s de s t ru í r am o for te de 
Skafia-daki , pe r to de Prevoza. 

Tirnova, 18—Es tá t r avado , d e s d e a 
m a d r u g a d a , um combate em Bonghali. 
A in fan te r ia g r ê g a , sob a pro tecção da 
ar t i lhe r ia , avança para Vodla. 

Ha ou t ros comba te s em Critzovali, 
Taquel , Vryssi e Menexe. 0 c o m b a t e 
mais sér io é em Reveni. 0 genera l 
Makris chegou a Tirnova. 

Athenas, 19 — Diz um t e l e g r a m m a 
exped ido d e Vonitza, á s 4 ho ras da tar -
de , q u e as t ropas g r ê g a s occupam 
Skafiadaki . 

Cessaram fogo t r ê s ba te r i a s turcas . 
Na p a s s a g e m de Reveni , e s t r a d a da 

Elassona ,houve um s a o g r e n t o c o m b a t e 
Os turcos des t ru í ram 2 canhões g r ê g o s . 

As t r o p a s g r ê g a s tomaram uma bate-
ria in te i ra , ficando mortos 3 officiaes 
s u p e r i o r e s g r ê g o s . 

Marcham cont ra Menesse cons iderá-
veis forças he l lénicas . 

0 couraçado g r ê g o Spetzae chegou a 
Preveza . 0 b o m b a r d e a m e n t o d e Preve-
za p e l a e squadr i lha foi i n t e r rompido 
hontem â noi te , mas proseguiu es ta 
m a d r u g a d a . Preveza e s t á quas i com-
p l e t a m e n t e des t ru ída . 

Marcha s o b r e Villona uma b r igada 
g r ê g a , afim de repel l i r os tu rcos em 
n ú m e r o de 8 0 : 0 0 0 . 

Paris, 1 9 — 0 conse lho de min is t ros 
reun iu hoje pa ra e x a m i n a r a s i tuação 
resu l t an te de a b e r t u r a das host i l idades 
e n t r e a Grécia e a Turquia , e foi de 
p a r e c e r q u e , t endo o conflito r eben ta -

do a p e s a r dos esforços das potênc ias 
f e d e r a d a s , a França , de accô rdo com 
as ou t r a s po tênc ias , não irá i n t e rv i r 
na ques tão . Os g r ê g o s cathólicos do 
impér io o t t omano , s e r á m col locados sob 
a p ro tecção da emba ixada f r a n c ê s a em 
Cons tan t inop la . 

Athenas, 20 , t . — 0 minis t ro do re ino 
convidou os p r e s i d e n t e s dos conse lhos 
munic ipaes a a r m a r todos os c idadãos 
vá l idos e a enviá- los p a r a a f ron te i r a . 

0 b o m b a r d e a m e n t o de Preveza re-
começou hoje de m a d r u g a d a , e a inda 
dura a es ta h o r a . 

Arta é b o m b a r d e a d a pelos t u r c o s , 
s endo r enh ido o comba le . 

Paris, 2 0 , n . — A e m b a i x a d a o t toma-
na e.n Paris r ecebeu um d e s p a c h o de 
Constant inopla d izendo q u e os tu r cos 
se a p o d e r a r a m de todas as pos ições 
em volta de T u r n a v o s ; Oá g r ê g o s eva -
cuam os seus a c a m p a m e n t o s en t r in -
c h e i r a d o s ; e Edaem-pachá t e l eg raphou 
hoje de Macedónia annunc i ando t e r 
ef fec tuado um i m p o r t a n t e mov imen to 
para a f r en t e . 

Constantinopla, 20 t.—Coire o boa-
to de que Turnavos e s t á t o m a d o ; e o 
exérc i to tu rco deve já t e r e n t r a d o e m 
Lar issa . 

Athenas, 20 , n . — Diz um d e s p a c h o 
official q u e o exérc i to hellénico e s t á 
fort if icado em d u a s a lde ias no Epiro, 
e que a ba te r i a de Arta r eduz iu ao si-
lêncio a ba t e r i a o t t omana q u e a bom-
b a r d e a v a . 

A e s q u a d r a g r ê g a foi e n c a r r e g a d a 
d 'uma impor t an t e missão . 

Salónica, 20, n.—E' official que os 
turcos se a p o d e r a r a m de Turnavos . 

A t h e n a s , 8 1 . — O s g r ê g o s 
t o m a r a m a e s q u a d r a turca 
q u e s a i u d o s D a r d a n e l l o s . 

E l e i ç õ e s 
No nosso últ imo número, a pro-

pósito das eleições na Louzã, saiu 
e r radamente círculo por concelho. 

Aclarando: No concelho da L o u -
zã, ou mais r igorosamente, em al-
gumas assemblêas eleitoraes da 
Louzã, os dois candidatos vam de 
accôrdo. 

Em nome da ordem, e para bem 
da tranquil l idade p ú b l i c a . . . 

Notícias diversas 
Passou no dia 19 o vigés imo oi tavo 

ann ive r sá r io natalício do sr . d r . Fer-
nandes Costa, d i rec to r político do nosso 
j o rna l . 

D'aqui lhe env iamos as nossas feli-
c i t ações . 

• 
Como hav íamos not ic iado , foi effe-

c t i v a m e n t e t r ans fe r ido p a r a o r eg imen-
to d ' in fan te r ia 11, d e Thomar , o ma-
jor d ' m f m t e r i a 23 , s r . Duarte Leão, 
s endo subs t i tu ído ne s t e ú l t imo pelo 
s r . Frei re d 'Andrade . 

• 
No dia 17 a c o r p o r a ç ã o dos Bom-

bei ros Voluutàr ios ce lebrou o seu oi-
tavo ann iversá r io , fes ta q u e ficára t r ans -
fer ida do dia 7. 

Houve uma ses são so lemne em q u e 
foram d i s t r ibu ídos ga lões e meda lhas 
de bom serv iço aos s r s . Aotónio dos 
Santos Sá, Benjamin Telles, Francisco 
Pinto Magalhães , Francisco Ven tu ra , 
José Bento Cor rêa , José do Nasc imen-
to, Manuel Gomes e Viriato Augusto 
Fe r r e i r a . 

Pela m e s m a occas ião os a g r a c i a d o s 
o f fe rece ram um alfinete ao sr . Fran-
cisco Costa, d i rec tor d a fanfar ra dos 
Bombeiros Voluntários, que n e s s e d ia 
co r r eu , pe la p r ime i r a vez, a s r u a s da 
c i d a d e . 

Os bombe i ros voluntár ios foram de-
pois, com a f an fa r r a á frente, cumpr i -
men ta r o s r s . Governador Civil , Rei tor 
da Unive r s idade , Bispo Conde e p re s i -
d e n t e da C â m a r a , c o r r e n d o as r u a s 
da c idade e d i r ig indo-se ao Choupal , 
onde j a n t a r a m , r eco lhendo á noi te a 
Coimbra em m a r c h a aux flambeaux. 

A corpo ração dos Bombeiros Volun-
tár ios foi mul to s a u d a d a pelo p ô v o de 
Coimbra q u e reconhece os bons se rv i -
ços q u e lhe tem p r e s t a d o q u e r em oc-
cas iões de incêndio q u e r em che ias ou 
i n u n d a ç õ e s . 

As nossas felici tações. 



RESISTENCIA — Quinta feira, 15 de abril de 1897 

Os sellos pos t ae s do Centenár io da 
índia s e r á m fei tos por uma casa in-
g lê sa . 

M o t i v o s — o se r e s sa casa um inter-
med iá r io d e valor pa ra g a r a n t i r o suc-
cesso dos ph i la te t i s t as de q u e não po-
d e m o s p re sc ind i r , e que ficaram des-
gos tosos com os sellos do Centenár io 
A n t o n i n o ! . . . 

0 mot ivo é a p r e s e n t a d o a sér io , e 
a n d a a c o m p a n h a d o de ref lec t idas pala-
v r a s d ' a p p r o v a ç ã o em j o r n a e s de muita 
g r a v i d a d e . 

Nós a c h a m o s na tu ra l q u e se façam 
em Ing l a t e r r a os sellos do Centenár io . 
Sam os inglêses os s e n h o r e s da índ ia . . . 

No c o n g r e s s o pedagóg ico , r eun ido 
u l t imamen te em Lisboa, o professor , 
d 'es ta c idade , s r . Mendes Costa, ap re -
sentou u m a propos ta para a c reação 
u r g e n t e d ' u m a eschóla normal em 
Coimbra. 

0 s r . Lobo de Miranda, r e fe r indo-se 
ao ens ino dos cegos , p ropôs t a m b é m 
que se c r e a s s e m eschó las , p a r a ê s s e 
fim, em Lisboa, Porto e Coimbra . 

A e x p e n s a s do visconde de Tavei ro 
vae s e r m a n d a d a impr imir a collecção 
de s e r m õ e s do fallecido lente de Theo-
logia dr . Rodr igues d 'Azevedo . Será 
p re fac iada pelo p ro fessor da m e s m a 
Faculdade s r . d r . Araujo e Oama. 

Respondem no próx imo dia 30 , em 
audiência ge ra l , os. r é u s Cypriano Ma-
ria Ratto e Augus to S imões , a u c t o r e s 
do c r ime de violação numa m e n o r , caso 
que j á em tempos no t ic iámos . 

É de fenso r dos r é u s o s r . d r . José 
Augusto Gaspar de Mattos. 

Está nes ta c idade , a c o m p a n h a d o de 
sua e sposa , o s r . Eduardo Martins da 
Cruz, c o n c e i t u a d o negoc i an t e em Lei-
ria . 

Falleceu nes ta c idade , no s á b b a d o 
úl t imo, a s r . a D Maria da Assumpção 
Donato. 

Á família en lu t ada env i ámos sent i -
dos p ê s a m e s . 

Teve u l t imamen te logar em Celorico 
da Beira o j u l g a m e n t o d ' u m a q u e s t ã o 
d 'um ce r to i n t e re s se pelo e scânda lo 
que houve q u a n d o ha annos ella se le-
vantou. 

Em 1892 e 1893 a p p a r e c e r a m vá-
rios folhetos a s s iguados pelo p a d r e 
José Fer re i ra d 'Abreu , de Fornos, em 
que se faziam ao s r . Julio Cesar de 
Campos, en t ám cap i tão em Viseu, as 

mais ca lumniosas ins inuações a p ro 
pósito do fal lecimento d ' u m a cunhada 
sua . 

Comquanto o s r . Julio Cesar de Cam 
pos logo em n o v e m b r o de 1893 ínten 
tasse a acção só u l t imamen te t eve lo-
ga r o j u l g a m e n t o . 

Na occasião do j u l g a m e n t o José Fer-
re i ra d 'Abreu r e l r ac tou - se de tudo o 
que ins inuara nos pamph le tos a pro-
pósito da morte da infeliz s e n h o r a , q u e 
fa l lecêra , como o d e m o n s t r o u a autó-
psia médico-legal , da t u b e r c u l o s e . 

Declarou que q u a n d o e s c r e v e r a os 
folhêtos o fizera magoado pela m o r t e 
d 'um en te q u e lhe e r a que r ido , e que , 
exis t indo nessas publ icações in júr ias 
fei tas ao s r . Julio Cesar de Campos 
q u e const i tu íam ou t ras t an tas difíama-
ções as r e t i r ava , e r e t r ac t ando- se , dava 
públ icas e p lenas sa t i s fações . 

Acceite a re t rac tação , foi o r eu José 
Ferre i ra d 'Abreu c o n d e m n a d o nas cus-
tas , p rofer indo o juiz s r . Lobo Castello 
Branco pa lavras de ju s t a c e n s u r a ao 
proced imento anter ior do reu q u e le 
v a n t a r a em todo o país c ó l e r a s tam 
in jus tas . 
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0 casamento (Tom forçado 
S E G U N D A P A R T E 

A casa B é r a r d «& C.a 

IX 
Do perigo de ter um amigo 

poeta 

— Diabo! Sabem q u e tu q u e és 
rico. Na tu ra lmen te q u e r e m a r r a n c a r - l e 
d i n h e i r o . . . Eu poder ia ir fal lar a essa 
mulher . 

— Ju lgo q u e não vive só. 
— P o r q u e ? 
— Detalhes q u e me d e r a m . . . 
— Conta t u d o , se q u e r e s q u e eu te 

aconselhe b e m . . . 
— Era o q u e eu quer i a fazer . Ouve. 
Bérard contou ao seu amigo as duas 

visitas da Linot te , a q u e s t ã o com o sô-
gro por elle se t e r n e g a d o a ir recla-
mar o c u n h a d o â policia, a sua des-
cober ta da noite, á jane l la , o q u e ti-
nha ouvido e por fim a neces s idade d e 
um conse lho , ca lmo, ref lect ido, p o r q u e 
elle não podia rac iocinar f r i a m e n t e so-
bre es tas co isas . 

Quando a c a b o u de fallar, Cardinet 
fcbanou a cabeça e disse duas v e z e s : 

Diz-se que a i n a u g u r a ç ã o do novo 
ma tadouro se f a r á . . . em maio. 

Pôde ser q u e s im, e . . . pôde ser 
q u e não. 

• y 
Não se realizou no úl t imo domingo , 

em Lisboa, o match de 100 k i lómet ros 
em bi rycle ta , que es t ava a n n u n c i a d o 
ha mui to t empo, e para q u e se hav iam 
desaf iado os c o r r e d o r e s Manuel Ferrei-
ra e José Bento Pessoa . 

Ambos os c o n t e n d o r e s d e r a m t ram-
bulhões logo á s p r i m e i r a s vol tas , fi 
cando ê s t e ú l t imo mui to fe r ido e im 
possibi l i tado de con t inua r a corr ida 
inic iada. 

Desde o dia 20 q u e a es tação telé-
grapho-pos ta l da Figueira se acha abe r t a 
a té ás 4 h e 30 ' da m a n h ã para rece-
ber a co r re spondênc ia pa ra Coimbra. 

As car tas sam dis t r ibu ídas em Coim-
bra pela 1 hora da t a rde do mesmo 
dia , com ev iden te v a n t a g e m p a r a o 
commérc io . 

No museu d ' a n t i g u i d a d e s do Insti-
tuto aoda - se p rocedendo á instal lação 
dos p e r g a m i n h o s , pa ra o que se man-
daram fazer e s t a n t e s e s p e c i a e s . 

0 s r . Augusto Goltz d e Carvalho en-
viou pa ra o museu munic ipa l da Fi-
gue i ra 2 tijolos, a lguns azulejos dos 
séculos XVII e X V I I I , um fragmento 
d ' in sc r ipção lapidar , pa r t e d 'um vaso 
de v id ro antigo com ir iações, pa r t e de 
dois a lguidares an t igos com as siglas 

— É g r a v e . . . 
Depois ac rescen tou : 
— R e s p o n d e c l a ramen te , p a r a eu vê r 

bem es t e negócio . 
— E s p e r o . 
— Quem é essa Linotte q u e dizem 

an t iga a m a n t e do b a r ã o ? 
— Não a conheço, ella ago ra faz-se 

c h a m a r J eanne de S i l l a c . . . 
— J e a n n e de S i l l ac ! exc lamou Car-

dinet ; mas eu conheço-a de mais . É 
uma f r e q u e n t a d o r a do Ral-Mort 

—Do Rat-Mort ? 
— S i m ! Um café aonde eu vou todas 

as noi tes . É uma boa rapa r iga , se é 
e s s a . E s t ú p i d a . . . Se fôr ella, den t ro 
de dois dias s a b e r á s t u d o . . . 

— Q u e vaes tu f a z e r ? . . . 
— O u v e o meu plano: tu p a r t e s com 

tua família a p r e t ex to de tornares ba-
nhos de mar , pa ra Roscoff, como tu 
l e m b r a s t e . Vam a tua casa e respon 
dem-lhe: o sr . Bérard não volta senão 
d ' aqu i a quinze d i a s . . . H i coisa mais 
n a t u r a l ? Ficam á e s p e r a . Nêste meio 
t e m p o eu indago , p r o c u r o . Sei q u e es-
per t e de re lações podem exis t i r e n t r e 
um b a r ã o , a Sillac, tua c r e a d a , Lalon-
g u e u r e E u g é n i o . . . Quando soube rem 
o q u e é o q u e faz es ta g e n t e en tám 
v e r é m o s o que ha a fazer . 

— E tu e n c a r r e g a s - t e d ' i sso tudo?..» 
— P u d é r a ! . . . 
— Q u e r e c o n h e c i m e n t o . . . 
— E s t á s a dizer tol ices . Depressa , 

vae , faze a s malas e es ta t a rde pa r t e . 
Dize em tua casa q u e eu fico enca r r e -
g a d o de abr i r a c o r r e s p o n d ê n c i a . . . , 

dos f ab r i can tes g r a v a d a s na pas t a e 
a lguns ou t ros f r agmen tos de c e r â m i c a , 
tudo p r o v e n i e n t e das e x c a v a ç õ e s que 
o s r . Goltz t em feito e m Buarcos . 

Acha-se e n t r e nós o nosso amigo 
Arnaldo Bigotte, dis t incto a d v o g a d o em 
Sabuga l . 

• 

No c e r t a m e n de g y m n á s t i c a reali 
zado no Colyseu P o r t u e n s e ganhou o 
pr ime i ro p r é m i o ( 5 0 0 0 0 0 ré i s e a me-
da lha d 'ouro) o s r . Azevedo , do gym-
násio de Coimbra. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 8 de abril de 
1 8 9 7 . 
P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 

Costa. 
Vereadores p r e s e n t e s e f f ec t ivos : — 

Bacharel José Augusto Gaspar de Mat-
tos, José António dos Santos , José An-
tónio Lucas, António José de Moura 
Bastos, José Marques Pinto e Albano 
Gomes Paes 

Lida e a p p r o v a d a a acta da se s são 
an ter ior foi dito pelo p r e s i d e n t e q u e 
não teve logar a ses são o rd iná r ia da 
semana finda, no dia 3, por falta de 
número leg3l de v e r e a d o r e s p a r a func-
c ionar . 

Tomou conhec imen to de uma c i rcu -
lar do Governo Civil, c h a m a n d o a at 
tenção para as d ispos ições dos decre-
tos de 13 de d e z e m b r o de 1892 e 10 
de j ane i ro de 1895 , á c ê r c a do provi-
mento de e m p r e g o s . 

Mandou r e p a r a r a casa da eschóla de 
Antusêde , communicando es ta del ibe-
ração ao che fe do dis t r ic to , em res-
posta a um ofiicio do pr imei ro do cor-
r en t e mês . 

Resolveu pedi r in formação à Jun ta 
de paróchia da Lamarosa á c ê r c a da 
acquis ição de u m a casa para eschóla 
da f reguezia . 

Em vista de informações ped idas ao 
di rec tor d ' ob ra s públ icas do dis t r ic to, 
resolveu auc tor iza r a canal ização de 
a g u a s de esgo to do quar te l mili tar na 
rua da Sophia, pa ra o collector gera l 
da mesma rua . 

Resolveu fazer acquis ição de lympha 
v a c d n i c a para os serv iços d e vaccina-
ção nes ta c idade . 

Resolveu ouvir na próxima sessão 
um e m p r e g a d o dos serviços da l impêsa 
da c idade , por v i r tude de q u e i x a s relati-
v a m e n t e a t rabalhos q u e d e s e m p e n h o u 
menos r e g u l a r m e n t e . 

Tomou conhec imen to da const i tuição 
da Companhia exp lo radora do novo ma-
tadouro. 

Auctorizou a compra d e t inta , papel 
e pennas para os serv iços da secre ta-
ria; dois jógos d e puncções p a r a afila-

—Mas p o r q u e não v e n s tu an tes al-
moçar c o m m i g o ? 

— E r a uma i d ê a ! Mas eu tenho de 
corr ig i r o meu Vengeur Vês tu, 
disse o poeta s e n t a n d o - s e ao piano: 

Les matelots criaient, les dustes noirs de pon-

dre. 

—Isto não é bom ? E o q u e dizes a 
i s t o : 

Dans ses flanes de sapin 11 recélait Ia foudre, 
Aussi quand on crie: Feu bàbord, feut r ibordl 
Êfatant sur le pont ses amants noirs de pondre, 
Dans le fer et le plomb on vit passer la Mort... 

— Fica b e m ass im ? . . . On vit pas-
ser la Mort, foi uma descobe r t a de 
acaso. 

—Não vens , d i s se Bérard , a t e r r a d o 
ao ouvir o piano. 

- Vou. Vou copia r e d 'aqui a uma 
hora es tou em tua casa . 

— C o n t o comt igo . 
— P o i s ! 
— A t é j á . 
— S i m . Até j á . . . 
Béra rd d e s c e u ; meia hora depo is 

chegou a sua essa no m o m e n t o em 
q u e uma m u l h e r subia p a r a uma car -
r u a g e m . 

A mu lhe r v iu-o . Seus olhos encon-
t ra ram*se . 

Bérard teve um calefr io vendo-se 
qtiasi a d e s m a i a r . Encostou-se á pa-
r e d e . 

men tos e papel para a offlcina de pêsos 
e m e d i d a s . 

Mandou p a s s a r l icença pa ra apas -
c e n t a m e n t o de g a d o capr ino a um pro-
pr ie t á r io do logar d 'E i ras . 

Fez reg is ta r uma nota das canal iza-
ções d ' a g u a e x e c u t a d a s de 26 de março 
a 8 do c o r r e n t e m ê s . 

Auctorizou o conce r to de u m a . b a -
lança do matadouro . 

Auctorizou a compra de mobília pa-
ra a eschó la de S. Martinho do Bispo. 

Auctorizou, pa ra se rem execu tados 
o p p o r t u n a m e n t e , t r aba lhos de canali-
zação d ' águas para a rua do Borralho, 
d e s p a c h a n d o - s e ne s t e sen t ido o reque-
r imen to de um propr ie tá r io que pedia 
para a b a s t e c e r d ' á g u a um préd io ali si 
t u a d o 

Resolveu m a n d a r fazer roupas novas 
para os asylados do asylo de Celtas, e 
adquir i r um re t ra to do fallecido José 
Maria Rosa de Carvalho, para s e r col-
locado no edifício do m e s m o asylo. 

Attestou á c ê r c a de nove pe t ições 
para subsídios de lactação a m e n o r e s 

Auctorizou o p a g a m e n t o das p re s t a 
ções v e n c i d a s dos e m p r e s t i m o s contra-
c tados com a Companhia de Crédito 
Predial , na somma de 8 : 7 4 2 0 4 2 9 réis , 
bem como da quant ia de nove mil ré i s , 
pa ra s e r sat isfe i ta em Lisboa aquel la 
somma. 

Auctorizou mais os s e g u i n t e s paga-
mentos : 

Serv iços de i l luminação no logar de 
Santo António dos Ol ivaes ; r e p á r o s no 
mater ia l dos i n c ê n d i o s ; t r a n s p o r t e de 
carvão para as mach inas das á g u a s ; 
pessoal e m p r e s a d o nas cana l izações 
d ' à g u a ; pessoal da offlcina das águas ; 
conservação e l impêsa do edifício do 
Governo Civi l ; c o s t e a m e n t o do asylo 
de cegos em Cei las ; mater ia l pa ra os 
serviços da l impêsa da c i d a d e ; pes-
soal pa ra os m e s m o s se rv i ços ; conser -
vação d ' á r v o r e s ; di la da quinta de San 
ta Cruz; r e p a r o s nas ca lçadas das rua s 
da c i d a d e ; idem na r u a d 'A leg r l a ; 
idem no caminho do Ingóte . 

Auctorizou noven ta e se te avenças 
para p a g a m e n t o de impostos indi rec tos , 
d u r a n t e o t r imes t r e de abril a j u n h o 
do c o r r e n t e anno . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -
z a n d o : — a col locação de s ignaes fune-
rár ios em sepu l tu ra s no cemi té r io -da 
C o n c h a d a ; t r a s l adações de o s s a d a s ; 
compra de t e r r enos e r enovação de 
cová tos den t ro do m e s m o c e m i t é r i o ; — 
a abe r tu ra de uma por ia em uma casa 
em Tave i ro ;—cann l i zações d ' á g u a s de 
exgôto em prédios na c i d a d e ; a subs -
t i tuição por tanchas de ol iveira de qua-
tro á r v o r e s do ta lude da es t r ada mu 
nicipal dos Fórnos a Souzellas , pelo 
pre juízo q u e causam a um propr ie tá r io ; 
— o l e v a n t a m e n t o de um depósi to de 
g a r a n t i a a uma e m p r e i t a d a da r e p a r a -
ção da ponte de C o e n ç o s , — a construc-
ção de uma casa em Castello Viegas 
com de te rminado a l inhamen to , sem oc-
cupação de t e r reno ao p ú b l i c o ; — a ven-
da de a l g u m a s á r v o r e s da e s t r a d a mu-

c a r r u a g e m e elle ouviu dizer- lhe dis-
t i nc t amen te : é el le! 

A c a r r u a g e m par t iu . Bérard resp i -
rou. Tivera medo q u e depois de o re-
conhecer a Linotte se ape iasse para 
lhe f a l l a r . . . 

A Linotte d i z i a : 
— Era v e r d a d e . Elle não es tava em 

c a s a . Não se r e f u g a v a a r ecebe r -me . . 
Foi o acaso q u e fez com que eu o en-
c o n t r a s s e . . Reconheceu-me . Está bo-
nito ! Li-lhe nos olhos que el le me re-
c e b e r i a . . . Não direi a Loremont q u e 
o vi . 

E, feliz, a conchegou - se no c a n ' o da 
ca r ruagem sor r indo ao seu sonho. 

O Rat-Mort 

Obedecendo ao conse lho de Cardi-
net , Bérard d ispôs-se logo a par t i r . 
Quando elle d i s se á mulhe r o que ti-
n h a decidido, ella a g r a d e c e u - l h e mui-
to j u lgando q u e elle t inha tomado es ta 
resolução sacr i f icando os seus negó-
cios por ella e pelos filhos. M.me Bé-
rard ficou con ten te por fug i r a lguns 
dias de P a r i s ; ev i t ava ass im as quei-
xas e as rec r iminações dos paes que 
não t a r d a r i a m em cair sobre el la . 

Cardinet m a n t e v e - a nes t a idêa , di-
zendo- lhe que o mar ido t inha resol-
vido es ta v iagem para lhe fazer es-
quece r a scena desag radave l q u e l inha 
lido logar na v é s p e r a . Ás q u a t r o ho ras 
a família e s t ava na gare, com as c rea -
das , m e n o s Pet i t , q u e tendo-se r e c u 

nicipal de Eiras e p l an t ação d ' o u t r a s , 
jun to d e uma p r o p r i e d a d e q u e damni -
ficam, no sitio do P a d r ã o . — a recons-
t rucção de uma casa na aven ida dos 
Oleiros, su je i t ando-se o p rop r i e t á r i o aos 
al icerces p r i m i t i v o s ; — a recons t rucção 
de um m u r o de um quin ta l na rua de 
João Cabre i ra , o b s e r v a n d o ind icações 
da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s ; — o a p e a m e n t o 
e r econs t rucção de uma casa em Eiras , 
pelos a l ice rces p r i m i t i v o s ; — o a s sen t a -
men to de um s e g u n d o r e b a t e na po r t a 
de uma casa na r u a Direi ta . 

Foram e n v i a d o s vários r e q u e r i m e n -
tos pa ra in fo rmar ás r e p a r t i ç õ e s — d a s 
o b r a s — d a s á g u a s e ao v e r e a d o r do 
pe louro do m e r c a d o . 

Mandou a b r i r r igóles em um te r r eno 
da quin ta de Santa Cruz q u e dá se rven -
tia pa ra u m a casa da rua Lourenço 
d 'Almeida Azevedo. 

Attestou seis r e c l a m a ç õ e s ao arrola-
men to de cães do c o r r e n t e a n n o 

Attestou á c ê r c a da res idênc ia de um 
mancebo , nos te rmos do ar t igo 41 .° do 
r e g u l a m e n t o de 6 d ' agos to de 1896 , 
para o effeito de rec lamação ao rec ru-
tamento do c o r r e n t e anno . 

C a l d a s dLa F e l g n a e i r a 
O es t abe l ec imen to t h e r m a l a b r e no 

dia 1.° de maio . 

Sam extraordinários e surprehendentes os 
effeitos do CALLICIDA Franco, já hoje co-
nhecido e acreditado em toda a Africa. 

Loanda—José Marques Diogo. 

E c L i t a l 
O d o u t o r L u i z d a C o s t a 

e A l m e i d a , p r o v e d o r 
d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a d e C o i m -
b r a . 

Faço s abe r q u e na sec re t a r i a d ' e s t a 
Santa Casa s e acharárn p a t e n t e s por 
espaço de oito dias , a c o n t a r do dia 
20 do c o r r e n t e mês , os p ro jec tos do 
pr imeiro o rçamen to s u p p l e m e n t a r ao 
ord iná r io do co r r en t e anno económico 
e o do o r ç a m e n t o ord inár io da rece i ta 
e d e s p ê s a da m e s m a Santa Casa p a r a 
o f u tu ro a n n o económico de 1 8 9 7 - 1 8 9 8 . 
E para que c h e g u e ao conhec imen to de 
todos , mande i p a s s a r e s t e q u e v a e s e r 
affixado no logar do estylo. 

Secre tar ia da Santa Casa da Miseri-
córd ia de Coimbra, 17 de abri l d e 1 8 9 7 . 

0 p r o v e d o r , 
Luiz da Costa e Almeida 

T y p ó g r a p h o 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

— H U D i tuuu-Bc reuu-
A mu lhe r e s c o n d e u - s e n o f u n d o d | ? a d o a pa r t i r fôra p a g a e d e s p e d i d a . 

Bérard pelo b raço d e Cardinet , p a s -
s e a v a na sala d ' e s p e r a e n q u a n t o não 
chegava a hora da pa r t i da . 

— E s t á reso lv ido . Tu v a e s todos os 
dias a minha casa abr i r a co r respon-
dênc ia . 

— Está d i to! 
— F a r á s o q u e fôr n e c e s s á r i o ; p a r a 

os negócios o meu gua rda - l iv ros fa rá o 
q u e e n t e n d e r . 

— E n t e n d i d o . . . 
— F a l a r á s a toda e s sa g e n t e . . . 
— V o u á p rocura d 'e l las den t ro de 

uma h o r a . . . Se é a Sillac q u e eu co-
nheço, não d e v e l eva r mui to t e m p o . 

— J á te d e s c r e v i . 
— É essa m e s m a , menos o ves t ido 

magnifico, os b r i lhan tes e o c o u p é . . . 
o coupé s o b r e t u d o . 

— Emfim! Tu v e r á s . 
— V e r e i e hei de in fo rmar - t e . Is to é 

uma teia de a r a n h a q u e eu vou des -
m a n c h a r . . . Tu dás -me plenos pode res? 
Dosso fazer o q u e e n t e n d e r ? 

— Ê c l a r o . . . 
— H e i de e s c r e v e r - t e em v e r s o . . . 
— D e i x a l á ! Fallèmos s é r i o . . . 
— O q u ê ? Entám tu j u l g a s q u e os 

meus ve r sos não sam s é r i o s ? . . . 
— O h ! N ã o ! . . . 
Ouviu-se o s ignal d e p a r t i d a . 
— V a e . Adeus! Conto comt igo ! 
— A d e u s ! Vae s o c e g a d o . . . 
Bérard e a família sub i r am p a r a o 

w a g o n . Cardinet na imper ia l d ' u m 
omnibus d i r igiu-se p a r a a rua dos Màr-
ty re s ; d e s c e u na ce rve j a r i a e , v e n d o as 
b o r a s no relógio, d i s s e ; 

(Continua), 
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Sulfato de cobre 
5 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

X p a r a t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t ados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

PROBIDADE"" 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :000)5000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doença de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e tc . 

CANNAS DE SliNHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de co r re io e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
etc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SliNHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l.a a 5 a c l a sse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e o u t n para homens , e a mais comple ta sala de inhalação, pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s anriexos e indepen 
d e n t e s para toilette. É sem dúvida o melhor rio reino, ma i s ba ra to e grá t i s pa ra os médicos . - V i a g e m — Faz-se toda em 
caminho de ferro a té Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 ki lómetros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da 
Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar 
Formoso, Barca d 'Alva e Tuy — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao es t abe lec imen to 
b a l n e a r , e rua de S. Jul ião, 80 , 1 r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g n e i r a ao 
g e r e n t e da companh ia do Grande Hotel — As á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no depós i to ge ra l , 
P H A R M A C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 125. — A exp loração do Hotel fica ê s t e a n n o por couta da Companhia do Grande 
Hotel Club, f icando em vigor os p r e ç o s an t igos . Ha t ambém boas casas mobi ladas pa ra a l u g a r . 

Z B E l v É E X D I O S D E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O reméd io mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronchi te , Asthema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1)5000 ré i s me io f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e sahem ba ra to s , p o r q u e 
u m v idro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . J ' a r a a c u r a e&caz e prompta das 

i Moléstias provenientes da im 
F r a s c o , l ^ O O O r e i s pu reza do Sangue . 

T O M I C O O ^ t l E l S T T ^ H , 
Marca «Casseis» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
cabello —Ext i rpa todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a cabeça . 

A g u a F l o r i d a (marca Casse i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d rogar ias e lojas d e pe r fu -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 15- L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lhor r emedio cont ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o remédio não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e tenha lombr igas e s e g u i r exacta-
i! e n t e as ins t rucções . 

impede que o ealbello se torne branco e restaura ao catíello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de J e y e s pa ra des infec tar c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exceden t e para t i ra r go rdu ra ou nodos de roupa , l impar me taes , e c u r a r f e r idas — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casseis & C.°, r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 85 , 1.°. — P o r t o . 

ESTABELECIMENTO 
DK 

0 Vigor do Cabello 
„ DO DR. AYER, 

FERRAGENS, TINTAS E A R I A S DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Pai ííudraillipa • G r a n d e d epós i t o da Companh ia Cabo Mon-
Uul n j U l d u l R i d . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s [;« m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
J f l p p t r i r i í i a d p p ( i n f i r a A e é n c i a d a c a s a R a m o s & s i l v a d e 

u l C u l l l l u U a U C 0 u y u t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n f a o n a r a n i n f l i r a c 1 Alva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i l l l t a iS p a i a y i l l i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos pa ra p i n t o r e s . 
r i m o n t A Q • l Q £ l ê s e G a b o M o n d e £ ° > 3 8 m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u l l l l c l l l U S . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
H i v o r c n o • B a n d e . Í a ! S o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l l I c I S U o . n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a ram e d e toda 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: S ^ r S L T J * 
Lisboa e Por to . 

p r e g a g e f l S . De fe r ro e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

P l l t i l a r i a * Cut i lar ia nacional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U l i l i l a l l d . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 
Uomin j i inn • Crystofle, me ta l b r a n c o , cabo d ' é b a n o e mar f im, 
r a t | U c U U o . comple to so r t ido em faque i ro s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
í n n p a c indlÔQQO Ho f o r r n » Esmal t ada e e s t a n h a d a , f e r r a 
LOUl/db Ulgl t fodb, u e Í B I I O . A g a t e 8 e r v i ç o c o m p l e t o p a r o 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 

Armas de fo$o* G a r a l ) i n a s d e r e P e t ' c a ° d e 1 2 e 15 t i r o s , r e -
s y s t e m a s 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s m e l h o r e s 

Á cnra da Blennorrhagia 
ELEGTUARIO ANTI-BLENORRHAGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T _ G - A . U V Á . O 

Dm a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -
dei ro espec i f ico , ba s t am na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r ó i s 
Depósi to g e r a l em Arganil na p h a r m a c i a G a l v ã o — E m Coim-

b r a : d roga r i a Rodr igues da Silva dg C.a _ 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F . D E L P 0 R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

* ZlASA filial em Lisboa—Rua do Principe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

17—ADRO D E 0 I M A - 8 0 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Deposites—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c idades e p r inc ipae s 
villas do con t inen te . 

Africa — Loanda, José Mar-
ques Diogo. 

Brazil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Hi um só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

O A L M A N A C H A U X I L I A R tem 
3 6 5 pag inas pa ra a p o n t a m e n t o s diár ios , com as 
indicações do calendario, 3 6 5 artigos referindo factos 
notáveis e 3 6 5 phrases conceituosas de auctores céle-

bres; — var ias tabel las e indicações úteis; - e i fma rap ida 
Noticia de Coimbra i l lustrada com desenhos de A. Gonçalves. 

U m volume brochado, com 416 paginas. Preço, i t S C l réis 

Vende - se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferreira Borges . 
Alberto Vianna—Officina de Encade rnação , L a i g o da Sé 

Velha . 
Albino Godinho de Mattos—Papelaria Académica , Mar-

co da Fe i ra . 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , r u a de Fe r re i r a 

Borges . 
Antonio da Cruz Maohado—Mercearia, Largo da S é Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, r u a do Infan te 

D. Augus to . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Fer re i ra Borges . 
França Amado—Livraria, r u a de Fe r r e i r a Borges . 
Franoisco Borges— Papelar ia , r u a do Visconde da Luz. 
J o s é G u i l h e r m e — R e s t a u r a n t e , Largo da S é Velha. 
José Maria de Figueiredo—Bilhar, r u a do In fan te D. Au-

g u s t o . 
José Mesquita—Livraria, r u a das Covas, 

Ohampagne 
A A s s o c i a ç ã o V i n i c o l a 

d a B a i r r a d a a c a b a de es t a -
be lecer um depós i to do s eu 
magnif ico c h a m p a g n e , q u e 
rival isa com as melhores mar -
cas e x t r a n g e i r a s , em Coimbra, 
R. Ferre i ra Borges , 1 7 6 — L a r -
go do P. D. Carlos, 2 a 8 . 
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Topico contra a coqueluche 
Medicamento eficaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

A venda nas p r inc ipaes p h a r -
mac i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I r m ã o . — Rua de 
Ferreira Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f ra sco , 400 réis.— 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

" M d õ T u c r i a d a ™ 
J 4 n r e c i s a - s e de um q u e 

1 saiba cos inha r e t r a t a r 
dos a r r a n j o s da casa de pessoa 
só. 

Na Loja da China se diz . 

"BESISTEROA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGO» 

B QUINTA8-FEIRAS 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixeira de S á 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno < 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fôr honrado. 

A N I V U N C I O » 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
siçncmtes. desconto de 50 p. c. 

Typ. F França lm»d« — C0I*B?U 
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POLITICA REPUBLICANA 
O part ido republicano, que ha 

tantos annos se vem dedicando, sem 
desfallecimentos e sem tréguas, a 
uma obra santa , a da demolição de 
um regimen funesto e degradante , 
que levou a nacional idade porlu-
guêsa á gehena angustiosa em que 
se debate, pôde dar por concluída 
esta pr imeira par te da sua missão 
patriótica. 

Resta- lhe agora, e nesta orienta 
ção t rabalha , com a mesma dedica-
ção, intransigência e elevação de 
intuitos, concluir a segunda par te 
da sua obra, a reorganização da so-
ciedade portuguêsa, implantando, 
sobre os escombros d 'um passado 
degradante , num largo e forte pe-
destal de moral idade, um novo re-
gimen de l iberdade e de economia, 
que se levante sereno e nobre, do-
minador e vivificante, a banhar - se 
numa a tmosphera puríssima de ho-
nest idade. 

r 

E neste sentido que se congre-
gam lodos os exforços dos republ i -
canos portuguêses, nêste momento 
histórico tam angustioso e diffícil, 
em que os olhos do país inteiro se 
affastam com desalento d 'um pas-
sado de ignomínia, para se fixarem 
num futuro de esperança. 

Nesta corrente elevada e patrió-
tica vêmos nós derivarem as idêas 
dominantes no partido republicano 
português, e a ella se ham de sub-
ordinar pela fatalidade das coisas, 
quando a isso os não impellisse o 
sentimento que vive na alma dos 
republicanos todos, quaesquer mo-
dos de vêr particulares e pessoaes 
que, prendendo-se com questões 
secundárias e méramente de fórmu-
las, porventura vierem a manifes-
tar-se. 

Seguindo sempre, sem o transvio 
d 'uma linha, esta ordem de idêas, 
está de ha muito traçado o nosso 
caminho. Collocando acima de tudo, 
de fórmulas e de pessoas, os inte-
resses superiores do nosso partido, 
que sam os da pátria, havemos de 
caminhar , com a isenção e a auto-
nomia do nosso critério, subordina-
dos unicamente ás prescripções que 
se harmonizarem com a inteireza e 
elevação dos nossos intuitos. 

Ha no partido republicano a 
maior homogeneidade, porque todo 
elle se congrega na mesma orienta-
ção, se identifica nos mesmos f ins ; 
não ha por isso receio de discre-
pâncias, que seriam, sobretudo no 
actual momento, de funest íssimas 
consequências, não só para o pró-
prio partido, o que seria um êrro, 
mas para a causa nacional, o que 
seria um crime. 

géneias. Mas susci tassem-se ellas, 
que nós, seguindo sempre a l inha 
que nos traçámos, deixaríamos de 
lado considerações de pessôas, para 
só vermos na nossa frente o inte-
resse e o futuro do país. 

UM S C E L E R A D O I M P U N E 

Em telegramma participou de 
Milão que chegará ámanhã a Lisboa 
o ex-governador da índia, Neves 
Ferreira , que por lá praticou os 
maiores crimes e acobertou outros, 
crimes reveladores de tanta cobar-
dia e ferocidade que por si só se-
riam mais que sufficientes para en-
cerrar numa penitenciária o bandido 
que os commetleu. 

Horrorizam as notícias que da 
índia lêem chegado a nar rar a he 
diondêz dos facínoras, que mataram 
dezenas de pessoas com requintes 
de crueldade inaudita , enter rando 
vivos uns, queimando vivos outros, 
matando por diversos modos e sem 
forma de processo muitos outros, e 
tudo isto, todas estas torpêsas infa-
mantes acober tadas pela bandeira 
por tuguêsa! 

Pois o carrasco da índia , denun-
ciado ha tanlos meses como auctor 
e cúmplice de selvagerias sem nome, 
vem agora em viagem de regresso, 
tcanquillo e sem receio da a$ção 
dos t r ibunaes p o r t u g u ê s e s . . . 

E estamos certos de que á sua 
chegada, o governo, longe de pren-
der o réo de tantos crimes e de o 
fazer julgar pelos t r ibunaes compe-
tentes, ha de fingir que não sabe 
das torpezas que elle praticou e — 
quem s a b e ? — l o u v á - l o talvez em 
portaria bem adjectivada, pelo zelo, 
intelligéncia e probidade c o m q u e d e -
sempenhou na índia as funcções do 
seu cargo. 

Veremos. 

3 . ° A N N O 

Á CUSTA A L H E I A ! 

JNão ha, não pôde haver diver* 

O ministro das obras públicas, a 
rastejar em volta da família real, 
ordenou a um engenheiro que ela-
borasse o projecto d 'um novo palá-
cio real nas Caldas da Rainha . 

O nosso correspondente de Lis-
boa já commentou o facto com justa 
indignação. 

É uma coisa ignóbil a baixeza 
com que os homens do poder se 
rojam, a advinhar e satisfazer os 
dispendiosos caprichos da realêza! 

E sam todos d 'esta laia. 
O sr. Emygdio Navarro, quando 

pesava sobre a pasla das obras pú-
blicas, encarregou o fantasioso sce-
nographo Luigi Manini de elaborar 
o plano para um palácio de prazer, 
que devia ser edificado ás Portas 
de Coimbra, na Matla do Bussaco, 
e destinado a ser habitado duran te 
alguns dias do anno pelas majes-
tades. 

O projecto era d 'uma exhuberán-
cia de imaginação sem limites, de 
uma opulência architectónica extre-
mamente pittoresca e original. 

Mas sabem a quanto subiu o or-
çamen to? 

Dois mil c o n t o s ! ! . . . 
Doidos varridos! 

OS I N G L E S E S E O GOVERNO 

Foi recebido hontem em Lisboa, 
vindo do Cabo da Boa Esperança, 
um telegramma que diz as s im: 

«É quasi certa a próxima ces-
são, á Inglaterra, da ilha de 
Inhaca, na bahia de Lçurenço 
Marques. 

Obtida a cessão, a Inglaterra 
vae fortificar a ilha a fim de ga-
rantir os interesses británnicos 
naquellas paragens.» 

Ao que se vê, os acontecimentos 
precipitam-se em furiosa avalanche. 
E em face do rumo que vam toman-
do, u rge que a nação inteira se 
prepare para responder com a ener-
gia da violência á infâmia da trai-
ção. 

O tempo urge; e convém mostrar 
aos senhores da realêza que já vae 
longe a épocha do romantismo em 
que pullulavam por êsse país fóra 
as mais variegadas flôres de rhe-
tórica. 

O palavriado acabou para ceder 
o campo á violência da acção e á 
energia da muscula tura . 

lheria em número talvez superior a 
5 0 0 homens. 

Para fazer face a estas despezas 
vam abrir-se créditos extraordiná-
rios. 

Es lá -se vendo o,resultado da má 
administração de quem superinten-
de naqael la província. Se a tempo 
se tivesse procedido de modo a 
evitar jus tas reivindicações dos po-
vos submett idos ao nosso domí-
nio, reivindicações que produziram, 
como se viu, um justo movimento 
de revolta contra as prepotências 
dos delegados do govêrno portu-
guês, por certo não nos veríamos 
agora forçados a novos e penosos 
sacrifícios. 

A expoliação d'nm direito 

C o m o e l l e s s e t r a t a m 
Aos candidatos a ministros na 

actual situação, que não consegui-
ram guindar-se á constituição do 
ministério, a todos o governo deu 
já basta compensação. 

Aos impollutos srs . Laranjo e 
Alpoim duzentas libras em oiro cada 
anno, ou seja o melhor de réis 
1 : 2 0 0 $ 0 0 0 , e a êste mais a cone-
zia de a judante do procurador gera 
da corôa, ou seja mais 1 : 5 0 0 $ 0 0 ( 
réis por anno. Fal tava um outro 
candidato a ministro, por ventura 
o menos accomodatício e transigen 
te; espreita-se a primeira occasião, 
e ei-lo agora Provedor da Casa Pia. 

De todas as compensações dadas 
selo govêrno a estes gros-bonnets 

do progressismo, seria ésta sem 
dúvida a menos escandalosa, se 
)udesse reconhecer-se que o sr. 
ilvino de Brito reúne todos as 

condições indispensáveis para des 
empenhar funcções de tanta res-
ponsabilidade. 

Mas, pelo menos, falta-lhe uma 
e indispensável — o tempo. Êste 
solílico, que é também Director Ge-
al d 'Instrucção Públ ica, lente do 
nstituto Industr ial e membro da 
^ommissão Consultiva do ul tramar, 

não pôde ter, dizem-nos, um mo-
mento de que disponha. E o cargo 
de Provedor da Casa Pia exige, 
indubitavelmente, uma grande dedi-
cação e, sobretudo, cuidados assí-
duos, constantes, ininterruptos, para 
)oder dirigir-se um tam vasto e im-
jortante estabelecimento. 

Está nestas condições o sr . Elvi-
no de Br i to? — Todos dizem que 
não. E, não obstante, o governo lá 
o collocou! 

Favores d ' a m i g o s . . . periguem 
embora os interesses da instituição. 

P a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 
Consta que vam ser enviádas 

para Lourenço Marques novas fôr-
ças dmfanteria, çavallaria e arti-

D e p u t a d o s p o r l o t e r i a 
Os políticos monárchieos andam 

preoccupados com o facto de as fu-
turas eleições serem feitas pela lei 
ult imamente volada no Solar dos 
Barrigas, o que dá logar a que mui-
tos deputados venham a perder o seu 
diploma pelas disposições nella con-
tidas, que marcam incompatibil ida-
des e o limite de quarenta empre-
gados públicos e vinte médicos e 
advogados, determinando a neces-
sidade do sorteio se os resultados 
finaes das eleições excederem taes 
limites. 

Em vista d e s t e inconveniente, 
que poderá impedir, «por falta de 
número, o regular funccionamento 
do novo Solar, é possível que o go-
verno se ponha em dictadura para 
dentro d'ella decretar uma lei de 
meios. 

Achámos preferível a batota no 
sorteio. 

Por c o h e r é n c i a . . . e por princí-
pios. 

EM BUSCA D UM CAPITÃO 

A Companhia do Nyassa resol-
veu acceilar propostas para a ad -
missão d 'um capitão e vários subal -
ternos. 

Ouvimos dizer, não sabemos a 
quem, que o sr. Emygdio Navarro 
apresentou já a sua proposta, mas 
que se encontra em concorrência 
com o sr. Mariano de Carvalho. 

Largo tirocínio lêem prestado du-
rante a sua vida pública êstes illus-
tres cavalheiros, para a honesta com-
)anhia não saber por qual d'elles 

se decida, para o cargo de seu ca-
pitão. 

C o n t r a o r e i d l t á l i a 
Vêem os jo rnaes cheios de tele-

grammas a noticiar um attentado 
contra o rei Humberto , d 'I tália, 
o qual teve logar em Roma quando 
êste se dirigia para as corridas de 
cavallos, e de que saiu illeso. 

Apura-se, afinal, que um des-
graçado, um tal Pietro Acciarito, 
erreiro, falto de trabalho e cheio 

de fóme, tentou ferir o rei, impel-
ido pela miséria, como elle declara, 

com o fim, que é o mais provável, 
de at t rahir sobre si as altenções, 
como muitas vezes tem acontecido. 

Está preso; terá que comer, 

A carta do sr. dr. João José de 
Frei tas , a que no último úúmero 
nos referimos e que em seguida pu-
blicámos, é um bello documento do 
que vale a serenidade d 'uma con-
sciência e a intransigência d 'um ca-
racter. 

Dirige-a o talentoso republicano 
ao ministro do reino, ao homem que 
tam indigna como miseravelmente 
lhe roubou um direito sacratíssimo, 
conquistado num concurso público 
á custa do seu trabalho, e do seu 
verdadeiro e sólido saber . 

Não obterá resposta, sabêmo-lo 
bem. Mas embora, que o sr . dr . João 
José de Frei tas , expoliado pelo sr . 
Luciano de Castro, bem alto acaba 
de mostrar que vale muito mais do 
que quem tam impudentemente o' 
expoliou. 

O procedimento do ministro do 
reino em assumptos d 'esta na tu re -
za foi mais uma vez escandalosamen-
te vergonhoso; e não ha um só dos 
seus part idários honrados que nem 
timidamente defenda a arbi t rar ieda-
de que o sr. José Luciano commet-
leu ; não ha nem um só que não 
condemne d 'um modo formal a in -
dignidade com que procedeu. 

Mas tudo isto está a inda dentro 
dos proeessos d 'este governo de mo-
ralidade. 

Ao sr. conselheiro 
JOSÉ LUCIANO DE CASTRO 

lll.m° e Ex.mo Sr. 

Têem-se occupado a lguns j o r n a e s re-
pub l i canos do caso occor r ido commigo , 
a propós i to da n o m e a ç ã o de professo-
r e s feita por v . ex . a e m d e c r e t o de 3 
de abril co r ren te , p a r a os loga re s va-
gos nas discipl inas do 4.° g r u p o do 
curso s ecundá r io . 

A q u e s t ã o é j á conhec ida , e oppor -
tuno o momento de tornar púb l i cas as 
minhas i m p r e s s õ e s pes soaes a respe i to 
de um acto do g o v e r n o de v . e x . a , q u e 
não se abona mui to pe la s e r i e d a d e , 
nem pela l i sura . 

No concurso de p r o v a s púb l i cas , ef-
fec tuado no lyceu do Porto, p a r a o p r o -
v imento de t r ê s loga res vagos n a s ca-
de i ras do 4.° g rupo , foram pelo r e spe -
ct ivo ju ry a p p r o v a d o s seis cand ida tos , 
f icando eu g r a d u a d o em te rce i ro l oga r . 

Não t r a to agora de discut i r a jus t iça 
da classif icação, por mot ivos óbvios d e 
decôro p rópr io , q u e não é lícito es-
q u e c e r . Direi a p e n a s q u e , se e s s a dis-
cussão fosse poss ível , o r e su l t ado não 
ser ia , de cer to , des favoráve l p a r a m i m . 

Sendo t r ê s as v a g a s e eu o t e r c e i r o 
classif icado, e r a de e s p e r a r o m e u pro-
v imento em uma d 'e l las , po rque é na-
tura l q u e todo o homem q u e t raba lha 
ob tenha a j u s t a r e t r ibu ição do seu es -
fôrço. 

Não o e n t e n d e u ass im v . e x . a , pois 
q u e me excluiu in t énc iona lmen te da 
nomeação a que t inha d i re i to , p a r a 
d e s p a c h a r , em meu logar , um candi -
da to de classif icação infer ior . 

E' e v i d e n t e q u e n e n h u m mot ivo d e 
r e sen t imen to pessoal me m o v e con t ra 
ê s se candida to . Não o conheço s e q u e r . 
Mas insur jo -me , com a mais viva e n e r -
gia , con t ra a in fame expol iação de q u e 
fui v ic t ima, po r o r d e m de v . ex . a , e 
q u e j á foi qual if icada d e — c a n a l h i c e . 

E não t e m , r ea lmen te , ou t ro n o m e , 
ê s s e acto min is te r ia l , cuja r e sponsab i -
l idade, p l ena e in te i ra , deve se r im-< 
pu t ada a v . ex . a 

Diz-se q u e o despacho do candidato, 
que me preteriu, fqi iropôsto a v. 
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pelo re i D. Carlos, por inf luência de 
u m val ido . Ha a inda quem a v e n t e que , 
p a r a a ,minha pre te r ição , s e r v i r a m de 
a r g u m e n t o as minhas opiniões republ i -
canas . 

Estes factos, a s e r e m v e r d a d e i r o s , 
como cre io , def inem pe r f e i t amen te o 
c a r a c t e r de v . e x . a , e m o s t r a m bem o 
av i l t amento a q u e d e s c e u , no nosso 
pa ís , o r eg imen político de que v. ex . a 

é s e r v i d o r . 
Sabia-se j á q u e v . ex . a , por o r d e m 

do re i , c o n s e r v a r a á testa da corpora-
ção policial de Lisboa u m funcc ionàr io , 
a q u e m o o rgão jorna l í s t ico do par t ido 
p r o g r e s s i s t a di r ig i ra as maiores in jú-
r i a s , c h e g a n d o a ameaçá- lo com chico-
tadas . Sabia-se ma i s q u e o gove rno 
p r o g r e s s i s t a , p res id ido por v . e x a , 
n o m e á r a , t a m b é m por o rdem do rei , mi-
n is t ro po r tuguês era Londres um ho-
m e m accusado no Correio da Noite de 
a g e n t e e s t ipend iado da companh ia Sou-
th African, e reu do c r ime de alta t ra i 
ção . 

Mas o q u e ainda se ignorava era 
q u e o rei , com m e n o s p r ê s o das leis e 
dos direi tos de o u t r e m , hon rosamen te 
adqu i r idos , i n t e r v é m d i r e c t a m e n t e na 
nomeação dos funcc ionár ios e n c a r r e g a -
dos de e x e r c e r a missão do ensino. 
0 q u e nem todos poder iam e s p e r a r e r a 
q u e o se rv i l i smo do minis t ro chegasse 
a té ao ponto de aca ta r s u b m i s s a m e n t e a 
o r d e m rég ia , sem u m a o b s e r v a ç ã o fir-
m e e m b o r a r e spe i to sa , e q u e es se mi-
nis t ro fôsse o chefe de um par t ido , q u e 
a inda ha pouco t eve de p r o c u r a r no 
auxilio de a lguns republ icanos da ve-
lha eschó la , n i m i a m e n t e complacen te s , 
o meio de se fazer e scu t a r pelo povo, 
q u a n d o p r e t e n d i a formular p ro te s tos e 
p r o m e s s a s , em c u j a s i n c e r i d a d e as 
m a s s a s popu la re s , r epub l i can i s adas , 
n ã o ac red i t avam j á . 

Para q u e v . ex a não possa te r illu-
sões a respei to da minha i n g e n u i d a d e , 
q u e , se fosse v e r d a d e i r a , não de ixar ia 
d e se r imbeci l , devo d e c l a r a r que não 
me s u r p r e h e n d e em v. ex . a a a b j u r a 
ção das a f i r m a ç õ e s l ibe raes e das pro-
m e s s a s de just iça , a p r e g o a d a s com en-
tono no decu r so da c a m p a n h a opposi-
clonista c o n t r a o minis tér io t r ansac to . 
Era a t e r ce i r a vez que el las se faziam, 
em idênt icas c i r cums tanc i a s , e eu não 
d u v i d a v a de q u e a a s c e n s ã o de v . ex." 
aos conse lhos da corôa havia de ass ig-
na la r a t e rce i r a capi tu lação indecorosa 
p e r a n t e o Paço. 

0 rei D. Carlos havia de q u e r e r vin-
g a r - s e das ameaças q u e v . ex . a e os 
s e u s con f rades lhe d i r ig i ram, fazendo-
lhes p ra t i ca r todas as ba ixêsas q u e ao 
seu rea l a rb í t r io a p r o u v e s s e impôr -
l he s . 

Demais sabia eu q u e o successor do 
sr . João Franco não hes i t a r i a em com-
rnet ter q u a l q u e r ind ign idade , se com 
ella t i ve s se ense jo de mos t r a r zèlo para 
com seu a m o e s e n h o r . 

Por to , 2 i de abri l de 1897 . 
João de Freitas 

DR. YICTOR JOSÉ DE DEUS 

D'este nosso amigo e antigo re-
publicano recebêmos a c a r t a que em 
seguida publicámos, que tem por 
fim emmudecer uma calúmnia que 
se propalou para denegrir o seu no-
me honrado. 

O sr . dr. Victor José de Deus, 
que nesta cidade é al tamente esti-
mado, e cujo caracter é por todos 
considerado como um dos mais pu-
ros e honestos, está sendo viclima 
d 'uma intr iga mesquinha á qual no-
bremente oppôs as terminantes af-
firmações que seguem. 

Quem tam d 'a lma e coração se 
ligou ao partido republicano e to-
mou uma parte tam activa e inten-
sa nos movimentos de acção revolu-
cionária da academia republicana 
de Coimbra, tendo o seu nome vin-
culado tam funda e int imamente a 
actos e documentos que bam de per-
manecer sempre, não podia, com o 
caracter digno e sério do sr. dr. 
Victor José de Deus, esquecer num 
momento lodo o seu passado. 

Fo lgámos por isso com a carta 
do nosso illustre correligionário, não 
por nós, que bem conhecêmos a di-
gnidade do seu caracter e o muito 
que elle presa o seu nome, mas 
por aquelles que, não o conhecendo, 
poderiam deixar que no seu espiri-
to entrasse a dúvida. 

T a b o a ç o , 22 de abri l de 1897. 

significativo como symptoma debili-
tante . 

En tenderam que a brancura da 
cal não lhe imprimia um caracter 
bem accentuado de propr iedade 
realenga. 

E es f regaram-na a ô c r e , — a côr 
dos palácios, das cocheiras e dos 
pardieiros r e a e s ! 

As preoccupações da bajulação 
levaram a êstes extrêmos ridículos 1 

GUERRA DO ORIENTE * Seguem os últimos te legram-
mas : 

O nosso presado collega O Por-
vir, orgão da Commissão municipal 
republ icana de Villa Nova de F a -
malicão, noticiando as resoluções 
tomadas, na sua últ ima reunião, 
pela Commissão municipal republi-
cana d 'esta cidade, transcreve do 
nosso jornal o extracto d 'essas re-
soluções, e declara, em nome da 
Commissão d'aquella villa, de que 
é orgão, concordar com a theoria 
expendida no nosso artigo — Um 
parecêr. 

Se a inda não chegou, deve che-
gar hoje a esta cidade o sr. F r a n -
cisco de Castro Mattoso Côrte-Real, 
candidato governamental por êste 
círculo. 

S. ex.a vem visitar os seus ami-
gos, consolar os seus admiradores . . . 
e p repara r o campo para a grandiosa 
funcção do dia 2 de maio. 

Hoje mesmo também se effectua-
rá a eleição dos presidentes das di-
versas assemblêas eleitoraes d 'êste 
concelho. 

E d'es ta fórma, o sr. Francisco 
Mattoso poderá certificar-se do es-
tado de aceio em que se encontram 
todos os seus amigos, admiradores 
e correligionários. 

O c o r r e s p o n d e n t e d \ ; q u i para o Jor-
nal de Noticias, do Porto, um sevan-
dija cu jo nome omiti,o porque me re-
p u g n a escrevê- lo , enc;>rrega-se de me 
dif famar n u m a d a s suas c o r r e s p o n d ê n -
cias, a c c u s a n d o - m e de me envo lve r em 
luctas e l e i to raes . 

Este facto é abso lu t amen te falso. 
Para os q u e me conhecem e r a per -

fe i t amente inútil a expl icação q u e hoje 
dou , p o r q u e os ac tos por mim prat ica-
dos me s a l v a g u a r d a m de tudo o que 
possa pôr em d ú v i d a a s incer idade das 
minhas convicções r epub l i canas . 

Áquel les , p o r é m , que não me co-
n h e c e n d o , podem dar c réd i to ao infa-
mador eu direi q u e o tal co r respon-
d e n t e , bandeado ora n u m , ora noutro 
par t ido monárch ico , s egundo um ou 
out ro lhe offerece mais ou menos 
probab i l idades de se governar, prati-
cando a t ro ro de p r o m e s s a s polít icas 
toda a cas ta d e infâmias de q u e um 
homem abjecto pôde lançar mão, se 
encon t r a p r e s e n t e m e n t e aquadrilhaio 
com um b a n d o de e m p r e g a d o s públi-
cos que têem exp lo rado ve rgonhosa e 
to rpemen te os haBi tantes do concelho. 

Esta mal ta , c ap i t aneada pelo conse-
lheiro José d 'Azevedo, que pela alcu-
nha não p e r d e na sua qua l idade de 
di rec tor gera l de ins t rucção públ ica , é 
q u e tem o a t r ev imen to de , por um dos 
seus , me v i r i n su l t a r . 

A v e r d a d e , po rém, é q u e o insulto 
pa r t e de mui to baixo e não pôde att in-
gir quem d u r a n t e toda a sua vida aca-
démica , à cus ta de v e r d a d e i r o s sacri-
fícios por vezes , soube m a n t e r u m * 
linha de conduc ta i r r ep rehens ive l , e 
q u e ligou o seu nome a documen tos 
públ icos que p e r c o r r e r a m o país in-
te i ro . 

Res ta -me declarar q u e es t a s l inhas 
não cons t i tuem uma respos t a ao ca-
lumniador infamiss imo que nem seque r 
ao menos tem a co ragem de subs-
c r e v e r as s u a s co r r e spondênc ia s , por -
que é mui to po l t rão ; e q u e sam a p e n a s 
uma expl icação para aquel les , que por 
se rem dignos e hones tos , poder iam 
formar de mim um j u i z o « r r ó n e o pelo fa-
cto de me não c o n h e c e r e m . 

Victor José de Deus de Macedo Pinto. 

Columbano Bordallo Pinheiro en t r e -
gou ao g o v e r n o um pro te s to cont ra a 
dec isão do j u r y no concurso de p in tu ra 
h i s tó r ica a q u e j á po r mais d ' u m a vez 
nos t emos re fe r ido . 

Ponde ra a injust iça do j u r y q u e não 
a t t e n d e u , como e ra de lei , a q u e o seu 
q u a d r o é o único q u e s e g u e á risca o 
pr ime i ro esbocê to feito e m 8 h o r a s ; 
que é o único q u e r e p r e s e n t a a acção 
dada pelo ju ry , e n q u a n t o q u e os ou t ros 
a t r a t a r am fora do t empo e l o g a r ; e 
t e rmina fazendo no t a r que — a Acade-
mia de Bellas-Artes tem a p e n a s o voto 
consu l t i vo ; que ao g o v e r n o é q u e cabe 
a r e sponsab i l i dade de n o m e a ç ã o e q u e 
por isso elle d e v e a t t ende r a q u e o 
concu r so de Velloso Salgado e dos 
ou t ros conco r r en t e s es tá nullo por não 
t e r em sat isfei to as requis ições l egaes 
q u e só elle Columbano cumpr iu stri 
c t a m e n t e . 

Toda a i m p r e n s a é f avoráve l a Co 
lumbano Bordallo Pinhei ro e pede q u e 
se a b r a s e g u n d a expos ição das p r o v a s 
do concurso para o públ ico p o d e r ava 
liar da in jus t iça do j u r y . 

A es t e respe i to e sc reveu Silva Pinto 
para A Voz Publica: 

« Toda a imprensa jornalística deve assigna-
lar o facto que ha dias se produziu em Lisboa, 
ali na Academia das Bellas Artes: a inespera-
da nomeação, apoz concurso, do sr. Velloío 
Salgado para o logar de professor da Acade-
mia. Não digo bem: o que se esperava em Io-
da a linha era a nomeação de Columbano. O 
extraordinário talento d'este bizarro represen 
tante da Arte Livre tinha de receber, finalmen 
te, a consagração official. Recebeu-a, mas não 
como se esperava—em toda a linha. 

A resistência que o soberbo pintor encon 
trou agora é a primeira aílinnação solemne 
do que o está esperando. Ha de ser curioso e ha 
de ser demorado. Por mim, pouco enfronhado 
nas histórias das nossas academias,—principal-
mente da de Bellas Artes,—achei sempre inex-
plicável que d'esta última ílzesse parte o ad-
mirável paisagista Silva Porto. E ahi teríamos 
nós um artista que, se fosse vivo e houvesse 
figurado no jury, teria votado em Columbano, 
e este poderia ter dito, como Lecomte de Lis-
le, quando o poeta dos poemas Barbaras, repel-
lido pela Academia Francêsa e votado por Vic-
tor Hugo, escreveu ao poeta da Lenda dos Sé-
culos :—« Mestre I Votou em mim: considero-
rne eleito.» 

Mas Silva Porto não pertenceria ao jury. 
para o qual foram escolhidos architectos, e não 
sei porque, em tal orientação, não figurou nel-
le um calceteiro, e porque não figurou um fa-
bricante de carruagens, mas um solerte alqui-
lador: havia nas provas assumptos para taes 
peritos. Como quer que seja, Columbano foi 
repeli ido pelos architectos, etc., em nome e á 
custa da Arte Official—á custa dos créditos e 
do prestigio d'ella. Está bem; e se algo, em 
semelhante facto pôde magoar o artista, d jve 
ser a manifestação da mocidade da eschóla, 
applaudindo a decisão do jury . E não querem 
que a gente insista em affirmar-se um velho /» 

Reivindicação cómica 
A fachada do quartel de infante-

ria 2 3 foi ul t imamente pintada de 
amarello. 

Pa ra a maior parte do público 
isto seria um simples capricho de 
inconsideração e de mau gosto. 

Mas não. 0 caso é preciosamente 

Hospital de Beneficência Poyarense 
Sob a iniciat iva do a l t ru ís ta Alfredo 

Montenegro, e s ecundado pelos esforços 
dos s eus patr ícios, r e s i d e n t e s no Brasil, 
Viriato Corrêa , António Coimbra , Eduar-
do Corrêa , Pedroso de Lima e ou t ros , 
vae f u n d a r - s e em Poyares um hospital 
com o t l u l o de Hospital de Beneficên-
cia Poyarense. Para o seu e m p r e h e n -
d imento foi escolh ida pela Commissão 
Brasileira uma em Poyares , compos ta 
de d r . J e r ó n y m o Silva, d ign íss imo fa-
cultat ivo ne s t e ext incto concelho , pre-
s iden te e vice-presidente Francisco 
Corrêa da Costa, t be sou re i ro José Hen-
r iques S i m õ e s , p r ime i ro sec re t á r io 
José Fe r re i r a de Carvalho Lima e se-
gundo s e c r e t á r i o Arthur Montenegro 
Ferrão Castei-Branco. 

0 seu p re s iden t e , d r . J e rónymo , ani-
mado do mais vivo e n t h u s i a s m o , pro-
metle j á ao hospi tal todos os seus ser-
viços clloicos, sem dire i to a r e m u n e -
ração a l g u m a . 

Poyares , 2 2 - 4 - 9 7 . 

No Salon de Paris e x p o s e r a m os ar-
t is tas p o r t u g u ê s e s — A n t o n i o Ribeiro — 
Après le travail, Julio Ramos — Effect 
de couchant e Rentrêe de bateaux, Ma 
Ma,—Les chataignes e Les Pommiers. 

As notícias da guerra sam con-
tradictórias. Conforme a sua origem 
assim as suas informações. De um 
lado, os turcos, a t t r ibuindo-se uma 
série ininterrupta de victórias que 
chegam a constituir uma verdadei-
ra marcha t r iumphal . Do outro, os 
gregos, encarniçados n a gloriosa 
tarefa de desaííronla da sua ban-
deira, preferindo a morte a uma 
vida mesquinha e inglória, amar f a -
nhada pelas imposições do despo-
tismo musulmano. 

A nosso vêr, de parle a parle 
tem havido vantagens e revezes. A 
situação, mater ia lmente favoravel 
aos turcos, é por enquanto equívo 
ca. A Turqu ia é immensamente 
grande, correlat ivamente á nação 
grêga que tem de sobra em alma 
quanto lhe falta em território. 

A crueldade do turco e a lodo o 
seu podêr militar oppõe a Grécia o 
contrapeso de toda a sua heroicida-
de e de todo o seu patriotismo. 

E no ardòr da refrega que um 
ideal provoca, cada homem é um 
gigante, cada soldado é um heroe. 
A causa grêga é justíssima ; tanto 
bas tará para vencer, porque nem só 
nos campos de batalha é que se ga-
nham os louros do tr iumpho. 

Olhando a queslão pelo lado ma-
terial, a Turquia vencerá. Os solda-
dos que ella arremessa ao canho-
neio das ba ta lhas sam incapazes de 
recuar ante a perspectiva do sup-
plício. É em nome da religião que 
elles desprezam a Morte, para além 
da qual entrevêem um paraízo de 
delícias que buscam, impávidos , 
a t i rando-se infrenes á bôcca das 
espingardas assass inas . 

Dirigindo um golpe de vista para 
o campo da guerra , parece-nos en-
trever, da par te dos gregos, um pia 
no de táctica admiravelmente con 
cebido. 

V e j a m o s : 
O exército grêgo, esmagado pela 

enormíssima superioridade numér i -
ca dos turcos, viu-se impossibilita-
do d 'uma defesa prolongada e effi-
caz nas fronteiras da Thessál ia . Re-
chaçado, apesar da valentia com 
que defendeu as suas posições, viu-
se obrigado a recuar. 

Claro está que êste primeiro re-
vez abrir ia ao exército musulmano 
o caminho t r iumphal através da 
Grécia. 

Não acontecerá, porém, assim. 
O exército grêgo, repellido por 

êsse lado, não persiste no seu in-
tento de defesa. E assim, aprovei-
tando o movimento do grôsso das 
tropas turcas no sentido offensivo 
elle, por seu turno, penetra na Ma 
cedónia e 110 Epiro, repelle e des-
barata as guarnições turcas, com-
pletamente desprevenidas contra 
tam arrojado commetlimento, e, ope-
rando assim um movimento de in-
vasão, envolvendo inopinadamente 
a rec taguarda do exército musul-
mano, o b r i g a ' ê s t e a recuar em ac-
celerado, voando em defesa do seu 
território assolado pelos horrores 
de uma invasão a rmada e pela per-
spectiva d 'uma insurreição dos po-
vos em cuja fidelidade não pôde as-
sentar f i rmemente o thrôno do sul-
tão. 

D'esta fórma, vêmos nós dois mo-
vimentos em sentidos oppos tos : a 
invasão da Thessál ia pelos turcos, 
e da Macedónia e do Epiro pelos 
gregos. Ambas ellas sam marchas 
t r iumphaes; ambas ellas marcam 
padrões de victórias para os dois 
exércitos, victórias cujas consequên-
cias não poderêmos por enquanto 
prever . 

P a r i s , 8 3 , t.—Não ha no t i c i a 
de n e n h u m acon tec imen to dec is ivo na 
f ronte i ra de Thessá l ia . 

Um t e l e g r a m m a d e Constant inopla 
conf i rma q u e as t ropas t u r c a s t ê e m 
e n c o n t r a d o fo rmidáve l res i s tênc ia por 
p a r t e dos g rêgos , p r inc ipa lmen te e m 
Ligaria. 

A m a r c h a de uma b r i g a d a tu rca na 
planície de Larissa t em sido i m p e d i d a 
pe las i n n u n d a ç õ e s . 

Por o u t r o lado a legação g r ê g a e m 
Paris afíirma que os g rêgos con t inúam 
avançando em di recção a Damassi r e -
pel l indo v a n t a j o s a m e n t e os a t a q u e s do 
exé rc i to turco no Epiro. 

Parece q u e o exé rc i to g r ê g o t em 
con t inuado a a v a n ç a r p a r a o no r t e . 

A t h e n a s , 8 3 , t. — O re i J o r g e 
decidiu di r ig i r u m a p roc l amação ao 
povo he i lén ico . 

Está dec id ida a convocação d ' a lgu -
mas c lasses da milícia nacional . 

C o n s t a n t i n o p l a , 8 3 , n . — 
Edhem Pachá foi m a n d a d o r e g r e s s a r 
da Thessá l i a . 

Gazhi-Osman-Pachâ pa r t ; u para alli 
esta noite na qua l idade de gene ra l í s -
s imo do exérc i to e com p o d e r e s dis-
créc ionár ios . 

Para aquel la f r on t e i r a vão ser man-
dados , como re fo rço , mais 5 0 : 0 0 0 ho-
m e n s . 

A t h e n a s , 3 5 , n . — O b o m b a r -
deamen to de Aghion-Quarant d u r o u 
duas horas . 

As t ropas d e s e m b a r c a r a m em segui -
da e r e c h a ç a r a m a gua rn i ção . 

A c idade es tá e m c h a m m a s . 
Foram des t ru ídos todos os deposi tos 

de v i v e r e s e munições de g u e r r a . 
C o r f ú , 8 3 , t.—Em resu l t ado do 

b o m b a r d e a m e n t o de Sant i -Quaranta fi-
ca ram des t ru ídos todos os edif ícios . 

L o n d r e s , 8 4 , sn.—Diz um des-
pacho exped ido hontem de Melouna 
para o Times, q u e os turcos con t inuam 
a a v a n ç a r , t endo j á occupado Tyrna-
vo. A m e s m a folha publica um tele-
g r a m m a de Constant inopla annunc ian -
do que E d h e m - p a c h á c o n s e r v a o com-
mando do exé rc i to de les te . 

Um t e l e g r a m m a d e Canéa p a r a o 
Standard diz q u e o coronel Vassos no-
tificou aos a l m i r a n t e s das po tênc ias fe-
d e r a d a s q u e tomava a offensiva c o n t r a 
os t u rcos . 

Notícias diversas 
A c â m a r a , a q u e m Deus c o n s e r v e a 

vida e sai ide, auc tor izou a r econs t ruc -
ção de u m a casa na Avenida dos Olei-
ros, su je i t ando-se o p ropr ie tá r io aos 
al icerces pr imi t ivos . 

Houve em t e m p o a idêa de r o m p e r 
a Avenida dos Oleiros cons t ru indo as-
sim uma larga r u a q u e iria d e s e m b o -
car em f ren te dos paços do conce lho . 
Qualquer que seja o pro jec to de melho-
r a m e n t o s e s t a o b r a impõe-se pela sua 
ut i l idade e pe la faci l idade de expro -
pr iações na sua maior pa r t e . 

Até agora a única r a z ã o q u e se t em 
a p r e s e n t a d o tem sido a diff iculdade das 
finanças do munic íp io . 

Ir a g o r a auc tor iza r s o b r e u m p a r -
dieiro a cons t rucção d ' u m a casa nova 
é a u g m e n t a r d i f i c u l d a d e s e m vez d e 
renová- las . 

Mas emfim os votos sam b a s t a n t e 
p rocurados e tam difficeis d ' o b t e r . . . 

Como e s t e s out ros e scânda los se t em 
feito pa ra a n g a r i a r votos p r o c u r a d o s , 
e d i f f i c e i s . . . 

A v inda do s r . d r . Mattoso a Coim-
bra é o úl t imo ar t igo do bem e labora -
do p lano da lucta e le i tora l . 

A p r e s e n ç a de s . ex . a , a sua figura 
cap t ivan te , os seus modos tão a m a v e i s 
e tão dis t inctos h a m - d e reso lver as 
ú l t imas ob jecções q u e p u n h a m a vo t a r 
em s . ex . a esp í r i tos mal in tenc ionados 
q u e se não d e s l u m b r a v a m com a s u a 
intel l igéncia s e m p r e fu lgu ran t e e o alto 
qu i la te d ' aque l la a lma b e m fo rmada . 

Por ou t ro lado a vinda s e m p r e de-
se jada de s . ex a d e v e es f r i a r o calor 
dos Ayristas q u e n u n c a p u d e r a m es-
quece r q u e o s r . Mattoso é c r e a l u r a do 
sr . João Franco q u e só a mui to cus to 
lhe deixou g u e r r e a r a eleição. 

A q u e m diabo o u v i m o s n ó s i s t o ? . » * , 
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Acha-se n o m e a d a uma commis são 
de syndicáncia na Santa Casa da Mise-
r icórdia , d ' e s t a c idade , para ave r igua r 
do descaminho d 'um l ivro de reg is to 
do r ece i tuá r io av iado na p h a r m a c i a 
d 'aquel le e s t a b e l e c i m e n t o de benef i -
cênc ia . 

No dia 3 de maio c h e g a m a Lisboa 
vários excu r s ion i s t a s e x t r a n g e i r o s , che -
fes dos d i f fe ren tes se rv iços dos Cami-
nhos d e Ferro F rancêses . 

No dia 6 do m e s m o mês p a r t i r á m de 
Alcobaça para Coimbra . 

No dia 7 v i s i t a rám a Quinta das Lá-
gr imas , Por te l la , Choupa l e a Universi-
dade pa r t indo no m e s m o dia para o 
Porto. 

Acha-se pub l i cado o Relatório e Con-
tas da Direcção da Associação Com-
mercial de Coimbra, em 1896. 

Em um d o c u m e n t o i m p o r t a n t e q u e 
faz a maior honra ao zelo, ac t iv idade 
e de s in t e r e s se da Direcção q u e e ra 
composta dos s r s . : José Doria, pres i -
dente, José Maria Mendes d 'Abreu , vice-
p re s iden t e , Fraucisco Villaça da Fon-
seca, t . ° s ec re t á r i o , Pedro Fe r re i r a 
Dias Bande i ra , 2 .° s ec re t á r i o , Miguel 
dos Santos e Silva, t he sou re i ro , Au-
gusto Luiz Martha, vogal , Francisco 
Maria d e Sousa Nazare th , vogal . 

Do relatório e x t r a h i m o s as s e g u i n t e s 
judic iosas p a l a v r a s : 

Devemos, porém, confessar que sentimos por 
vezes o desanimo. Por um lado, aos pedidos que 
fazíamos, ás representações que entregávamos 
quer fosse aos altos poderes do Estado, quer 
às auetoridades locaes ou mesmo a algumas 
corporações, tínhamos como resposta—muito 
lioas palavras, as melhores das promessas, mas 
—nada mais — salvas muito raras excepções, 
como podeis ver dos documentos adiante jun 
tos. Por outro lado a costumada indifferença 
da maior parte dos dignos sócios d'esta Asso-
ciação, não se importando ein nada do que diz 
respeito aos interesses de Coimbra ou do seu 
commércio, salvo quando veja appareeer qual-
quer facto que lhe possa ir lesar os seus pró-
prios interesses. Nesse caso reccorré-se á As-
sociação Commercial, e quer-se que ella se im-
ponha aos poderes públicos, para se obter o 
que fôr de justiça. 

E na verdade poder-sehia impor, se da par-
te de todos os sócios houvesse solidariedade e 
boa vontade, e se o número, comparado com 
o dos commerciantes de Coimbra, e com o 
d'aquelles que os nossos Estatutos admittem 
podê-lo ser, não fôsse tam diminuto, como se 
pôde ver da relação adiante juncta, accrescen-
do ainda que em muitos d'esse diminuto nú-
mero, se encontra uma grande reluctancia em 
continuarem a fazer parte d'esta Associação 11 

Para evitar o que acabamos de dizer, será 
remedio bastante o que a digna Direcção, nos-
sa antecessora, menciona no seu esclarecido 
relatório? Se lo-ha, mas do que temos a cer-
lêza, e desde já fazemos sinceros votos para 
que tal não succeda, é que continuando essa 
indifferença, a Associação Commercial, que 
podia e devia ser uma corporação respeitável 
e impor a sua vontade no que fosse justo e de 
reeonhecida vantagem, como muitas das suas 
congenéres, ha de pouco a pouco perder a sua 
importância, que a união de todos lhe podia 
augmentar». 

Os t raba lhos da Direcção r e s u m e m -
se no segu in te q u a d r o : 

1." Pedido ás Companhias do Caminho de 
Ferro do Norte e da Beira Alta, para ser es-
tabelecido um comboio t iamway de Coimbra 
para Luso durante a époeha balnear; 

2.° Pedido á ex.ma Câmara Municipal para. 
em candiçCes razoaveis, ser adiquirido o ter 
reno necessário para edificar casa para a íns-
tallaçãn d'esta Associação; 

3." Pedidos ao Banco de Portugal para ser 
transferida a sua agência nesta cidade, ao Bair-
ro Alto para o Bairro Baixo, e que a taxa do 
desconto na mesma agência fosse reduzida de 
6 «/o para S % ; 

4.° Officio ao Ex.m0 Governador Civil ácêrca 
do posto fiscal na estação do caminho de 
ferro nesta cidade; 

5.° Representação sobre a lei das licenças 
para estabelecimentos insalubres, etc. (confor-
me a deliberação tomada em assembléa ge-
ra l ) ; 

6.° Pedido para a transferência da Eschóla 
Prática de Cavallaria, de Villa Viçosa para S. 
Martinho do Bispo, junto á Eschóla Central de 
Agricultura Moraes Soares ; 

7.° Pedido á Ex.m* Câmara Municipal para 
o levantamento do Rocio de Santa Clara. 

Como se vê não descurou a Direcção 
da Associação Commercial os jus tos in-
t e r e s se s de Coimbra e seu commérc io , 
s endo pa ra louvar os seus exforços, 
e m b o r a nem s e m p r e s egu idos d ' u m re-
su l tado f avorave l . 

Da sua a d m i n i s t r a ç ã o zelosa, pro-
movendo o a l i s tamento de novos sócios, 
ficou p a r a a Direcção s e g u i n t e um 
saldo posi t ivo de 3 0 6 0 7 4 5 ré i s . 

E' de jus t iça louvar tam gene rosos 
exforços . 

Em S e r n a c h e á m a n h ã a festa a ro-
mar ia annua l da Senhora dos Milagres, 
s empre mui to c o n c o r r i d a d e g e n t e de 
Coimbra. 

Hontem de m a n h ã na e s t ação do 
caminho de fe r ro , d ' e s t a c i d a d e , foram 
e n c o n t r a d a s p e r f u r a d a s as g a v e t a s do 
escr ip tór io do fiel da p e q u e n a veloci-
d a d e . 

Fel izmente os ga tunos não l eva ram 
a effeito o seu in tento p o r q u e lá não 
e s t a v a d inhei ro a lgum. 

Ignora-se q u e m fosse o auctor ou 
auc tores do a r r o m b a m e n t o . 

A policia j á efiectuou a l g u m a s pr i sões 

O s r . Edua rdo Gonçalves de Sousa , 
negocian te em Pinhel, acaba de dissol-
ve r , por e s c r i p t u r a públ ica , a socie-
dade q u e t inha com Sebas t ião Augusto 
de Carvalho, ficando a seu cargo todo 
o activo e pass ivo da an t iga firma. 

0 s r . A. dos Santos Rocha, o bene-
mér i t o f u n d a d o r do museu municipal 
da Figueira , anda em explorações ar -
cheológicas na Beira Alta. 

Foi collocado, na ú l t ima sex ta feira , 
mais um t ramo da p o n t e nova s o b r e o 
Mondego, fa l tando agora a collocação 
dos dois úl t imos p a r a a comple ta sub-
st i tuição da ponte ve lha . 
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0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& C.a 

O Rat-Mort 

— S a m abs in tho e um q u a r t o . . . 
O q u e quer i a dizer cinco e um qua r -

to; sen tou-se a uma mêsa e , e s q u e c e n -
do afflicções e negócios , t i rou do bolso 
uma car te i ra e n o r m e ; d ' u m masso im-
menso de papeis t irou uma folha com 
p le tamente cheia de p a l a v r a s i l legiveis, 
e, com a mão no que ixo , a cabpça in-
clinada, leu em cadência a sua obra da 
m a n h ã . . . Um homem veiu ter com 
elle e, indicando-lhe os ve r sos q u e elle 
lia, d i s s e - l he : 

—Depois da sua obra , q u e r o Amu-
santl /... 

Cardinet r e spondeu com u m a t em-
pes t ade de p r a g a s . . . 

Socegado por a lguns amigos q u e 
vie ram sen ta r - se - lhe em vol ta , d isse 
lhes: 

— Uma b e s t a i . . . A vós , intel l igén-
qias, ouvi; vou lèr-vos o Vengeur, 

Realizou-se hoje pe las 8 h o r a s da 
m a n h ã a proc issão do Senhor aos en-
t r evados na f reguez ia da Sé Cathedral , 
com o c o s t u m a d o luz imen to . 

Seguiu as r u a s : Marco da Feira, 
Castello, Guedes , Anjos, Borralho, Lar-
ga , S. João , Arco do Bispo, Mathemá-
t ica , Loureiro, Sa lvador , Colchas e 
Largo da Fei ra . 

Consta q u e vêem a es ta c idade al-
guns jo rna l i s tas ex t r ange i ro s que vie-
ram t o m a r pa r t e no c o n g r e s s o in terna-
cional de direi to pena l , ha pouco rea-
lizado em Lisboa. 

A recepção do cu r so do qu in to anno 
jur íd ico em Braga foi v e r d a d e i r a m e n t e 
t r iumpha l . 

As aue to r idades civis e mi l i ta res , os 
altos funcc ioná r io s e as s e n h o r a s rece-
be ram-nos en t re v ivas e flores. 

Durante a r e p r e s e n t a ç ã o houve mo-
men tos de v e r d a d e i r o del i r io . 

Em Viseu não foi menor o en thu-
siasmò,""havendo um movimen to desu-
sado de foras te i ros q u e v i e ram ve r r ir 
a moc idade . 

A expos ição annua l do Grémio Ar-
tíst ico ab re e s t e anno no dia 6 do pró-
ximo mês , mais t a rde q u e os annos an-
te r io res . 

F igura rá e n t r e os expos i to res o es-
culptor Teixeira Lopes com a e s t á t u a 
— A V i u v a — q u e tan ta sensação fez no 
Salon do Campo de Marte em Paris . 

De Coimbra conco r r e r á o s r . Luis 
Bastos com a lguus dos seus magníf icos 
ca rvões q u e tam bem dam a melan-
cholía d ' e s t e s campos , a s u a v e melan-
cholia das p a y s a g e n s qu inhen t i s t a s . 

Pelo juizo d ' es ta comarca es tá sen-
do ins taurado um proces so de policia 
cor recc iona l con t ra os ind iv íduos que 
d e s a c a t a r a m o rev. pr ior de S. Bartho-
loraeu por occasião do e n t e r r o de um 
suic ida . 

• 
Devem r e c o m e ç a r á m a n h ã as o b r a s 

do Caes, v e r e m o s se el las p ro segu i r ám. 

Foram nomeados sócios cor respon-
den tes da Academia Real das Sciéncias 
de Lisboa os s r s . dr . Souto Rodrigues 
e Joaquim de Mariz. 

Em Gavira povoação d e Hespanha 
acaba de fal lecer um h o m e m com a 
e d a d e de 148 annos , i s to é , quasi 
século e meio. Tinha por consequên-
cia, 44 annos quando e s t a lou a Revo-
lução f r a n c ê s a , Deixa a segu in te e 
respe i táve l p o s t e r i d a d e : v i u ^ i , com 

Ah 1 Estes amigos e r a m apóstolos 
f e rven t e s ; encos t a r am-se á m ê s a de 
modo a e s t e n d e r o ouv ido do lado do 
poeta e e s c u t a r a m . . . ouv i ram at ten-
tos os cinco couple ts e a b a n a n d o a ca-
beça e ape r t ando- lhe a m ã o , cada um 
lhe dizia por sua vez: 

—Muito bem 1 . . . 
—Muito bem 1 . . . 
Foram j a n t a r . 
Ás dez da noi te Cardinet e n t r a v a no 

Rat-Mort. 
A physionomia do Rat-Mort, como a 

da maior pa r t e dos cafés dos ú l t imos 
annos , d e s a p p a r e c e u c o m p l e t a m e n t e . 
De dia o Rat-Mort e r a u m café muito 
t r is te , sem g r a n d e apparéne ia , parecia 
o p r ime i ro café d ' u m a c idade de pro-
víncia. De noi te o seu aspec to m u d a v a ; 
as luzes faziam novos os es tofos dos 
d ivans j á ve lhos , os espe lhos sem bri-
lho e os dourados a v e r m e l h a d o s . Em 
c a d a mêza da sala do rez-do-chão se 
l evan t avam as d i scussões dos li t tera-
tos das g r a n d e s cabel le i ras e das bar-
b a s e n o r m e s ; todos gr i tavam á vonta-
de , os raciocínios c o r r o b o r a v a m - s e com 
um m u r r o bem puxado que fazia dan-
çar as t aças e os copos . Discut ia-se ali 
o ar t igo de sensação , o livro novo , a 
úl t ima peça r e p r e s e n t a d a : no fundo, â 
dire i ta , de i tava-se abaixo o g o v e r n o . . . 
os políticos t inham o maior desp rêzo 
pelos p o e t a s . . . os poe t a s , ê s s e s nem 
sabiam que es t avam alli p o l í t i c o s . . . . 

O salão do pr imeiro a n d a r era em-
bel lezado pelo Lello s e x o . . . não ha-
via discussões, fazia um joguinho de 

135 a n n o s ; dois filhos, de 97 e 86 
a n n o s ; u m a filha, de 102 a n n o s ; e 
cinco netos de e d a d e t a m b é m j á avan-
çada . 

Parece his tór ia pa ra r i r ; mas o 
jorna l q u e dá a notícia é dos mais 
sé r ios da Hespanha , e g a r a n t e - a como 
a u t h é n t i c a . 

Espera -se em b r e v e no Bussaco o 
ii lust re ar t i s ta Manini, auc to r do pro-
jec to do m o n u m e n t o e q u e se pres tou 
a fazer g r a t u i t a m e n t e o fresco q u e d e v e 
occupar o fundo do nicho român ico . 

Sam de Antonio Augusto Gonçalves 
as duas i m a g e n s d ' a n j o s q u e sus ten tam 
o n icho . 

A acção d ' 0 Regente, o d r a m a novo 
q u e Marcellino Mesquita fez para D. 
Maria e com q u e o thea t ro fechará a 
sua época d ' e s t e anno , pas sa - se em 
p a r t e em Coimbra. 

No scenár io figura u m a vista da an-
tiga igre ja de S. Thiago, p in tada por 
Manini. 

Cont inuam as l ib ras a v e n d e r e m - s e 
a 6 0 7 5 0 ré is ou sejam 2 0 2 5 0 ré is de 
prémio cada u m a . 

Francos a 8 0 5 ré is e m a r c o s a 328 
r é i s . 

No dia 8 do próximo mês de maio 
deve real izar-se no Theatro-Circo uma 
réci ta em benef ic io do cofre da Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários. 

Tomará p a r l e o Gymnásio t | lub de 
Coimbra . 

Continúa em Lisboa a exposição dos 
t raba lhos de Jorpe Collaço que foi inau-
g u r a d a no dia 20 no salão da l ivrar ia 
Gomes. 

Ci tam-se como mais no táve i s — a 
Partida interrompida, j á , ha annos , ex-
posta na Casa Ferin, o Esbocêto d'uma 
phantasia arabe, e o Baptisado árabe 

As c a r i c a t u r a s sam cons ide radas an-
tes como r e t r a to s , sem e x a g g ê r o s , que 
accen tuam o c a r a c t e r e a phys ionomia 
do r e t r a t ado . 

Entre ellas c i ta-se a col lecção — o 
Evangelho de Mr. Drumont, sá tyra á 
obra de propaganda do v igorôso anti 
semi ta . Foram j á expos tas no sa lão do 
Fígaro. 

Consta que o sr . Sampaio Tr igue i ros , 
o p ro fessor da escóla d ' ins t rucção pri-
mária f u n d á d a no Inst i tuto, f a rá b r e -
v e m e n t e uma sér ie de conferênc ias 
s eb re o m e t h o d o de lei tura de João de 
Deus, me thodo q u e elle tem e s t u d a d o 
e conhece b e m , e q u e por falta de co-
nhec imentos e spec i ae s é em mui tas 
e s ró las v i c iosamen te ens inado com pre-
ju ízo da educação das c r e a n ç a s . 

amabi l idade que começava por l icores 
e acabava por moedas de dois f rancos . 
A senhoras bebiam e f u m a v a m á von-
t ade . Ser ia e x a g g ê r o d izer q u e só ha-
via mulhe res n o v a s . . . e r a toda a ve-
lha g u a r d a do a m ô r . . . Da maior par-
te d ' e s t a s flôres j á só se via a has te , 
e e r a m necessá r ios exforços g r a n d e s 
pa ra v ê r uma n u v e m no fumo do seu 
c igar ro . 

Cardinet e n t r o u , e , depois d ' a p e r t a r 
a mão a a lguns f r e q u e n t a d o r e s , subiu 
logo ao p r ime i ro anda r ; foi sen ta r - se 
j un to d ' u m a mêza em que e s t a v a m 
duas mu lhe re s a j o g a r . . . 

—Olha o Cardine t , disse uma d 'e l -
l a s . . . bons diasl Ha que t empos que 
n inguém te v ê I 

— A miml Venho quas i todos os dias . 
A ti é que n inguém te vê . 

— É v e r d a d e ! Est ive oito dias , sem 
cá v i r ! Sete , fiz se te , minha a m i g a . 
Ganhei . Venha o d inhe i ro . 

E a j o g a d o r a recolheu o dinhei ro . 
— B a s t a . Estou far ta , disse a parcei-

r a , l evan tando-se , não tenho sor te hoje . 
e foi passe ia r p a r a o pé das ou t r a s 
mêzas . 

A q u e tinha fa t iado pr imei ro a Car 
dinet , e que e r a a Linotte , ba teu- lhe 
amigave lmen te s o b r e o hombro e dis-
se- lhe: 

— H a mui to q u e te não via 1 Conti 
nuas b e m , meu p o e t a ? . . . 

— R e g u l o como um ebronómet ro! Eu 
tenho- te v i s t o . . . 

— Ah ! Viste-me? O n d e ? 
— A passeiar DO bosque, (» 

— Tu vaes ao b o s q u e ? . . . 
— Vi-te do bou levard 1 Ias com um 

h o m e m . . . 
— E u ? 
— Sim, tu I 
— Eu ando s e m p r e s ó . . . 
— Deixa-te de h i s t ó r i a s ! . . . e o ba 

rão ? . . . 
— O b a r ã o , d i sse a Linot te , o lhando 

fixamente Card ine t . Tu conheces o ba-
rão ? . . . 

— Um b o c a d i n h o . . . 
A Linotte córou, depois fez-se mui to 

pál l ida , e o seu o lhar inquie to procu 
rava adivinhar o q u e quizera dizer 
Cardinet fal iando-lhe do ba rão . 

— D ' o n d e é q u e tu conheces Loré-
m o n t ? 

— B e m , d isse Cardinet comsigo; mais 
um e s c l a r e c i m e n t o . . . . c h a m a r - s e Lo 
r e m o n t ! E alto r e s p o n d e u a Linotte 
O h ! Ê conhecido velho do Bairro l a . . . 

— Como ? Do Bairro l a . . . 
Era hábi to de Cardinet dizer , quan -

do quer i a exp l ica r re lações , q u e as co-
nhec i a do Bairro lat ino. 

— Sim Do Bairro la t ino. Ha mui to 
t e m p o . . . 

— Lorémont nunca e s t e v e no Bair ro . 
Era o p e r á r i o . . . 

— Eu t a m b é m não disse q u e el le 
e ra e s t u d a n t e . . . ia por l á . . . 

— Pois não te felicito po r o conhe -
c e r e s . . . 

— Quando te vi com elle, p e n s e i . . . 

(Continua), 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 8 de abril d« 
1 8 9 7 . 
P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 

Costa. 
Ve readores p r e s e n t e s e f f ec t i vos : — 

Bacharel José Augusto Gaspar de Mat-
tos, José António dos Santos , José An-
tónio Lucas , António José de Moura 
Bastos , José Marques Pinto e Albano 
Gomes Paes 

Lida e a p p r o v a d a a acta da s e s s ã o 
an te r ior . 

Foi dec l a r ado o fira d ' e s t a r eun ião 
e x t r a o r d i n á r i a a s a b e r : in formação das 
rec lamações a p r e s e n t a d a s no prazo le-
gal ao r e c r u t a m e n t o do co r r en t e anno . 

Vendo-se s e r e m era n ú m e r o de t r ê se 
e s t a s r e c l a m a ç õ e s ; u m a da f reguez ia 
de Souzellas, outra d 'Almalaguês , ou-
tra de S. Paulo de Frades , t rês de S. 
Martinho do Bispo, duas de Ceira, u m a 
da Sé Nova, out ra da Sé Velha, duas 
de Santa Clara e outra de Santa Cruz, 
foram informadas pela c â m a r a , nos ter -
mos do § t . ° do ar t igo 125 do regu la -
men to de 6 d ' agos to de 1896 , t e n d o 
ella e x a m i n a d o cada um dos p roces sos , 
q u e achou d e v i d a m e n t e d o c u m e n t a d o s . 

Mandando a Camara e n v i a r es tas re-
c lamações á commissão do r e c e n s e a -
men to , s e g u n d o o disposto no c i tado 
a r t igo do r e g u l a m e n t o de 6 d e agos to 
de 1896 , foi l evan t ada a sesseo , po r 
não h a v e r mais q u e t r a c t a r . 

Revistas e jornaes 
Argus — Ideal e Verdade—revista acadé-

mica. 
Reeebêmos esta primorosa revista, sem dú-

vida a melhor de todas as que temos visto so-
bre a nossa mêsa de trabalho. 

O volumesinho que temos presente, que 
compendia os dois primeiros números da se-
gunda série, é consagrado em homenagem á 
Grécia e d'elle se tiraram dois exemplares em 
velino especial, destinados áquella nação. 

A collaboração é toda primorosa e escolhida; 
nelia vêmos uma bella poesia de Gomes Leal 
— Ai de ti, Grécia—,e uma outra não meno9 
bella e extraordinária de Guedes Teixeira, 
poesia que quasi todo o público d'esta cidade 
teve já o prazer de ouvir recitar no nosso 
theatro, pelo auctor, por occasião da visita da 
Academia de Lisboa. A enthusiástica ovação 
de que enlám fôram alvo poesia e poeta, a 
mais estrondosa a que até hoje temos assistido, 
foi sem dúvida a mais bella corôa de louros 
que um povo culto pôde cingir á fronte d'um 
poeta. 

Agradeeêmos a gentilêza da offerta. 

Gazeta das Aldéas—Reeebêmos e 
agradeeêmos o n.° 68 d'esta interessante publi-
cação. 

Educacão Nacional—Reeebêmos 
o n.° 29 d'êste utilíssimo semanário de in-
strucçâo, que se publica no Porto sob a dire-
cção do sr. António Figueirinhas. 

•a* 

Caldas daFelgxieira 
0 e s t abe lec imen to t h e r m a i a b r e no 

dia 1.° de ma io . 

Sam extraordinários e surprehendentes os 
effeitos do CALLICIDA Franco, já hoje co-
nhecido e acreditado em toda a Africa. 

Loanda—José Marques Diogo. 

JLiei eleitoral 
Acha-se publ icada a lei e le i toral a p -

p rovada por car ta de lei de 21 de 
maio de 1896 , única e m v i g o r . 

Além do própr io texto da lei , con-
tém todo o formulár io pa ra todos os 
actos do p roces so e le i to ra l , v . g : ac ta 
da const i tu ição da m ê s a , n a s a s s e m -
blêas p r i m á r i a s ; au to de não e l e i ção ; 
ac tas d e ele ição, de a s s e m b l é a de a p u -
r a m e n t o , e t c . e tc . , conc lu indo por u m 
reper tó r io a lphabé t i co . 

Os ped idos podem se r d i r ig idos á 
Bibliotheca Popular de Legislação, na 
rua da Atalaya, 183 . l . ° , — L i s b o a . 

Typógrapho 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C o r t a a e s t a r e d a c ç ã o , 



RESISTÊNCIA — Domingo, 11 de abril de 1897 

Sulfato de cobre 
1 A n a i i d a d e g a r a n t i d a 

V pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fe r re i r a Borges, 
n . 0 8 5 0 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000:000)5000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.® 

L i s b o a , 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.°. 

CALDAS DA FELGDEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doença de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de c o r r e i o e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1-0200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

• 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . a a 5 a c l a sse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e i n d e p e n -
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino , mais b a r a t o e grá t i s pa ra os médicos . — Y i a g e m — F a z - s e toda em 
caminho de ferro a té Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da 
Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar 
Formoso, Barca d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to 
b a l n e a r , e rua de S. Jul ião, 80 , 1 ° , r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d . a F e l g x i e i r a ao 
g e r e n t e da companh ia do Grande Hotel — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no depós i to ge ra l , 
PHARMACIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125. — A exp lo ração do Hotel fica ê s t e a n n o por conta da Companhia do Grande 
Hotel Club, ficando em vigor os p r eços an t igos . Ha t a m b é m boas casas mobi ladas pa ra a l u g a r . 

I D E ^ I T l B R 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O reméd io mais 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronchi te , Asthema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
u m v id ro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e Ayer.—-O melhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 - S O O O r é i s 

Para a cura efficaz e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a irn 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O M I C O O R I E N T A I , 
Marca. «Casseis» 

Fxquisita preparação para aformosear o 
Cabello—Extirpa todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a cabeça . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o banho . 

S a b o n e t e s d e g l y c c r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d rogar ias e lojas de pe r fu -
m a r i a s . Preços b a r a l o s . 

V e r m í f u g - o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lhor r emedio cont ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
ii e n t e as ins t rucções . 

impede que o catoello se torne braaco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de J e y e s pa ra des infec tar c a s a s e la t r inas , 
também é exce l len te para t i r a r g o r d u r a ou nodos de roupa , l impar me taes , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 réis. 

Depósito — James Casseis & C.°, rua do Mousinho da Silveira, n . ° 85 , i . ° . — P o r t o . 

ESTABELECIMENTO 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Aimedina) 

C O I M B R A 
f f l l H v r i r f l l l l i r a • b r a n d e depós i to da Companh ia Cabo Mon-
uUl n j U I d u i M . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s | e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
P l p r t r i n i d a d p P n n t i ™ A g é n c i a d a c a s a R a m o s & Silva de CiiCWIMUíWC C U^liM L i s b o a > c o n s t r u c t o r e s de pá ra - r a io s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintac nara nintnrM" Alvaiades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i i u t a a y a i a p m i u i a õ . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos para p i n t o r e s . 
P i m P t l l M ' e Cabo Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ullliGlllUo. q u e s e e m p r e g a m em cons t rucções hyd rau l i ca s . 
n ivPrQf tH" b a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
m i C l S U o . nhos e t o r r a d o r e s p a r a café , m á c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a ram e d e t o d a 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

p r e g a g e n s . D® f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 

o b r a s . 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

r u t i l a r i a ' G u l i l a " a n a c i o n a l e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
U U l l i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i la r ia R o d g e r s . 

F a m i P i l W G r y s t o f l e > m e t a l b r a n c ° 5 cabo d ' é b a n o e m a r f i m , 
r a q u G i l u a . comple to so r t i do em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
Louças inglêsas, de ferro: 

m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 
í t o i q o Ho f n r f n - Carab inas d e r e p e t i ç ã o de 12 e 15 t i r o s , r e -

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a p a , o s m e l h o r e s 
s y s t e m a s 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUARIO ANTI-BLENORRHAGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T _ Q - - A - I - . V Â O 

Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -
de i ro espec i f ico , bas tam na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito g e r a l em Arganil na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

b r a : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

A' LA VILLE DE PARIS" 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

s flASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v,Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 
JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 
C O I M P 3 H A 

CALLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—-Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c idades e p r inc ipaes 
villas do con t inen te . 

Africa — Loanda, José Mar-
q u e s Diogo. 

Brazil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C."; Pernambuco; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
prospec to que ensina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor; António 
Franco, Covilhã. 

O A L M A N A C H A U X I L I A R t e m 
3 6 5 p a g i n a s p a r a a p o n t a m e n t o s d i á r i o s , c o m a s 
ind icações do ca lendar io , 3 6 5 a r t igos r e f e r i n d o fac tos 
n o t á v e i s e 3 6 5 p h r a s e s conceituosias d e a u c t o r e s céle-

b r e s ; — v a r i a s t a b e l l a s e i n d i c a ç õ e s ú t e i s ; - e u m a r a p i d a 
N o t i c i a de C o i m b r a i l l u s t r a d a c o m d e s e n h o s de A. Gonça lves . 

U m v o l u m e b rochado , c o m 416 pag inas . Preço , I S O réis 

Vende-se nos e s t a b e l e c i m e n t o s dos s r s : 
Adriano Marques—Casa Havaneza , rua de Ferre i ra Borges . 
Alberto Vianna—Offlcina de Encade rnação , L a r e o da Sé 

Velha. 
Albino Godinho de Mattos—Papelaria Académica , Mar-

co da Fei ra . 
Alvaro Castanheira—Nova Havaneza , r u a de Fe r re i r a 

Borges . 
Antonio da Cruz Machado—Mercearia, Largo da Sé Velha. 
Antonio de Paula e Silva—Papelaria, r u a do Infan te 

D. Augus to . 
Augusto Martins—Loja da China, rua d e Fe r re i r a Borges . 
França Amado—Livraria, r u a de Fe r re i r a Borges 
Francisco Borges— Papela r ia , r u a do Visconde da Luz. 
José Guilherme—Restaurante. Largo da S é Velha. 
Josô Maria de Figueiredo—Bilhar, r u a do In fan te D. Au-

g u s t o . 
Josó Mesquita—Livraria, ru» das Cova», 

PASTAS 
9 f l o i m b r a — r u a F e r n a n d e s 

v Thomaz n.° 8 5 , r e c e b e m -
se pas tas pa ra p in t a r ass im 
como para b o r d a r . 

Champagne 
A Assoc iação Vinicola 

da Bairrada a c a b a de es ta -
be l ece r um depós i to do seu 
magnif ico champagne, q u e 
rival isa com as melhores mar-
cas e x t r a n g e i r a s , em Coimbra, 
R. Fer re i ra Borges, 1 7 6 — L a r -
go do P. D. Carlos, 2 a 8 . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento efficaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

A venda nas p r inc ipaes p h a r -
mac ias . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazareth & I rmão . — Rua de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f ra sco , 400 ré i s .— 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

A LIQUIDAÇÃO DA 
CASA DE LISBOA na rua 
da Sophia n.os 73 e 75 — 
Coimbra—acaba de rece-
ber mais novidades em fa-
zendas para vest idos , gol-
las de rendas, gravatas , 
casemiras, fatinhos para 
meninos, fazendas de lã 
para vest idos a 100 réis o 
metro!! ditas infestadas a 
250 e mais preços. 

Bom emprego de capital 
Vende-se uma morada d e ca-

sas com duas lojas e spaçosas , 
1.° a n d a r com 5 c a s a s s e n d o 
cos inha , casa de meza , d i spen-
sa sala e 2 qua r to s todas es tu -
c a d a s , e a g u a s f u r t a d a s . Tem 
quinta l em vol ta da m e s m a ca-
sa . 

Ha p r e t e n d e n t e pa ra a t o m a r 
de r e n d a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
boa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam s i tua-
das na f reguez ia de Antuzede , 
s endo as casas ao pr incipio do 
logar . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
(por espec ia l favor) com o sr . 
António Pere i ra de Brito e pa ra 
t r a c t a r de f in i t i vamen te em Co-
i m b r a . rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

CRIADO OU CRIADA 
i & p r e c i s a - s e de um q u e 

í sa iba cos inha r e t r a t a r 
dos a r r a n j o s da casa de pes soa 
só . 

Na Loja da China se diz . 
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EM ALMOEDÀ 
É notório que a representação 

nacional se obtém por dinheiro. 
Toda a gente sabe que se compram 
votos, não raro a t é seJo rna púttlica ^ 
a cotação d'elles. Vemf^3e longe 
systêma, que dia a dia adquire mais 
largo 'domínio e se transforma do 
individual em collectivo. 

Compravam-se, ha ainda poucos 
annos, os influentes eleitoraes; met-
tiam-se no bolso do eleitor, em tro-
ca da lista que deitava na urna, al-
guns tostões. Hoje compram-se fre-
guezias inteiras, concelhos até. 

Em.conciliábulo resolvem os elei-
tores votar de chapa em quem de-
positar uma certa quantia para um 
determinado melhoramento local; 
tal deliberação é immediatamente 
comnfjunicada aos candidatos ou aos 
influentes. Ent ra-se em ajustes, ac-
ceita-se uma leltra ou deposila-se 
o dinheiro. O candidato vae fazen-
do o cálculo de quanto lhe custa a 
eleição e do que lhe poderá render 
o mandato que por ella obtém, a 
influência política de que fica go-
sando. Compra para revertdeFTpra-
tíca um verdadeiro acto de commér-
cio. 

O eleitor recebe do candidato ou 
do influente que o protege; êstes 
sacam sobre o país. Um logar 
mêsa do orçamento, a participação 
nos lucros de poderosos syndica-
tos de que se conslilue advogado 
perante o parlamento, avultadas 
sommas para fallar e votar a favor 
da constituição d u m monopólio, da 
cessão d'um determinado território 
nas colónias, de subsídios a cer-
tas emprêsas. É assim qae o depu-
tado se paga, com juros elevados 
que talvez julgue legítimos pelos ris-
cos que o negócio oíferece, do que 
adeantou aos seus eleitores. 

A representação nacional, êsse 
direito pelo qual o país devia tomar 
par te na vida política designando 
as melhores capacidades para pro-
mover o seu desinvolvimento, con-
verte-se num meio de exploração, 
numa emprèsa mercantil. Não se 
preoccupam os círculos com o valor 
inlellecluai e moral dos candidatos 
que se propõem a deputados, não 
os dirige na escolha dos represen-
tantes da nação a idêa de confiar os 
negócios públicos a quem d'elles te-
nha verdadeiro conhecimento e saiba 
geri-los com toda a independência 
e isenção; as eleições sam para 
elles um meio de augmentar o pa-
trimónio individual ou local. Por 
seu turno, os eleitos não se pren-
dem com as necessidades do país, 
não é aos interesses d'êste que at-
lendem, não se consideram repre-

sentantes da nação; o diploma que 
receberam é para elles um meio de 
melhorarem a sua economia parti-
cular ou a dos seus amigos e afi-
lhados. 

E ahi e s t á p a r a q u e s e r v e ho je a 
r e p r e s e n t a ç ã o n a c i o n a l ; n i s t o se t o r -
nou u m a g a r a n t i a c o n q u i s t a d a á 
c u s t a de t a n t o s sac r i f í c ios , com o 
d e r r a m a m e n t o d e t a n t o s a n g u e : e le i -
to res e d e p u t a d o s , á po r f i a , n a c o n -
q u i s t a d e i n t e r e s s e s p r i v a d o s . 

Philosophando sobre ocaso , pes-
quizando as suas causas, descrimi-
nando responsabilidades, prevendo 
consequências, vamos encontrar a 
origem d'êsle mercantilismo em que 
descambou a representação nacio-
nal no descrédito completo das in-
stituições, na corrupção das classes 
dirigentes, na influência deletéria 
que têem exercido sobre o país. 
Dentro da monarchia, êste em nin-
guém deposita confiança, sabe que 
todos os políticos, dadas as mesmas 
condições, praticam os mesmos 
actos. 

Desinteressa-se portanto comple-
tamente das eleições, reconhecendo 
que ellas nenhum valor lêem para 
melhorar o miserável estado em que 
a nação se encontra, e deixa o cam-
po livre aos que traficam com os 
seus interesses, com a sua dignida-
de, como se fôra uma mercadoria, 
Considera-se honrado não tomando 
parle na bambochata; acha cómmo-
do o indifferentismo que se tem 
mantido, parecendo que não é com 
elle e á custa d'elle que se está tra-
ficando. 

O c i d a d ã o q u e se diz h o n e s t o , i n -
d e p e n d e n t e , p o r q u e n ã o c o m p r a n e m 
v e n d e votos , n ã o q u e r vê r q u e , e n -
q u a n t o n o s c e n t r o s d e c a v a c o a p r e -
g ô a a s u a h o n r a d ê z e c e n s u r a ve-
n a l i d a d e s , s e e s t á p o n d o em a l m o e -
d a o p a t r i o t i s m o n a c i o n a l , a h o n r a 
do país . A i n d a n ã o a d q u i r i u a con 
sc iénc ia d e q u e , c u m p r i n d o - l h e d e 
f e n d e r a pá t r i a , a s u a i n d i f f e r e n ç a é 
u m v e r d a d e i r o c r i m e . 

Não tardará muito o dia em que 
o sinta. As últimas consequências 
d e s s a indifferença não se devem 
fazer esperar. 

Os cófres públicos estám exbaus-
tos; sam enormes as sommas que o 
país deve ao extrangeiro. A' medida 
que augmenta o ágio das libras 
diminuem as garantias de indepen 
déneia nacional. E pela perda de 
esta terminará a bambochata. 

E nem só em Lisboa, mas tam-
bém aqui no continente os horrores 
da índia têem sido condemnados 
por toda a imprensa, tendo-se sa-
lientado no côro de accusações enér-
gicas e vehementes que contra o fa-
migerado governador da índia se 
levantaram, o Correio da Noite, 
quando na opposição, que chegou 
a dizer: —deve ser-Hiç arrancada a 
farda, espedaçadas as dragonas, que-
brada a espada, que é o symbolo da 
honra,—e isto quando ainda se não 
tinham sido commeltido os crimes 
mais repellentes, da série inaudita 
dos assassinatos que á sombra de 
aquelle governador sanguinário se 
perpetraram. 

Já chegou a Lisboa; mas o Cor-
reio da Noite, orgão do governo que 
ainda hontem tam justamente stig-
matizava o official de marinha feito 
carrasco, ainda não disse que o go-
verno mandara encerrar no Cas-
tello de S. Jorge aquelle official, 
que deshonrou a sua farda, as suas 
dragonas, a s u a espada. 

E', como se vê, o mais cómmodo 
possível o processo adoptado pelo 
Correio da Noite. 

Tudo o que escreveu na opposi-
ção considera-o como não escripto; 

- fógos fátuos, balas de papel, fu-
m a r a d a . 

MORALIDADE PROGRESSISTA 
Esse governo de moralidade, que 

já outro dia roubou a um cidadão 
tim direito conquistado num con-
curso, tornou a fazer jogos malaba-
res de moralidade num concurso de 
aspirantes da Junta do Crédito Pú-
blico. 

Vejam: o i l . ° classificado foi col 
locado em 1.° logar; o 12.° passou 
pára o 3.° logar ; o 5.° para o 2 . 
logar; o 1.° para o 4.° e o 2 . \ p a r a 
o 5.° logar, sendo riscados o 3.° e o 
4.°, os ún ;cos que satisfizeram por 
completo á prova prática. 

E ahi está mais um facto a mos 
t r a r . . . a moralidade progressista 1 

Mas que farçantes nos saíram ês 
tes filhos dos P a s s o s . . . 

O c a r r a s c o n a í n d i a 
Já chegou a Lisboa o sr. Neves 

Ferreira, que levantou em toda a 
índia um brado enorme de indigna-
ção e de horror pelas selvagerías 
que á sua sombra se commetleram, 
e a que nos temos referido por tan-
tas vezes. 

Y e s p e r a s d e b a t a l h a 
Andam por ahi furiosamente doi-

dos os galopins eleitoraes. Não têem 
um momento de descanço, uns e 
outros, no honesto empenho de vol 
tar cada um os eleitores do adver-
sário. E contam-se propostas mora-
lizadoras, conversas significativas, 
aventuras picarescas, que se têem 
dado nesta Odyssêa desopilante de 
progressistas e regeneradores á caça 
do eleitor. . . 

Previsão de victória não podêmos 
fazê-la. Os progressistas vencem 
dizem elles; os regeneradores não 
perdem, affi imam por sua vez. E 
uns e outros calculam maiorias de 
centenares de votos a esmagar os 
adversários. 

Elles lá se entendem. 
E nós bem os c o n h e c ê m o s . . , 
Ayres de Campos, Mattoso Côr-

t e - R e a l . . . 
Ó eleitores de critério são e con-

sciência limpa, qual dos dois pre-
f e r i s ? . . . 

Garta de Lisboa 
d .e a b r i l 

A farça eleitoral continúa sendo 
a preoccupação dos políticos monár-
chicos, visto que uns 4 dias faltam 
apenas para que ella se consumme. 

Ao povo, á nação, aos que não 
vivem junto do enorme lodaçal con-
stituído pelos agrupamentos monár-
chicos, ella vae, porém, passando 
despercebida como despercebido 
será o seu producto, e chamem-lhe 
câmara dos deputados, Solar dos 
°ansinhas o u d o s Barrigas. 

Muito singelamente contava um 
d'êsles dias um correspondente de 
um jornal monárchico que o acto 
eleitoral irá realizar-se no seu con-
celho no meio da maior indifferen-
ça e alé com desconhecimento de 
muitos eleitores. 

E assim, desgraçadamente, no tal 
concelho e om ta'nlos outros. 

Transformadas as eleições em 
árça , convertido o voto em género 
vendavel, os eleitores quando não 
ia opposição — isto é, quando dois 

grupos não o importunam procu-
rando á porfia corrompê-lo, cada 
qual em seu favor — não sabem 
nem querem saber de que se façam 
ou não eleições. 

Depois não sabem, não conhecem 
o deputado, e não sabem por egual 
o que elle faz nem o que produz a 
assembléa em que elle tem lugar. 

O relaxamento gravosamente pro-
gressivo de systêma parlamentar em 
Portugal , que tomou para bases a 
falsificação da urna e a corrupção 
dos eleitores, produziu naturalmen-
te esta indifferença, que não será 
factor da morte do parlamentarismo 
mas que sem dúvida constitue um 
dos elementos que ham de produ-
zir o fim do regimen monárchico, 
esphacelado e desacreditado por êsse 
e tantos outros motivos. 

Registrei, em uma das últimas 
cartas, que a alienação do rendi-
mento das linhas férreas — único 
que ainda nos restava por empe 
nha rou vender — era um facto, vis-
to que os progressistas, não tinham 
sido capazes, apesar de convidados 
e instados, de declarar que era fal-
so o boato que nêsse sentido cor-
ria. 

Confirma-se agora, por fórma 
eloquente, éssa conclusão. 

Noticiaram gazêtas que o minis-
tro da fazenda estava preparando 
uma operação tendo por base êsse 
rendimento e a imprensa governa-
mental não fez alé agora o mais li-
geiro desmentido. 

Os progressistas vam, pois, des-
fazer-se do último recurso que ain-
da reslava, contrahir mais um em-
préstimo, que será o último, visto 
que, nada havendo depois que hy-
pothopar, não haverá também quem 
nos empreste. 

E eis como os grandes filhos dos 
Passos vieram salvar a nação. — 0 
seu primeiro acto foi ar ranjar , por 
meio de Burnay, um supprimento 
de 1 . 0 0 0 : 0 0 0 libras. Três mêses 
depois de subirem ao podêr, a sua 
obra é alienar o último recurso que 

nem os próprios regeneradores ti-
veram coragem para negociar. 

Assim houve só uma alteração na 
vida d'orgia e de cynismo que tem 
arrastado o thesouro ao extrêmo em 
que se encontra. O que estava está: 
—o mesmo bandoleirismo, o mes-
mo parasitismo. Se havia vadios re-
cebendo grossas sommas pelos co-
fres públicos, ellas continuam a ser-
Ihes pâgas. Se havia commissões es-
candalosas, subsistem. Se se des-

iavarn dinheiros para toda a sorte 
de bambochatas, desviam-se a inda. 

Em compensação, ha mais cy-
nismo do que nunca para recorrer 
ao crédito, para pôr termo á obra 
de liquidação. 

x 

Na última carta dei nota da som-
ma a que, até ao momento, subia a 
despêza, já conhecida, com a farça 
elei toral .—Eram 9 4 2 : 

Temos agora m a i s : 
rs. 

Estrada da Felgueira a 
Vizella\ . . . 

Estrada de Vianna a San-
ta Luzia 

• 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 

2:000(5000 
A acrescentar o s . . . . . 942 :6000000 

Somma 984 :6000000 

Ha, pois, apurados 984:í 
ré i s—is to é uns mil contos visto 
que os 1 5 : 4 0 0 ^ 0 0 0 réis que faltam 
para perfazer essa quantia terám 
sido gastos ou auctorizados sem 
que se tenha sabido ou annotado. 

Felizmente no caso, não sabem 
ler os desgraçados de Alcoutim que, 
no dizer d 'um correspondente de 
Villa Real de Santo António, se ali-
mentam de raízes de plantas, ten-
do-se alguns envenenado com ellas, 
nem aquelles que aqui ha tempos 
no districto de Beja tiravam a bo-
lota aos porcos para não morrerem 
de fome. 

Se lessem e pensassem, não co-
meriam decerto raízes de plantas 
ou bolota. 

Comeriam antes carne progres-
sista, que aliás deve ser venenosa 
também. 

x 

Sobre carne progressista, ha a 
notar que ella vae engordando, so-
bretudo a que estava destinada ás 
cadeiras ministeriaes e que lá não 
teve lugar, por circunstâncias do 
acaso. 

Como é sabido, o sr . Alpoim, 
que em prosa avariada deRochefor t 
fazia requerimento para uma pas-
ta, foi nomeado a judante do procu-
rador geral da corôa e adminis t ra-
dor do Nyassa. 

O sr. Eduardo José Coelho, aquel-
le que, no dia em que se formou o 
ministério, passou a manhã, a ta r -
de e a noite em casa, ancioso, sem 
comer, á espera que lhe mandas-
sem recado de que estava feito mi-
nistro da justiça, egualmente foi 
anichado no Nyassa. 

Agora, foi o sr. Elvino de Brito, 
aspirante chrónico a ministro das 
obras públicas, nomeado provedor 
da Casa Pia — a Penitenciária das 
creanças. 

Es te emérito cidadão, cujo nome 
as gafcetas adjectivam tanto, não sei 
bem porquê — o que não quer di-
zer que não valha mais que o seu 
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antecessor Margiochi — fica assim j fernaes labyrinthos em sentido pro-
com quatro empregos cer tos—pro- fundamente opposto ao nosso. 
vedor da Gasa Pia, director -gerai 
da Agricultura, membro da Junta 
Consultiva do ul t ramar e lente do 
Instituto I n d u s t r i a l — e ainda com 
afazeres t emporá r ios—membro de 
várias commissões, deputado, um 
dos marechaes dagalopinagem, etc. 

Pergunta-se como lhe chegará 
tempo para tudo. 

. . . Talvez ainda lhe sobeje, não 
fazendo nada em nenhum dos lu-
gares. 

F. B. 

Dm conselho dlnimigo 
Ha poucos dias ainda, um jorna-

lista de cujo grande amôr á monar-
chia me é lícito duvidar, mas que 
anda, todavia, regularmente pago 
para a servir e defender, não sei que 
coisas dizia do partido republicano, 
á mêsa do hotel em que ambos jan-
távamos, que me não soáram bem, 
ou que, antes, não logrei compre-
hender. 

Comparava elle o partido da De-
mocracia portuguesa a um bando 
desordenado de guerrilheiros, de al-
gum valor — d i z i a — a t a c a n d o a 
monarchia sem nexo, sem discipli-
na e sem commando. Um corpo sem 
cabeça. Muito soldado aguerrido, 
subalternos em barda, mas ninguém 
commandando. Um arruido enorme 
no accommetter, muito alarido es-
trondeante no c a m p o . . . e viclória 
nenhuma, por falta d o r d e m . Re-
queria-se unidade no plano, estudo 
proficiente, corajosa tenacidade na 
prosecução d'elle. Ao fim, o trium-
pho seria certo. Olhem vocês o je-
suíta—continuava-— como avassal-
la e conquista pelo methodo as con-
sciências. É um trabalho de sápa, 
ininterrupto, sapiente e seguro. 
Têem collégios modêlos, onde a 
creança se amolda e se afaz á sei-
ta; têem, na igreja, o confessioná-
rio e o púlpito para a propaganda 
e no sentimento delicado da mulher, 
terreno asado onde cáe a semente, 
que germina e cresce e se alastra 
f e c u n d a . . . Deviam os republica-
nos ser assim. Outro gallo lhes can-
t á r a ! 

Ora, eis aqui exactamente o que 
eu não logrei comprehender do jor-
nalista em questão. 

Comparar o partido republicano 
de hoje, em Portugal, a um bando 
de guerri lhas sem governo, é tolice, 
dec'erto, mas não tam grande como 
a de querer que elle siga, em pro-
cessos de ataque e propaganda con-
tra a monarchia, os mesmos meios 
que o jesuíta adoptou contra a Li -
berdade, sua inimiga. Pois que pode 
haver de analogia entre um partido 
politico, que tem de combater leal 
e francamente á luz de uma dou-
trina toda positiva, e uma seita ape-
nas tolerada pela monarchia e que 
tem de esconder-se a cada passo da 
luz põrque esta se nega a il luminar-
lhe um caminho opposto ao da ra-
zão e da perfectibilidade humanas? 

Que têmos òós de commum ou 
de simplesmente comparavel ao je-
su í t a? 

Nós caminhámos para a frente, 
para a Liberdade. Elle caminha para 
traz, para a Intolerância. Nós te-
mos delineada a estrada pelo Dever 
e pela Honra; elle tem que seguir 
verêdas subterrâneas onde a Justi-
ça o não veja e o não persiga. 

Nós, os republicanos, têmos o 
sol esplendido do Deus-Progresso 
sob o qual a n d a m o s ; o jesuíta tem 
0 Demonio-Tréva guiando-o por in-

Como haverêmos entám de em-
pregar meios idênticos se o nosso 
objectivo é tal que abomina e re-
pelleo do j e s u í t a ? ! 

Não têmos collégios onde a mo-
cidade se eduque e se affeiçôe ao 
nosso crédo, porque no-los não con-
sente a monarchia. Não têmos con-
fessionário certamente, nem o que-
reríamos t e r , — s e r i a isso indigno 
da própria dignidade do Evangelho 
que professámos. Não têmos púlpi-
to na igreja, nem sequer tribuna na 
praça públ ica; e, se ainda têmos 
imprensa, onde as verdades se pre-
gam e se accusam os crimes do ini 
migo, é porque não foi ainda possi 
vel á tyrannia decepar-nos as mãos 
com que escrevêmos. 

Que meios nos restam entám 
empregar para combatermos a mo-
narch ia? O mesmo jornalista mo-
nárchico, a quem de princípio ali lí-
dimos, nos indicou um, sem que-
rer :—as associações secretas, onde 
se jure e decida para breve o trium 
pho da República. 

E não é mal achado. 
Braz da Serra. 

NO IMPÉRIO DA LEGALIDADE 
Por ordem do governo progres-

sista, presidido pelo conselheiro 
José Luciano de Castro, foi ha pou-
cos dias apprehendido em Lisboa, 
pela gente do juiz Veiga (que o Cor-
reio da Noite alcunhou de quadri 
lheiro), um jornal republicano. 

A apprehensão do jornal foi fei-
ta antes de elle ter saído a públi-
co, e, antes mesmo de entrar na 
máchína, já a polícia cercava a casa 
da typographia. 

A apprehensão d'^4 Bua foi, por-
tanto, uma violência sem nome, uma 
arbitrariedade inqualificável. E tan-
to mais infáme, e tanto mais indi-
gna, quanto é certo que ainda ha 
bem pouco os orgãos officiaes do 
actual governo aggrediam violenta-
mente os seus antecessores pela 
prática dos mesmos processos. 

Consta-nos agora que foi manda-
do querellar o n.° 3 do mesmo jor-
nal. 

Decididamente, estám doidos os 
senhores defensores do actual regi-
jmen. 

Um governo de moralidade. . . . 
progressista, que se propunha res-
taurar o império da legalidade, põe 
de lado a lei e arvora-se em lictor... 

Tudo é de esperar de tal gente. 

M a n i f e s t o r e p u b l i c a n o 
Um grupo de republicanos do 

concelho de Silves, composto das 
pessoas mais consideradas d'alli, 
fez publicar e distribuir profusa-
mente um manifesto vibrante de in-
dignação contra os desmandos um 
rei que não governa e que, ha bem 
pouco ainda, tinha feito annunciar 
uma viagem de recreio á província 
do Algarve. 

A exiguidade do espaço de que 
podêmos dispôr impede-nos, em 
absoluto, de transcrevêr, na ínte-
gra, tam importante documento de 
revolta contra os desatinos da rea-
lêza. 

D ' a q u i f e l i c i t ámos os n o s s o s b r i o -
sos c o r r e l i g i o n á r i o s d e Si lves q u e 
com t a n t a a l t ivez e d e s a s s o m b r o 
s o u b e r a m m o s t r a r ao pôvo do A l -
g a r v e , em p o u c a s m a s e l o q u e n t e s 
p a l a v r a s , o d e s c a l a b r o e a r u í n a d a 
n a c i o n a l i d a d e p o r t u g u ê s a i n d e v i d a -
m e n t e r e p r e s e n t a d a por u m re i q u e 
se d ive r t e , z o m b a n d o i m p u n e m e n t e 
d a s d e s g r a ç a s q u e a af í l igem, 

Z B a g r a t e l l a s 
A observação de alguns faclos 

começa nêste momento a suscitar-
me um conceito d 'uma agudêza pro-
fundamente conselheira!.—A socie-
dade portuguesa, está como as mu-
lheres em decadência, que occultam 
sob artifícios os defeitos e os pre-
calços da decrepitude. 

Pondere-se um pouco; dê-se um 
rápido balanço ao mal estar em que 
o país se encontra ; e vêr-se-ha que 
sobre cada facto de inferioridade 
de ruína incide uma apparéncia 
contradictória e falsa de grandêza 
e de solidêz. 

Procuramos pela illnsão uma 
Iranquillidade fingida e vivêmos de 
mentiras, na completa mystificação 
do dia de ámanhã. 

É a embriaguês do n á u f r a g o ! . . 
Nunca o país esteve, em condi 

ções normaes de existência, tam 
exhansto e faminto: a incertêsa dos 
meios paira sobre as famílias numa 
ameaça cruel. E contudo, nunca 
ostentação do luxo e a sêde do g6so 
se impôs tam absorvente a todas as 
classes numa desordem moral, cheia 
de sacrifícios e de torturas; numa 
onda de insânia que tudo ar ras ta ! 

Nunca o descrédito e a fallência 
dos homens públicos e da polílica 
militante em Portugal desceu a um 
tam repulsivo grau de abjecção in-
trínseca e de desprêso público 
nunca as idêas e os homens do re-
gimen monárchico se acharam de 
tal fórma infamadas, sob o pêso de 
responsabilidades criminaes, indis-
tinctamente at iradas sobre a malan 
dragem dourada. 

E, não obstante, poucas vezes 
como agora, essa indecente panto-
mima da eleição de deputados agi-
tou em poeirada de trampolinice in-
decorosa tantos homens aprovei tá-
veis ! 

Numa sociedade amollecida, que 
durante dezenas de annos, supporla 
com a paciência d 'uma resignação 
ascética, todas as asneiras e prepo-
tências de quantos trocatintas têem 
escalado o poder; — que tem visto 
cheia de pavôr e mansidão, esses 
mesmos embusteiros, arvorados em 
dicladores, ar rancarem-lhe uma 
uma todas as liberdades, de pensar 
de reunião, de associação, etc. 
que vê o restabelecimento do des-
potismo, alastrando-se com o mais 
revoltante a t r e v i m e n t o ; — q u e vê o 
thesouro roubado por quadr i lhas de 
ladrões, de que fazem parte homens 
de Es tado ; — o país despovoado 
pela e m i g r a ç ã o ; — a fome por toda 

p a r t e ; — o s suicídios a attestarem 
o desespero da miséria; — todos os 
ramos de commércio, d 'anles flores-
cente, agora enfraquecidos;—a agri-
cultura esmagada e sem crédito , 
os alimentos mais essenciaes á vida 
por preços exorbi tantes; — as in-
dústrias definhadas e sem esperan-
ças de melhor fu turo; — o trabalho 
sem v a l o r ; — o fisco devorando tudo 
e cada vez mais feroz e faminto; 

moeda convertida em retalhos de 
papel pintado; — o país sem in-
strucção, sem exército, sem armada, 
sem navegação mercante, sem ele-
mentos de vida, com todos os have-
res no prégo, as colónias em venda; 
— ê s t e pôvo, êste país, ésta socie-
dade, dá agora em sentir a r rebata-
mentos de enthusiasmo pelo espe-
ctáculo bravio e destemido das cor-
ridas de t o u r o s ! ! ! 

Éssa gente, a quem a mansidão, 
a covardia não deixa erguer um 
protesto indignado, um arranco de 
revolta para salvar a nação da ani -
quillaçào e da deshonra; que tr< me 
i e mêdó diante de vinte polícias e 

tem delíquios de pavôr á approxi-
mação de dez cavallos da munici-
pal; delira em transportes de exal-
tação, vibra nervosa em ímpetos de 
coragem nêsses simulacros de va-
lentia, de audácia e de lucta, . . 
a duzentos metros de d is tânc ia ! ! 

Á antiga por tuguêsa! dizem os 
afficionados t 

Sim, áant iga portuguêsa! Dos que 
sustentaram os 2 8 annos das guer 
ras da restauração e as campanhas 
da s u c c e s s ã o . . . Não os dessorados 
de hoje! 

Os espectáculos do circo romano 
linham por fim desenvolver no pôvo 
o espírito marcial, a coragetr, e 
altivez da bravura com exemplos 
de ferocidade e de sangue. 

Mas, nêste meio emoliente, ener-
vado e doce, essas pretensões de 
coragem e de força, como estímulo 
ou como goso, não passam de pas-
palhices grutêscas da mentira per 
manente em que vivêmos! 

A. 

L u c t u o s a 
Falleceu hontem, na sua casa de 

Cellas, a sr.a D. Mariana Manso-
Preto, mãe do illustre professor do 
Lyceu d'est.a cidade, o sr. dr. F r an -
cisco Adolpho Manso-Preto, e d o sr. 
dr. Arthur Eduardo Manso-Preto, 
distincto official do Governo Civil 
d'êste districto. 

A Ex.ma Família Manso-Preto 
dâmos o nosso pêsame pelo doloroso 
acontecimento que a enluctou, e em 
especial ao nosso amigo o sr. dr. 
Francisco Manso-Preto, a quem si-
gnificámos o quanto sentimos o fu-
nesto golpe que acabou de o ferir. 

E x i g ê n c i a s d ' u m p r i o r 
Lêmos num jornal da localidade 

que o prior de Castello Viegas pre-
tendeu obrigar um seu parochiano, 
que, por doença, não pôde ajoelhar 
com ambos os joelhos, a ajoelhar 
d'êste modo. Intimou-o a proceder 
de tal fórma, e o pobre homem ob-
servou-lhe que não podia ; o prior 
passou adiante. No domingo seguin-
te, vendo o homem na mesma po-
sição, berrou-lhe: — P o n h a o outro 
joelho em t e r r a ! Aqui não se ajoe-
lha á caçadora . . . 

O homem fez o que era natural 
—levantou-se e saiu. 

De que se ha de lembrar o prior? 
— Participação para a polícia. 

E lá vae o homem ao commissa-
riado dar contas ao sr. Commissá-
rio por ter ajoelhado só com um 
joelho, tendo dois para o fazer! 

É algo ridículo que o sr. Com 
missário se prestasse a esta comé-
dia grotesca — como se tivesse al-
guma coisa com quem se ajoelha 
ou não se ajoelha á missa; m a s . . 
ainda bem que não prendeu o po-
bre do homem por tam negregado 
crime. Mandou-o em paz. 

Mas quem é assombrosamente ri-
dículo é o prior de Castello Viegas! 

ASSASSINATOS 

Anle-hontem foi emocionada a 
cidade de Lisboa por um crime sen-
sac iona l— o assassinato d 'uma for-
mosa mulher de 2 5 annos, que es-
tava para casar hontem em segundas 
núpcias. 

A assassinada, Carolina Moreira, 
t inha inspirado uma paixão louca a 
um pharmaceutico da praia da Na-
zareth, onde ella costumava passar 
a estação de banhos. O pharmaceu-
tico, Hermenegildo de Sousa, man-
teve durante algum tempo relações 
com Carolina Moreira, que depois 
findaram, parece que por imposições 
da família d'aquelle, e esta enamo-
rou-se ultimamente d 'um rapaz, em 
Lisboa, a justando os dois o casa-
mento. O Hermenegildo de Sousa, 
sabendo isto, apresentou-se em casa 
da sua anligá namorada e procurou 
demovê-la de casar, propondo-lhe 
o sair immedialamente de casa e 
seguí-lo.Recusando ella terminante-
mente, como seria de prever, elle 
entám, numa «xaltação furiosa de 
raiva e de ciúme, disparou sobre ella 
cinco tiros de rewolver, matando-a 
em poucosinstantes; 'uma bala a l ra-
vessou-lhe um pulmão, parecendo 
que foi esta a causa immediata da 
morte. 

A assassinada deixou um filho 
de 8 annos e uma filha de 6. 

x 
No mesmo dia, ante-bontem tam-

bém, em Óbidos, um pedreiro, cha-
mado Feliciano Palleslrino, das Cal-
das, assassinou com uma facada no 
coração o sapateiro Sebastião Ma-
thias, que deixou na mais desola-
dora miséria a viuva, entrevada, e 
três filhos ainda creanças. 

«O P o v o d e C h a v e s » 
Reappareceu êste nosso presado 

collega de Chaves, que de novo re-
começa a peleja encetada contra a 
devassidão do regimen que nos op-
prime. 

Do coração lhe enviamos um af-
fectuoso abraço de boas vindas. 

Do Oriente 

Presidentes das mésas eleitoraes 
Estám definitivamente encarrega-

dos da presidência das mesas elei-
toraes d'êste circulo, os s r s . : 

Manuel M i r a n d a — Sé Nova; 
Dr. Ruben d'Almeida Araujo Pin-
—Santa Cruz; 
Dr. António Maria de Sousa Bas-

t o s — T a v e i r o ; 
Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e 

b r a m a — C a s t e l l o Viegas; 
Viclorino Lebre— Sernache; 
Fortunato Themudo—Souzel las; 
Dr. Frederico Guilherme Nunes 

de C a r v a l h o — S , João do Campo. 

As últimas notícias recebidas do 
theatro da guerra entre a Grécia e 
a Turquia vêem confirmar o que ha 
muito prevíramos — a derrota da 
pequena e heróica nação grêga. 

Expulsos da Thessália pelas tro-
pas musulmánas, os grêgos fortifi-
cam-se agora nas linhas da Thessá-
lia, que consideram reducto inven-
cível. 

Os turcos, pel&seu lado, conti-
nuam proseguindo na sua marcha 
tr iumphante; iniciada pelas succes-
sivas derrotas infligidas aos exérci-
tos do rei Jorge, que agora pensa 
em abdicar da sua corôa na pessoa 
do príncipe herdeiro. 

As potências europêas, que tam 
desastrosamente haviam intervindo 
na questão, offerecem agora os seus 
bons offícios junto das duas nações 
litigantes para a negociação da paz. 
A Grécia, porém, não se encontra 
disposta a acceitar a mediação dos 
gabinetes alliados. 

* S e g u e m os «últimos t e l e g r a m -
m a s : 

L o u d r e s , t. — O s r . Balfour, 
t . ° lord da thesouraria , declarou hoje 
á câmara do* communs que todos os 
governos das potências federadas es-
tám desejosos de offerecer a sua me-
diação á Turquia e à Grécia, logo que 
se apresen te um eDsejo favorável, 



L o n d r e s , 8 9 , t . — Prosegue a 
troca d e p a r e c e r e s dos g a b i n e t e s das 
potências f e d e r a d a s r e l a t i v a m e n t e á 
o p p o r t u n i d a d e da mediação e n t r e a 
Grécia e a Turqu ia . 

M i l ã o , s e , t . — Diz um tele-
g r a m m a de Athenas q u e a d e r r o t a das 
t ropas g r ê g a s causou immensa impres -
são naquel la capi ta l , e que é prováve l 
q u e d ' ah i r esu l t e a abd icação do rei 
Jorge e q u e s o b r e v e n h a m acon tec imen-
tos imprev i s to s . 

P a r i s , 3 6 , IM.—Dizem de Athe-
nas ao Matin q u e um decre to rég io 

i exonera o pr ínc ipe real Constant ino de 
c o m m a n d a n t e em chefe do exérc i to da 
Thessál ia . 

Arta , 8 9 , en.—A e n t r a d a em exe-
cução do plano pr imi t ivo das operações 
mil i tares de oes t e , plano q u e cons i s t e 
em invadi r o Epíro, foi m o m e n t a n e a 
men te s u s p e n s a em r e s u l t a d o dos acon-
tecimentos d e hontem a les te . 

C o n s t a n t i n o p l a , 3 9 , t. — A 
Sublime Porta pe rmi t t iu , a pedido dos 
e m b a i x a d o r e s das po tênc ias f e d e r a d a s , 
que os g r ê g o s e m p r e g a d o s nas casas 
bancá r i a s e commerc iaes e x t r a n g e i r a s , 
nos consu lados , nos hospi taes e es ta -
ções dos corre ios , possam p e r m a n e c e r 
na Turqu ia . 

Suppõe-se q u e aos ou t ros g r ê g o s se-
rá p ro longado o p raso para sa í rem do 
terri tório turco . 

A t h e n a s , 8 9 , t .—0 pa r l amen to 
g rêgo não se r eun iu hoje por falta de 
n ú m e r o . Deve r eun i r - se á m a n h ã ás 10 
horas da m a n h ã . Os depu t ados , tanto 
da maioria como da oppos ição , publi-
cam um mani fes to e x h o r t a n d o o povo 
a g u a r d a r s e r e n i d a d e . 

0 coronel Manos reoccupou as fortes 
posições em volta de Pen tep igad ia , no 
Epíro, app rox imando- se de Jan ina , onde 
os tu rcos se fortificam a c t i v a m e n t e . 

Os g r ê g o s repe l l i ram um a t aque das 
v a n g u a r d a s tu rcas con t ra Valestino 

JLondres, 8 8 , m . — O «Daily 
Te leg raph» publica um te l eg ramma do 
Pireo a n n u n c i a n d o q u e r e b e n t a r a m alli 
g r a n d e s mot ins , t endo sido r a sgados 
re t ra tos do rei J o r g e , 

P a r i s , 8 9 , n«—Segundo cons ta 
por um t e l e g r a m m a de Athenas de ori 
gem diplomát ica , ha naque l la capital 
g r ande ag i t ação popular ; a imprensa 
dirige a t a q u e s violentos á familia real; 
es tám e m i n e n t e s mani fes tações tumul-
tuosas; o povo, e n f u r e c i d o com o de-
sas t re do exé rc i to em Mali, p r e t e n d e 
v iugar -se sacr i f icando o rei Jorge ; a 
opinião popu la r e vár ios j o r n a e s recla-
mam a subs t i tu ição do p r ínc ipe real 
Constantino e do seu es t ado maior , q u e 
sam accusados de ter fug ido dean t e 
do in imigo. 

Garcia de Va?concellos, José Nazare tb , 
Mendes dos Remédios e Teixeira de 
Carvalho. 

0 s r . d r . Vasconcellos ap re sen tou 
por p i r t e do s r . Albano Bellino, d e 
Braga, um f ragmen to do p a v i m e n t o de 
e s t r a d a r o m a n a , e tijolos de b a r r o ve r -
melho . 

Examinou se e discutiu se o plano 
das o b r a s de e n g r a n d e c i m e n t o do mu-
seu d ' a n t i g u i d a d e s . 

Foram propos tos sócios os s r s . Wen-
ces lau Martins de Carvalho e Albano 
Bellino. 

Ao e n c e r r a r a sessão , o p r e s i d e n t e 
informou que o sr . Bellino, cur ioso in-
ves t igador de Braga, offereceu para o 
museu vár ias moedas r o m a n a s q u e 
a inda não t inham sido r e c e b i d a s 

Pelo meio da t a r d e de hon tem foi 
sobresa l t ada a população doesta c idade 
pelos boatos q u e corr iam ácêrca d ' u m 
d e s a s t r e succedido na ponte f é r rea so-
b re o Mondego e cu ja s consequênc ia s , 
s e g u n d o se dizia, a ssumiam as propor -
ções d ' u m a v e r d a d e i r a ca t á s t rophe . 

T ra t ámos i m m e d i a t a m e n l e de colher 
minuciosas informações sobre o succe 
dido, e eis o que a tal respei to podé-
mos a p u r a r : 

Traba lhâva-se ac t ivamen te - na des-
mon tagem do pr imeiro t r amo d a ponte 
ve iha que j á ha tempos fôra subs t i tu ído . 
Por um d e s a r r a n j o q u a l q u e r , succed ido 
d u r a n t e a operação a que se procedia , 
desequi l ib rou-se aquella m a s s a e n o r m e 
de ferro e veio cair s o b r e a e s t r a d a 
que dá ing res so ao Choupal . 

Nessa occas ião , um dos appa re lhos 
q u e se uti l izavam no l evan t amen to de 
todo aquel le pêso , al l iviado de toda a 
pressão a t é ahi exerc ida sobre elle, 
desandou com toda a violência , indo a 
manive l la ba t e r em cheio no c ráneo do 
t raba lhador António Barre i ros que a 
movia , ma tando-o i n s t a n t á n e a m e n t e e 
d e r r a m a n d o por todos os objec tos vi-
s inhos a massa encephál>ca do des 
graçado . 

Francisco Feliciano q u e es tava em 
c ima do t ramo q u e se d e s m o n t a v a , 
ao sen t i r fugir- lhe deba ixo dos pés o 
appoio em q u e se firmava, t e m e n d o as 
consequênc ia s de se r a r r a s t a d o na 
q u e d a , a t i rou-se para o lado con t rá r io 
áquel le pa ra onde pendia a massa de-
sequi l ib rada , f r a c t u r a n d o um braço e 
uma p e r u a . Recolheu hon tem m e s m o à 
sua casa , na Praia. 

Ao loca! do a c o n t e c i m e n t o acud i r am 
c e n t e n a r e s de cur iosos , a t t r ah idos pe 
los boatos q u e r a p i d a m e n t e se espa-
lharam por toda a c idade . 

Os a r t i s tas d e l i b e r a r a m q u e fosse a 
sor te quem decidisse da esco lha , fican-
do por isso assim d i s t r ibu ídos : 

Ped roso—Re t ra to de Vasco da Gama, 
Igreja da Conceição-Velha. 

_ Nei to —Igreja dos Jerónymos, Palá-
cio de Cintra. 

La l l eman t—Torre de Belém, Janella 
do Convento de Christo. 

H e i t o r — S é de Lisboa, Porta dos Je-
rónymos. 

F e r n a n d e s — Igreja de S. João em 
Thomar, Convento da Pena. 

Anda-se p rocedendo na Fábrica do 
Gaz á cons t rucção d ' um novo depósi to , 
medida r ec l amada pelo a u g m e n t o do 
consumo de gaz. Notava-se por vezes 
falta em occasiões de fes t a s públicas 
em q u e a Companhia não podia sat isfa-
zer os pedidos d ' i l luminação em r u a s 
d i v e r s a s . 

A Faculdade de Direito r e so lveu , na 
sua úl t ima cong regação , que a defêsa 
de lheses dos cand ida tos s r s . d r s . Mi -
chado Villela e Marnôco c Sousa se rea -
l izasse na pr imei ra épocha do próx imo 
anno lect ivo. 

Á mesma c o n g r e g a ç ã o foi a p r e s e n -
tado o pro jec to de theses do l icencia-
do d r . Abel Pereira d 'Andrade." 

Do por tão do palác io do s r . Bispo 
de Beja, á s Arcas-d 'Água, foram t i rados 
uma d ' e s t a s noi tes dois ananazes de 
zinco p in tado q u e floriam em dois vasos 
de p e d r a . 

Os ladrões de ixa ram no p e q u e n o tor-
r e ã o q u e t e rmina o muro a s e g u i n t e 
q u a d r a : 

pede com q u e se dignou b r inda r -nos , 
e cu ja música é, s em d ú v i d a , u m a d a s 
mais aprec iave is d ' e n t r e todas as q u e 
se ouv i ram na réc i ta de d e s p e d i d a do 
quin to anno ju r íd ico . 

Lucinda Simões publ icou no Correio 
da Manhã uma ca r t a cur iosa como 
todas as q u e sahem da penna da ele-
gan te e sc r ip tô ra e que por acaso têem 
v indo a públ ico . 

Nêsse cur ioso documento , D. Lucinda, 
a propósi to do seus r e s e n t i m e n t o s com 
a e m p r ê s a do thea t ro de D Maria, e s 
c r e v e numa prosa f e m i n i n a : 

«Estámos pois, reconciliados, e esperamos 
em Deus que d'esta vez u;n pou-o mais pre-
cavidos contra insinuações de terceiro. 

E assim, patenteada a verdadeira situação, 
quem tiver empenho em saber minúcias e*no 
mes, dirigindo-se a qualquer de nós, interes-
sados, saberá de viva voz a verdade, com todas 
as suas provas e clarèza». 

Não deixa de ser cur ioso ê s t e meio 
de esc la recer o públ ico a um a um, de 
viva v o z . . . , com todas as p r o v a s . . . , 
e c l a r ê z a . . . 

Sarah Bernhard t , na volta da sua ex-
cu r são ar t í s t ica pelo m u n d o , r e c e b e u 
no m e s m o dia e á m e s m a ho ra todos 
os r e p o r t e r s dos j o r n a e s pa r i s i enses , 
ella e o seu secre tá r io ; Lucinda é mais 
amave l que Sarah , s e r v i n d o de sec re -
tário, tudo de viva voz, u m a e n t r e 
v i s las inha para cada p e s s o a . . . 

E' um cúmulo de boa v o n t a d e e de 
r e c l a m o . . . 

A e m p r ê s a de D Maria estende, a 
m ã o . . . S e g u n d a e d i ç ã o - d a peça de 
Alberto Braga . 

Talvez o públ ico p a t e i e . . . 

Ó Bispo galã de Beja 
Sem o vigor dos rapazes, 
Como tens tu ananazes 
Sem estufa que se veja? 

0 sr . Bispo foi o pr ime i ro a rir da 
par t ida dos r apazes , l embrando- lhe sem 
dúv ida os ant igos t empos do dr. Igna-
cio que tanto gos tava de r i r , e com 
q u e m elle tanto rfa. 

Não subs t i tu iu os ananazes e faz 
b e m ; p o r q u e el les e r m d ' u m a côr de 
tijolo de tes táve l Nunc.i os vimos ass im, 
senão lá para o Minho em por tões de 
a rgen tá r ios , ic tér icos e t r i s tes da saii 
dade do Brasil d i s t an te . 

Reeebêmos o Relatório e contas do 
Monte-Pio da Imprensa da Univers idade , 
d e s d e s e t e m b r o de 1895 a d e z e m b r o 
de 1896 . 

Es teve em Coimbra, de vis i ta a s eus 
c u n h a d o s , o sr . d r . Luiz de Magalhães. 

S. ex a tem em publ icação na casa 
França Amado o poêma D. Sebastião, 
q u e o pu dico espera com anc iedade , 
por c o n h e c e r do seu valor pe las indis-
cr ições dos crí t icos a quem o poeta 
leu a lguns t r echos da sua obra . 

Revistas e jornaes 
Bev:«ta Republicana—Reeebêmos 

o primeiro número d'esta publicação que de 
ha mêses vem sido annunciada, como conti-
nuação á Galeria Republicana, ha tempos sus-
pensa. 

Insere um medalhão com um bello retrato, 
em gravura, do nosso velho correligionário dr. 
Manuel d'Arriaga, acompanhado d'uns aponta-
mentos biográphicos pelo distincto jornalista 
Carlos fa l l ix to . 

Muitas prosperidades é o que do coração 
desejámos á nova publicação. 

Notícias diversas 
No domingo houve r eun ião da secção 

de a rcheologia do Ins t i tu to , e s t a n d o 
presentes os s r s . A. A. Gonçalves , 

Foi depos i tado no m u s e u d 'anti ; :ui-
d a d e s do Ins t i tu to o foral de Lameiras , 
p e r g a m i n h o mui to i m p o r t a n t e do sé-
culo XI I I . 

Encontra-se nes ta c idade o s r . d r . 
Francisco Joaquim Fernandes , que , como 
d i s sémos , vem defender theses na Fa-
cu ldade de Direito nos dias 14 e 15 
do próximo mês de maio. 

0 thêma da d isse r tação é o s e g u i n t e 
Declaração da falléncia e seus effeitos 

Reuníram-se na casa da Moeda va-
I rios g r a v a d o r e s em made i ra a quem 

foram confiados os desenhos pa ra os I De r e g r e s s o da capi ta l , j á se encon-
bi lhetes pos taes do c e n t e n á n o da ín- t ra ne s t a c idade o s r . dr . Ar thur Mon-
dia, de ixando à sua de l ibe ração a dis- t e n e g r o , d igníss imo l en te d a Faculdade 

1 t r ibuição d ' e l l e s . | de Direito. 

Regressou a e s t a c idade o s r . Joa-
quim da Costa Rodr igues , d igno solli 
c i t ador nes ta comarca . 

Ao sr . Antonio Pinto d 'A lbuque rque 
a g r a d e e ê m o s p e n h o r a d o s o exempla r 
da sua Canção d ' a l g u e m que se des 

40 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'nm forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «& € . 

O Rat-Mort 

— Oh ! Uma m u l h e r como e u . . . não 
tem o direi to de esco lher as suas re-

ç õ e s . . . Toda a g e n t e me conhece . 
— O n d e d iabo o c o n h e c e s t e tu ? . . . 
—Ha mui to t e m p o . . . por d e s g r a ç a 

minha. 
—Assim ha tan to t e m p o ? . . . 
— P a l a v r a , t inha eu d e z e s e t e a n n o s . 
—Foi no século p a s s a d o . . . 
—Bem pod ias s e r mais bem e d u -

c a d o . . . 
—Amaste- lo ? 
— N u n c a ! 
—E elle a m a v a - t e ? . . . 
—Não cre io . 
—Que modo q u e vocês têem de a r 

ranjar os s e u s r o m a n c e s d ' a m ô r . 
—Eu não te faltei do meu r o m a n c e 
amor . 
— É v e r d a d e I Foi a c r e s c e n t a m e n t o 

meu. 

Elle fallou-te de mim?, p e r g u n t o u 
a Linot te . 

Fallou, sem f a l l a r . . . 
Que te d i sse e l l e? , pe rgun tou a Li-

not te a s sus t ada . 
Sabes? 0 q u e se diz de m u l h e r e s . 

Mexericos. 
Mas o que foi ? 

— T u bem sabes o q u e el le me po-
der ia dizer . 

A Linotte olhou Cardinet d u r a n t e um 
minuto : elle s ab ia , quando quer ia , fa-
zer cara de caso. Sus tentou o o lha r da 
Linotte com um ar cheio de discr ição 
Percebia q u e ia em bom caminho e que 
o mais p e q u e n o acaso lhe podia ensi-
nar o q u e elle tanto q u e r i a s a b e r . A 
Linotte, pelo con t rá r io , es tava emba-
raçada . Se Card ine t , q u e ella t inha 
a m a d o muito , conhecia o b a r ã o . . . elle 
não t inha de ixado de lhe fal lar no pas 
sado d 'e l la . Assim o j u l g a v a . . . É pró-
prio de quem não s a b e ca la r - se ima-
ginar q u e toda a g e n t e é ass im. Fazia 
exforços por não tomar Cardinet con-
fidente... Tinha neces s idade d 'um 
amigo, t inha tnêdo de Lorémont e gos 
tar ia de o vê r ju lga r s e v e r a m e n t e . 

Cardinet pareceu p e r c e b e r , p o r q u e 
lhe d i s s e : 

•Ouve, J e a n n e , tu fazes o q u e q u e 
res Eu não t inha nada com isso; mas 
tu és uma boa r a p a r i g a . . . Eu sou para 
ti um amigo velho. Custa-me vêr - te 
com g e n t e d 'que l la e s p é c i e . . . 

•O q u e foi q u e elle te d i s s e ? . . . 
Cardmet l embrou- se da a lcunha de 
J e a n n e q u e Bérard lhe d i s se ra e ao 
acaso cont inuou: 

Con tou -me quem e r a a Linotte. 
Produzia a dec la ração r e su l t ado im-

media to : a s s u s t a d a , a t r e m e r , chegan 
do-se para Cardinet , e o lhando ao re-
dor a vêr se a lguém ouvi r ia , d isse- lhe: 

—Miseravel l Mas não te d i s se quem 
elle e ra ? Não t e d i s se que tudo foi 
cu lpa d ' e l l e . 

N ã o ! d isse Cardine t , v e n d o a ne 
ces s idade de r e s p o n d e r e sem com-
p r e h e n d e r a inda 1 . . . 

Não te d i sse q u e foi el le quem 
fez de mim o que eu sou hoje ? 

— C o m o ? 
A Linotte c o m p r e h e n d e u que ass im 

ía longe de mais e não r e s p o n d e u . 
Cardinet viu que se t inha a r r i s cado 

a p e r d e r tudo por ir d e p r e s s a : voltou 
a t raz e disse : 

— E u conhêço ê^se h o m e m , fallo-lhe 
e nunca p u d e s a b e r o q u e elle fazia. 

— S i m ? E' q u e el le é in te l l igen te , 
d i s se a Linotte fal tando consigo mes -
ma. 

Afinal tu fal las- lhe. 0 que faz el le 
agora ? 

— 0 q u e fez s e m p r e . 
— D e s g r a ç a d o s . . . 

•Não se v ive d ' i sso . Assim impe-
de-se os ou t ro s de v i v e r . . . 

A Linote p e n s a v a . De r e p e n t e levan-
tou-se cheia de r a i v a , d izendo: 

Ah! Gontou-te que me t inha co-
nhecido , q u e eu fui p reza , mas q u e 
elle não foi a g a r r a d o . Nunca o pren -
d e m . Elle è que faz p r e n d e r os ou-
t r o s . . . Oh! Eu a b a f o . . . Cardinet , le-
va-me a p a s s e a r . 

' - V a m o s iá I 

Cardinet l evantou-se logo, deu o b r a 
ço á Linotte e foram ambos pa s sea r p a r a 
os bou leva rds ex te r io re s . 

De r e p e n t e , a Linotte d i sse : 
•E tu? Tu conhece- lo . Diz-me quem 

elle é , o que elle faz. Elle é da policia 
ou cont ra ella ? . . . 

Cardinet olhou-a muito e s p a n t a d o . 
— E ' a mim q u e tu pe rgun t a s i s s o ? 
—Afinal conhece- lo ou não o conhe-

ces ? 
—Conheço-o a p e n a s o b a s t a n t e para 

te dizer que é fraca firma 
A Linotte collocou-se d e a n t e , em fren 

le de Cardinet , e pe rgun tou- lhe : 
— R e s p o n d e com f r a n q u ê z a . . . E's 

amigo d ' e l l e ? És meu a m i g o ? 
— S o u teu amigo , isso j u r o o . . . 
A Linotte con t inuou ca lada : todav ia 

Cardinet via q u e ella que r i a fallar 
Lembrou-se do velho e x p e d i e n t e da 
Coméd ia—dar - lhe de bebe r . Mas t inham 
saldo do café e era necessá r io encon-
t ra r p re tex to para e n t r a r em qua lquer 
p a r t e . Cardinet dava vo l tas à cabeça , 
quando viu d e r e p e n t e , a cem passos 
de d is tanc ia , as luzes d ' u m bai le pú 
blico. Era o jftrdim da Boule-noire. De 
liueou logo o seu plano. 

— O u v e , J e a n n e , tu q u e r e s p a s s e a r 
por força ? . . . 

— T e n h o necess idade d ' a r . Abafo. 
—Ar, e x a c t a m e n t e ! Mas a n d a r ! . . . . 
-—Isso não! Se q u e r e s sen temo-nos . 

(Continúa). 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. 

Reeebêmos o n.° 34 <l'este interessante jornal 
que se publica no Porto, sob a direcção do sr . 
Deolindo de Castro, e cujo summário é o se-
guinte: 

Texto—Contos e lendas do Universo: Ivan-
íelf e Alexandrowna. — Pelo mundo fóra : A 
cidade de Zahleh. — A venda das colónias.— 
Cidades e villas de Por tuga l : Villa Real. — 
Aventuras de quatro meredionaes no B r a s i l : 
O Gi ande Serpente. — Viagem triumphal de 
Nansen.—As grandes calamidades: Afóme na 
índia .—A garra do leopardo inglês: O inqué-
rito sobre a invasão do dr. Jameson no Tran-
swaal.—Dramas do mar : O navio mysterioso. 
—Usos e costumes dos diversos póvos: O ca-
samento—Pelo mundo: O azeite aplacando as 
vagas. Descoberta archeológica: mosaico cu-
rioso. 

Gravuras—Sê homem, Ivan. A dór é como 
o fogo que tudo purifica.—A cidade de Zahleh. 
— Villa Real.—Seduzira-os com o tilintar dos 
d o l l a r s . . . — Um esfomeado. 

Communicados 
M ú s i c a d e l a b r ê g - o s 
A phi la rmónica d 'Argani l , de que é 

r e g e n t e o s r . Manuel F e r n a n d e s , foi 
hontem a u m a festa ao logar d 'Hom-
bres , f reguezia d e S. Pedro d 'Alva, as-
s is t indo á missa no côro da capel la 
p a r a onde é de cos tume i rem t a m b é m 
as s e n h o r a s e as pessoas mais decen-
tes , conco r r en t e s a taes ac tos . Hontem 
uma d ' e s sa s s e n h o r a s foi alvo da tro-
ça indigna d ' a l g u n s d ' aque l les músicos , 
q u e lhe a t i ra ram com pape i s que chei-
r a v a m a monturo , c e r t a m e n t e por t e r e m 
par t ido de mãos i m m u n d a s , e lhe cor-
ta ram a e x t r e m i d a d e do ves t ido com 
os c ravos de fer ro do calçado. 

Ao dar es ta r idícula notícia, cu ja ve-
r a c i d a d e ga ran to , é minha in tenção 
p r e v e n i r o públ ico d e c e n t e e espec ia l -
men te as s e n h o r a s pa ra em q u a e s q u e r 
actos re l ig iosos ,a q u e de fu turo t e n h a m 
de ass is t i r , se não a p r o x i m a r e m d ' e s t e s 
mús icos tam grosse i ro s e su jos , quan -
to d e s c o n h e c e d o r e s do respe i to dev ido 
ao culto e á s o c i e d a d e . 

Parêdes de Penacova , 26 4-97 

José Madeira 

C a l d a s d a F e l g n e i r a 

0 e s t abe lec imen to t h e r m a i a b r e no 
dia 1.° de maio . 

Sam extraordinários e surprehendentes os 
effeitos do CALLICIDA Franco, já hoje co-
nhecido e acreditado em toda a Africa. 

Loanda—José Marques Diogo. 

ZELel eleitoral" 
Acha-se publ icada a lei elei toral a p -

p rovada por car ta de lei de 21 de , 
maio de 1896, única e m - v i g o r . 

Além do própr io texto da lei, con-
tém todo o formulár io pa ra todos os 
actos do p roces so e le i tora l , v . g : ac ta 
da const i tu ição da mêsa , n a s a s s e m -
hlêas p r i m á r i a s ; auto de não e l e i ção ; 
actas de e le ição, de a s s e m b l é a de apu -
r amen to , e t c . e tc . , conc lu indo por um 
reper tó r io a lphabé t i co . 

Os ped idos podem se r d i r ig idos à 
Bibliotheca Popular de Legislação, na 
rua da Atalaya, 183 . i . 0 , — L i s b o a . 

Typógrapho 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

Carta a esta redacção. 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1." 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Sulfato de cobre 
2 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

V pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos d e 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fe r re i r a Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

pa ra doença de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de c o r r e i o e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os m é d i c o s 

C A N N A S D E S E N H O R I M 
( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 
1 

5. 1 c lasse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-O K s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de 1. 

Formoso, Barca d.Aiva e Tu;y - Pa. r a Hoel-Correspondência p a r a as Caldas da Felg^eira ao 

Hotel Club, f icando em vigor os p r eços an t igos . Ha t a m b é m boas c i s a s mobi ladas p a r a a luga r . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 

B I G 0 A L E 
A Sociedade f r ancêsa exp lo r ado ra do inven to do dr . Cal Auer 

a l cançou uma impor tan t í s s ima v ic tór ia sobre dezese te contra-
fac to res , em aud iênc ia púb l ica de 7 d e jane i ro p róx imo p a s s a d o , 
no ju izo cor recc ional do d e p a r t a m e n t o do Sena, em Paris . 

A Sociedade Belga, exp lo radora do mesmo inven to , t ambém 
v e n c e u um plei to que trazia cont ra t r ê s con t ra fac to res . A sen t en -
ça foi p ro fe r ida em aud iênc ia pública de 6 de março do co r ren te 
anno , no ju izo da s e g u n d a c â m a r a do tr ibunal civil de Bruxel las . 

Corridos d ' e s sa s t e r r a s é de s u p p ô r que os réos venham pro-
c u r a r saída pa ra os p r o d u c t o s da sua illicita indúst r ia em Portu-
ga l v e n d e n d o os por intimo preço p a r a não sof f rerem perda lo-
tai ; e por isso a Sociedade exp lo rado ra do B i c o A u e r nes t e 
pa í s par t ic ipa os factos ao públ ico para que não se ja í l ludido e 
fr i sa bem o s e g u i n t e : 

Que os pontos de defêsa a l legados pelos réos nos d ive r sos 
p rocessos q u e a Sociedade se t em visto obr igada a i n s t a u r a r em 
Por tuga l , mau g r a d o seu , tem sido em Londres , Paris , Bruxel las 
e Pavia , dec id idos a seu favor isto é : , 

(1 Que as p r io r idades de Berzelius, F r ankens t e in , Ciamond 
e Luke (Williams) não affec tam de m o d o algum a p a t e n t e do d r . 
Áu6r * 

(2.'°) Que a discr ipção q u e o dr . Auer fez de seu inven to 
p a r a ob t e r a sua p a t e n t e , è suf f ic ien t i s s ima; 

(3 .°) Que tudo q u a n t o se ja accessór io tubu la r de tecido vege-
tal , i m p r e g n a d o d e saes .de m e t a e s r a ro s , pu ros ou i m p u r o s , o 
qual tec ido depois de i m p r e g n a d o , é enxu to e que imado , a fim 
de se p roduz i r com elle a incandescênc ia e a u g m e n t a r a força 
da luz, é u m a cont ra facção do objec to pr iv i leg iado e como tal 
suje i to ás p e n a s da lei. „ , ., 

A lei p o r t u g u ê s a é idênt ica á dos re fe r idos pa íses Os t r ibu-
n a e s p o r t u g u ê s e s sâm tam rec tos como os das mais t e r r a s cu l t a s ; 
por t an to não é licito o r e s u m i r - s e q u e a sua decisão final se ja 
d i v e r s a das que os r e p r e s e n t a n t e s do pr iv i legiado teem a lcança-
do n a s mais pa r t e s . 

Quem d u v i d a r pôde ler os re la tór ios de todos os p roces sos q u e 
se a c h a m p a t e n t e s na Agência Geral da Soc iedade , no largo do 
Corpo Santo , 1 3 , 2 . ° 

Sobre tudo o públ ico d e v e ficar de atalaia cont ra as a p r e g o a -
d a s v a n t a g e n s do s u p p o r t e cent ra l u sado nas m a n g a s de cont ra-
fãcçâOt 

0 s u p p o r t e não é pr iv i legio de n i n g u é m ; por tan to , todos q u e 
p ó d e m l ic i tamente v e n d e r m a n g a s de incandescênc i a pódem em-
p r e g a r o s u p p o r t e cen t ra l . 

Se as soc iedades e x p l o r a d o r a s do B i o o A u e r , em todos o s 
p a í z e s , ' não usam do s u p p o r t e cen t r a l , é p o r q u e acham prefer í -
vel o s uppo r t e e x t e r i o r . . 

Quem se de ixa r seduzi r e consent i r q u e os suppo r t ç s dos bi-
cos fornecidos pela Soc iedade Auer se jam modificados, a fim de 
se lhe p o d e r a d a p t a r uma manga de con t r a f acção , t e r a mais t a rde 
de compra r um bico novo do feitio d ' aque l le que deixou e s t r a g a r . 

G O F R Í Â M Ã D Ê F O G O 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
* J L « n 7 5 ™ á i 1 f t 0 . P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -Arames Zincados. R h 0 S P a r a vedações. 
« . i i . - n T , / , A . E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e Metal branco. fo lha d e f i a r e s . 

Ferro: E a c ° d e t o d a s a s qu a i i c | a d e s ' c a r v a ° d e fória ' 
„, ' c . M a l h o s , t o rnos , m á c b i n a s d e f u r a r , folies, 
I0Z para terreiro. p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ro s e la toe i ros . 
Ferrágens: P a r a cons t rucções d o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o í 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Privilégio Exclnsiío 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

£>esconto c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Síepositos—Lisboa: Lean-
d<o de Fre i tas , rua da Prata , 
231 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil— Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : Jo rge & Santos . 

Exi ja-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
cad?^ t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DF. 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 —RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

8 « T E S T E depós i to , r egu l a rmen te mon tado , se acham á 
« venda por j u n t o e a re ta lho , todos os productos d ' a -

quel la fábr ica , a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos preços e condições eg u a e s 
aos da fábr ica . 

Xcura íaTBlennorrhag ia 
E L E C T U Á R I O A N T i - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T _ O A L V Â O 
Um até doi* boiões d ' e s t e maravi lhoso med i camen to , v e r d a -

deiro espec i f ico , ba s t am na máxima pa r l e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito ge ra l em Argani l na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

bra : d r o g i r i a Rodr igues da Silva & C.a 

l o p r e v e n i m o s , para todos 
I os effei tos. aos nossos 

f r eguezes , em gera l , e , e m par-
t icular , a todos os q u e com a 
uossa casa têem con tas , q u e , 
d e s d e ho je , deixoú de ser nos-
so e m p r e g a d o o s r . Edua rdo 
Augusto Ferre i ra de Lima. 

Coimbra, 2 8 d ' a b r i l d e 1897 . 
Innocéncia SÇ Sobrinho. 

A LIQUIDAÇÃO D A 
OASA DE LISBOA na rua 
da SopMa n.os 73 e 75— 
Coimbra—acaba de rece-
ber mais novidades em fa-
zendas para vest idos , gol-
las de rendas, gravatas , 
casemiras, fatinhos para 
meninos, fazendas de lã 
para vest idos a 100 réis o 
metro!! ditas infestadas a 
250 e mais preços. 

Caixeiro 
lâ I u n o e é a c i a «& S o b i l -

1 n h o , r u a d e Ferre i ra 
Borges , p rec i sam de um cai-
xe i ro p a r a m e r c e a r i a , a q u e m 
dám bom o r d e n a d o , me recen -
do-o. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

I R E ^ E Z D X O S I D E A T E E 

0 Remedio de AYER contra s e z õ e s — F e b r e s 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 
s e g u r o que lia para c u r a r a Tosse Bronchi le , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o dura muito t e m p o . 

P i h i l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 m e l h o r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, 1.SOOO réis 

iyer . 
Para a cura effica» e prompta Uns 

Molést ias p roven ien t e s d a im 
pureza do Sangue . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

H. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o i m b r a 
13 f l o n s u i t a s todos os d ias 

v das n o v e da m a n h ã 
3 ho ras da t a r d e . 

a s 

PASTAS 
14 f l o i m b r a — r u a Fernandes 

V Thomaz n.° 85 , r e c e b e m -
se pas tas pa ra p in ta r ass im 
como para b o r d a r . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r inc ipaes p h a r -
mac i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazareth & Irmão . — R u a de 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f rasco , 400 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

M o e aguardente puros 
DA 

Quinta da Fedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 ré i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , d e 20° 

Car t . — l i t r o 320 ré i s . 

T O X I C O 
M a r c a « C a s s e i s » 

Txquisita preparação para aformosear o 
cabello-Extirpa todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o c i e l í . L . F a h n e s -
t o c l s . — É o me lho r r emed io con t ra lombr igas . 0 
propr i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segui r exacta-
m e n t e as in s t rucçôes . 

imt>ede «ue O cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua •vitalid.ad.e e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de j e y e s p a r a des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b e m étxSlenl paVa t i r a r g o r d í r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . -

P r e C O , D e 4 p ° ó s U o ~ J a m e s C a s s e i s & O . - , r u a do Mousinho da Silveira, n / 8 5 , I A - P o r t o , 
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BURLAS... 
Deba tem-se hoje, em todo o país, 

a dent ro das igrejas , os in teresses 
dos par t idos do rei. 

Os progress is tas , hontem inhibi-
dos de concorrerem á indecorosa 
farçada eleitoral por u m a lei que 
classificavam entre as mais in fa -
mantes af f rontas á vontade do pôvo, 
a í f i rmam hoje, mais u m a vez, o seu 
descarado impudor , r enegando todo 
o seu passado opposicionista , ab ju -
rando de todas os protes tos so lemne-
mente lavrados contra os de sman-
dos do gabine te que os precedeu 
nas funcções governat ivas , e legendo 
pseudo- represen tan tes do pôvo se-
gundo as fó rmulas es tabelecidas 
pela m e s m a lei que elles cobriram 
dos mais injur iosos epíthetos. 

Pe la nossa pa r te não achamos 
motivos que possam levar-nos a ex-
t r anha r um tal procedimento . Es tá 
n a s t radições dos homens da rea-
lêza, faz par te in tegran te do seu 
p r o g r a m m a de defêsa d ' u m throno 
que se desconjunc ta , dia a dia, 
hora a hora , minuto a minuto, roído 
pelo caruncho, escalavrado pelos 
vermes da podr idão. 

N ã o fal íamos para aquel les que 
conhecem de sobejo os processos 
ind ignos de que usa lançar mão um 
regimen condemnado . 

Fa l íamos para os ingénuos, es-
crevemos pa ra os que sonham em-
bal lados em berço de illusões, que 
os mais duros exemplos não con-
segu i ram a inda desfazer , pa ra os 
s imples que vivem cheios de espe-
r anças nas enganadóra s promessas 
dos que vi lmente exploram a sua 
boa fé. 

O que nêste momento se passa 
a den t ro dos templos da religião 
cathólica, n a d a mais é do que u m a 
bur la indecorosa, fa rçada abominá-
vel de egoísmo e desfaçatêz. Os 
par t idos da monarchia , mescla de 
lacaios d ' um rei que nos envergo-
nha e de ladrões que nos expoliam, 
degladiam-Se em furioso combater 
pela invest idura de funcções , que 
lhes permi l tam o t r ipudiar in f rene 
sobre a d ign idade d 'um pôvo a que 
falta coragem para u m a reacção 
cont ra os desmandos d 'um regimen, 
a que falta energia para se impôr 
á cana lha que o explora. 

O par lamento é u m a ficção, é 
uma ment i ra , como ment i ra é todo 
êsse p i m p o n e a r d e vaidades , que es-
pane ja as sobrecasacas dos galopins 
a dentro das arcar ias das igrejas . 

Mentira que é urgente terminar; 

ficção que é necessário dest rui r , 
pa ra que a nação possa e rguer -se 
do atoleiro em que escabuja . 

Pede -o a honra d ' um pôvo que 
tem na História umípassado glorioso, 
pede-o a d ignidade d ' um país que 
não pôde suppor ta r por mais tempo 
o jugo in fame d ' uma monarch ia 
desacredi tada . 

PARTIDO REPUBLICANO 
Neste momento, em que a bur la 

eleitoral acaba de correr u m a vez 
mais, r ematando cond ignamente a 
pyrámide de traficáncias, veniagas 
e corrupções vergonhosas , que têem 
a las t rado por êsse pa í s fóra, leia-se 
a moção que o Directório do par t i -
do republ icano votou ha d i a s : • 

«O directório do^ar t ido republicano, 
reunido era sessão extraordinária com 
a commissão municipal de Lisboa e de 
perfeito accôrdo com ella, lembra a to-
dos os seus correligionários que, ao 
sair o decreto mandaodo proceder a 
eleições de deputados, propôz e foi por 
unanimidade votada a proposta de com-
pleta abstenção eleitoral. 0 directório 
declara que falta por completo d pro-
bidade e disciplina partidária quem 
quer que seja quey pertencendo ao par-
tido republicano, directa ou indirecta-
mente, no próximo dia 2 de maio in-
tervenha perante a urna como eleitor 
ou elegível.» 

A dout r ina d 'es ta moção está ví-
vida na alma de todos os republ i -
canos honestos, para quem o direi-
to do voto, êste direito sagrado que 
faz com que cada c idadão in te rve -
nha na vida do Es tado , não é obje-
cto de torpes mercant i l i smos. E se 
a lguém que se diga republ icano 
consentiu em polluir o seu nome, 
em manchar o seu caracter , t oman-
do par te na farçada eleitoral que 
hoje teve logar, êsse seja tido na 
conta de homem sem probidade nem 
lealdade partidária. 

A Commissão municipal republ i -
cana de Lisboa approvou por u n a -
n imidade uma resolução a p r e s e n t a -
da pelo sr . dr. Leão d 'Oliveira, por 
pa f t e do Directório do par t ido re-
publ icano, em que se consigna que, 
assen te o accôrdo dos elementos 
democrát icos do Porto, L isboa e 
Coimbra , com as respectivas com-
missões munic ipaes e com as ou-
tras que pelas províncias existem e 
estám regu la rmente o r g a n i z a d a s , 
muito breve se poderá fazer o con-
gresso e nas melhores condições 
para o par t ido. 

* 

As commissões parochiaes repu-
bl icanas de Lisboa vae ser dir igido 
um manifesto , que b revemente será 
publ icado em toda a i m p r e n s a re-
publ icana do país, t enden te á o rga -
nização d ' es tas commissões. 

A dedicação, a act ividade, a ener -
gia e a intell igéncia com que no 
part ido republ icano se está t r aba -
lhando d ' um ao outro ext remo do 
país, dam-nos a convicção de que 
em breve o nosso partido, forte, 

unido, bem discipl inado como está, 
se hade sobrepôr ao indif ferent ismo 
funesto que tem o país manie tado e 
o torna cúmplice da nossa ru ína . 

LOURENÇO MARQUES E OS INGLESES 

A Semaine de Pretór ia , o impor -
tan te jorna l do Transwaal , t r ansc re -
ve, d 'um jornal inglês de J o h a n n e s -
bu rg , o seguinte , a propósi to de 
Lourenço M a r q u e s : 

« A notícia da compra de Lourenço 
Marques pela Inglaterra excitou um vi-
vo interesse em Johannesburg, ainda 
que haja alguma dúvida em acreditá-
la, visto ter sido ella tam repet idas ve-
zes lançada. 

Discutia-se a possibilidade do acon-
tecimento, muito pr incipalmente nos 
círculos financeiros. Recorda o Cornet 
que a Inglaterra , em vi r tude do trata-
do de 1896 tem o direito de preem-
pção sobre a província de Moçambique. 
Portugal, no decurso dos últimos dôze 
mêse3 , chegou a reconhecer que não 
tinha força necessár ia para manter a 
soberania da província, que é incapaz 
de colonizar, que lhe falta o dinheiro 
para estabelecer o equilíbrio das finan-
ças do Estado, sem contar com a gros-
sa somma que lhe será .prec isa para a 
satisfação da sentença de Berne. 

Tendo tudo isto em consideração, 
não parece impossível que Portugal es-
teja resolvido a desfazer-se da sua co-
lónia. » 

E, commentando , tem palavras 
de just iça pa ra nós , d izendo o se-
guinte : 

«Ssperavamos que ês te canard tives-
se feito já o seu tempo. E eis que o 
resuscitam os nossos amigos communs. 
Convém confessar que isto é lamentá-
vel e do peor efifeito na Europa, e, 
quanto a nós, recusamo-nos a acredi-
tar que Portugal seja tam adverso aos 
seus próprios interesses , mesmo suf 
ficientemente doido para se desfazer 
de uma colónia ent re todas tam pre-
ciosa, que a Inglaterra, para a adqui-
r i r , venderia , caso a t ivesse, a própria 
alma. 

De resto o Cornet engana - se : a In 
glaterra não tem o direito de preem-
pção sobre a província de Moçambique, 
mas sómente sobre um bocado de ter 
ritório si tuado do outro lado da bahia 
de Lourenço Marques. Os nossos que-
ridos amigos tentam repet i r aqui o gol-
pe da Convenção de Londres, mas en-
ganarn-se e- esperamos que Portugal, 
esla nação tam brava e tam altiva, sa-
berá fazer-lhes vêr que não se compra 
um bocado da bandeira portuguêsa. » 

Consola-nos ao menos o saber 
que lá fóra ba um pôvo, identif ica-
do comnosco no mesmo in teresse e 
no mesmo ódio commum, que nos 
faz just iça e tem em elevada conta 
o nosso sen t imento patr iót ico. 

M e d i d a d e s a l v a ç ã o 
U m a das providências q u e o s r . 

miDistro da fazenda tenciona levar ao 
par lamento é a da fixação d 'uma verba 
inexcedivel para os empregados apo-
sentados e mil i tares reformados , t endo 
de cessar por algum tempo a re forma 
de officiaes do exérci to e da a rmada , 
e ficando pre judicada a lei do limite 
de edade . 

Afflgura-se-nos que este pro jec to do 
s r . Ressano Garcia não terá real ização 
effectiva, pelo menos quanto à segunda 
pa r t e , 

E, se não, veremos,,. 

Carta de Lisboa 
3 0 d.e atoril 

Á hora a que esta car ta à p p a r e -
ce a público, desempenha - se por 
êsse país fóra, com o desprêzo da 
g rande maioria , a escandalosa farça 
eleitoral . 

Insist ir a inda nês te momento sô-
bre a suprema degradação d 'essa 
j u r l a — b u r l a quer ha ja opposição, 
)urla a inda q u a n d o não a haja — 

seria mais que impor tuno. O leitor 
sabe demais de que se t ra ta e, q u a n -
do não soubesse , via. 

Mas o que o lei tor não sabe é 
que êste anno ha um acto novo na 
)eça, h i la r ian te na sua infâmia, por 

demais característ ico do regimen de 
sem vergonha em que vivemos. 

E o caso or iginado por aquel la 
célebre lei eleitoral de João F ranco , 
na par te que dispõe que a c â m a r a 
não funccione com mais d ' um certo 
número de empregados públicos, 
marcando t ambém um limite pa ra 
os médicos e advogados . 

Os progress is tas que , pelo que 
Darece, não leram a lei quando dis-

seram que nunca a aca tar iam e 
que a não leram a inda quando in-
d ignamente a reconheceram, só ha 
dias viram que taes disposições re-
) resentavam u m a c a l a m i d a d e . — O s 
seus mais i l lustres i d i o t a s — p o d e m 
ê r : pa r l amenta res — estavam* em 

risco de ficar fóra do Solar — pôde 
ê r - s e : câmara , que ass im «ficaria 

reduzido a uma secção de patos, a r -
ancada a qua lque r Ja rd im Zooló-

gico. » 
Tam pouco os próprios regene-

radores conheciam a sua obra . Alli 
se vi ram, pois, elles t ambém na 
contingência de perder tempo e t r a -
>alho. E m p r e g a d o s públicos os seus 
)a l radores mais a t revidos e conse-

quen temente mais ignorantes , t am-
)em elles estavam em risco de fi-

car fóra da suppos ta câmara , depois 
de lá terem en t rado á custa de cor-
rupções ou de t rans igências . Assim 
jodiam ficar á porta João F r a n c o — 
o feroz, Hintze — o sábio das f inan-
ças, A r r o y o — o encyclopedis ta , t an -
os outros. 

Pe las duas hostes iam uma enor-
me preoccupação, terríveis afflicções, 
noites de insómnia , j an t a r e s mal 
digeridos, quando emfim de u m a 
d'el las, creio que a do sr . José L u -
ciano, surgiu u m a idêa única , ma -
ravilhosa, sa lvadora . 

— Porque não se havia de fazer 
uma b a t o t a ? P o r q u e não se havia 
de excluir um certo n ú m e r o de re-
generadores e progress is tas — os 
mais insignificantes d ' ambos os la -
d o s — , n u m a proporção razoavel? 

Ta l a idêa, que logo u n a n i m e -
mente foi acc íamada por uns e ou-
tros. 

Resolveram, pois, progress is tas 
e regeneradores , pa ra não se su je i -
tarem á sorte, lançar mão da b a -
tota. 

Está, pois, assente essa innova-
ção. 

Não sei se ella fará rir a lguém. 
Com ou sem risos, não pôde dei-

xar de enojar toda a gente e de se 
apon ta r como um dos mais e loquen-
tes característicos da enorme podri-

dão em que se esphacela um regi-
men . 

Á ba to ta da u r n a fal tava a da 
rifa, para to rna r mais ignóbil a co-
média da represen tação nacional . 

A monarch ia carecia a inda d ' e s -
sa bur la , para a sua agonia . 

Ao passo que estas ba to tas se 
desenrolam e se for jam, a s i tuação 
cambial aggrava-se d ' u m a fórma 
que a t e r r a os mais opt imis tas . O 
ágio do ouro sobe de dia p a r a d i a , 
com passagei ras e insensíveis ba i -
xas á m a n h ã . 

Quin ta feira, por exemplo, o p re -
ço da libra passou de 6 $ 7 6 0 para 
6 $ 8 3 0 ré i s—is to é, subiu n u m dia 
7 0 réis — e na sexta feira sub iu 
a inda a 6 $ 8 5 7 réis. 

E m 9 2 , quando a crise cambial 
in fundiu tanto ter ror , o preço da 
libra só n u m m ê s — o de março — 
att ingiu 6 $ 0 0 0 réis. E m 9 3 m a n -
teve-se n u m a média de 5 $ 6 0 0 réis. 
Em 9 4 regulou por 5 $ 7 0 0 réis. E m 
9 5 chegou de 5 $ 7 0 0 a 6 $ 2 0 0 por 
fim. Em 9 7 tem subido cons tan te -
mente achando-se de 6 $ 2 0 0 réis ao 
preço refer ido. 

N ã o é necessár io ser financeiro 
para medir o a lcance d ' u m a s i tua -
ção, que se define por tal fórma. 

E claro que os seus resu l tados 
vêem a affectar todos, por u m lado 
encarecendo a vida, por out ro lado 
es t agnando o commércio e a i n d ú s -
tria. 

Mas o que se faz para pôr te rmo 
ou minorar êsse m a l ? Que provi -
dências se t o m a m ? 

Absolu tamente n a d a se tem feito. 
Abso lu tamente n a d a se promel te . 
Apenas se confirma que se fa rá 

um emprés t imo. 
Rec lama-o o jo rna l orgão do mi-

nistro da fazenda . 
Exige-o, t ambém alli na sua ga -

zeta, o immorta l da out ra me tade , 
que , com preâmbulos , vae dizendo 
ao ministro que não tenha esc rú -
pulos, que faça como elle. 

Ao mesmo tempo, um dos d i re -
ctores do Credit Lyonnais, que ha 
tempos esteve em Por tuga l e con-
ferenciou com o minis t ro , e volta 
out ra vez, conferencia de novo com 
elle, e o immorta l da ou t ra me tade 
informa que as conferências versara 
sobre assumptos f inanceiros e que 
o extrangeiro foi lá fóra colher es -
clarecimentos . 

Demas iados motivos nos p res tam 
todos êstes factos pa ra nos fazer 
crêr que a desgraçadíss ima s i tuação 
em que nos encont ramos a p e n a s 
será pretexto pa ra g rande negocia-
ta, porque o sr . Mariano não cuida 
de pequenas coisas. 

O mal serve-nos , pois, como to-
dos os que o tem succedido, p a r a 
origem a o u t r o s . 

Não será r emediado como u m a 
lição. 

Se rá ignobi lmente explorado co-
mo, um pretexto. 

Toda a gente o acredi ta rá , m a s 
n inguém infel izmente o evi tará . 

E r a fácil todavia evitá-lo. 
Bas tava q u e o quizesse, por 

exemplo, o g rande exército que a 
estas horas ,se p repa ra para fazer a 
romar ia d ^ m a n * 1 * , i pacífica 
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porventura platónica manifestação 
do 1.° de maio. 

Infelizmente, porém, o tempo 
continúa de declamações e de pla-
tonismo, com prejuizo da grande 
obra redemptora e reparadora. 

F. B. 

UBERDADE DA URNA! 
Por esse país além tem ido um 

movimento de tropas algo sympto-
mático do critério seguido pelos go-
vernos monárchicos em matéria de 
liberdade do voto. 

Só nas Caldas da Rainha estám 
4 2 5 soldados e 2 2 5 cavallos. . . 

E para Coimbra vieram também 
de infanteria 1, 7, e caçadores 5, 
corpos aquartellados em Lisboa, 
destacamentos em forças de capitão. 

D'aqui têem irradiado as t ropas 
para diversos pontos do districto, 
ficando a ser feita pela polícia civil 
a guarda da cadeia! 

Pa ra manter a o r d e m . . . não 
vam as opposições roubar os votos. 

Rei constitucional 

O Tempo, jornal monárchico, re-
ferindo-se á situação do país, es-
creve: 

«Já não é com providências suaves 
e sympáthicas que se cura o mal de 
uma situação tam violenta. 

Sam precisos cáusticos, e de grande 
força. 

A applicação d 'ês tes medicamentos 
é indispensável e inevitável.» 

Ha que tempos que nós, os repu-
blicanos, que não temos responsa-
bilidades d'essa situação violenta, 
estamos convidando o país á appli-
cação d'êsse medicamento indispen-
sável e inevitável! 

E não pregamos no deserto, temos 
d'isso a convicção mais funda. Essa 
applicação ha de fazer-se, por mais 
palliativos que empreguem aquelles 
para quem ella será a causa da sua 
morte. 

.A. farçada eleitoral 

O Diário de Noticias, folha mo-
nárchica sempre governamental, tem 
para a farça eleitoral as seguintes 
palavras, tam cheias de verdade e 
de jus t iça: 

«Uma eleição não é um acto de 
abnegação ou desinteresse nacional; è 
um acto de interesse puramente par-
ticular. em que o egoismo dieta as con-
dições. Negocia-se com uma candida-
tura, como se fosse a coisa mais licita 
do mundo aprovei tar a opportunidade 
para g rangear um melhoramento ou 
obter um favor de qualquer na turêza . 
De sorte que uma eleição geral é qua-
si sempre um imposto de gue r ra , pa-
go pelo thesouro.» 

Verdades incontestadas, que, com-
nosco, os proprios jornaes monár-
chicos pregôam. 

Ainda bem que, apesar da pro-
funda divergencia dos nossos pro-
cessos e da inultrapassavel barreira 
dos nossos princípios, se vêem obri-
gados a concordar comnosco os pró-
prios monárchicos. 

E para concordarem em tudo, 
bastaria que fossem sinceros. 

C a d e i r a s a c o n c u r s o 
Foi mandado abrir concurso para 

provimento das seguintes escholas 
de ensino primário dos dois sexos 
no districto de Coimbra: 

S. Martinho d'Arvore, Foz d 'Arou-
ce, Alvoco das Varzeas ;Carap inha , 
Paradel la , Alvares e S. Sebast ião 
da Feira, 4 

Para solemnizar a outhorga da 
Carta Constitucional realizou-se na 
quinta feira a costumada recepção 
no paço. 

Correu cercada da gélida indiffe-
rença do costume, muito mais ac-
centuada êste anno, a ceremónia 
cavilosa de celebrar uma coisa que 
já não existe e que nem merece 
que se falle nella. 

A Carta Constitucional, que a 
um rei approuve outhorgar ao seu 
povo, a quem mandou que a jurasse, 
é um farrapo despedaçado e co-
berto do desprêzo mesmo d'aquelles 
que para ella appellam quando lhes 
convém. E nem o rei a respeita 
mais do que qualquer o u t r o . . . 

Depois de a monarchia, a que 
ella serve de alicerce, a ter rasgado 
e remendado tantas vezes, não ha 
muito ainda que ella foi de todo 
desprezada, abandonada, posta de 
lado como velharia inútil e ridícula. 

Foi no consulado Hinlze-Franço 
que tudo isto aconteceu. 

Todos o sabem. 
Pois agora, o rei, respondendo 

á Câmara Municipal de Lisboa, na 
recepção do dia 29 , não teve pejo 
de dizer : 

«Como rei constitucional e descen-
dente do magnânimo p r t a d p e , que â 
frente dos seus denodados companhei-
ros d 'a rmas tam grandes esforços de-
dicou à fundação e defêsa da monar-
chia liberal, sam-me duplamente gra-
tos estes solemnes tes temunhos de In-
tima alliança do thrôno e nação. 

Agradeço, pois, com verdadeiro re-
conhecimento, aos illustres represen 
tantes do município de Lisboa as affe-
ctuosas e patrióticas expressões com 
que commemoraram o inolvidável an-
niversário que hoje celebramos». 

I^ão fallèmos agora das virtudes 
e mais partes que exornaram o tal 
magnânimo príncipe, a quem o rei 
alludiu; mas riamos d'aquella bana-
lidade sediça na bôcca do rei, aquella 
coisa da intima alliança do thrôno 
e da nação! 

Em que se manifestará essa al-
l iança? 

No facto de meia dúzia de verea-
dores. que não representam mesmo 
nada, lá irem ler uma allocução do 
estylo da C a r t a ? 

Não ha dúvida nenhuma de que 
aquella phrase é . . . ingénua á força 
de ser banal . 

O rei alliado com a n a ç ã o . . . o 
homem que se diverte no meio das 
nossas misérias; o rei que vae caçar 
quando os perigos nos estám immi-
nentes; o chefe do Estado que sonha 
touradas, quando o pôvo lucta com 
a f o m e . . . 

Já é necessário ter-se cara para 
se dizerem coisas d'estas. 

••• 
E d i f i c a n t e 

Acabam de nos contar um caso 
edificante, que por ahi corre como 
verdadeiro. 

Alguém do partido progressista 
convidou, sob um pretexto qualquer, 
um eleitor de Souzellas, que t ra-
balha nesta cidade, a ir concertar-
lhe um corrimão de roseiras. 

O homem foi, e . . . desappare-
ceu! A família, afflicta, procurou-o 
por toda a parte, sem dar com elle, 
desconfiando-se mais tarde de que 
elle estava fechado numa casa ahi 
para as Olarias algures, e que até 
um filho d'elle, que trabalha em 
casa do sr. Ayres de Campos, quis 
ir arrombar a machado a porta da 
tal casa. 

E consta mais* que tam grande 
bebedeira de bebidas fortes tem 

prostrado o tal homem, que elle, 
embora boje o soltem, não poderá 
ir votar a Souzellas. 

E o que nos cons ta ; e para de-
finir processos é significativo o epi-
sódio. 

A DESCRENÇA D UM POLÍTICO 
Esteve nesta cidade, ha poucos 

dias, o s r . José Dias F e r r e i r a . 
Es te político, que deixou o seu 

nome ce lebremente vinculado á histó-
ria constitucional do nosso país, no 
período do seu últ imo consulado, mos-
trou-se, em conversa com o nosso ve-
nerando correligionário, s r . Mart ins 
de Carvalho, descren te nos par t idos 
que se estám al ternando no governo 

Será reclamo próprio , a inculcar-se 
s a l v a d o r ? . . . 

Como Messias já deu o que tinha a 
da r . E n inguém o toma a s é r i o . . . 

P a r a m e d i t a r . . . 
Observa um jornal monárchico 

e com razão, que é curioso o facto 
de serem tam abundantes os candi-
datos a deputados, apesar de serem 
gratuitas as suas funcções. 

Curioso e suggest ivo. . . Suggere 
pelo menos, a explicação das trafi 
cáncias parlamentares. 

ASSASSINATOS 

Ainda no nosso último número 
noticiámos o assassinato de uma 
mulher, em Lisboa, e já agora têmos 
a registar mais outro, em quasi idên-
ticas circunstâncias, perpetrado na 
pessoa de sua mulher por António 
Francisco Moreira, de Alhos Vedros, 
próximo de Lisboa, também. 

O assassino, apesar dos seus 5 8 
annos de edade, mantinha, ha tem-
pos, relações amorosas com uma 
rapariga d 'uma localidade visinha 
d'aquella onde elle residia. 

Conhecedora do facto, a mulher 
começou de sentir impetuosos asso-
mos de ciúme, exprobando acerba-
mente o procedimento do marido. 

Êste, longe de se corrigir, conti-
nuou persistindo teimosamente nas 
suas criminosas infidelidades, a pon-
to de aquella apresentar em juizo 
um requerimento de separação. 

António Moreira, profundamente 
contrariado com esta resolução de 
sua mulher, formou entám o desí-
gnio de a matar se o processo se-
guisse. 

Effectivãmente assim succedeu 
Na última quarta feira foi um offi-
cial de diligências intimar o Mo-
reira a comparecer no tribunal para 
o effeito da separação requer ida ; 
êste, enraivecido, cumpridas as for-
malidades legaes, procurou a mu-
lher, animado de sinistros intentos. 
Como ella conseguisse fugir para ca 
sa d 'uma pessoa das suas relações, o 
Moreira foi-lhe no encalço, e, pene-
trando por meio de arrombamento 
na casa onde ella se refugiára, dis-
parou-lhe á queima roupa dois tiros 
de rewoiver, malando-a instantá-
neamente. 

O criminoso, que possue avulta-
dos meios de fortuna, tem contra si 
a aversão de todos que têem a in-
felicidade de conhecê-lo, a p a r d ' u m 
cadastro verdadeiramente repellente. 

Á data das úl t imas notícias ainda 
não havia sido prêso. 

Na manhã de quinta feira última 
foi assassinado em Madrid o emi-
nente cathedrático da Universidade, 
dr. Moreno Pozo. 

Parece que a esposa da víctima 
contrabira com o assassino uma 

dívida de três mil pesetas que o 
marido se recusou a pagar quando 
aquelle se lhe dirigiu para êsse 
fim. 

Allucinado com esta recusa, o 
assassino puchou de um rewoiver e 
disparou quatro tiros sobre o dr. 
Moreno, m a t a n d o - o instanlánea-
mente. 

Na sexta feira, no concelho de 
Almeida, dois rapazes de vinte e 
dois annos pouco mais ou menos, 
Jeronymo André e António Paulos, 
armados de varapaus, foram procu-
rar um outro, Francisco Ferreira , 
que encontráram a dormir numa 
cabana com um menor de 13 an-
nos, Antonio Marques, creado de 
aquelle. 

Ent raram e começaram á paulada 
aos dois que dormiam, partindo o 
cráneo ao menor, que morreu em 
seguida, e partindo um braço ao 
Francisco Ferreira , fazendo-lhemais 
cinco ferimentos graves na cabeça. 

Praticados estes crimes, os assas-
sinos derrubaram a cabana, carre-
gando-a depois de pedras. 

O estado do amo é muito grave 
As causas do crime foram o Fer -

reira dever ao André 2 $ 3 0 0 réis de 
soldadas e ter denunciado o Paulos 
pelo crime de ferirçentos. 

Os assassinos foram presos. 

l.° DE MAIO 

Passou hontem o grande dia do ope-
rariado de todo o mundo, a festa da 
legião dos que soffrem, encurralados 
uns nas offleinas das fábricas, sepulta-
dos outros nos subterrâneos das mi-
nas, todos labutando pela conquista do 
pão que em casa lhes pedem crean-
cinhas a c h o r a r . . . 

Em Lisboa promettiam uma extraor-
dinária imponência as festas projecta-
das pelo operariado. Para o cortejo 
civico organisado achavam-se inscri-
ptas , a té â noite de sexta feira, cento 
e cincoenta e duas associações. 

No Porto, pela primeira vez, deve o 
elemento operário ter realisado a estas 
horas uma festa â altura das suas 
nobres aspirações. 

Nesta cidade, também o operar iado 
se manifestou, publicando um manifesto 
—A apotheose da idêa—, aflixando 
pelas esquinas uma espécie d 'aviso 
1.° de maio — 8 horas de trabalho 
e promovendo duas conferências na 
séde das associações de classe, á 
ladeira do Carmo, sendo a primeira á 
1 hora da tarde e a segunda ás sete 
da noite. 

Nessas duas sessões, fallaram os srs . 
José Pereira da Cruz, Luiz Cardoso, 
A. Carneiro, Costa Cabral, Arthur Xa-
vier , António S. Miguel e outros. 

Moralidades progressistas 
As duas facções politicas, que ulti 

m a m e n t e tam renh idamente se têem 
combat ido em C o i m b r a . . . até ao dia 
d 'hoje, por causa das eleições, têem-se 
aggredido nos últ imos dias com accu-
sações violentas de corrupção eleito-
ra l . 

O Tribuno Popular accusa o s r . 
Ayres de Campos de tentat ivas de 
cor rupção a dinheiro, sem acredi tar 
que os eleitores do circulo n.° 3 8 , o 
de Coimbra , se vendem á massa do 
homem dos milhões, diz e l 'e . 

A Correspondência de Coimbra, por 
sua vez, cita-lhes factos de cor rupção 
por meio de ameaças , pressões, abu-
sos d 'auctor idade . . . o d i a b o ! 

E nòs, ent re tanto , vamos regis tan-
do os factos por onde se aqui latará a 
prob idade e decoro d 'uns e d 'out ros . 

R e g e n e r a d o r e s . . . 
P r o g r e s s i s t a s . . » 
Questão de alcunha, que os proces-

sos, os princípios, os meios, os fins, 
sam para todos os mesmos, sempre. 

ILTo Oriente 
Sem querermos, por um momen-

to sequer, pôr em dúvida o heroís-
mo do pôvo grêgo com que nos 
identificamos d 'alma e coração, achá-
mos comtudo azado o ensejo para 
bordar razoaveis reflexões sobre a 
guerra em que os musulmanos da 
Turquia se acham empenhados con-
tra os ebristãos da Grécia. 

Se alguma coisa de sincero e de 
verdadeiramente digno de respeito 
encontramos em tam malfadada 
questão é, única e simplesmente, a 
dedicação e o enthusiasmo dos hel-
lenos ao sacrificarem improficua-
mente a sua vida nos campos da 
batalha, servindo assim, inconscien-
temente, não só os interesses do seu 
rei mas ainda as ambições das po-
tências europêas. 

A independência de Creta é mo-
tivo pouco sufíiciente para a expli-
cação da guerra. Um pretexto; nada 
mais. 

Ha em tudo isto uma intriga sur -
da, sobreptíciamente movida nos 
conciliábulos imperiaes da Rússia, 
Áustria e Allemanha, intriga de que 
alguma coisa de inesperado ha de 
sair em breve, dando de barato, 
mesmo, que a concupiscente Albion 
não tenha também as suas vistas 
futuras na contemplação a que lhe 
dam direito as suas potentes esqua-
dras. 

Supponhâmos por um momento 
que no início da questão não che-
gou a intervir a unha da diploma-
cia inglêsa. 

O fanatismo religioso, exacerba-
do por causas puramente secundá-
rias e de difficil investigação, foi, 
admitt ida a precedente hypóthese, 
causa única dos massacres na ilha 
de Creta. 

D a h i , a primeira intervenção das 
potências, impondo ao turco a exe-
cução d 'um plano de reformas, na 
administração d 'aquella ilha, ten-
dentes á pacificação de ânimos exal-
tados. 

A nosso vêr, começa aqui a in-
triga. 

De q u e m ? Não querêmos saber. 
O que é facto é que a Sublime 

Porta , que solemnemente se com-
promettêra a adoptar, como seu, o 
plano apresentado pelas potências 
e a fazer pôr em prática as medi-
das nêlle preconisadas, começou de 
retraír-se e não cumpriu o que lhe 
fôra imposto, e ella acceitára. 

Em vista d'isso, os massacres re-
começaram, mais terríveis do que 
o u t r o r a , e a resistência surgiu como 
consequência inevitável. Fraca , a 
princípio, por isso que nada mais 
era do que a prática d'um direito 
de defêsa, a reacção contra a tyran-
nia oppressôra breve começou de 
attingir as proporções d 'uma revol-
ta contra a suzerania turca. 

Não haveria aqui, mais uma vez, 
uma intervenção occulta, um jôgo 
de in t r iga? 

Quer-nos parecêr que sim. 
Os cretenses pedem entám, num 

brado unísono de opprimidos, a an-
nexação á Grécia. E esta, muito no-
bre e muito generosa para poder 
conservar-se numa passividade cri-
minosa ante o appêllo dos seus i r -
mãos na crença e na raça, excessi-
vamente ingénua e sincera para 
poder vêr nos successos decorridos 
o resultado d 'uma intriga habi lmen-
te tecida, intervém na lucta. 

E a diplomacia europêa, que até 
ahi se limitára a simples manejos 
nas trevas, resolve-se de novo a 
manifestar-se aber tamente , come-
çando por enviar as suas esquadras 
para as águas do Mediterrâneo orien-
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tal. Chovem as notas diplomáticas, 
granizam as intimativas de força, 
enquanto a Grécia e a Turquia , num 
crescendo de desconfiança, vam mo-
bilisando os seus exércitos. 

E as potências all iadas, apesar 
de verem bem claramente a situação, 
longe de impedirem o entrechocar 
dos dois inimigos, pondo em prá-
tica medidas de superior alcance, 
continuam morosamente uma troca 
de negociações de resultados im-
profícuos. 

Estabelecem o bloqueio em Creta. 
Pa ra q u ê ? Com que fim? Porque 

não forçaram antes a evacuação das 
tropas do território cretense, e não 
deixaram que a população emittisse 
o seu voto, impondo depois ás na -
ções litigantes o respeito pelas de-
liberações tomadas por um pôvo no 
exercício do sagrado direito de dis-
pôr do seu des t ino? 

Não o fizeram. Os resultados 
estám documentando a sua inépcia. 
Documentos gravados com a ponta 
das bayonetas em páginas de san-
gue. 

Até aqui , uma rápida exposição 
do caminho seguido desde o comêço 
do conflicto. 

Resta-nos saber a g o r a : 
Não seria uma imprudência o 

procedimento da Grécia? 
Não buscaria a monarchia hellé-

nica na hypóthese da viclória uma 
base onde o thrôno do rei Jorge as-
sentasse mais firme do que se sentia? 

Não haveria em tudo isto uma 
exploração do heroismo do pôvo 
grêgo em benefício da família rei-
n a n t e ? 

A História é uma grande l ição; 
e nella se aprende alguma coisa de 
proveitoso. 

Já Napoleão 3.° explorou um dia 
o patriotismo do pôvo francês em 
beneficio do seu thrôno periclitante. 

Foi infeliz, bem o sabêmos. Mas 
cer tamente que isso não teria im-
pedido agora a monarchia hellénica 
de seguir o seu exemplo, prevendo 
mais favoraveis resultados. 

As dynastias sam assim. Tentam 
salvar-se sacrificando os povos. 

E êstes, na inconsciência da irre-
flexão, prècipi tam-se al lucinados na 
voragem da incertêza, medindo os 
corações alheios pela incommensu-
ravel grandêza do que é seu. 

Quando accordam, é tarde. Cêdo 
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d & C.a 

X 

O Rat-Mort 

— N u m banco? O q u e imag ina ràm ? 
N ã o ! Queres ir á Boule-noire. num 
b o s q u e d i sc re to . C o n v e r s a m o s . . . Vè-
mos dança r os o u t r o s . . . Ha de lem-
b r a r - n o s uma w a l s a de1 ce r to Casino 
q u e nós c o n h e c ê m o s . . . Q u e r e s ? 

—Como q u i z e r e s . . . 

X I 

Grog Cardinet 

Cardinet l evou-a logo p a r a a Boule-
noire; foram sen ta r - se n u m bosques i to 
em f r e n t e do bai le . Com o p re t ex to de 
fazer um re f resco , s e g u r a m e n t e desco-
nhec ido em França, o p o e í a mandou 
v i r c inco ou se i s f r a scos , e começou a 
fazer um g r o g e x t r a v a g a n t e . P repa ra -
da a d roga , Cardinet t e v e ura cer to re-
caio pe los s e u s effei tos, msts, mys té -

aínda para salvarem a sua honra 
fazendo justiça a um rei, porém 
muito tarde para evitarem a des-
graça e os horrores da miséria. 

* Parece conjurado, por momen-
tos, o perigo que ameaçava a família 
reinante da Grécia. 

Os tumultos, que as notícias da 
derrota na Thessália haviam provo-
cado, serenaram por enquanto, o 
que não quer dizer que a situação 
do rei Jorge seja das mais invejáveis. 

Demittido o ministério Delyannis, 
o pôvo aguarda anciosamente as 
deliberações do novo gabinête. 

Desafôgo momentâneo que vem 
alliviar um pouco a crítica posição 
d 'um rei que jogou a sua corôa 
numa guerra de resultados duvi-
dosos. 

* A' data das úl t imas nolícias> 
o exército grêgo continuava acam-
pado nas planícies de Pharsál ia , 
esperando a chegada das tropas 
turcas. 

E êste o último reducto. Vencido 
elle, o exército musulmano tem o 
caminho f ranqueado até ás portas 
de Athenas, se as potências euro-
pêas não resolverem, nêste entre-
tanto, a intervenção imposta pela 
fôrça das circunstâncias. 

* A retirada dos grêgos, da 
Thessália, foi tam precipitada e 
confusa que deu logar a enganos 
verdadeiramente lamentaveis . 

. Citamos um d'esses, por impor-
tante e bem significativo. 

Após um combate, que havia d u -
rado quatro dias e quatro noites, 

; quando os soldados grêgos, apesar 
da fome e da sêde que os a tormen-
tava, se julgavam senhores da vi-
ctória, apoderou-se do estado maior 
um pânico verdadeiramente inex-
plicável ; devido a isso, depois de 
muita ordem e contra-ordem, as 
tropas grêgas ouviram o mando de 
ret irada, a que obedeceram passi-
vamente, sem comprehenderem o 
motivo de tanta precipitação. 

Ao retirar o exercito, ordenada-
mente, sobre Lar issa , a cavallaria 
grêga que se atrazára um pouco, 
começou de galopar para occupar 
á pressa o seu logar nos flancos 
das columnas. 

A rectaguarda das tropas, ju l -
gando êsse tropel um ataque do 
inimigo voltou-lhe a frente e rece-
beu os seus com uma descarga. A 

confusão foi horrível. A escuridão 
da noite impediu que a tempo se 
reconhecesse o engano de que resul-
taram desastrosas consequências. 

Também ao entrar em Lar issa , 
ainda de noite, o exército grêgo, os 
defensores da cidade, ju lgando-se 
atacados pelas t ropas turcas , re-
cebêram a tiro os seus irmãos. 

Tudo isto e muites outros por-
menores, que por somênos impor-
tância entendemos dever omittir, 
provam a inépcia do estado maior 
do exército grêgo, e afí irmam a jus-
tiça das reclamações populares em 
Athenas. 

Com a remodelação completa nos 
quadros do commando, agora feita, 
veremos se melhoram as circunstân-
cias. 

* Seguem os últimos telegram-
m a s : 

Athenas, 3 0 . — H o n t e m em Valest ino 
t r avou-se r enh ido combate , q u e d u r a 
a inda a es ta hora . A br igada do coro-
nel Smolenski ba te -se com g r a n d e va-
lent ia . A caval lar ia t u r c a t e m dado 
repe t idas ca rgas , s endo repe l l idas to-
das . 

A i m p r e n s a a t h e n i e n s e acolhe favo-
r ave lmen te o novo g a b i n e t e . A Acro-
polis diz que é o rei Jo rge q u e m d e v e 
pe s soa lmen te invocar a mediação da 
Europa . 

Volo, 30 . — Chegou de novo a es t e 
por to a e s q u a d r a g r ê g a . Os tu rcos fo-
ram repel l idos de Vales t ino. O coronel 
Smolenski pediu ao pr ínc ipe rea l Con-
s tan t ino q u e felicite as t ropas por es t e 
facto. 

Athenas, 30 — O gab ine t e decidiu 
que o s r . Tbeodoki , minis t ro do reino, 
e o coronel Tsamados , minis t ro da 
guerra, vão á Pharsalia pa ra inspeccio-
nar o es tado do exe rc i t o . 

Conflrma-se a noticia da r e t i r ada do 
Epiro. As t ropas g r êgas r e t rocedem em 
boa o rdem. 

O coronel Tsamados s u b m e t t e u à 
ass igna tu ra do rei Jorge um dec re to 
e x o n e r a n d o de chefe do e s t a d o maior 
o coronel Sapuddzak i e n o m e a n d o pa ra 
o subs t i tu i r p r o v i s o r i a m e n t e o t e n e n t e 
curone l Ralli. Esta m e d i d a implica um 
agg ravo ao pr ínc ipe r ea l . 

O s r . Ralli, p r e s iden t e do conselho, 
declarou a um jo rna l i s t a q u e o gabi-
ne te e s t á decidido a c o n t i n u a r a lucta 
afim de s a l v a g u a r d a r a honra do país 
e p r epa ra r melhor a s i tuação no intui to 
da paz even tua l . 

Londres, 1. — Diz o Times que La-
rissa capi tulou no dia 2 6 , mas só foi 
occupada em 2 8 . 

Athenas, i . — As t r o p a s g r ê g a s do 
coronel Manos con t inuam a occupar 
Phi l ippiades e S a l i e v r a ; a b a n d o n à r a m , 
p o r é m , ou t ros pontos do Epiro. 

A b r igada he l l én ica sob o c o m m a n d o 
do coronel Smolenski su s t en tou hontem 
u m br i lhan te c o m b a t e em Valestino 
con t r a 8 : 0 0 0 in fan tes e 6 0 0 caval le i ros 
tu rcos . 

Ficou morto no c a m p o um r eg imen to 
t u r c o in te i ro . 

Dos g regos m o r r e r a m uns 50 . 

Notícias diversas 
Na s e m a n a finda con t inua ram as li 

b ra s a v e n d e r e m - s e a 6 0 8 0 0 ré is ou 
se jam 2 0 3 0 0 ré i s de p rémio em cada 
u m a . 

Cada t r ê s f rancos a 8 1 9 ré i s . 

Foram conced idos 60 dias de l icença 
ao s r . Vicente José de Seiça, p h a r m a -
cêut ico-d i rec tor do d i spensa tó r io dos 
Hospi taes da Univer s idade de Coimbra. 

Na p róx ima te rça feira rezar - se -ha 
na e g r e j a de Santa Jus ta , pe las 9 ho-
ras da m a n h ã , uma missa por alma do 
fallecido actor Por tugal . 

• 

O g r a n d e romanc is ta f r ancês Emilio 
Zola ia s endo vict ima, ha poucos dias , 
d ' um d e s a s t r e , q u a n d o a t r a v e s s a v a 
uma das ruas de Par is . 

Escorregou no p a v i m e n t o e caiu na 
occasião em q u e pas sava uma c a r r u a -
g e m que não c h e g o u , fe l i zmente , a 
atropel lá- lo, c ausando - lhe a p e n a s al-
g u m a s con tusões sem impor t ânc i a . 

Na ú n i c a audiência g e r a l m a r c a d a 
pa ra ê s t e t r imes t r e , e q u e t eve logar 
na pa s sada sexta feira, rea l i sou-se o 
ju lgamen to , por c r ime d e violação a 
q u e ha t empos nos r e fe r imos dos r é u s 
Cypriano Maria Rato e Augusto Simão. 

Além do p a g a m e n t o das cus ta s e 
sêilos do processo , a q u e a m b o s foram 
c o n d e m n a d o s , foi o Cypriano conde-
m n a d o t ambém a t rês annos de pr i são 
maior cel lular , na a l te rna t iva de qua t ro 
annos e meio de d e g r ê d o em possessão 
de p r ime i r a c lasse , e o Simão e m dois 
annos de p r i são co r r ecc iona l . 

9 

Foi mant ido o dire i to d e aposen ta -
ção, pe la nova igreja em q u e se acha 
col locado, ao sr . José Mendes Sara iva , 
d igno prior da f reguez ia de San ta Cruz, 
d ' e s t a c idade . 

• 
Durante o c o r r e n t e mês real izar-se-

ha , na capel la da Misericórdia, a fes ta 
do mês de Maria, como de cos tume 
nos demais annos . 

• 
Consta q u e s e r á t r ans f e r ido p a r a o 

r e g i m e n t o d ' in fan te r ia 2 3 , d ' e s t a c ida-
de , o coronel d ' in fan te r i a 14, de Vi-
seu , s r . Costa Cabral , por mot ivo da 
promoção a g e n e r a l do ac tua l c o m m a n -
d a n t e s r . Camillo Rebocho . 

• 

Recebemos o re la tór io da ge rênc i a 
d e 1896-97 da Companh ia do mata -
douro munic ipal de Coimbra , cu jo s t ra-
balhos e s t ám em via de conclusão , de-
vendo o novo edif íc io se r i n a u g u r a d o 
no mês p r e s e n t e . 

• 
A academia d e sc iénc ias moraes e 

políticas de França de l iberou c o n c e d e r 
um prémio de 2 :500 f r ancos ao auctor 
da melhor memór ia em q u e se expo-
nham e ana lysem as dou t r i na s an t igas 
e m o d e r n a s q u e têem sido p ro fe s sadas 
sobre a personalidade humana, e q u e 
conclua por a p r e s e n t a r u m a theor ia 
comple ta sobre e s sa i m p o r t a n t e q u e s t ã o 
de psychologia . 

As m e m ó r i a s r e f e r e n t e s a ê s s e con-
curso d e v e r á m s e r e n t r e g u e s a t é 31 d e 
dezembro de 1889 na sec re t a r i a da 
academia . 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Eis o resultado das notas meteo-

rológicas contidas no boletim de 
Noherlesoom: 

Nos quatro primeiros dias da 
primeira quinzena deste mês haverá 
bom tempo. 

De 6 a 8 chuva forte e tempo-
raes. 

O periodo mais chuvoso da quin-
zena desenvolver-se-ha entre 10 e 
14, sendo abundantes e geraes as 
chuvas entre 12 a 14. 

. 

C a l d a s d a F e l g u e i r a 

O estabelecimento thermai abre no 
dia 1.° de maio. 

Sam extraordinários e surprehendentes os 
effeitos do CÁLLICIDA Franco, já hoje co-
nhecido e acreditado em toda a Africa. 

Loanda—José Marques Diogo. 

— : -
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Venda de madeira 
Pela d i r ecção da Eschóla Moraes Soa-

res se faz públ ico q u e no dia 9 do 
co r r en t e , pe las 10 boras da m a n h ã , n a 
sec re t a r i a da m e s m a Eschóla, s e pro-
c e d e r á à v e n d a , por lo tes , em has t a 
públ ica , de 65 choupos ex i s ten tes no 
camalhão da Vagem Grande . 

Eschóla Central d e Agr icul tura Mo-
raes Soares , 1 d e maio d e 1897 . 

O d i r ec to r , 

António José Baptista. 

Typógrapho 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

r io s ingu la r , a beb ida q u e i n v e n t á r e 
e r a excel lente! Estava convenc ido de q u e 
dois copos dev iam toldar o cé reb ro 
mais for te . A beb ida e r a ge lada ; a Li-
not te , ind i f fe ren te a tudo, cheia d e fe-
b r e , l inha a g a r g a n t a s êcca , b e b e u 
d 'um t r ago o copo q u e Cardinet lhe of-
f e r e c e u . . . O poeta fez logo nova dóse 
d izendo pa ra c o m s i g o : 

— S e um mercee i ro o i n v e n t a s s e , fa-
zia f o r t u n a . . . Hei de chamar - lhe um 
C a r d i n e t ! . . . 

Te rminada a mis tu ra , collocou-se 
d ian te da Linotte, e tocando- lhe no 
copo pa ra a fazer b e b e r , d isse- lhe: 

— V ê s , J e a n n e , somos ou t ra vez dois 
n a m o r a d o s , dois bons amigos ; tu tens 
penas , cu idados : q u e r e s um conselho 
d ' amigo , d i z e - o . . . 

A Linotte olhou para el le e disse: 
—Sim ! Tenho neces s idade dos con-

selhos d 'um amigo v e r d a d e i r o . . . 
— B e m ! F a l i a . . . 
— Se eu fal lar , tu h a s d e e squece r 

tudo o q u e aqui se d i s s e r . . . 
— Claro. Eu sou p o e t a . . . sou ro-

m a n c i s t a . . . 
— Tu bas de a j u d a r - m e . . . 
— De corpo e a l m a . . . 
— Tu has de a juda r -me a l i v r a r -me 

do b a r ã o . 
— Isso ju ro -o . 
— Pois bem 1 O u v e . . . 
— E s p e r a ! Tu es tá s a inda com sê-

d e . . . 
— Ê v e r d a d e ! 0 c a l o r ! E a beb ida 

q u e tu m e dás é b o a . . . . R e f r e s c a e 
depo is faz C a l o r . . . 

— Mas é b o t n l í M 

— Ê ! . . . 
— É descobe r t a minha , o grog Car-

d i n e t . . . u m a for tuna . Se eu es t ivesse 
no c o m m é r c i o . . . q u e homem g r a n d e 
q u e eu s e r i a . . . Vês c o m o é fácil ar ran-
j a r uma f o r t u n a . . . Vou p r e p a r a r o 
g r o g d e a n t e de ti p a r a tu ve res , mas 
e s p e r o q u e g u a r d a r á s s e g r e d o : r h u m , 
cognac , k i r s ch , c u r a ç a o , l i m ã o , . . . a 
agua v e m com gelo para p r e c i p i t a r . . . 
a h i . . . b a s t a . . . Agora toca a b e b e r . . . 
e passo a e scu ta r - t e . 

A Linotte bebeu sem desconfiança o 
seu t e rce i ro copo. Cardinet não t inha 
ainda e svas i ado o p r ime i ro . 

— Estou a ouvir , r epe t iu el le; dize-
me p r i m e i r o que diabo é e s se b a r ã o 
q u e eu não conheço senão por al to. 

— O ba rão é o meu enguiço , appa-
rece s e m p r e q u a n d o eu vou p ra t i c a r 
a lguma acção m á . . . conheci-o ha de-
zeseis annos . 

— Dezeseis a n n o s . . . q u a n d o foi o 
c r ime da E s t a c a d a . . . 

— Q u e m i s e r á v e l ! . . . Contou t u d o ! . . . 
— C o n t o u , d isse Cardinet vendo que 

o seu plano dava r e su l t ado , p o r q u e a 
Linot te , com a vis ta em fogo, o lábio 
p e n d e n t e de ixava - se ca i r s o b r e el le. 

— Pois b e m ! . . . j á que tu s a b e s . . . 
po rque tu s a b e - l o ! . . . 

Era necessá r io p r o v a r q u e o b a r ã o 
t inha r e v e l a d o tudo. Cardinet conhecia 
todos os de t a lhes do cr ime p o r q u e 
Bérard lhes con ta ra j nao hes i tou . 

— S i m ! Sei tudo , d i sse e l le , tu a ju-
das t e a c o m m e t t e r um assass ina to em 
c i r cuns t ânc i a s t e r r í v e i s , numa noi te de 
jUQhO) na pon te da Estacada. >» 

A Linotte escondia o r o s t o . . . . Car-
dinet cont inuou em voz ba ixa : 

— O assass ino e r a teu a m a n t e . . . 
p r ende ram-vos a ambos ; tu fos tes l ivre ; 
p o r q u e o teu cúmpl i ce t e dec la rou in-
n o c e n t e . . . t o rna ram a p r e n d e r - t e , fos-
te j u l g a d a , e como negou absoluta-
m e n t e q u e tu t inhas tomado pa r t e , tu 
ficaste l i v r e . . . 

— S a b e s . . . Sabes t u d o . . . t u d o . . . 
pois bem, foi nes sa épocha q u e eu co-
nheci o b a r ã o . . . Fazia-se e n t á m pas-
sa r p o r i n g l ê s , com o n o m e o lord Ey-
mond . Eu e ra nova, por isso tôla , in-
capaz de v ê r bem as coisas; ê s se ho-
mem offereceu-me casa , c a r r u a g e n s , 
acredi te io o e accei te i . Só q u a n d o eu 
j á e s t a v a ins ta l lada , is to é , mui to tar -
d e p a r a r ecusa r , ê q u e . vi q u e e s t a v a 
num hotel mobi lado, ao mês ; o meu 
lord n ã o t inha mais r e n d a s q u e o jogo 
q u e se j ogava em cada noite era casa 
d ' e l l e . . . Numa p a l a v r a , poze ra -me á 
f ren te d ' u m a casa de j o g o . . . eu es ta-
va com u m b a t o t e i r o . . . . Uma noi te , 
houve u m a rusga em minha casa , lord 
Eymond, ou a n t e s Lorémont consegu iu 
fugi r cora todo o d inhe i ro q u e e s t ava 
na m ê s a , eu fui p r ê s a e c o n d e m n a d a a 
dois a n n o s . . . 

A Linotte b e b e u . . . . Cardinet p e r -
g u n t o u : 

—Tu nunca mais viste o barão? 
— Não! 
— Quando o to rnas t e a e n c o n t r a r ? 
— Ha pouco terapO) h a v e r á quinze 

d i a s . . . 
« * E n c o n t r a s t e - o põr a c a s o ? 

(Continua). 
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PROBIDADE 
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de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d 'El-Rei , n . ° 99 , 1.° 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , i . ° . 

Sulfato de cobre 
2 A u a l l d a d e g a r a n t i d a 

V p a r a t r a t a m e n t o de v i : 

n h ã s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fe r re i r a Borges, 
n . o í 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

CALDAS DA FELGUEIRA1 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doença de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de noYembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de c o r r e i o e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os m é d i c o s 

ii: . • ' . , . ) 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de noYembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O e s t a b e l e c i m e n t o T h e r i n a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de i . a a 5 . a c lasse ; d u a s salas pa ra d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação, pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s pa ra toilette. É sem diivida o me lhor do re ino , mais b a r a t o e grá t i s pa ra os médicos . — Y i a g e m — Faz-se toda em 
caminho de ferro a té Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da 
Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada cora todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar 
Formoso, Barca d 'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r en t e ao e s t abe l ec imen to 
b a l n e a r , e rua de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d . a F e l g - n e i r a ao 
g e r e n t e da companh ia do Grande H o t e l . — A s á g u a s e D ^ a r r a f t d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d roga r i a s e no depós i to gera l , 
P H A R M A C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 125. — A exp loração d o Hótel Qca ês t e a n n o por conta da Companhia do Grande 
Hotel Club, Geando em vigor os p r eços an t igos . Ha t a m b é m boas„casas mobi ladas p a r a a l u g a r . 

B I C O A U E R 
A Sociedade f r ancêsa exp lo r ado ra do inven to do dr . Cal Auer 

a icançpu u m a impor t an t í s s ima viefór ia sobre dezese l e contra-
fac to res , em aud iênc ia públ ica de 7 de j ane i ro p róx imo pas sado , 
no ju izo cor recc ional do d e p a r t a m e p t ó do Sena , em Paris . 

A Sociedade Belga, exp lo radora do mesmo inven to , t a m b é m 
v e n c e u um plei to q u e trazia cont ra t r ê s con t ra fac to res . A sen ten -
ça foi p rofe r ida em aud iênc ia pública de 6 de março do co r r en t e 
an,no, no ju izo da s e g u n d a ç á m a r a do t r ibunal civil de Bruxel las . 

Corridos d ' e s s a s t e r r a s é de s u p p ô r que os réos v e n h a m pro-
c u r a r saída p a r a os p r o d u c t o s da sua illicita indúst r ia em Poriu-
ga í , v e n d e n d o os por ínfimo p reço p a r a não soffrerern pe rda lo-
tai ; e por isso a Sociedade exp lo r ado ra do B i c o A u e r nes t e 
pa í s pa r t i c ipa os factos ao públ ico para que não se ja i l ludido e 
fr isa bem o s e g u i n t e : 

Que os pontos d e defêsa a l l egados pelos r éos nos d ive r sos 
p roces sos q u e a Sociedade se tem visto obr igada a i n s t a u r a r em 
Por tuga l , mau g r a d o seu , tem sido em Londres , Paris , Bruxel las 
e P a v i j , deç id idps a s e p favor isto é : 

(1.°) Que as p r io r idades de Berzelius, F r ankens t e in , Ciamond 
e Luke (Williams) não affec lam d e modo a lgum a p a t e n t e do d r . 
A u e r ; 

(2.°) Que a discr ipção q u e o dr . Auer fez de seu inven to 
p a r a ob te r a sua p a t e n t e , é su í f le ien t i s s ima; 

(3.°) Que tudo q u a n t o se ja accessór io tubu la r de tecido vege -
tal , i m p r e g n a d o d e saes dè m e t a e s r a ro s , p u r o s ou impuros , o 
qual tec ido depois de i m p r e g n a d o , é enxu to e que imado , a fim 
d e se p roduz i r com elle a incandescênc ia e a u g m e n t a r a força 
da luz, é u m a cont ra facção do objec to pr iv i leg iado e como tal 
suje i to ás penas da leii 

A lei p o r t u g u ê s a é idênt ica á dos re fe r idos pa íses . Os t r ibu-
n a e s p o r t u g u ê s e s sám tam rec tos como os das mais t e r ras cu l t as ; 
por t an to não é licito p r e s u m i r - s e q u e a sua decisão final se ja 
d i v e r s a das que os r e p r e s e n t a n t e s do pr iv i legiado teem alcança-
do n a s mais pa r t e s . 

Quem d u v i d a r p ô d e ler os re la tór ios de todos os p rocessos que 
se a c h a m p a t e n t e s na Agência Opral da Soc iedade , no largo do 
Corpo Santo , 13, 2.° 

S o b r e t u d o o públ ico d e v e ficar de atalaia con t ra as ap regoa -
d a s v a n t a g e n s do s u p p o r t e cen t ra l ussydo nas m a n g a s de contra-
facção . 

0 s u p p o r t e não é pr iv i legio de n i n g u é m ; por tan to , todos q u e 
p ó d e m l ic i tamente v e n d e r m a n g a s de incandescênc i a pódem em-
p r e g a r o s uppo r t e cen t ra l . 

Se as soc iedades e x p l o r a d o r a s do B i o o A u e r , em todos os 
paizes , n ã o usam do s u p p o r t e cen t r a l , é p o r q u e acham prefer í -
vel o s uppo r t e e x t e r i o r . 

Quem se de ixa r seduzi r e consent i r que os suppo r t e s dos bi-
cos fornecidos pela Soc iedade Auer se jam modif icados, a fim d e 
se lhe p o d e r a d a p t a r uma m a n g a de con t r a f acção , t e r á mais t a rde 
de compra r um bico novo do feitio d 'aquel le que deixou e s t r a g a r . 

COFRES Á PROYA DE FÕGÔ 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e ou t ros . 
i r a m o Q 7 i w > á f l n < ! ' P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -HlalUGa L I U U U I V D . n t 1 0 8 p a r a vedações . 
u j i . i h u a n n n . E arparel lo , cob re , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
IGldl UldllUJ. f 0 ]ha d e flandres. 

Ferro: E a C° d e l o d a s a s q u a l ' d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MÁ7 nara f f lTWir r t " Malhos, t o rnos , m á c h i n a s d e f u r a r , folies, 
HIU4 p a i t l l O l l O i l U i p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a p a r a f e r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toei ros . 
Ferrágens: Para cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 8 1 7 1 a 1 7 3 , 

C O I M B R A 

CÀLLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dor em 0 dias 

d e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
paca r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa-. Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bahia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DG 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

8 W E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por jun to e a retalho, todos os productos d ' a -

quella fábr ica , a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T _ O A . 3 L - - V A . O 

Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -
dei ro especi f ico , bas tam na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o tooião, 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to ge ra l em Argani l na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

bra : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

K E I L v Ê E I D i n O S Z D Z C A Y E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de A y e r . 0 reméd io mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi le , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1 ^ 0 0 0 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
u m v id ro du ra mui to t e m p o . 

P i l n l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — O me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura sfficat e prompta das 

Moléstias provenientes d a im 
pureza do Sangue. 

0 

T O n S T I C O C m i E U S T T ^ T L . 
Marca «Casseis» 

9 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L . P a l i n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
m e n t e a s in s t rucções . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é eXcellente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodoa de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — J a m e s C a s s e i s & r u a do Mousinho da Silveira, ú»° 85 , l , ° . — Porto* 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Casa com quintal 
10 A r r e n d a - s e uma boa c a s a 

» com g r a n d e quinta l si to 
na rua João Cabrei ra n 0 2 1 . 

Pôde se r vis ta d e s d e 14 de 
maio em d ian te . 

Para t r a t a r desde j á com o 
seu dono, rua do Visconde da 
Luz 60 . 

A L I Q U I D A Ç Ã O D A 
C A S A D E L I S B O A n a r u a 
d a S o p M a n . o s 7 3 e 7 5 — 
C o i m b r a — a c a b a d e r e c e -
b e r m a i s n o v i d a d e s e m f a -
z e n d a s p a r a v e s t i d o s , g o l -
l a s d e r e n d a s , g r a v a t a s , 
c a s e m i r a s , f a t i n h o s p a r a 
m e n i n o s , f a z e n d a s d e l ã 
p a r a v e s t i d o s a 1 0 0 r é i s o 
m e t r o ! ! d i t a s i n f e s t a d a s a 
2 5 0 e m a i s p r e ç o s . 

Caixeiro 
12 V n n o e é n e i a <& S o b r i -

n h o , r u a de Fer re i ra 
Borges , p rec i sam de um cai-
xe i ro p a r a m e r c e a r i a , a q u e m 
dám bom ' o r d e n a d o , me recen -
do-o. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o i m b r a 
13 f l o n s u l t a s todos os d ias 

W das n o v e da m a n h ã á s 
3 h o r a s da t a r d e . 

PÂSTÀS 
14 f t o i m b r a — r u a F e r n a n d e s 

V Thomaz n.° 85 , r e c e b e m -
s e pas t a s pa ra p in t a r ass im 
como para b o r d a r . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento ellicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A . A m o r i m d e C a r v a l h o 

Á v e n d a nas p r inc ipaes p h a r -
mac ias . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th & I r m ã o . — Rua d e 
Ferre i ra Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f ra sco , 400 r é i s . — 
Peio co r r e io , 500 ré i s . 

Yinho e aguardente puros 
DA 

Q u i n t a d a P e d r a n c h a 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20° 

Cart . — l i t r o 320 ré i s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICÀ-SE AOS DOMINGOS 

S QDINTA8 -FEIRA8 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R = Joaquim Teixeira de S á 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
2)5700 
1)5350 
2)5700 
1)5350 
2)5700 
1)5350 

6 8 0 
Sem estampilha: 

A n n o . 2 0 4 0 0 
1 0 2 0 0 

6 0 0 

A 3 V N T J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

fôes , 2 0 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 50 p. c. 

Typ. * í m b í í í w u U — C0IHBR4 



A mystiflcação 
Caiu o pano! e o público decente 

retirou cheio de nojo e de indigna-
ção. 

No tablado da nolítica desde T 

muitos dias que se ensaiava essa 
palhaçada impudente das eleições, 
em que os compadres de todas as 
categorias, como em sarabanda de 
pretos, se apparelhavam para sara-
cotear êsse ba tuque obsceno. 

O espectáculo foi tal como era 
de esperar e os p rog rammasannun-
ciavam. 

Nunca em Coimbra a mentira 
eleitoral lançou mão de processos 
mais vexatórios e cynicos. O su-
borno, as violências, as ciladas, as 
trapaças foram regadas a pipas de 
vinho, distribuído publicamente sem 
disfarces e sem recato, pela massa 
bruta dos eleitores ruraes, sem cons-
ciência da degradação miserável a 
que gente limpa os arrastaval 

Em cada assembléa cada candi-
dato tinha a sua taberna . Na alta o 
carrascão governamental foi estabe-
lecido n a roa dos Militares; o da op-
posição na cocheira do V e n t u r a ! . . . 

Camadas de eleitores em com-
pleta embriaguêz atravessaram a 
cidade em berratas de acclamação 
ao partido progressista, num escân-
dalo de folia e de bebedeira. 

A' noite era preciso que a cele-
bração da victória fechasse condi-
gnamente as façanhas d 'esta jor-
nada. 

Os fâmulos do governo e os ser-
viçaes da últ ima hora, em azáfama 
de bons officios, para a rmar á re-
compensa, lançaram pelas ruas, a 
estrugir o hymno da carta, uma phi-
larmónica cercada de garotos e mal-
trapilhos avinhados, de archotes 
acêsos, em vozearias indecorosas. 

Pareceria inacreditável que se 
af ron tassem por tal fórma os brios 
e a civilização d 'uma cidade, como 
C o i m b r a ! ! . . . 

Mas f e z - s e ! . . . 

De toda esta indecéncia de po-
dridão uma consideração profunda* 
mente desconsoladora resalta. 

A par da depressão moral e po-
lítica dos homens sem princípios e 
sem preceitos, que hoje apparecem 
progressistas como hontem eram re-
generadores, ha a prostituição dos 
eleitores, massa amorpha e malea-
vel, levados como rezes pacíficas, 
na inconsciência absoluta da indi-
gnidade que praticam. 

Esse pôvo submisso e incons-
ciente lá estava a lançar na urna, 
respeitoso e atrapalhado, a lista, 
que não sabe lêr, com a mesma re-
signação humilde e palerma com 

que na recebedoria de fazenda en-
trega a contribuição molhada de 
lágrimas, roubada ao estômago dos 
filhos pela expoliação iníqua e ran-
corosa do fisco! 

Eis o que é o suffrágio em Portugal : 
a mais infame das burlas, a origem 
do medonho naufrágio da naçãe! 

Eis como um regimen de cor-
rupção tem desmoralizado os elei 
tores, violentando-os por agentes 
desalmados, ora com as promessas 
de favores, ora com as ameaças de 
perseguição. 

Tudo se falsifica: compram-se 
votos, adul teram-se as actas e os 
escrutínios; e, se é preciso, lá estám 
as espingardas do exército que re-
solveram o pleito, a bem da ordem! 

Para outra coisa não servem. 
Chegada a farça a tam desacre-

ditados extrêmos de traficáncia, por 
que se e s p e r a ? . . . 

Se a base do systêma represen-
tativo é por tal fórma apodrecida e 
perfurada de traições, de perfídias 
e de torpêzas, suppôr que pacifica-
mente a nação se possa reunir, seria 
tam insensato como acreditar que 
um homem dentro d 'um barco le-
vado pela corrente podesse sustê-lo, 
puchando em sentido contrário pela 
corda prêsa á prôa! 

Chegados a tal situação de immo-
ralidade e audácia, todos os homens 
sãos reconhecem que é inadiavel 
um impulso justiceiro, que sacuda 
em ondas de tempestade este enorme 
pântano de embustes! 

E V O H É ! 

A F O M E . . . 

Pelo Algarve lavra uma crise pa-
vorosa de fome. Os campos estám 
seccos, os animaes morrem de fo-
me, o trigo vende-se a 1 $ 2 5 0 e 
1 $ 3 0 0 réis o alqueire, o milho a 
8 0 0 e 9 0 0 réis, os povos das ser-
ras descem ás povoações a pedir 
pão, quinhentos camponezes foram 
á câmara de Tavira pedir trabalho 
que os sustente e ás famílias na 
miséria, e outros bandos numerosos 
têem accorrido a outras municipa-
lidades com o mesmo fim. 

As câmaras municipaes, por sua 
vez, não dispondo de recursos para 
accudir a tanta desgraça, pedem 
auxílio ao governo. 

Esta situação em que se debatem 
os povos do Algarve já se vem ac-
centuando ha mêses, e até hoje ain-
da se não viu coisa que o governo 
fizesse no sentido de occorrer á mi-
séria d'aquella gente esfomeada. 

Mas durante os últimos dias o 
vinho, o bacalhau e o carneiro com 
batatas correram a rôdo por todo o 
país nos bródios eleitoraes, o go-
verno dispôs de dezenas de contos 
para fazer as eleições dos amigos e 
ha muitos mêses que só nellas pen-
sa e só d e l i a s vive. 

E coincidiram as tropelias e trafi-
cáncias eleitoraes com a crise da 
fome no Algarve I . . . 

Não sabêmos se por ahi será fá-
cil de encontrar um vate para can-
tar a epopêa das eleições, que teve 
por heroe immortal o sr. Manuel 
Miranda. 

Na verdade, ousado e resoluto, 
elle é o homem providencial e pró-
vido, perante o raciocínio do collé-
gio eleitoral da Sé. 

A economia e a tranquill idade do 
eleitor deve-lhe tudo: elle dá o pão; 
elle saca o v o t o ! . . . 

E nos dias duplex dá também 
biscate irresistível do bacalhau ami-
go, e as libações do tinto da Bair-
rada, que é d a r r o m b a ! . . . 

Que admira, pois, que finda a so-
lemnidade do acto eleitoral, e pro-
clamada a victória progressista, Mi-
randa recebesse as homenagens 
condignas! 

A expansão dos eleitores, esti-
mulados pelos fumos da victória, 
rompeu por todos os óbices da con-
tinência, e seguiu-se entám uma 
scena commovente e grande. O sr. 
Manuel Miranda foi levado em tr ium-
pho nos braços vigorosos da sua 
gente, desde a porta da igreja até 
á rua dos Loyos, como um antigo 
chefe victorioso sobre os escudos 
gaulêses! 

Elle é o symbolo', mais ainda, 
elle é a synthese da política mili-
tante, do seu tempo, do seu meio!... 

Ora entre as honras, que a velha 
Roma costumava conferir aos he-
roes vencedores, havia a corôa de 
herva (gramínea). 

Pois bem, que uma corôa de her-
va cinja a fronte do iilustre paladi-
no, sempre ministerial, de todos os 
part idos! 

S a l v e ! . . . 
O seu pôvo festejou-o naquelle 

dia memorável com danças popula-
res e vivas ao — pae dos pobres!I! 

Achámos jus to ! 
Elle é o pae; elle é o p ã o ! . . . 
P u m ! 

O b r ó d i o e l e i t o r a l 
Em Santo António dos Olivaes 

estiveram as tabernas abertas du-
rante toda a noite de sábbado para 
domingo, para nellas irem retem-
perar o seu fervor cívico os eleito-
res independentes d'aquella fregue-
zia. 

E tanto velaram as suas armas 
durante a noite, que até pela ma-
nhã andaram em algazarras pelas 
ruas, batendo ás portas de quem 
não estava para aturar as bebedei-
ras eleitoraes, em berrarias e vivas 
aos orágos das suas bandeiras bác-
c h i c a s . . . 

Foi assim que venceu o sr. Mat-
toso Côrte-Real; 

Foi assim que foi derrotado o sr. 
Ayres de Campos. 

I F e l a o r d e z » . 

Os destacamentos, regressando 
das assemblêas ruraes, entraram na 
cidade a toques de corneta, ovantes 
e gloriosos, 

0 exército, como sempre, desem-

penhou nobremente a sua missão, 
intimidando os póvos indefêsos e 
servindo o jogo do governo. 

Nesta conjunctura, aguerrido e 
heroico, sob as inspirações dos ad-
ministradores do concelho, dos pre-
sidentes das mêsas ou dos regedo-
res, o exército saberia manter a or-
dem, d e s t a vez personificada no sr. 
José Luciano, exactamente como 
hontem a sustentava, em defêsa dos 
desmandos d'um hyslérico insolente. 

U m e x e m p l o d a f a r ç a d a 
Em Lisboa, na assembléa de S. 

Vicente, deu-se o seguinte caso, 
que é a repetição de tantos outros 
idênticos que se têem feito e ainda 
agora se fizeram nessa paspalhice 
chamada eleições. 

Um eleitor teve o mau gosto de 
apparecêr na séde da assembléa 
antes de começar a eleição, afim 
de vêr como o aclo eleitoral corria. 

Conversou com os membros da 
mesa e, approximando-se da urna, 
destapou-a e viu-a cheia de listas. 

Isto antes de começar a votação! 
Protestou e a urna foi esvasiada. 
Depois saiu da egreja, deixando 

quem o substituísse na vigilância. 
Logo que o viu voltar costas, o 

regedor metteu de novo as listas da 
chapellada. 

Porém, houve novos protestos e 
a urna foi segunda vez despejada. 

Por fim chegou-se a accôrdo en-
tre o eleitor que protestava e o 
regedor, combinando-se que seria 
feita a chapellada, sendo dadas al-
gumas dezenas de votos a um certo 
nome! 

Eleições libérrimas, as progres-
sistas . . . 

Libòrrimas é que ellas fôram, 
diz-nos um amigo aqui ao lado. 

D r . C e r q u e i r a C o i m b r a 
Deu-nos a grata surprêsa de o 

abraçar êste nosso querido amigo, 
que hontem regressou a Coimbra 
da sua casa em Amarante . 

O dr. Cerqueira Coimbra deu viva 
satifação aos seds amigos, que não 
encontram caracter mais límpido: 
nem amigo mais leal. 

A e q u o a n i m o 
O Preto no Branco, excellente 

publicação republicana dos Açores, 
transcreveu da Resistencia o artigo 
Aequo animo, do nosso amigo e ta-
lentoso collaborador Braz da Serra, 
acompanhando a transçripção de 
palavras elogiosas que agradeeê-
mos. 

S u r p r ê s a a g r a d a v e l 
Já não vêem a Portugal os duques 

d'Orleans. 
Folgámos, e o país também. 
Não folga o sr. D. Carlos nem 

sua esposa. 
Mas folgaria imtnenso o Mariano 

se tivesse a seu cargo a fazenda pú-
blica, 

Claro está: se houvesse dinheiro 
em depósito. . . para as festas. 

HAIA DINHEIRO! 
Só com o fallar-se um dia na 

descoberta de filões d'oiro lá para 
as bandas de Gondomar, parece que 
o país serenou dos seus antigos pa -
vôres pela bancarôta. Depois veiu 
o annúncio de empréstimo gordo, 
começado a negociar pelo sr. mi-
nistro Ressano, da fazenda. Oitenta 
mil contos! O país pôde dormir 
confiado. Enquanto se não amoeda 
o oiro de Gondomar, vem ahi, de 
carrinho, o oiro e a prata francêses 
d o Crédit Lyannais, o u d e q u a l q u e r 
judeu ou companhia que no-los 
adianta. Está salva a pátria. Pois 
não é questão de dinheiro o mal 
que nos afflige? Ahi tem a pátria 
dinheiro. E nada de berrar . 

Mas occorre perguntar por que 
tempo durará toda essa massa do 
formidando empréstimo nas mãos 
do sr. ministro da fazenda, ou quan-
to durará essa manteiga fina no na -
riz do cão que nos guarda as finan-
ças ? 

Estou a vêr o país a impar ago-
ra de contente porque lhe vem di-
nheiro, e logo depois a arrepel lar-
se a cabeça porque lhe não chega 
para as dívidas. Tal qual o pródigo 
que gastou milhões em percorrer a 
escala de todos os vícios e agora se 
contenta, para comer três dias, com 
uns tostões d 'empréstimo. 

Deduzo que não tem grande em-
penho o país em viver por muito 
tempo, mas em amparar as forças 
para ir durando uns diasilos ape-
nas. E quem vier depois, que feche 
a porta. 

Ora estou em dizer que seria me-
lhor para o país se em logar do 
conto de Gondomar e dos contos do 
tal empréstimo, viesse para seu go-
verno uma carregação ae juizo que 
o obrigasse a pensar no dia d 'áma-
nhã. Desse-se elle ao trabalho de 
tratar a sério de fomentar a indús-
tria, de desenvolver o commércio e 
de fazer progredira agricultura com 
as forças de que ainda dispõe, e não 
se enterraria, de certo, com tanta 
pressa como se está enterrando com 
mais êste empréstimo. 

Porque a coisa é fa ta l : o estoiro 
tem de dar-se. 

E se havia de ser tremendo, con-
soante a grandêza dos disparates 
antigos, quanto mais o ha de ser 
depois de commeltido êste, que é 
enormíssimo! 

Mas, emfim, o país serenou quan-
do lhe prometteram dinheiro, e isto 
basta para que o não perturbêmos 
nêste antegosto de felicidade beati-
fica. 

Poder-se-ía concluir que ha ja 
qualquer coisa superior a ter di-
nhei ro . . . 

Nêstes tempos de egoismo e de 
prazêres fim de século, quem falia 
ahi em Honra, em Liberdade? Quem 
falia por acaso em Pátr ia e inde-
pendência ? 

Sam palavras ôcas de que a b u -
sou a Rhetórica, archaismos j a r r ê -
tas que se prestam a troça se os 
trazêmos a campo. 

Dinheiro é que se quer . 
Que o mais de Patr ia e Honra. . . 

«é tudo pêta.» 
Brn da SemK 
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AOS REPUBLICANOS 
Vae ser la rgamente expedido pelo 

país o manifesto que em seguida 
publ icámos e que a commissão mu-
nicipal republ icana de Lisboa dirige 
ás commissões parochiaes d 'aquella 
c i d a d e , 

E' um documento que se impõe 
ás considerações dos republicanos 
de todo o país. 

Concidadãos: 

A commissão munic ipa l r epub l i cana 
d e Lisboa, ha pouco elei ta , j u lga do 
seu d e v e r inic iar u m a obra fundamen-
tal de reo rgan ização pa r t idá r i a , e nês -
te intuito, por ê s t e meio se vos dir ige, 
a vós , q u e const i tuís a s commissões 
p a r o c h i a e s da capi ta l , e áque l les q u e , 
pela i m p r e n s a , nês t e momen to de cr i se 
pa ra a nossa nac iona l idade , e s t ám 
g u i a n d o a opinião, r e p r e s e n t a n d o a um 
t e m p o o p ro te s to dos descon ten tes e 
o cânt ico d e e s p e r a n ç a dos que ainda 
c r ê e m na fu tu r a r e g e n e r a ç ã o da nossa 
p á t r i a . 

Republ icanos! todos nós , que r os que 
a p e n a s mi l i tamos na nossa fileira pelo 
cul to a b s t r a c t o das idéas , q u e r os q u e , 
a c h a n d o na rea l ização immedia t a d e s -
sa s idéas a solução única sa lvadora dos 
nossos des t inos como nação , t r azêmos 
ao cul to esp i r i tua l , d e t e r m i n a d o pe las 
leis do nosso en tend imen to , a ene rg i a 
d ' u m t e m p e r a m e n t o indomado , ávido 
de luc ta , dec id ido ao p ro te s to em no 
me da sa lvação púb l ica , todos nós tê-
mos uma fé só. Os vo tos do nosso co-
r a ç ã o c o n f u n d e m - s e . Ha a m á x i m a con-
cordânc ia de princípios en t r e nós , e 
as nossas a lmas c o m m u n g a m no al tar 
d ' u m m e s m o ideal . 

Tem-se t en t ado de so r i en t a r -nos , di-
zendo-sô q u e ha divisões e n t r e n ó s . . . 

N ã o ! fe l izmente , o par t ido republ i -
cano em Por tugal não se s e g m e n t a em 
s u b - a g g r u p a ç õ s com b a n d e i r a s , cujos 
d ís t icos d iversos possam se rv i r e es-
t abe l ece r a confusão no dia do comba-
te . Têmos u m a b a n d e i r a c o m m u m , na 
qua l ha a p e n a s o díst ico: Repúbl ica . 

Seria i n sensa to ju lgar - se q u e ha re -
pub l i canos q u e não mirem a ês t e de-
sideratum: a t r ans fo rmação d a s insti-
t u i ç õ e s . 

Ha, ao m e n o s , en t re nós, como nou-
t ros pa í ses , d i f fe renças de opinião so-
b r e os meios a e m p r e g a r pa ra o t r ium-
pho : — legal is tas a um lado, ex t ra- le -
gal is tas a o u t r o ? 

Não. Ninguém tem i l lusões, n inguém 
as n u t r e , n i n g u é m as fo r j a . 

A lega l idade pa ra os pa r t idos q u e 
asp i r am a uma remode lação comple ta 
do Estado ex i s ten te , não é mais do q u e 
a somma de conqu i s t as rea l izadas por 
u m a c o n s t a n t e evolução menta) e ju-
r íd ica , q u e os pode re s c o n s e r v a d o r e s 
e r eacc ioná r io s não t êem força nem 
coragem pa ra nos n e g a r . Sam meios 
q u e a Lei nos não pôde r e c u s a r , sem 
s e dec larar ipso facto uma lei de par -
tido, uma lei de excepção, o q u e pro-
vocar ia o pro tes to de todos os homens 
de b e m , q u e professem o cul to since-
ro da l ibe rdade , fazendo-se todos el les 
ou t ros tan tos in imigos das ins t i tu ições . 

Ês ses meios l egaes , que não repre -
sen t am um favor do pode r , mas u m a 
garan t i a diÉtada pelo p r o g r e s s o do tem-
po, todos os par t idos a v a n ç a d o s do 
m u n d o os e m p r e g a m : a p r o p a g a n d a 
pela i m p r e n s a , a p r o p a g a n d a pela pa-
lavra fal lada, os cor te jos cívicos, a or 
gan ização elei toral ; e apenas deixam 
de os e m p r e g a r , q u a n d o se c r ê che-
gada a hora d e t r ans fo rmar em facto 
a í d é a a p o s t o l a d a , — h o r a fatal em q u e , 
à s res i s tênc ias c e g a s do p o d e r que as-
p i ra a r ep r imi r as a sp i r ações nacio 
n a e s , os povos r e s p o n d e m saccud indo 
de si um poder q u e , por n ã o se ter 
Halydo ident if icar a e s sas a sp i rações , 
se tornou por isso m e s m o , ind igno 
d 'e l les . 

Mas, q u a n d o essa hora so lemne 
soar , mal dos pôvos q u e fôrem apa-
n h a d o s d e s p r e v e n i d o s , sem uma orga-
nização q u e lhes p e r m i t t a o defini t ivo 
t r i u m p h o ! 

Êsse foi o mal do par t ido republ i -
cano po r tuguês . Adstricto só á legali-
dade , nâo p rev i r a a poss ib i l idade d ' um 
momen to em q u e a revolução fôsse op-
p o r t u n a . 

Êsse m o m e n t o chegou . Acordámos 
todos em sobresa l to , e , sem firmeza, 
sem s e r e n i d a d e , v o n t a d e s indiscipl ina-
das , fô .çaa d i s p e r s a s , o q u e t ivemos 
QO momento DA lucta? 

Coração a p e n a s ! e n t h u s i a s m o ! a r d o r ! 
c o r a g e m ! 

Basta i s t o ? . . . 
Não. 
E é por isso q u e ap rove i t ando os 

recu r sos q u e a Lei nos facu l ta , nós, a 
commissão munic ipa l r epub l i cana de 
Lisboa, nos di r ig imos a t o d a s as nos-
sas commissões pa roch iaes , a todos os 
j o r n a e s do par t ido , a todas as aggre -
miações democrá t i c a s , exorando a to-
dos os q u e nos auxil iem na reorgan i -
zação do pa r t ido , e supp l icando a to-
dos os soldados fieis á nossa bande i r a 
a sua inscr ipção como cont r ibuin te 
pa ra os e n c a r g o s d ' e s sa gene rosa e 
patriót ica t a r e fa . 

Es tamos n u m a d a s ho ras mais an-
gus t iosas da nossa vida nacional . A 
monarch ia , t endo d e v o r a d o em doidos 
e s b a n j a m e n t o s toda a nossa for tuna , 
sem dinhei ro e sem créd i to , oscilla en-
t r e ê s t e s dois c r i m e s : a venda das co-
lónias ; a b a n c a r r o t a . 

O que nos r e s e r v a r á o dia de á m a -
n h ã ? . . . 

Todos nos sen t imos p reoccupados . 
Advinham-se d e s a s t r e s . 

Deixar- nos -hêmos s u r p r e h e n d e r de 
n o v o ? . . . . 

M, 

A r e o r g a n i z a ç ã o pa r t i dá r i a deve co-
m e ç a r pela cooperação de todos numa 
acção c o m m u m , d a qual saia um novo 
d i rec tór io harmónico , com as asp i ra -
ções d ' um par t ido q u e tem no seu 
sut f rágio l ibérr imo a e x p r e s s ã o da sua 
soberan ia , e q u e tem sufflciente discer 
n imento para a escolha dos mais di-
gnos . Segue-se n a t u r a l m e n t e a r eo rga -
nização das commissões parochiaes de 
Lisboa; o r e c e n s e a m e n t o das nossas 
f o r ç a s ; a inscr ipção dos q u e possam e 
que i ram cumpr i r com o d e v e r da sua 
quot ização 

Solidários, un idos , (Umes. l iv res , 
apezar de d isc ip l inados , e disciplina-
dos apeza r de l ivres , i rmãos pela es-
pe rança e pela fé , foçámos como os 
saldunes da velha Gállia; dêmo-nos as 
mãos e j u r ê m o s v iver pa ra a Repú-
blica ou m o r r e r por e l l a ! 

T E M G R A Ç A ! - - . 
• 

A Ordem, jornal cathólico d'esta 
cidade, noticiando, no seu último 
número, o fracasso da candidatura 
do sr . bispo de Hyméria, lamenta o 
facto, e at i ra-se ao governo do sr. 
José Luciano da seguinte fórma: 

«Se o gove rno queria s i n c e r a m e n t e 
q u e o benemér i to p re l ado fosse á câ-
mara , p o r q u e não lhe deu um círculo 
s egu ro de tantos de que d i s p u n h a ? 

Sempre em toda a par le os p r o c e s -
sos p rog res s i s t a s . Tambcm só assim é 
q u e a r r a n j a m a sua t r is te v id inha .» 

Parece-nos muito ingénua a per-
gunta. 

Natura lmente por julgar o par t i -
do cathólico senhor de elementos 
bastantes para uma demonstração 
de força. 

Não lhe parece ? . . . 
Se o governo protegesse a can-

didatura por um círculo seguro, sem 
opposição, não faltariam agora os 
hymnos da grande victória nos a r -
raiaes reaccionários. 

Como o fez não, seguro da força 
irresistível dos amigos dilectos do 
sr. Barros Gomes, aqui d'el-rei que 
só quis t ra tar da própria vidinha, 
deixando por mãos alheias os cré-
ditos do ul t ramontanismo. 

Pelo visto, os impollutos do par-
tido cathólico não fariam grande 
reparo em ir de sociedade com os 
governantes na farçada ignóbil que 
para ahi se representou. 

M o r t e d ' u m b i s p o 
0 bispo de Cochim, D. João Go-

mes Ferre i ra , falleceu recentemen-
te na índia. 

O fallecido bispo foi um missio-
nário de grande dedicação pelos 
interesses do país, a que prestou 
grandes serviços nas suas missões 
civilizadoras no Oriente. 

I T o O r i e r ^ t e 

Começa de reanimar-se o espír i -
to grêgo com as últ imas notícias re-
cebidas em Athenas que a l t r ibuem 
ao exército uma victória em Vales-
tino. 

A desforra de Raveni tornava-se 
em urgente necessidade, não só para 
contrabalançar o prestígio das vi-
ctórias, que impelliu os soldados 
turcos a uma marcha t r iumphal a té 
ás portas de Athenas , mas também 
para dar ao exército grêgo um ap-
poio moral para a imprescindível 
reconcentração de forças. 

Não quer isto dizer que, fortes 
com o desaire infligido em Valest i -
no ao exército musulmano, as t ro-
pas grêgas se decidam agora a in-
vadir a Turquia marchando em som 
de guerra sobre Constant inopla, e 
dictando ao velho sultão as condi-
ções da paz. 

É que a guerra de modo algum 
poderá prolongar-se sem risco de 
uma completa ruína para a Grécia. 

E necessária a paz. Mas as con-
dições de submissão dictadas pela 
espada do vencedor no campo da 
bata lha sam muito outras que não 
aquellas de terminadas por um esta-
do de apparente equilíbrio entre 
duas forças. 

Comprehende-se muito bem que, 
enquanto no primeiro caso a humi-
lhação vergonhosa resalta das pá -
ginas do tratado, no segundo t rans-
parece sómente a necessidade d 'um 
termo á carnificina e d 'um obstá-
culo a dispendiosíssimos auxílios. 

E nisso que a Grécia pensa no 
actual momento. A des fo r rados re-
vezes soffridos é absolutamente ne-
cessária para a negociação d 'uma 
paz honrosa, 

O combate de Valest ino, sob êsse 
ponto de vista, merece, pois, espe-
cial menção. Um exército de 8 : 0 0 0 
turcos foi valentemente rechaçado, 
deixando no campo um regimento 
inteiro. 

Este facto c laramente demonstra 
as superiores qual idades do solda-
do grêgo, mal instruído, mal disci-
plinado e mal municiado. Não suc-
cumbir iam até aqui ao número, por 
certo, se os dirigentes que agora 
acabam de demitt ir-se não tivessem 
adormecido á sombra do seu en thu-
siasmo e tivessem cuidado um pouco 
mais dos preparat ivos ind ispensá-
veis para uma guerra contra uma 
nação muito maior, muito mais 
aguerr ida , com soldados d 'uma fe-
rocidade sem egual quando a r re -
messados ao campo da batalha. 

* Todas as notícias sam concor-
des em dar como restabelecida a 
ordem pública em Athenas, devido 
á substituição do ministério Delyan-
nis pelo gabinete Ralli . 

Povo e corôa encontram-se , pois, 
no actual momento, numa especla-
tiva pouco duradoura , talvez, a m -
bos suspensos dabôcca dos canhões 
que dentro em breve cont inuarám 
atroando as planícies de Pharsá l ia 
como ha pouco r ibombavam nos 
campos da Thessália. 

* As potências europêas prepa-
ram-se para uma intervenção em 
favor da paz. Os grêgos, que já co-
meçam a evacuar as l inhas de Phar-
sália, estám agora nas melhores 
disposições para acceitar a media-
ção offerecida, uma vez que essa 
mediação seja s imul taneamente im-
posta á Turqu ia e á Grécia. 

* Segundo informações recebi-
das da Thessál ia , os soldados tur-
cos entregam-se, desa lmadamente , 
a toda a casta de barbar idades 
entre as populações de terras con-

quis tadas , prat icando actos de re-
quintada selvageria. 

Ha tempos fizeram convergir o 
fogo da sua arti lheria sobre o hos-
pital de sangue, que t inha arvorado 
a Cruz Vermelha . 

Commetem toda a casta de abu-
sos e atrocidades, assass inando mu-
lheres e velhos indefêsos, e prat i-
cando barbar idades espantosas . 

* Seguem os últimos telegram-
m a s : 

Athenas, 4, m. — Diz-se q u e em 
Phi l ippiades se e s t á t r a v a n d o um re -
nhido comba te , no qua l tomam p a r t e 
quas i todas as fo rças g r ê g a s e o t toma-
nas q u e o p e r a m no Epiro. 

Ainda não se sabem os resu l t ados . 
Volo, 4, m.— Na Thessa l ia con t inuam 

os p r e p a r a t i v o s . 
#0s d e s t a c a m e n t o s tu rcos vão occu-

p a n d o mui tas povoações sem encon-
t r a r e m resis tência a lguma . 

Paris, 4 , - m — E d e m - P a c h á , q u e es-
tabe leceu o seu qua r t e l gene ra l em 
Lar issa , es tá fazendo p r e p a r a t i v o s p a r a 
a t aca rem os 3 0 : 0 0 0 g r ê g o s concen t r a -
dos na Pharsal ia . Os chefes d ' e s t e s 
a d o p t a r a m todas as m e d i d a s pa ra re-
pellir os t u r c o s . 

Também s e diz que os o t tomanos 
a m e a ç a m s é r i a m e n t e Volo, a p e s a r de 
q u e no por to d ' es ta c idade se encon t a r 
a e s q u a d r a g r ê g a . 

De dia p a r a d ia p a r e c e ma i s p rová -
vel a mediação das g r a n d e s po tênc ia s 
e u r o p ê a s para r e s t a b e l e c e r a paz en t r e 
a Grécia e a Turqu ia . 

A divisão tu rca c o m m a n d a d a pelo 
genera l Hakki-Pachâ, q u e e m p r e h e n d e u 
um mov imen to para a taca r a c idade de 
Volo, cortou a s commun icações e n t r e 
esta c idade e a Pharsa l ia . 

Não se confirmou a noticia de que os 
tu r cos ha j am occupado Volo. 

Certo é q u e es tám p r e p a r a n d o a eva -
c u a ç ã o da c idade pe las t ropas d a s re-
s e r v a s . 

0 g ro s so do exé rc i t o t u r r o da Thes-
salia e m p r e h e n d e u o m o v i m e n t o de 
avanço a té â l inha da Pharsal ia para 
Domokos por Kardi tga e S o p h a d e s . 

Vam divididos em t rês co lumnas , 
f o r m a d a s pe las d iv isões c o m m a n d a d a s 
pe los g e n e r a e s Menduk, Hairi e Nas-
c h e d . 

Pro tege o avanço uma divisão de ca-
val la r ia . 

A ju lga r pe la di recção que s e g u e , 
a m e a ç a m o flanco direi to e a linha de 
r e t i r a d a do exérc i to concen t r ado na 
Pharsa l ia e s eus a r r edo re s . 

O coronel Vassos foi subs t i tu ído em 
Creta pelo coronel Staiko. 

Paris, 4 . t. — 0 c o r r e s p o n d e n t e do 
Times em Pai ras dá a lguns p o r m e n o r e s 
ácê r ca do comba le que se t ravou em 
P e n t e p i g h a d i a . Diz que os g r ê g o s ti-
ve r am q u e abandona r as exce l l en tes po-
sições q u e o c c u p a v a m , começando ás 
cinco da t a r d e a r e t i r ada dos mesmos , 
q u e em b r e v e degenerou numa ve rda -
deira d e b m d t d a produzida pelo pânico . 

A's 3 ho ras da m a d r u g a d a do dia 3 
o e x é r c i t o , cujo con t ingen te ia a u g m e n -
t a n d o , na fuga com as p r a ç a s dos dif-
f e r e n t e s pos tos mil i tares e gua rn i ção 
d a s p r a ç a s e hab i t an te s de va r i a s 
povoações , chegou a Arta no mais 
dep lo ráve l e s t ado . 

Londres, 4, t.—O Standard diz q u e 
as po tênc ia s d iscutem sobre a paz. 

As t ropas g r ê g a s r e t i r a r a m de Arta. 
Ashenas, 4, t — O s tu rcos abando-

n a r a m Thikala . O coronel Vassos foi 
n o m e a d o c o m m a n d a n t e em chefe do 
exérc i to do Epiro em subs t i tu ição do 
coronel Manos. 

0 coronel Metaxas, ex-min is t ro da 
e u e r r a , foi nomeado para subs t i tu i r o 
gene ra l Makris. 

— — — - — 

« J o r n a l d a L o u z ã » 
Com o n.° 6 1 6 , o de domingo 

último, entrou no 13.° anno da sua 
publicação êste nosso presado col-
lega e devotado correligionário. 

Inscrevendo no seu programma 
os princípios republicanos, o Jornal 
da Louzã alargou a esphera da sua 
acção, que se tinha limitado á de-
fesa dos interesses locaes, para li-
b r a r mais alto a sua acção de pro-
paganda patriótica, inspirando-se 
nos interesses do país. 

E seguindo por êste caminho,— 

«combatendo pelo mesmo ideal gran-
dioso, firme e desassombradamente, 
sem hesitações nem tibiézas, convicto 
e intransigente*, — o Jornal da Lou 
zã vae nobremente , ao lado dos lu 
ctadores pela emancipação do nos 
so país, exercendo nobremente a 
sua acção moralizadora e fecunda. 

OU P R I M A NA MISÉRIA 
D'A Marselheza: 

«Um jorna l i ta l iano, Napoli, dá con 
ta do e s t a d o de ex t r ema misér ia em 
q u e se encon t r a uma filha de Victor 
Manuel, q u e foi e d u c a d a d u r a n t e a vida 
de seu pae no col iêgio para os filhos 
de mi l i t a res , em Tur im, e c e n s u r a que, 
e n q u a n t o a i rmã do rei da Itália mor-
re á fome, a admin i s t r ação da casa 
real e sban j a mi lhões .» 

Infelizmente, é sempre assim 
quando se trata de car idade régia, 

No que toca a deveres de famí-
lia, nem é bom fa l l a r . . . entre tal 
gente. 

— 

T h e a t r o P r i n c i p e - R e a l 
C o m a reprise d o Hotel de livre 

câmbio, terminou hontem a série de 
espectáculos, que desde sábbado nos 
haviam sido proporcionados pelà 
companhia Affonso Taveira. 

Foram á scena a farça lyrica Bi 
bi & C. a , e a s o p e r ê l t a s Três mu 
lheres para um marido e Hotel de li-
vre câmbio. 

Recheadas de episódios pittorês-
cos e de situações verdadeiramente 
cómicas, conseguiram as três peça» 
manter os espectadores em constan-
te gargalhada, colhendo fartos ap-
plausos. 

C o n g r e s s o d e c a i x e i r o s 
Por iniciativa do corpo de reda-

cção d ' O Caixeiro, novo jornal a que 
noutro logar nos referimos, pensa 
em promover-se para os dias 28, 
2 9 e 3 0 de junho, em Lisboa, um 
congresso da classe dos caixeiros. 

Para êsse fim, lembra a commis-
são promotora a conveniência do 
estabelecimento de relações com os 
seus collegas de todas as terras da 
província e da capital, no mais 
curto prazo de tempo, e bem assim 
a máxima brevidade na organiza-
ção de commissões e nomeação de 
delegados, devendo as actas em que 
fôrem conferidos êsses poderes ser 
enviadas á redacção A'O Caixeiro, 
na rua do Arco do Marquez do Ale-
grete, 3 6 , 1 . ° — L i s b o a . 

• D e f e n s o r d o P o v o » 
No 3." anno da sua publicação 

acaba de ent rar êste nosso collega 
da localidade, que tem propugnado 
pela idêa republ icana. 

As nossas felicitações. 

Noticias diversas 
Acha-se nes t a c idade o archi tec to sr . 

Ventura Ter ra , q u e vem e n c a r r e g a d o 
pela Commissão dos Monumentos de 
e s t u d a r e p ropô r o projec to de recon-
s t rucção do paço episcopal e emit t i r 
p a r e c e r ácê rca da conc lusão das obras 
da ig re ja e c l aus t ro da Sé Velha . 

• 

Da eg re j a de S. João d 'Almedina 
sa i rá no próx imo domingo o s a g r a d o 
viát ico aos e n t r e v a d o s da f r eguez ia . 

O i t ine rá r io é o s e g u i n t e : — R u a de 
S. João , S. Pedro , t r aves sa da rua do 
Norte, la rgo da Sê Velha, r u a s do Cor-
reio, das Pangas , Quebra-Costas e Covagj 
recolhendo de novo à egreja. 
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O s r . J . Augus to d ' 0 r b Camara t e , 
d is t inc to a g r ó n o m o de Po r t a l eg re , of-
fe receu ao Museu d ' an t igu idar les do In-
s t i tu to a lguns objec tos p r eh i s ló r i cos e 
uma col lecção de louças e n c o n t r a d a s 
em A r a m e n b a , e x e m p l a r e s cur iosos d a 
alar ia r o m a n a . Ent re ê s t e s ú l t imos ha 
p r a t o s d e b a r r o v e r m e l h o m a r c a d o s e 
com uma decoração em re l evo q u e é 
v u l g a r nos objec tos d ' o l a r i a e n c o n t r a -
dos n a s r u i n a s de A r a m e n h a . 

A direcção rgso lveu officiar , ag rade-
c e n d o a val iosa offer ta do s r . Camara-
te , q u e tam intelli g e n t e m e n t e e m p r e g a 
a sua for tuna na e x p l o r a ç ã o das r ique-
zas a rcheo lóg icas do nosso s o l o e Ian 
ç a n d o - l h e além d ' i sso no l ivro d a s 
ac tas das sessões da m e s m a soc ieda-
d e , um voto de louvor . 

As l ib ras con t inuam ao preço de 
6 : 8 3 0 ré is , ou se jam 2 : 3 3 0 réis de 
p r é m i o em cada u m a . 

F rancos a 819 ré is e marcos a 3 3 3 
ré is . 

No t r i buna l do Sena foi ha dias jul-
g a d o um ind iv íduo c h a m a d o Winkele , 
q u e conta a pa r dos seus se t en ta e um 
a n n o s de e d a d e a boni ta somma d e 
oi tenta e q u a t r o c o n d e m n a ç õ e s I-

A Bibliotheca nacional de Lisboa 
adqui r iu o t r a t ado de Grammát ica latina 
feito por João de Barros para a Infanta 
D. Maria, filha de D. Manuel, a pr inceza 
a r t i s t a q u e c o n v e r t e u o paço da Ribeira 
n u m a v i v e n d a d ' a r t i s t a , s e m p r e che io 
de ve r sos dos poetas e de sonhos 
d ' a r t e , m a n d a n d o vir de longe pintores 
e bo rdade i r a s que encon t rava no paço 
a te l i e r s vas tos q u e el la m e s m o f re-
q u e n t a v a . 

A ob ra t inha pa s sado de sconhec ida 
dos b ib l iógraphos . 

E' esc r ip to em p e r g a m i n h o , t endo 
i l luminadas as le t t ras iniciaes , e algu-
mas o u t r a s pág inas q u e em geral 
r e p r e s e n t a m á r v o r e s , s u s t e n t a n d o na 
b i furcação dos seus r a m o s os exemplos 
g r a m m a t i c a e s . 

Uma c o m p a n h i a ing lêsa , q u e tem 
um p r e p a r a d o cont ra a calvície, de re-
su l tados s e g u r o s e incon tes táve i s , pre-
p á r a pa ra o dia 13 do c o r r e n t e mês 
uma cur iosa s u r p r ê s a â população de 
Ing la t e r r a . 

Fará p a s s a r sob re Londres um balão 
com o nome Koko, e a uma g r a n d e al-
l u r a s e r á lançado da b a r q u i n h a um 
c h e q u e de mil l ibras , q u e s e r á inte-
g r a l m e n t e p a g o a quem poder apa-
hhá- lo . 

O m e s m o balão p a s s a r á t a m b é m por 
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Grog Cardinet 

— N â o L . . 
— Veio a tua casa? 
— Veio. 
— Como p o u d e e l l e e n c o n t r a r - t e de-

pois de qu inze a n n o s ? 
— Eu sei l á . . . É por isso que eu 

peço q u e me l iv rem d ' e l l e . . . 
— O q u e é q u e el le q u e r i a ? 
— Chegou, e n c o n t r o u - m e pobre , pa-

gou as minhas d í v i d a s . . . Comprou-me 
o v e s t i d o q u e t rago , e . . . mais nada ! . . . 

A b e b i d a d e Cardinet fazia o seu ef-
fei to. A Linotte, j á a l eg re , d i s se : 

— Meu D e u s ! Que s ê d e ! . . . 
Cardinet c o n h e c e u o per igo e dei-

tou-lhe á g u a no copo . 
— Elle dá- te i sso t u d o . . . e d inhe i -

r o . . . 
— E d i n h e i r o . . . mui to d i u h e i r o . . . 

a p r inc íp io q u i n h e n t o s . . . depo is ou-
tros qu inhen tos , e h o n t e m , para eu lá 
tornar, mais trezentos 1 

sobre ou t ra s c i d a d e s de Ing la t e r r a 
lançando em cada uma d ' e l l a s out ros 
cheques de quan t i a s i n f e r i o r e s áque l l a 

Achamos original o r e c l a m o , mas 
desconf iamos de q u e ha j a ba to t a no ca 
s o . . . 

Ou en t ám o n ú m e r o dos calvos na 
Grã-Bretanha é v e r d a d e i r a m e n t e incal-
culável . Tinha g raça se o achador do 
c h e q u e londr ino fôsse a lgum dos des-
h e r d a d o s . . . de cabel lo . 

Passou na segunda feira , 3 , o 397 . ° 
a n n i v e r s á r i o do d e s c o b r i m e n t o do Bra-
sil, motivo por q u e naque l la republicar 
houve fe r iado gera l , t endo fechado to-
dos os mercados e repa r t i ções públ i 
ca s . 

Na terça fe i ra , ás 4 horas da t a rde , 
um incêndio e n o r m e devorou em Paris 
um baza r de ca r idade o rgan izado por 
g r a n d e n ú m e r o de s e n h o r a s da alta 
soc iedade f r ancêsa , em benefício dos 
pobre s . 

Das ru ínas foram re t i r ados já mais 
de 100 c a d a v e r e s c o m p l e t a m e n t e ca r 
bonizados , e a c h a m - s e fe r idas g rave -
m e n t e mui tas pe s soas , p e r t e n c e n t e s a 
famíl ias de g r a n d e n o m e na soc iedade 
f r a n c ê s a . 

Em Bilbau cons t i tu í r am-se em greve 
os minei ros , q u e ped iam reducção nas 
h o r a s de t raba lho . 

Parece q u e não te rá consequênc i a s 
g r a v e s immed ia t a s es ta greve por os 
p ropr i e t á r ios t e rem acce i t ado a redu-
cção ped ida . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 22 de abril de 
1 8 9 7 . -

Pres idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

Ve readores p r e s e n t e s : — Arcediago 
José Simões Dias, Bachare l José Au-
gus to Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, José António dos Santos , Antó-
nio José de Moura Basto e Albano 
Gomes Paes , ef fec t ivos . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são ex t raord inár ia do dia 14, dec la-
r ando o pres iden te não te r havido 
ses são ordinár ia na s e m a n a finda, a 17, 
por se r qu in ta feira maior o dia pa ra 
ella des ignado . 

Tomou conhecimento da approvação 
dada pela Commissão Districtal dos 
p a g a m e n t o s fei tos pela Câmara dos 
venc imen tos das a m a s dos expos tos e 
das mães subs id iadas re la t ivos ao tri-
m e s t r e d 'ou tubro a d e z e m b r o de 1896 . 

Resolveu, sob propos ta da Commis-
são do r e c e n s e a m e n t o mil i tar , auc tor i -

—Com que fim? 
— A h ! Isso n ã o ! Isso não digo. 
— Supponho que não foi o r e m o r s o 

q u e o fez ir-te p r o c u r a r p a r a te da r 
mil e duzen tos ou mil e q u i n h e n t o s 
f r a n c o s . , . 

— N ã o ! Os r e m o r s o s não o pe r se -
g u e m . . . 

— Se tu q u e r e s q u e eu possa fa-
zer- te a lguma coisa, não d e v e s de ixar 
a confidência em meio. 

— Com cer têza . 
— Porque ê q u e elle te dá d inhe i ro , 

p o r q u e é , d i z e ? . . . 
— N ã o ! Não que ro . 
— Dize, J e a n n e . 
— N ã o ! 
A Linotte e s c o n d e u a cabeça e n t r e 

as maos e para se s e g u r a r começou a 
dizer p a r a si m e s m a : 

— N ã o ! Não! Não bei de d i z e r . . . 
— E n t á m sou eu q u e t 'o vou dizer . . . 
— T u ! . . . 
— S i m , PU que ro t i r a r - t e da l ama em 

q u e t e a f u n d a s . . . pa ra a c a b a r e s de 
p e r d e r - t e . . . J e a n n e , é necessá r io d i -
zeres -me tudo o q u e s a b e s d ' e s s e ho-
m e m , é necessá r io i n f o r m a r - m e . . . . O 
q u e eu sei , ou t ros o sabem t a m b é m . . . 
Falia, e eu l ivrar- te-hei d ' e l l e . . . 

— Dizes isso para m e t t e r m ê d o . Tu 
não sabes n a d a . . . 

Cardinet puxou a Linotte pa ra e l le , 
e o lhando p a r a vêr se a lguém o escu-
tava , d isse- lhe a meia voz e quas i ao 
ouv ido : 

— Ê s s e homem ve io d izer - te : encon-
trei Béi-ard, o teu an t igo c ú m p l i c e . . . 
Ê r ico, anda fó ra da lei; se tu quize-

zar o p a g a m e n t o de doze mil ré is ao 
e m p r e g a d o da sec re ta r i a , e n c a r r e g a d o 
de serviços ex t r ao rd iná r io s da m e s m a 
Commissão. 

Mandou descon ta r u m dia de venc i -
men to a um car roce i ro dos serv iços da 
l impêsa da c idade , por v ia de i r r egu la -
r idades p r a t i c adas , q u e , s endo ouvido , 
confessou . 

Auctorizou t r aba lhos de canal ização 
d ' a g u a s p a r a d i f ferentes prédios part i -
cu l a r e s . 

Mandou p r o c e d e r a a lguns r e p a r o s 
em uma casa do munic íp io jun to do 
cemi té r io da Conchada, pa ra habi tação 
do respec t ivo por te i ro , s e g u n d o dispo-
sição e x p r e s s a do r e g u l a m e n t o . 

Resolveu lançar pa ra o futuro anno 
as m e s m a s p e r c e n t a g e n s do a n t e r i o r , 
20 % sobre as cont r ibuições g e r a e s do 
Estado p a r a a ins t rucção p r i m á r i a , 
1 5 % s o b r e os o r d e n a d o s dos em-
p r e g a d o s e cap i taes mu tuados (despe-
sas ge rae s ) 1 7 % s o b r e 14, ou 34 , 
34 % s o b r e 7 , 5 % . 

Tomou conhec imento , para os effei 
tos Iegaes , do fa l lec imento do fiel de 
f e r r a m e n t a s e inspec tor de ca lçadas , 
Antonio Henr iques Gomes. 

Auctorizou a v e n d a de qua t ro bois 
dos serviços da l impêsa e a c o m p r a 
de out ros para o mesmo se rv iço . 

Auctorizou o fornec imento de im-
pressos para o se rv i ço do matadouro . 

Attestou ácê rca de nove pet ições 
p a r a subs íd ios de lactação a m e n o r e s . 

Auctorizou t reze avenças para o pa-
g a m e n t o d ' impos tos ind i rec tos d u r a n t e 
o t r imes t r e de abril a j u n h o do cor-
ren te anno . 

Auctorizou a c o m p r a de seis tamoei-
ros p a r a os car ros do se rv iço da lim-
p ê s a . 

Auctorizou cen to e cinco avenças 
para o c o n s u m o d ' á g u a . 

Auctorizou d iversos p a g a m e n t o s de 
serv iços execu tados d u r a n t e a pr imei ra 
qu inzena d 'abr i l , a s a b e r : canal izações 
e n t r e as va le tas d ' a l g u m a s das ruas da 
quinta de Santa Cruz e o collector ge-
r a l ; c o n s e r v a ç ã o d ' á r v o r e s ; l impêsa 
das r u a s da quin ta de Santa C r u z ; 
cons t rucção da calçada na rua d'Ale-
g r i a ; r epa ração do caminho do I n g ó t e ; 
ca l çadas das ruas da c i d a d e ; cano de 
exgôto do novo m a t a d o u r o ; pessoal 
e m p r e g a d o nas canal izações d ' a g u a e 
mater ia l pa ra o s e r v i ç o ; dito da offl-
c ina das a g u a s ; t r a n s p o r t e de ca rvão 
de pedra pa ra as m á c h i n a s das a g u a s ; 
r epa ração do mater ia l de i n c ê n d i o s ; 
jessoal da l impêsa da c idade e mate-
rial pa ra e s t e s e rv i ço ; se rv iços ex t r ao r -
d inár ios sobre r e c r u t a m e n t o ; mater ia l 
pa ra os serviços do a b a s t e c i m e n t o d e 
á g u a s . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auc tor i -
zando a a b e r t u r a d ' u m a janella em 
u m a casa na r u a do Corpo de Deus ; 
canal izações d ' á g u a s de exgôto em di-
ve r sa s r u a s da c i d a d e ; a c r e s c e n t a -
men to d 'umft casa em Banhos Seccos, 
com a l inhamento d e t e r m i n a d o e ce-

res a j u d a r - m e v a m o s t i rar - lhe mui to 
d inhe i ro . 

A Linotte a t e r r o r i s a d a , r e c u o u . Toda 
a t r e m e r , a d m i r a d a , a p e r t a n d o convul-
s i vamen te as mãos de Cardinet , d isse-
h e : 

— S i m ! sabes t u d o . Ê v e r d a d e . . . . 
Oh ! C a l a - t e . . . 

Cardinet fê-la s en ta r ao pé d 'e l le . 
— R e s p o n d e agora ! O q u e te eu dis-

s e é ou não é v e r d a d e ? . . . 
- É . 
— De q u e vive ê s s e h o m e m ? 
— Não s e i . . . 
— J e a n n e . . . se não és f r anca dei-

x o - t e . . . 
— Juro- te que não sei . Ouvi dizer 

mui tas vezes q u e el le e r a da pol ícia . . . 
Mas p a r e c e - m e an te s q u e elle é joga-
dor . 

— O n d e m ó r a ? 
— R u a Duphot , á esqu ina do boule-

v a r d . . . 
— Quando d e v e s ir fai lar- lhe ? . . . 
— Á m a n h ã , pe la m a n h ã . . . 
—Aonde ? 
— Em minha casa . 
— O u v e bem, Linot te , ago ra è t a r d e 

para vol tar a t ráz , j á sei t u d o . . . Além 
d ' i sso eu sou amigo d e Béra rd . 

— O que e s t á s tu a dizer ? . . . 
—A v e r d a d e . . . Béra rd e a família 

e s t ám ao abr igo de vós. P a r t i r a m hoje , 
tia mais de duas ho ra s . Vam p a s s a r 
um mês no e x t r a n g e i r o . 

— No e x t r a n g e i r o ! 
— Se tu qu ize re s ca lar - te , eu tenho 

plenos pode re s pa ra n e g o c i a r comtigo; 
mas tu has de de ixa r P a r i s . M 

dendo o propr i e t á r io a lgum t e r r e n o 
g r a t u i t a m e n t e ; cons t rucção d 'uma pe-
quena casa den t ro d ' u m quintal no 
la rgo das Ameias, r egu la r i zando a fron-
laria d 'cfutra con t igua , s e g u n d o o al-
çado a p p r o v a d o ; c o n s t r u c ç ã o d 'uma 
casa ás Lappas d e Lordemão , com a 
fixação do a l i nhamen to e sem occupa-
ção de t e r r e n o púb l i co ; a c r e s c e n t a -
mento d ' u m a n d a r em uma casa na 
rua do Visconde da Luz, s e g u n d o o 
alçado a p p r o v a d o ; cons t rucção d 'um 
muro de vedação a um préd io em An-
tanhol , com a l inhamen to d e t e r m i n a d o 
e c e d e n d o o p rop r i e t á r io g r a tu i t amen te 
a lgum t e r r e n o ; occupação d ' a lgum ter-
r e n o por t r in ta dias para venda de di-
v e r s a s m e r c a d o r i a s j u n t o do m e r c a d o 
de D. Pedro V e na feira de Santa 
Clara no dia 2 3 ; collocação de pos te s 
pa ra o r n a m e n t a ç ã o d ' a l g u m a s das ruas 
de Se rnache por occas ião d 'uma festi-
v i d a d e ; collocação de s ignaes fune rá -
rios, c o m p r a de t e r r e n o e remoção de 
ossadas den t ro do cemi té r io da Con-
chada . 

Attendeu u m a rec lamação d ' um mi-
litar r e fo rmado á c ê r t a d ' impós tos dire-
ctos e indefer iu out ra d 'um e m p r e g a d o 
público, t ambém sobre o impôs to dire-
cto, lançado po r p e r c e n t a g e m nos res-
pec t ivas v e n c i m e n t o s . 

Revistas e jornaes 
J o r n a l d e V i a g e n s e aventuras de 

terra e mar. 
Recebêmos o n.° 55 d'este interessante jornal 

que se publica no Porto, sob a direcção do sr. 
Deolindo de Castro, e cujo summário é o se-
guinte : 

Texto—Actualidades históricas: O Bósphoro. 
— Questões momentosas : A venda das coló-
nias.—Usos e religiões dos diversos povos do 
mundo: O Ibis Sagrado no templo de Karnak. 
— A garra do leopardo inglês : O inquérito 
sobre a invasão do dr. Jameson no Transwaal. 
— Commettimentos e arrojos: Viagens e aven-
turas da Menina Friquette. — Variações da 
temperatura. — Os povos que desappáreeem : 
Os índios do noi te da América do Sul.—Cos-
tumeiras e superstições: O Judas.—Um grande 
perigo.—Quadros d'bistória: A batalha d'Ou-
rique. — As grandes aventuras : Sem-Cinco-
Reis. 

Gravuras — Um (1'elles acabou-a com um 
golpe de yatagan no coração.—Agarrou o pe-
queno com o braço esquerdo . . . e começou a 
nadar.—Tira d'uma escudella d'oiro a alimen-
tação do ibis sagrado . . . — O feiticeiro da 
tribu. — O grande Piay. 

CSâ éta das ildêas—Recebámos e 
agradecêmos o n.° 70 d'este importante sema-
nário de propaganda agrícola e vulgarização 
de conhecimentos úteis. 

O C a i x e i r o — Com êste título acaba de 
apparecêr em Lisboa um novo jornal, cujo nú-
mero 2 têmos presente. 

Não vimos o seu primeiro número, e, por 
isso, nada podêmos informar ácêrca do cami-
nho que pretende seguir; mas, pelo lítulo e 
pela sua collaboração, quer-nos parecêr que 
se destina sómente a advogar os interesses da 

— N u n c a ! 
— Q u e q u e r e s tu fazer ? 
A Linotte olhou-o a lguns m i n u t o s : 

Cardinet t inha a figura cheia de amea-
ças , el la s o r r i a . . . Collocou as duas 
mãos sobre os hombros de Card ine t e 
d i s s e - l h e : 

— O q u e que ro f a z e r ? Quero aju-
dar - te a salvá- lo . 

— Sim ? 
— E que ro só uma coisa d ' e l le e 

outra de t i : d 'e l le q u e r o vê-lo u m a 
hora , e q u e el le me bei je e me p e r d o e ; 
de ti q u e r o q u e m e l ivres de Loré-
mon t . 

— E' v e r d a d e isso que d i z e s ? . . . 
— E ' . 
—Mas d ' o n d e veio essa rev i ra vo l ta? . . . 
— E s t a m a n h ã v i - o . . . 
— A h ! . . . 
— Elle não me viu e eu sen t i aqui 

uma coisa e x q u i s i t a . . . a m o - o . . . Es-
tou doida por e l l e . . . 

— Está b e m . E' negóc io conc lu ído . 
D 'hoje a té á m a n h ã não te la rgo . 

— Porquê ? 
— Porque tu falias á m a n h ã ao b a r ã o 

e eu que ro e s t a r em tua casa quando 
elle v i e r . 

— Se e l le t e v i r , n ã o d i rá n a d a . . . 
—Mas é q u e elle não ha de vêr -me . 

Tu escondes -me e eu é q u e hei de 
di r ig i r - te . Esquec ia -me de te dizer q u e 
não es t ando Bérard em Paris , es tou á 
minha v o n t a d e . . . Se eu fôsse a casa 
do commmissá r io e lhe con t a s se a s 
vossas pr< êzas , as tuas e as do b a r ã o , 
elle to rnava- t e a m a n d a r p a r a . . . 

(Continua), 

classe de que é orgão, independentemente de 
quaesquer opiniões políticas. 

Longa vida e muitas prosperidades é o que 
sinceramente desejámos ao novo collega. 

O Instituto — Revista identifica e litle-
rária. 

Recebêmos e agradecêmos o número XII, 
do volume XLIII, correspondente a dezembro 
do anno findo, e I e II do volume XLIV, cor-
respondentes aos mêses de janeiro e fevereiro 
do corrente anno. 

Esta revista é orgão da aggremiação scien-
tífica e litterária Instituto de Coimbra. 

A Crítica—Revista theatral, bibliográphi-
ca, artística e litterária. 

Recebêmos o n.° 15 da 2.» série d'esta re-
vista, que vê a luz da publicidade, em Lisboa, 
com a collaboração dos mais distinctos críticos 
d a r t e . 

E ducação Nacional — Recebêmos 
o n.° 31 d êste utilíssimo semanário de in-
strucção, que se publica no Porto sob a dire-
cção do sr. António Figueirinhas, e cujo sum-
mário é o seguinte: 

Corrupção da infância, A. Coelho.—Nações 
pequenas e grandes povos, Arthur de Seabra. 
—O eongresso, A. Justino Ferreira. — Repre-
sentação do grémio do professorado.—Leitu-
ras portuguêsas. — Associação de classe, J. F. 
—Contrã o alcoolismo. — Reforma orthográ-
phica em França.—Cem escholas.—As gratifi-
cações d'exames.—Notas. — Instrucção popu-
lar, D. António da Costa.—Vulgarização scien-
tífica, Carvalho Saavedra.—Consultas.—Reor-
ganização do serviço de instrucção primária. 

Secção official.—Correspondentes. 

Ás famílias, collégios, bordadeiras 
e modistas 

N e n h u m a publ icação,- nac ional ou 
e s t r a n g e i r a , sa t is faz tam c a b a l m e n t e , 
pa ra o fim a q u e se des t ina , como a 
excel len te r ev i s t a ' de b o r d a d o s e modas . 
A Bordadeira e moda portuguêsa, pu-
bl icação q u e s á e d u a s vezes po r m ê s 
no Por to , é e d i t a d a n a rua do Calvá-
rio, 17. 

Cada n ú m e r o i n s e r e v a r i a d í s s i m a 
col lecção d e modélos p a r a toda a es-
pécie de toi let tes pa ra s enho ra e c rean -
ç a s ; p ro fusão de d e s e n h o s p a r a execu-
tar bo rdados a branco e a c ô r e s ; 
moldes co r t ados em t a m a n h o n a t u r a l , 
mús icas or ig inaes p a r a p iano , secção 
r e c r e a t i v a e um r e t r a t o e b iog rapb ia 
de u m a dama p o r t u g u ê s a , no táve l pe la 
sua pos ição social , conhec imen tos lit-
te rá r ios , scientíf icos ou ar t í s t icos , e t c . , 
e tc . 

Vê se , pois , por es ta b r e v e r e s e n h a , 
que n e n h u m a publ icação c o m p e t e com 
a Bordadeira, que , não obs t an t e a sua 
supe r io r i dade e insignificância do p r e ç o 
da a s s igna tu ra , a inda of le rece a todos 
os a s s i g n a n i e s d e anno , q u e p a g u e m 
a d i a n t a d a m e n t e , ura magní f ico r e t r a t o 
a oleo, grátis. 

Preço das assignaturas. — Anno, com 
direi to ao b r inde , 1(51300 ré is ; s e m e s t r e , 
sem dire i to a br inde , 700 ré i s . 

Os s r s . a s s i g n a n t e s q u e dese j em o 
b r i n d e d e v e m a c o m p a n h a r os seus 
pedidos de a s s i g n a t u r a s de 1)51300 ré i s , 
uma p h o t o g r a p h i a do maior fo rma to 
poss íve l , e mais 100 ré i s p a r a d e s p ê s a s 
do cor re io . 

A Bordadeira e moda portuguêsa 
es t á j á no fira do 3.® a n n o da sua 
publ icação. 

P e d i d o s — E m p r ê s a da Bordadeira— 
rua do Calvario, 17—Por to . 

Q m n t a 
Vende-se u m a bella qu in ta em Cel-

las , subúrb ios d ' e s t a c idade , compos ta 
de casas d e habi tação , t e r r a s , p o m a r e s 
de e sp inho e caroço, o l ivaes , v i n h a s , 
ma t t a s , com água po táve l e de r e g a . 

Quem a p r e t e n d e r pôde d i r ig i r - se a 
Manuel Augusto Granjo, nes ta c idade , 
rua Fe rnandes Thomaz , 6 7 . 

Typógrapho 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 51) 



RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de junho de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :000)5000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.° 

L i s b o a 
E f e c t u a s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Sulfato de cobre 
2 f i n a l i d a d e g a r a n t i d a 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e po r preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na rua de Fer re i ra Borges , 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173. » 

CALDAS DA FELGDEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel lentes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doença de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de c o r r e i o e te le-

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ^éis 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de i . a a 5 a c l a sse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e outra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s a n n e x o s e indepen -
d e n t e s pa ra toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino , ma i s b a r a t o e grá t i s pa ra os médicos . — V i a g e m — Faz-se toda em 
caminho de fer ro a té Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da 
Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar 
Formoso, Barca d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to 
b a l n e a r , e r u a de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hotel'. — Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s c i a F e l g - u e i r a ao 
g e r e n t e da companh ia 4o Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , 
P H A R M A C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 125. — A exp lo ração do Hotel fica ê s t e anno por con ta da Companhia do Grande 
Hotel Club, (içando em vigor os p reços an t igos . Ha t a m b é m boas casas mobi ladas p a r a a luga r . 

B I C O A U E R 
A Sociedade f r ancêsa exp lo r ado ra do inven to do dr . Cal Auer 

a l cançou uma impor t an t í s s ima v ic tór ia sobre dezese t e cont ra-
f ac to re s , em aud iênc ia púb l ica de 7 de j a n e i r o p róx imo pas sado , 
no ju izo cor recc iona l do d e p a r t a m e n t o do Sena , em Paris . 

A Soc iedade Belga, exp lo radora do m e s m o inven to , t a m b é m 
v e n c e u um plei to q u e trazia cont ra t r ê s con t ra fac to res . A sen t en -
ça foi p ro fe r ida em aud iênc ia pública de 6 d e março do co r r en t e 
a n n o , no ju izo da s e g u n d a c â m a r a do t r ibunal civil de Bruxel las . 

Corridos d ' e s s a s t e r r a s é de s u p p ô r q u e os r éos v e n h a m pro-
c u r a r sa ída p a r a os p r o d u c t o s da sua illicita indúst r ia em Portu-
ga l , v e n d e n d o - o s por ínfimo p reço p a r a não soí f rerem pe rda lo-
tai ; e por isso a Sociedade exp lo r ado ra do B i c o Auer nes t e 
pa ís pa r t i c ipa os fac tos ao públ ico para q u e não se ja i l ludido e 
fr i sa b e m o s e g u i n t e : 

Que os pontos de defêsa a l legados pelos r éos nos d ive r sos 
p roces sos q u e a Sociedade se tem visto obr igada a i n s t a u r a r em 
Por tuga l , mau g r a d o seu , tem sido em Londres , Paris , Bruxel las 
e Pavia , dec id idos a seu favor isto é ; 

( i . ° ) Que as p r io r idades de Berzel ius, F r a n k e n s t e i n , Clamond 
e Luke (Williams) não affec tam d e m o d o a lgum a p a t e n t e do d r . 
A u e r ; 

(2.°) Que a discr ipção q u e o d r . Auer fez de seu inven to 
p a r a ob t e r a sua p a t e n t e , ê suf f ic ien t i s s ima; 

(3.°) Que tudo q u a n t o se ja accessór io tubu la r de tecido v e g e -
tal , i m p r e g n a d o d e saes de m e t a e s r a ros , pu ros ou impuros , o 
qual tec ido depois de i m p r e g n a d o , é enxu to e que imado , a fim 
d e s e p roduz i r com elle a incandescênc ia e a u g m e n t a r a força 
da luz, é u m a cont ra facção do objecto pr iv i leg iado e como tal 
su je i to á s p e n a s da lei. 

A lei p o r t u g u ê s a é idên t i ca á dos re fe r idos pa íses Os t r ibu-
n a e s p o r t u g u ê s e s s ám tam rec tos como os das mais t e r r a s cu l tas ; 
po r t an to não é licito p r e s u m i r - s e q u e a sua decisão final se ja 
d i v e r s a das q u e os r e p r e s e n t a n t e s do pr iv i legiado teem alcança-
do n a s mais pa r t e s . 

Quem d u v i d a r p ô d e le r os re la tór ios de todos os processos que 
86 a c h a m p a t e n t e s na Agência Geral da Soc iedade , no largo do 
Corpo Santo , 13, 2.° 

S o b r e t u d o o públ ico d e v e ficar de ata la ia con t ra as ap regoa -
d a s v a n t a g e n s do s u p p o r t e cen t ra l u sado nas m a n g a s de contra-
facção . 

0 s u p p o r t e não é pr iv i leg io de n i n g u é m ; por tan to , todos q u e 
p ó d e m l ic i tamente v e n d e r m a n g a s de i n c a n d e s c ê n c i a pódem em-
p r e g a r o s u p p o r t e cen t ra l . 

Se as soc iedades exp lo rado ra s do B i c o A u e r , em todos os 
paízes , não usam do s u p p ç r t e cen t ra l , é p o r q u e acham prefer í -
vel o s uppo r t e e x t e r i o r . 

Quem se de ixa r seduzi r e consent i r que os suppo r t e s dos bi-
cos fornecidos pela Soc iedade Auer se jam modif lcados, a fim de 
s e lhe p o d e r a d a p t a r uma m a n g a de con t r a f acção , t e r á mais t a rde 
de c o m p r a r um bico novo do feitio d ' aque l le que deixou e s t r a g a r 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: D e F l and re s , Riga, Mógno e ou t ros . 
J l w n n a c 7i"ní*ádnc 1 ^ a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de espi -
Hidlllcb ZillMUU!). nhos p a r a vedações . 
M o t a l h r a n / w • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
lUtJldi UldlilU • f 0 ] h a d e flandres. 

Ferro! E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de for ja . 
MA? n a r a fiwoirn' M a l h o s . t o rnos , m á c b i n a s de f u r a r , folies, 
JIIUA yttitt ÍGIIUIIU. p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e de fe r ra -

m e n t a p a r a f e r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . 
Ferrágens: p a r a cons t rucçôes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ' 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

CÀLLICIDÃ 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

O e s e o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

Africa — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes á C a ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C . \ r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
i28 —RUA FERREIRA BORGES — 130 

8 M E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e montado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

quel la f áb r i ca , a mais a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fábr i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGIGO 

DO PHARMACEUTICO 

T _ G A L V Ã O 

Um a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
deiro especi f ico , bas tam n a máxima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o do boião , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to ge ra l em Argani l na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

bra : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 
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0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e blio&as 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , Asthema 
e Tubé rcu los pu lmona re s . 

Frasco , 1(51000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
u m v id ro du ra mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

;aparn 
Para a cura efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O n S T X O O O B I B N T A - L 
Murcu «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello —Ext i rpa todas as affecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casse i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casseis).-— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e l i . L . P a h n e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exacta-
n e n t e as in s t rucções . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exeel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 240 r é i s . 

Depósito-—James Casse is & 0.°, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°, —Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Casa com quintal 
10 A r r e n d a - s e uma boa c a s a 

« com g r a n d e quinta l si to 
na rua João Cabre i ra n.° 21 

Pôde se r vis ta d e s d e 14 d e 
maio em d ian te . 

Para t r a t a r d e s d e j á com o 
seu dono, r u a do Visconde da 
Luz 6 0 . 

A LIQUIDAÇÃO D A 
CASA DE LISBOA na rua 
da Sophia n.os 73 e 75 — 
Coimbra—acaba de rece-
ber mais novidades em fa-
zendas para ves t idos , gol-
las de rendas, gravatas , 
casemiras, fatinhos para 
meninos, fazendas de lã 
para vest idos a ÍOO réis o 
metro!! ditas infestadas a 
2 5 0 e mais preços. 

Caixeiro 
12 T n n o c é n c i a «fr S o b r l -

I n l to , r u a d e Fer re i ra 
Borges , p rec i sam de um cai-
xe i ro p a r a m e r c e a r i a , a q u e m 
dám bom o r d e n a d o , m e r e c e n -
do-o. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges fCalçada), 174 

C o i m b r a 
f l o n s u l t a s todos os d i a s 
w das n o v e da m a n h ã á s 

3 h o r a s da t a r d e . 

PASTAS 
f t o i í n b r a — rua F e r n a n d e s 
V Thomaz n.° 8 5 , r e c e b e m -

se pas ta s pa ra p in ta r ass im 
çomo para b o r d a r . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r i nc ipae s p h a r -
m a c i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazareth & I rmão . — Rua de 
Ferreira Borges . 

Depósito g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — Porto. 

Preço do f ra sco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis d e 1 8 9 5 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20° 

Cart . — l i t r o 3 2 0 ré i s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBL1CÀ-SE AOS DOMINGOS 
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Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e . 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
Semestre 1 0 2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

A N N U N C I O S 
• Cada linha, 30 réis—Repeti• 
coes, 20 réis.—Para os srs. as* 
sigvmites, desconto de 50 p. c. 

T)p. t. franca Anadi -COIWH* 


